VASCO  AINDA  É  LÍDER:  0  a  0 


Vários  fatores  influíram 
para  que  nem  Vasco  nem 
Palmeiras  disputassem  a  partida 
que  todos  esperavam:  o  calor, 
a  ausência  de  Ademir  e  o 
desentendimento  entre  Dé  e 
Tostão  foram  os  principais.  No 
fim  os  times  reclamaram  do  juiz: 
o  Palmeiras  um  gol;  o  Vasco  um 
pénalte.  (Leia  na  última  página) 
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Cita  aãiçta  circula  cam  3  cadantaa,  qua 
«*•  poiem  »«r  vantfidoi  laqaraáamanN. 


Quem  aposta 
em  Aracaju? 

0  Botcfogo  faz  hoje  à  tarde  um 
logo  duplamente  difícil 
contra  o  Sergipe:  em  primeiro 
lugor  porque  o  time  está 
mal  e  sem  motivação; 
em  segundo,  oorque  mais 
uma  vez  irá  improvisar.  Valtencir 
entra  na  lateral  direita.  (Página  3) 

Ceará  quer 
se  vingar 
no  América 

Os  torcedores  do  Ceará  estão 
impacientes.  0  clube,  que 
vem  de  derrota  para  a 
Portuguesa,  enfrenta  o  América 
carioca  que,  ano  passado, 
foi  a  Fortaleza  e  trouxe  de  lá 
uma  bela  vitória  No  América, 
Edu  volta  ao  ataque.  (P.  3) 

Loteria  dá 
prêmio  menor 
ao  aceitador 

Pouco  menos  de  Cr$  14.500  mil  é 
o  rateio  do  teste  1 1 1  da 
Loteria  Esportiva.  A  razôo  da 
queda  está  em  São  Paulo.  Desta 
vez  os  paulistas  apostaram 
menos.  0  total  geral  passou  dos 
Cr$  45  milhões.  (Página  10) 


A  bola  passou  por  lado  o  mundo.  Lêivmha  Untou  alé  pegar  com  a  mão,  mai  não  deu 
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Quando  Flamengo  e  Fluminense  pisarem  o  campo 
do  Estádio  Mário  Filho,  esta  tarde,  estarão 
renovando  as  emoções  de  um  jogo  tipicamente 
carioco,  mas  que  é  importante  na  definição  da 
posição  dos  clubes  no  Campeonato  Nacional.  (P.  4  e  5) 


■ff./ 

4  • 

4  •'****• 


LL  .Kc- 


■Ht 


W&M 


-  -J&M 


Pavio  Cisar  quaria  Fio  o  mu  lodo 


20  mil  moças 
na  abertura 
dos  24?  Jogos 

Os  XXIV  Jogos  da  Primavera,  reunindo  moços 
de  colégios  e  clube»,  serão  abertos  hoje  às 
10  horas,  no  campo  do  Flamengo.  O  ingresso 
é  gratuito  e  o  desfile  contará  com  três 
bondas  militares.  (Leia  no  2  o  TEMPO) 


Fio  fica  no  banco .  Só 
entra  se  Zagalo  cismar 


Zagalo  ficou  irritado 
porque  disseram  que  ele 
adorava  fazer  mistério, 
e  o  resultado  é  que 
o  torcedor  vai  ao  jogo 
sem  saber  qual  é  o  time 
que  entra  em  campo. 

0  certo  é  que  Fio  começo 
no  banco  mas  pode  entrar 
se  Dionisio  ou  Caio 
não  acertarem.  (Página  5) 


Ao  Flu  sem  mistérios . 
Jair  pensa  no  seu  gol 


Ao  contrário  do  Fia,  o 
Flu  nào  faz  segredos 
na  sua  equipe.  O  time 
é  o  mesmo  dos  últimos 
jogos  e  está  louco  para 
desforrar-se  da  derrota 
do  Campeonato  Carioca. 
Jair,  então,  nem  se  fala. 
Quer  marcor  o  gol  que 
dè  a  vitorio  ao  seu  clube 
na  torde  de  hoje  (Páq  4) 
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CAMPEONATO  DA  PRIMEIRA  DIVISÃO 
Chaeu  À 

Em  TeroMiia  —  Tvadantaa  x  Guarani. 

Em  Sio  Lute  —  I.  Correta  x  Flamengo 
Ferroviário  x  Ri  ver. 

Chave  C 

Em  Joio  Pmm  —  Botafogo  x  Alecrim 
Chave  D 

Em  Itakoteoo  —  I  ta  baiana  x  Flummtnie. 
Em  Cerioru  —  Central  x  Atlético. 
CAMPEONATO  PAUUITA  DE  CLASS1FI- 
CAÇAO  —  ULTIMA  RODADA  —  L» TURNO 
Em  Ararequora  —  Ferroviária  x  Botafogo. 
Na  Rua  Jeeari  —  Juventus  x  Ponte  Pm 
Em  Mtrilla  —  Marftia  x  América. 

Em  Piracicaba  —  XV  de  Novembro  x 
Paul  teta. 

Em  Bauru  —  Noroatta  x  São  Bento 
Em  Santoa  —  Portuguesa  Santiitx  x  Co. 
merciaL 

CAMPEONATO  GOIANO  —  2*  MELHOR 
DE  TRiS  P  DECISÃO  DO  RETURNO 
Km  Goiânia  —  Goiáe  x  Atlético. 
CAMPEONATO  ESTADUAL  CAPIXABA 
—  I*  RODADA  DO  RETURNO 
Em  Colatina  —  Desportiva  x  UACEC 
Em  Vitória  —  Rto  Branco  x  Frrto\  tan* 
COPA  GOVERNADOR  EUCLIDF.S 
TRICHES 

Em  Ba|«  —  Bagé  x  Santa  Crur 
Em  Cachoeira  —  Cachoeira  x  Novo  H«m 
burgo 

Em  Pelota*  —  Braail  x  Gauclm 
Em  Sâo  Leopoldo  —  Aimoré  x  Ipir.nj» 
Em  Caraxtnho  —  Atlético  x  Pelota*. 

Em  Cax<aa  do  Sul  —  Caxiai  x  Flummemn 
Em  Bento  Gonçalves  —  E*pottivo  x  Ru» 
grandense. 

Em  Santo  Angelo  —  Santo  Angelo  x 
Guarani. 

Em  Porto  Alegre  —  Sào  José  x  Interna¬ 
cional  (9M). 

Em  Santa  Cru*  —  Avenida  x  Cru/ri  ti 
TORNEIO  BERNARDO  SPECTOR 
Em  Salvador  —  Conquista  x  Pal-~.tr, i. 
CAMPEONATO  FLUMINENSE  DE  PRO¬ 
FISSIONAIS  —  4.'  RODADA 
Ent  Caxtat  —  Nacional  x  America**». 
CAMPEONATO  FLUMINENSE  DE  SE 
LEÇOES  —  3*  RODADA 
Em  Niterói  —  Niterói  x  Petrópuli». 

Em  Fiiburgo  —  Fiiburgo  x  Cantando. 
Em  Volta  Redunda  —  Volta  Redonda  i 
Cabo  Frio. 

Ent  Nova  Iguaçu  —  Nova  Iguaçu  * 
Mendes 

CAMPEONATO  CUIABANO  ULTIMA 
RODADA  DO  RETURNO 
Em  Cutsba  —  Oparáno  x  Mulo. 
CAMPEONATO  MINEIRO  - 
CLASSIFICAÇÃO 

Chave  A 

Em  Murtaé  —  Nacional  x  Canimim 

Chave  B 

Em  Araguari  —  Araguan  x  Uberaba 
TORNEIO  DA  INTEGRAÇÃO 
Em  Florianópol  ie  — Figuaurn»*  i 
América. 

Em  UniAo  da  Vitoria  —  Iguaçu  x  Co¬ 
lorado. 
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Na  hora 
do  descanso 


Murilo,  uma  alroçdo  éo  Tiradtnlti 
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Jogom  do  hoje 
pelo  Braail 
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ANTARCTICA 

informa: 


Volta  de  Edu  é  chance  de  gol 


0  ano  passado,  o 
m  América  foi  a  Fortaleza 
^  e  venceu  o  Ceará,  por  1  a  0, 
no  Campeonato  Nocional.  Só 
isso  bastaria  para  justificar 
o  desejo  de  forra  do  Ceará. 

Mas  com  a  goleada  que 
sofreu  para  a  Portuguesa, 
no  quarta-feira,  e  que  tirou  o 
time  da  liderança,  só  se  fala  em 
vingança  no  Ceará,  que  está 
agora  em  3.°  lugar. 


M  O  J  I 

CAMNONATO  NACIONAL 


Comorou  lateral  .  Cr$  123,00 

Camcrots  de  curva  .  Cr$  75,00 

Cooe  ro  especial  .  OS  35,00 

Cade>ro  iaterol . . .  OS  25,00 

Cadeira  de  curvo .  OS  15,00 

Anjuiboncodo  .  OS  8,00 

Geral  . OS  2,00 

Militar  (fardoòo)  .  OS  1,00 

Vende  euNalpado 

São  oe  seguintes  oe  postas  de  venda  an* 
Meipoda  de  ingreseoe: 

Teatro  Municipal  —  das  9  às  14  horas. 

Mercadinho  Atui  —  das  9  às  14  horas. 

Ceadas  (Para  Todos  Loterias)  —  das  9 
ài  12  horas. 

Tkketa 

Os  tlckets  poro  cadeiras  perpétuas  t  per* 
monentssi  *4odo^amet^de^972,  de  n.®  86. 

£  «xpreisamente  proibido  a  entrada  de 
nanares  de  cinco  anos. 

As  carteiros  de  menores  só  terão  vali¬ 
dade  na  arquibancada  e  cadeira  de  curva, 
«esmponhodo  do  responsável . 

Obstrreçát  i 

‘oertura  das  bilheterias:  14h15m 

Aberturo*do«  portões:  I4h30m 

Para  estoclonomento  de  veículos  den¬ 
tro  do  Estádio,  a  entrada  será  pelos  portões 
W  e  15  da  Rua  Mato  Machado,  mediante  a 
tona  de  Cr|  3,00 .  • 

Cerne  ir 

Pata  os  torcedores  da  Zona  Norte  são 
M  seguintes  ánibus  que  os  levam  até  o  Esta¬ 
dia  21 1  'Praça  15-Soens  PeAa),  222  (Servi- 
éorts-Barão  de  Drumond),  231  (Castelo-Unsr, 
282  (Pattelo-Lins),  234  (AAoua -Encantado), 
240  (Ccrioca-Toquora),  241  (Mauó-Toquora), 
247  (Posielo-Camorlsto  Méler),  267  (S.  Fron- 
cbee* Freguesia),  269  (Tirodsntes-Morechal 
Hsrmes). 

Para  as  torcedoras  da  Zona  Sul:  422 
(Gro)aú*Cosme  Velho),  438  (Barão  da  Dn>* 
mond-leblon).  434  (Grajaú-Leblon),  438 
fflerão  de  Orumond-Leblon),  442  (Llns-Ureo) 
•  454  (Grajoú*Leblon) . 

Trens  —  O  Serviço  de  Reloções  Públicos 
dc  Rotie  Ferroviário  Federal  informo  que  os 
t-ms  ferií  paredas  na  plataforma  quatro  do 
Estajia  o«  São  Cristóvão,  de  20  em  20  ml- 
nátes. 

Itcele  de  Pesseel  de  "Qyedre  Móvel",  pete 
éisiiite#  die  29/eutubre/72:  Ckemede  de 

14:00  eté  14*15  tsem  telerèncle) 

Auxillor  "A"  Fitcal/Rampo:  1  —  3  — 
4  —  5  —  6  —  7  —  8  —  9  —  12  —  13  —  14. 

Auxiliar  "B":  1—  3-4  —  6  —  U  — 


Vingança  do  Ceará: 
derrotar  o  América 


nrteiesi  —  Irritado  peie  derrote  par  foles- 
rm  e  Portuguesa  de  Desportoa,  e  equipe  do 
^•ra  rbpne  contra  e  América  (GB)  na 
ée  bofe  à  «arda,  procurando  dar  uma  «et» 
torcida  que  exige  ume  reebílttaçfta  O  time 
garé  completo,  segundo  o  técnico  Ivonlrc 
que  acredita  numa  vitória,  alagando: 

-  O  Ceará  nAo  pode  Jogar  mal  duas  vne* 
a  Hoje  aará  o  dia  da  vingança. 

I  conta  com  o  retorno  da  Jorge  Coe 

md  e  Artur,  que  eetavem  euepenene  Na 
acha.  e  dúvida  fica  entre  Joóoeinho  e  Mar- 
IMa.  O  Ceará  aatá  ao  Grupo  D,  com  16  Pt 
yt  naa  mwim  condições  do  adversário.  A 
deeperta  muito  iatereeee  porque  o  time  l<v 
lutar  durenwnta  pele  vitorie. 


Edu  volto  h<‘je.  Será  o  pé-frio? 

Desacreditado  por  suo 

torcido,  o  Botafogo  jogo  esta 
tarde  em  Aracaju,  contro 
o  Sergipe.  A  única  dúvida  de 
Leônidas  é  o  aproveitemento  ou  não 
de  Edmilson.  Se  ele  nôo  puder 
mesmo  jogar,  Valtencir  será 
improvisado  de  lateral  pela 
direita,  continuando  Brito,  o  que 
estava  mais  ameaçado  de  sair. 

No  ataque,  que  não  sabe  o 
que  é  fazer  gols  há  mais  de 
270  minutos,  Joir  é  esperançG. 


Locei:  Eetádio  Louriral  Batista,  às  ISUOm. 

Juii:  José  Fevile  Neto,  amdliado  por  Leudeline 
Profeta  e  José  Carlos  Oliveira. 


primeira?  * 

Aracaju  'Do  «emapon-  . 
ante)  —  O  Ssrglps  é,  tu  X 
ô  momento,  a  úníoo  Unix 
sus  nte  conwfutu  nanhu-  -jf 
uts  vitória  ae  Campeemto 

.ío  S  miortâ  de  ssus  Ja*oí  ^ 
«o  btádie  lourtval  Batii-  Jl 
ts  Por  Uso  ss  teraa  pert-  m 
tato  paia  qualquer  edvsr- 
•ârle.  X  «Msts  «Uma  4a  «x-  * 

pectattve,  prtndpal  manta  ± 
por  paita  ás  sua  tanUa,  * 
t)M  Ioga  boja  «entra  o  »o-  . 


Apmoi 


FcftCfM-  7  —  8  —  9  —  II  —  12  —  13 

—  15  -  16  -  17-19-21—22-23 

—  24  —  25  —  26  —  27  —  28  —  31  —36. 

Auxiliar  "C"  Indicodcres  e  Roleteiroí: 
2-3-4  —  5  —  6  —  7  —  8—9  —  10 

—  n  —  12  —  13  —  14  —  15  —  16  —  17 

—  18  —  29  —  sói  —  »63  —  s64  —  *67  — 
«64  -  s69  —  *71  —  $72  —  $73  —  s75  — 
$76  -  *78  —  »79  —  $81  —  $82  —  $83  — 
SÍ4  —  $85  —  «86  —  $88  —  $93  —  24  —  25 
-26  -  28  —  30  —  31  —32  —  33  —  34 

—  35  -  36  —  37  —  38  —  39  —  40  —  41 


Vahenck  entra  no  lateral  direita 


V  altencir 


•  Auxllkir  "D"  Zelodorw:  1  —  2  —  3  — 
4  —  $55  —  i57. 

Auxiliar  "0"  Zslodoras:  2  —  3  —  4  — 
5-6-7  — 8  — 9  —  10  —  11  —  12  — 
13-  14  —  15  —  16  —  17  —  18  —  19  — 

20- 21  —22  —  23. 

Auxiliar  "D"  Guordoòorts:  11  —  12  — 
13-14-15—16—18—19  —  20  — 
21  -  22  —  23  —  24  —  25  —  26  —  27  — 

21- 31  —32  —  34  —  35  —  36  —  37  — 
38  —  39  —  40  —  61.  —  Reserva:  (41  em 

dontcV 

Auxiliar  "A";  Chamado  de  13K45m  até 
'4  hjroi  <*em  tolerância) 

Bilheteiras  )  — 5  —  6  —  7  —  9  — 
10-  12  —  13  —  15  —  16  —  18  —  19  — 
21  -  22  -  25  —  63  —  66  —  1 19  —  121 

-  123  —  126  —  127  —  128  r-  130  —  135 

-139  -  141  —  142  —  147  -  148  —  149 

-150-  153  —  154—156  —  157—  158 

-  159  —  160  —  161  —  162  —  200  —  201 

-  202  -  205  —  206  207  —  208  —  210 

-212-213  —  214  —  218  —  219-224 

-  226  —  227  —  228  —  229  —  230.  Reser- 
**  23  em  diante, 


Apenas  109/  A” 


«tUsMSoxr»  Lvh«  »'»«dsssl*w«yw  * 


no  Two*  tem  oonscjsn. » 
as  crtéc  pris  qual  e  eiub» 
v«  n  pauande  «  ao  que  po- 
n*íi  asonteoer  dnda  eae 
hoj»  ooorrs  ssvs  derrota 
Daí,  s  sprtsMlo  geral. 

Lróoliaa  nào  essoan» 
*ir  u.*n  âdopio  et  assola  Ss 
tasalo.  Kia  «la.  taaia  Ita- 
portanto  de  qus  prspsrsr  a 
ataqua.  S  euiáar  priaulro 
ót  d  sisas  s  d»  bioqtMio  do 
mtio-do-árvu.  B  e  tims. 
Justice  ss  lha  taqa,  sem». 


Do-lnho,  Josadores  «alar- 
radas  mso  qus  aio  «p to- 
iídUb)  g  menor  noder  áã 
-rlatlvldads.  Lsdnldss  oabe 


Com  Ztqulaha.  Jalratahe  « 
FonxU  lá  aa  trsnw,  é  poe- 
rivsl  lurjtr  um  sol  a  quai- 
quor  momento.  Por  mfla- 

«T«,  alo  nâo  aspara.  B  as 
Botafogo  da  haja.  ala  há 
Josadoraa  atslhsrsa  psrs  a 
arraaçSa.  De  qus  adianta¬ 
ria,  por  «eampis.  mar  Chi* 


AKKARCiICA 


A  (moda  rvvsiaçto  na 
tamparada  pato  Horta  « 
oaaao  o  UtamJ  Marinhe. 
*«  tam  jogado  muito  bem, 
embora  erri  muito  naa  «al¬ 
tas  prfedmaa  à  iraa 


Coa  i  O».  "KK  .rttwos. 

eSBar- 

Rut  5«c«®  Xel • 


DISTÚRBfOSE 


Vem  oí  o 
VI  Compeonato 
de  Pelada 
Carioca 


AMBHCA 

GEAli 

Alberto 

Hélia 

Cabrita 

Alax 

Artur 

Aldarir 

Maura 

Alvealr 

Paul*  Tavares 

”Tdu 

U- U - 1-1.- 

j  0401  moo 

António  Carlos 

Jorga  Costa 

Tareiao 

Taquito 

tido 

Gilmar 

Tdendee: 

Téenieo: 

WUaon  Santos 

m - a,»  _  em _ 

JVOÍZXSK3  .MOVI 

Local:  Eatádio  Prassdento  Vargas.  Portaleaa, 

ás  lTblSm. 

• 

Juut:  A  gomar  Martins,  auxiliado  por  Adalaaa 

1  Juliao  •  JOü  Liindro  Birpi . 

•  Jorna!  da*  Sporo.  Domingo.  M/10/1ITO 


•Jair  quer 
taaer  o  f/ol 
da  vitória 

ê 

Jair  afirma  que  sempre 
Ja  sorte  quando  jogo  contra 
o  Flomengo.  E  hoje  ele 
não  for  por  menos: 
é  o  otacante  destinado 
a  decidir  a  partida. 

OS  i eh  hgos  que  disputou  contra  o 
"  Flamanjo  —  venceu  doi».  per- 
rou  dois  e  empatou  dois  —  Jair  sem pra 
iea  gol.  E.  hoje.  ale  acha  que  mu  eacnta 
contnuari,  poit  garanti  que  vai  marcar 
ff  MM  uru. 

—  f  i  enlrevtei  o  Flamengo  sais  verta 
e  me  s ai  relativamenta  bem,  poit  attamoa 
empatados  em  vitóriae  a  derrotar.  Mae  o 
principal  i  qua  nunca  dairai  da  marcar 
um  gol.  Acho  que  hoia  isto  vai  continuar  a 
vou  i aturar  o  que  nos  dari  a  vitória. 

Uma  daa  grande >  virtudar  da  Jair,  á 
s  facilidade  que  tem  da  ■»  deslocar  a.  com 
i  so.  ticar  desmarcado. 

—  Sempra  gostai  dt  jogar  nos  aspa- 
'•oi  danados  pala  datesa  adversária,  poit 
r  r  ah  e  muito  mais  fácil  penetrar  ou  ca- 
\  ar  brechas  pata  os  mtus  companheiros. 

Mas  Jair  tem  um  certo  medo  do  Fia- 
1'tãiigo.  poit  e  um  time  muito  hem  armado, 
1 1 A  ainda  conta  com  Paulo  César,  que.  na 
•na  opinião,  é  rapas  da  desequilibrar 
ovalquer  togo. 

—•  Sei  lá.  nem  time  dn  Flamengo 
r  man  perigoao  a  ao  bobearmos  perdera- 
dfrvr  Mae  só  na  hora  do  jogo  é  qua  vamoe 
ver  quem  t  o  melhor. 


Vdório  •  Gèrtoni  hoje  a  coita  é  Uria 


Flamengo  « 

Fluminense  revivem  è* 
17  horas  de  hoje,  no 
Mário  Filho,  a  hiitória 
do  jogo  mais  famoso 

do  futebol  do  Rio.  No 
Flamengo,  Zagalo  adotou  o 
tática  de  fozer  segredo  e 
nõo  revelou  o  time.  Fio,  a 
principio,  ficará  no  banco  No 
Flu,  nào  há  mistérios.  0 
time  é  o  mesmo.  A  disposição 
de  vitória  é  que  é  grande. 

Ganhar  do  Fia, 
questão  de 
honra  no  Flu 


R1MNB6E 

fUMBOO 

Pãüa 

Ranoto 

Tontabo 

Moreira 

Asm* 

Chiquinho 

Silveira 

Reyee 

Marca  António 

Rodriguee  Neto 

Do  ni  leoa 

Limlnho 

Oéraon 

Zé  Mário 

Rubem  Oálaalo 

Paul*  Céeer 

Cafurlnga 

Rogério 

Jair 

Arilaon 

(Dionioio) 

Lula 

Dovat 

Téctweo: 

Téosnoot 

Pinheira 

Zagaie 

Local:  Eetádlo  Mirio  Wh»,  à«  17h. 
juii*  Luí*  Carla*  Félta,  ataribedo 

par  Meaeir  Miguel  iee  Saotee 
*  Joei  Silveira. 


O  único  panaamanto  doa  jagedorM 
do  PtuminanM.  é  ganhar  4o  Plamongo 

Mt*  tarda.  EIm  acham  que  uma  vitória 
terá  muito  important*  para  ou*  o  *>*• 
racupor*  a  tranquilidade  •  volto  •  apro- 
Miittr  o  bom  futebol  d*  eutree  tempo*. 

—  Vamo*  ganhar  do  Flamengo,  nam 
qua  para  i*ao  saja  praciao  um  aaforro  to- 
hranatural  —  comantou  Aaaia. 

Ontem.  oi  jogedorM  encerrarem  o* 
piapai  ativo*  para  o  jogo  daata  tarde,  com 
.im  lava  bata-bola.  Lo|0  depois.  *egu>- 
ram  para  *  concentração,  na*  Faintiraa 
Atam  doa  titulara*,  tembém  se  concentra- 
ram:  Vitorio.  Abai.  Didt.  Mickay  #  Zé 
Roberto. 

Profissionalização 

Oi  enrmdmrentM  para  a  pnéuwoo*- 
litaçáo  doa  jogedorM  Nialaan,  Abel,  Ru* 
bani  Oélaaia  a  Zé  Robaito  estão  bam 


adiantadoa  E  quando  a  CBD  «aviar  i* 
Flumineme  ■  Itbaraçio  dalaa.  já  qua  m- 
viram  à  Selarão  Olímpica  davarà*  aautr 
contrata 

Qutni  mau  vibra  com  tato  é  Rubem 
Qátaxie,  pois  atara  qua  i  titular  da  hm* 
v«  cKatado  •  m amante  d*  começar  a  i* 
nhar  al|uma  coiaa  com  a  futabaL 

—  Ator*  ai  coiui  malhoraram  tiM» 
maia  poia  vou  arnintr  o  meu  prunm» 
contrato  proftstionsl.  Vai  «ar  um  ettimul* 
para  render  ainda  mau  e  *egur*r  d*  »*» 
rata  posição  no  timt  titular. 

0  PtuminanM  contratou  pai  empré»- 
timo  até  o  fim  da  ano  o  pontt-dufttt  Z» 
António,  qua  ptrtanra  ao  Vila  Nova  é* 
QolAa  0  jogador  chapou  ontam  ao  Ria  • 
amanhã  Iniciará  **  atam**  médica*.  Leg* 
apóa  oa  eaomos,  iniciará  oe  trainaminle* 
E,  conforma  aativer,  terk  aproveitada  par 
Pinheiro. 


Anime  aiiuia  é  esperança 


Por  Incrível  que  parava,  Artlme  atada 
é  a  esperança  de  (OU  do  fluminense.  Rio 
aerà  trocado  por  Perfumo,  ou  maamo  ven¬ 
dido  ao  Banrield,  da  Arientlna.  Ela*,  os 
dirigentes.  quaram  Artlme  perfeitamente 
entrosado  no  melo  ambiento  do  t!m*  e,  lo*o 
a  seguir,  transformá-lo  no  principal  arti¬ 
lheiro  do  ruubol  carioca. 

Mu  Artlme.  que  deveria  Ur  chegado 
ontem,  náa  vele  e  Bmllson  Peçanha,  Co «r. 
danador  da  Dapartamanto  da  Futebol,  pas¬ 
sou  quasa  toda  t  manhi,  tentando  falar 
pelo  telefone  com  o  atecante,  qut  segundo 
o»  dirigentes  do  Fluminense  ainda  chfga 
hoje  ou  amanhã 

Uma  coisa  oa  dirl|entas  do  Fluminen¬ 
se  nio  souberam  Informar.  Será  que  Artl¬ 
me  vira  disposto  t  tantsr  novsmenle  se 
entrosar  no  Ume?  Jogar  com  Lula  numa 
ponta  a  Cefuring»  na  eutra?  Voltar  a  vi. 
vor  num  ambiente  que  achou  totalmente 

hoatil? 

O  4t.  Hugo  Moltnaro.  diretor  dt  fui*.- 
boi.  nào  falou  em  nada  disao.  Preferiu  cs- 
riareeer  que  nàe  Unha  fundamento  uma 
posetvel  troca  de  Artlme  par  Perfumo  t 
que  tambám,  n  Br.  valentím  Soares.  Presi¬ 
denta  do  Benfleld.  romo  havia  sida  noti¬ 
ciado,  nào  procurou  os  dirigentes  do  flu¬ 


minense.  o  que  ele  nào  conseguiu  dber  f« 
se  alnde  acradlta  multo  nos  gols  de  Artlme. 

Pinheiro  ainda  acndlta  nus  goL  de 
ArtUna.  Por  laeo,  onlrtn  pele  msnhí.  fu 
bastante  objetivo  quando  desaprovou  s 
troca  do  atacante  pelo  zagueiro  perfumo, 
que  ele  qualifica  conío  croque: 

—  Ninguém  duvida  qua  Pertumo  joga 
uma  bala  rtéondlnha.  mas  dai  traré-lo 
para  o  Plumlnansa  vai  uma  diferença  mu:- 
to  grande.  Noa  precisamos  é  de  atactam 
e  nio  da  zagueiros  . 

0  técnico  tinha  acabado  de  togar  »*• 
pelada  entra  oe  luvente.  8e  mostrava  J**- 
tanta  tranquilo  para  uma  veipera  de  FU- 
Plu: 

—  Não  ha  o  que  ficar  narvoso.  0  fim» 
e**i  escalado  há  multo  tempo  e  lugsri  r' 
m*-mo  sistema  que  vem  loaanio  Aioi».  •« 
me  fslta  torcer  para  uma  Ira  tltorla. 

Pinheiro  entes  de  lr  psra  o  viitiarle 
tomar  seu  banho,  eiclarereu  que  Artur» 
tem  rontrato  assinado  eflm  o  Flumlnen.M 
e  portanto,  é  Jogador  d«  clube- 

-  Estou  realmente  aguariande  e  oe 
regrara#  com  Intarea**.  pequi  ele  ai* 
pede  ter  esquecido  de  fazvr  gol»  r<*m  tu- 
ta  faelllgade.  ■  seus  gols  evtlo  noe  fst«- 
do  falta. 


^  Até  Zsgaln  chegou  i  conclusão  de  que  n 
m  Flamengo  dependa  dala  proprirt 
^ara  chegar  às  semilmats  do  Campeonato 
Nacional.  Nao  adianta  pensar 
l  na  ainda  dos  outros  porque  os  fatos  tém 
»  rfemonjIMrfo  que  só  sobreviverá 

Kaflutla  qua  coniegwr  *e  impor  paio*  seu* 
'T -.  proprioa  maios,  tem  depender 

'  ghs  mitroa  resultados."  Pata  o  técnico  do 

*  Flamengo,  o  importante  i  uma 

*  vitória  hoje  no  Fia  Flu,  mea  rooonhoce 

edT'  ■ 

*  qua  o  Fluminense,  vindo  da 

l  ume  derrota  contra  o  Bahia,  naturalmonte 
terá  rrnõ»  parforo.  Por  isso 


/  sA»  t-.l  •  -S.se  *S  O  <  •  7 

•*  ■"  jogou  pelo  empa  a  porque  nio 
Ippdia  correr  o  naco  da  uma  tarcaira 
I  ’.  derrota  consecutiva.  Mas  hoje  no 
yiláhe  Pilho,  o  time  Iam  melhores 
1^.  condicóes  $  pode  optar  por  urna 
■~T4rmula  mais  oh/etiva  sem  preiudrjsr  a 
Êjjj  sua  e-quematiracáo  defensiva. 
Zagalo  esta  conhante 
"3L  acha  q<i*  o  Flamengo  pode  vers  et. 


S.iO  J  (M  Í  AIO 

Dirigentes  do  Vasco  negnrum  que  o 
cluba  aitlmae  para  adquirir  os  atusit  re¬ 
fletoras  do  Estádio  Mário  rilho  que  em 
mareo  serio  subotltuldoe  por  am  aparelha- 
monto  moderno.  Disseram  que  t  Ilumina. 

&do  Mádlo  de  lào  Januário  aori  me* 
ida  até  o  logo  do  dia  11  da  novembro 
contra  a  Portuguesa.  Mu  o  aparath assen¬ 
to  sara  o  mesmo,  apenas  com  a  aornçuo 
ds  alguna  defeitos  s  a  colocaçào  do  làmpu- 
du  do  maior  capacidade.  Oanntem.  po¬ 
rém.  que  o  gramado  flcarà  bem  Hurnhu- 
do  *  complementara  perfeitamente  o  es¬ 
torvo  que  esta  sendo  leito  para  melhorar 
u«  liulalaçóes  do  clube. 


F.4A.I  73 

O  Br.  António  do  Pesco  afirmou,  on¬ 
tem.  que  *ó  em  dezembro  encaminhara  so 
Presidente  da  CBD  o  parecer  eobre  t  reco¬ 
mendação  do  Concelho  Nacional  da  D‘u 
porto»  de  fazer  o  Campeonato  Nacional  pe¬ 
lo  critério  de  «onas  Explicou  que  espera 
aguardar  os  rexulladoe  do  atuai  campeo¬ 
nato  para  enlào  apresentar  um  relatorm 
multo  mais  fundamentado,  contendo  tal- 
ve*  as  modificardes  prevlitsa  para  o  ane 
de  71  O  Dtraior  «a  futebol  da  CBD  né" 
quis  se  pronunciar  eobre  a  recomendação 
do  Cone* lho.  Dieee  que  ara  apenas  uma 
eugestào  t  nào  lhe  rabia  definir  as  vanta¬ 
gens  OU  as  írsvsntagena  sem  primeiro  M* 
tudflr  melhor  o  problema. 

lifcimi  l»p  n  ri»  (i  fin 

O»  TTiaioe  Jurl- 
ti/cus  da  (3D  J» 
e-M  mformâdue 
ii«  que  o  Orémia 
i  rtr*rs  uma  da¬ 
te’ a  eu‘d5d'ss 
•  s  r»  ir  tve 

ei  "«•» 
i  «  0..- 

a  :  v  o  í  e  d  *  do 
c’i  be  participa¬ 
ria  da  rauDlo 
da  dia  T  di  no¬ 
vembro  tudo 
»ldo  também 
»  r  wldeneiado  oralk 
d<)  Jogo  p«* 
r»  raracientar' 
q>  e  u  Jatiador  u  eem  rvhlent»  pnvsçsu  de 
**u"-JO».  Pe!r>«  (Ioriiinetilda  do  Jo»'i  poi  ni, 
n«d*  rvHe  Itii-ar  Evenldn  A  scii-iséd  eeu 
.-sràttei  (Ide  lauto  neli  tdnuiU  d><  Jui(  ei.n  o 
iií’o»  teU-Oilo«  n„.  de.-eiilo*  d»  t  #D  A 
«i. *  mulfa  n  fnrle  <  «  O"-  a  d»  B.  • 
...  e  César,  qut  Uiem  »t..pet  por  •*  • 
MMI. 


KXlin.SiO  \  VISTA 

U  Fluminense  esta  depcndonUo  da 
reeposta  do  empresário  Elias  Zacour 

para  saber  se  fará,  em  Janeiro  do  pró¬ 
ximo  ano,  uma  longa  temporada  pelo 
exterior.  lm  principio,  já  está  egUbeln- 
eido  que  haverá  jogo*  pela  África  e  al* 
nuns  países  da  Europa  A  excursão  con¬ 
ta  também  com  o  apoio  da  CBD  e  é 
uma  compenuçio  da  outra  que  o  Flu* 
minensé  realizou  fele  ano  anta*  do 
Campeonato  Carioca,  que  nio  lhe  asse¬ 
gurou  bons  resultados  devido  ao  pouco 
numero  de  joros. 

o  romo  no  \mnn\ 

O  controvertido  plano 
do  America  de  construir  um  pmto  de 

gteollna  ns  Rua 

Campoe  Bales,  reoebau 
psrwar  fsvorâvel  do  Qrande  Comtalh# 
dn  rluba  flegundo  a 
Pretidenie  Bilvlo  Barhíce.  a  apravaçto 
foi  apanti  condicional, 
dependendo  de  outra*  fatore* 
que  nào  taram  eseUrcrldoi.  O  asiunta 
irá,  dentro  de  alguns  dias. 
ao  Conselho  Deliberativo,  onde 
H  espera  urna  forte  opostçto  ao  plano,  Jà 
qua  a  irando  maioria  acha  que 
ele  nio  melhorará  a  iitunçào  financeira 
do  América,  a  nào  ser 
por  aigune  meses.  A  grande  pnncupayâo 
é  o  desmantelamento  de 
tuna  Importante 

área.  0  Presidente  Heràellto  Behiaro 
eitâ  multo  preocupado  com  a  sltuiçàa 

PnOXTO  O  LIMITE 

Com  o  parecer  favorável  do  Departa¬ 
mento  Jurídico,  a  Com‘eaào  do  Dlrlgtata* 
da  CBD  cooclulrà  amenhi  o  seu  trsbolho 
ralallvo  ao  plano  do  reforma  sugando  pelo 
MtaMro  da  Bducaçào  A  Oomisilo  raaol- 
vau  nào  «sparar  mala  pelos  eunetáes  das 
roderaçóes  que  rtearam  de  enviar,  tando 
der  uldo  concluir  Imedlet amente  o  plano 
para  na  próxima  terçn-feira  encamTnhá- 
lo  ao  Conaelliu  Nadonsl  de  Desportos.  O 
relatório  ds  CBD  está  srompanhido  de  pa- 
reerres  tcrnleo*  t  de  um  laudo  completo 
da  equine  médlra  dn  Dr  Lidm  Toledo,  que 
trabalhou  por  oce-itéo  ds  reelisaçào  dt 
Tsra  Independénna. 


vmmiM 


Os  Veitranoe  Cariootu,  clube  que 
congrega  jogador**  de  ptenulo,  vai  co¬ 
memorar  era  novembro  o  seu  33.*  ani¬ 
versário.  Haverá  mieea  por  alma  doa  jo» 
gadorea  faleclde»  *  no  dia  14  serão  i  •- 
capcionedos,  na  seda  do  Clube  dos  Ofi¬ 
ciais  de  Policia  Militar  *  do  Corpo  de 
Bombeiros,  dirigéntèi  dt  clubes  é  de 
nulidades.  Na  oportunidade  serão  elei¬ 
tos  os  dez  malorea  deiportietu  do  ann, 
de  uma  relação  em  que  figuram  os  no¬ 
mes  do  Presidente  Médid,  Brigadeiro 
Jertnimo  Bastos,  João  Havriange,  Abi- 
Ilo  de  Almeida,  Otávio  Pinto  Guima¬ 
rães  e  outros  Haverá  também  um  jogo 
contra  uma  Seleção  do  Veteranos,  tal¬ 
vez  de  Sâo  Paulo. 

EqUUBtUO 

O  Amáriea  já  eetá  euZidentementa 
preparado  pará  áào  subestimar  a  equipe 
do  Ceará,  meemo  depou  dá  golnsde  que 
■efrtu  pare  *  Pertugueca.  0  U*e  de 
Ceará  até  eatáe  vinha  jogando  da  igual 
para  igual  contra  oe  melhore*  adversá¬ 
rios  e  a  goleada  st  explica  paio  impre¬ 
visto  de  uma  noite  em  que  nada  deu 
certo  a  uma  equipa  que  jogou  também 
desfalcada.  0  América  eetá  fazendo 
uma  excelente  campanha  e  ae  vencer 
hoje  em  Fortaleta  consolidará  bastan¬ 
te  a  sua  colocacio  no  Grupo  A.  onde  até 
ontem  nr*  o  vlre-líder  separado  sjmna» 
por  um  pnnlo  do  Vasco. 


BEABIUTAÇAO 
Jogando  boje  set  Afeeaja.  o  BoUflgs 
tem  tudo  per»  «betar  a  uma  vrtâria  g/t 
sirva  dl  reabilitação  da  derroia  qua  so¬ 
freu  para  o  Vitória,  aergtpe  t  um»  tu 
equipes  mal*  fraeas  do  Compronsto  m- 
olonal  *  baeta  diaar  qua  aié  agers  a ao 
conMgulu  vencer  ninguém,  nem  " 
seu*  mlnhw.  com  os  quais  e*ti  litlW** 

de  a  competir.  O  Botafogo  é  o  graaéi  B* 
vorito.  Mos  o  vordaào  é  que  o  time  ouá- 
ca  está  mal  psleologicaaienlt.  a  yeale  <* 
não  ter  conseguido  repetir  oi  mui  <*•*» 

penhoe.  t  um  thne  IrrOgulsr.  que  U»1* 
eurpreead*  cem  grande»  siuoeón*  c*«« 
sucumbe  blaonhemcnte. 


FU  TBA\BUI* 

Apeear  d»  ter  perdido  qulnie-feiri.  •> 
Balvsdar.  o  Fluminense  está  b»m 
tranquilo  de  que  n  riemengo  M*  P*fiwr' 
l  um»  chave  que  se  tem  eorerterusée  rir 
um  perde-e-ganha  imprei/rtensnt».  For 
pode  »e  dar  ao  luxo  dé  logor  pelo  rmo»'* 
pois  mais  um  ponto  perdido  nio  «reterá  • 
sua  colocaçào.  Taticamente,  t»tn  coniri® 
uma  grand*  vantagem  num  jogo  em  qa>  * 
adversária  pewi«  da  vitério  a  au»’n,! 
praço  B  é  por  isso  que  pinheiro  «-stá  trw 
quilo,  pola  aoha  qua  o  flamengo  terá  q«* 
mudar  o  mu  rlüno  •  ficará  multo  espo*» 
Apeear  gleao.  o  riumlnenM  reconhece  Q®' 


o  r - r  é  MU  grande  o®e»ç*. 


Jornal  doa  Sporta,  Domhtfo,  39/10/1873  5 
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OOCÊJtABMASM? 

De  15  em  15  segundos 
alguém  abre  uma  garrafa  de 
champanhe  GEORGES  AUBERT. 
O  mais  vendido  no  Brasil. 


nosso  brinde  aos  tijucanos 
e  ao 


castelo  de  RO 

■UA  UIUOUAIAMA,  t  •  9  -  (EQUINA  DA  IUA  DA  CARIOCA  - 

que  hoje  reabre  sua 


OfIRTA  Dl  MAUOURAÇÃO 

COIOIADO  MM 


RUA  CONDE  DE  BONFIM,  170 

i  MU*  MMt.taaMn  ptla  I0t-  ANIVERSARIO  4»  Csifcls  do  Rio 

COLORADO 


O  TELEVISOR  DAS  MULTIDÕES 


—  faltem  multo»  Jogo*  t  i  no»»*'  cbiv* 
vera  tendo  unv  equilíbrio  marean’*.  É  nne- 
nu  obeervar  que  Pelmelre».  Crute  rq  e  CiV 
Htibe  estio  com  10  pontoe  ganbm  r.-ir.en- 
Ro  e  Remo  têm  lí  e  qualquer  tropeço  de  uri 
U  d»  elme.  embola  tudo. 


A  entrada  de  Arllaon  contra  «  tutrr  fui 
uma  medida  de  emergência  porque  n  téc- 
nleo  achava  que  um  empate  atrle  cm  bom 
negócio.  Ma»  dlacorda  qua  com  a  inctufin 
deate  locador  pela  extrema  e  de  Paulo  C.'- 
aar  pelo  melo  o  nam<m*o  ae.tipre  trri  ac 
tenalvo: 


Não  adianta,  o 


Paulo  César  quer  ver 
Fio  no  time  completo 


Pcpoia  de  participar  de  uma 
tnir  ,,:*.ra  de  bobo,  Paulo  Céaar 
,  r'  u  te  perto  da  linha  qua  marca 
t  ui  do  campo  para  descansar 
um  p  >dfo  e  conversar  com  doia  ami- 
c.i.  Mai  não  deu  tempo,  porque 
F.lui  ,li\  um  (ã  da  tráa  anoa  da  ida- 
d  •  c  rubro  negro  convicto  correu  em 
tu.'  direção  e  ae  atirou  am  aeua  bra¬ 
ço»  p.  rd  depois  lambuiá-lo  todo  de 
t,  wie.  O  assunto  te  relacionava 
(  Fu»  t  Paute  O  ser  discordava  qua 
ele  «eia  um  jogador  imprevisível.  J* 
mais  alem.  ao  diser  que  Pio  4  craque 
•  queria  vê-lo  no  time: 

—  Não  quero  aqui  diser  qua 
ele  é  melhor  qua  Dioníaio,  Caio, 
Humberto  ou  quem  quer  que  seja. 
Mas  acontece  um  fato  até  certo  pon¬ 
to  curioso.  Sa  não  ma  engano,  o  Pio 
nunca  tsve  a  oportunidade  da  Jogar 


nessa  time  do  Plameng.  completo. 
Acho  qua  como  oa  outros  tiveram  o 
•eu  dia,  ala  merece  a  sua  ves.  E 
acho  qua  o  técnico  pensa  am  lançé- 
lo  porque  o  relacionou  para  a  con¬ 
centração. 

O  Ramo  é  uma  barreira  na  ela»- 
Rtficaçio  do  Plamenga  Paulo  Céaar 
não  esconda  isso.  Sabe  qua  o  Pia- 
mengo  vai  ter  um  «norma  sacrifí¬ 
cio  para  claaúficar-a»  Mas  acredita 
nessa  poaiibilidade,  porque  sabe  qua 
o  Flamengo,  por  questões  lógicas,  é 
doa  melhoras: 

Klta  só  Jogam  am  casa,  num 
campo  do  tamanho  da  um  ovtnho. 
Ganhar  deles  14  dentro  n4o  4  nor¬ 
mal.  Al  4  qua  asté  a  diferença.  A 
tabela  íoi-ooa  prejudicial  a  um  os 
qua  jogar  contra  ala.  Maa  temos 
um  time  a  imo  poda  transpor  qual¬ 
quer  pamunierr-. 


Fia  faz  recreação  para 
movimentar  os  jogadores 


De  um  lado  uma  roda  d»  bobo,  do 
<Jtro  Ri  .firio  treinando  á  parta  no 
k  j  de  âi„uns  meninos.  Debaixo  do 
P;.  Kínato,  Duilio  e  Ubirajara  Mota 
v.  indendo  chutes  de  Zagalo,  Chi- 
r>I  •  mais  tarde  de  Paulo  César. 

na  frente  um  rápido  vôli  com  a 
r-ófça.  Enfim,  esta  foi  a  programa- 
do  Flamengo  ontem  à  tarde  na 
Civra. 

No  Departamento  Médico,  o  Dr. 
Célio  Cotecchia  afirmava  que  «o- 
aente  Vicentinho,  com  uma  pancada 
iu  coxa,  era  o  único  problema.  Nio 
vii  concentrar  porque  fica  em  trata- 
tttnSo.  No  mais,  tudo  ok.  até  mes- 
ao  com  Tinho.  que  já  foi  liberado 
í*ra  treinar  normalmente. 


Rogério  confessava  que  contra 
o  Fluminense  já  poderá  mostrar  um 
melhor  ritmo  de  jogo  e,  quem  sabe, 
até  obter  uma  boa  vitória.  Ele  tem 
sido  destacado  para  ser  mais  defen¬ 
sivo,  mas  nio  vi  dificuldades  nisso: 

—  Vou  jogar  mais  para  o  con¬ 
junto  e  quando  puder  estarei  lá  na 
frente  para  os  centros  na  área.  Espe¬ 
ro  vencer  o  Fluminense  para  que  o 
time  comece  a  reabilitação. 

Zagalo  relacionou  17  jogadores 
para  a  concentração,  iniciada  ontem 
mesmo.  Renato,  Moreira,  Chlquinho, 
Reyes,  Rodrigues  Neto,  Llmlnha.  Zé 
Mário,  Rogério,  Dionisio,  Doval,  Pau¬ 
lo  César,  Ubirajara  Mota.  Fred,  Mi¬ 
neiro,  Zanata,  Arílson  e  Fio. 


A  possibilidade  do  iproveitemaate  de 
Fio  é  bem  viávsL  Nio  ss  ub.  »<-  ao  co¬ 
meço  ou  durante  o  Jogo.  ZasaU,  r.lo  dls 
mas  s/lrma  o  seguinte  sobra  fio: 


—  Ele  nio  está  gordo  como  multa  gsnts 
pensa  e  sim  sm  boa*  condlçó-a,  eottform* 
pude  v*r  e  constatar  com  os  preparadora* 
flsico*.  É  ura  jogador  da  caritas  *  peruana- 
Udadt  que  cora  a  esbeçs  ergulds  soob* 
aguardar  e  «ua  ves  asm  ss  preocupar  nu 
diser  coisaa  Inconvenientes.  Ca  ttU  rtl*- 
rlonsdo  entre  os  17  que  vlo  tublr  para  S-o 
Conrado  e  coroo  dei  chanca»  ao  Dlonlalo 
Cale  e  Humberto,  acho  que  tenho  o  disette 
da  dar-lhe  uma  chanca  também. 

•W 

A  daralflcaçio  do  ttme  vem  tendo  Jr  v 
Ilíada  por  Zagalo  cora  multo  InteraMi  Ele 
acredita  qua  na  Chave  do  flamengo,  até 
agora  ninguém  w.tje  claatlflcido.  e  nu* 
no  final  aa  o  flamengo  ainda  eonaertlr  che¬ 
gar  na  frente  do  Coritlba  nio  i«ri  turpre- 
aa  alguma: 


Renalot  o  garantia  nat  bola»  polo  alio 


•  —  Sio  Jogadores  de  caractertaticaa  pró- 
prtea  a  tento  isbem  atacar  como  defemler. 
Iiao  dependa  multo  do  Jogo.  Portanto  o* 
dois  no  tnaamo  time  nio  ilgnlfica  basicamen¬ 
te  qua  e  flamengo  Jogue  para  o  empate 
Meu  objetivo  é  aampra  vencer.  Entro  *et.,pr» 
pensando  Mitnu 


Zagalo  não  diz  quem  joga 


OS  gaúchos  lutam  para 
nôo  s«rtm  derrotados 
pelo  tetracampeôo 
pernambucano,  no  Estádio 
Colosso  do  Arruda.  0 
Santa  Cruz  está  no  Grupo  C, 
com  14pge  14  pp. 

Evaristo  fez  algumas 
modificações  no  ataque, 
devendo  usar  a  dupla  Jair 
Pereira-Hamilton  Rocha. 

O  Internacional  tem  feito  boa 
campanha  e  vem  de  nove 
empates  consecutivos. 


SANTA  CRUZ  IKTBZNACIONAL 

Oilberto  Schnaidor 
Louro  CUudio 
Sapatio  Figueroo 
Paulo  Ricardo  Pontaa 

Cabral  Jorge  Aadrada 


Evaristo  muda 


todo  o  ataque 
do  Santa  Cruz 


Redíe  (Os  Correepoodsnta  lantvajdo  Ara- 
Itoi  —  O  Ucnlco  Evaristo  Mirado.  4o  Ssata 
Crua,  tex  ■ penas  uma  altsraçio  aa  equipe  paia 
e  joco  do  hoje  *  tardo,  oooua  a  tetoraoctonal: 
o  •  ta  cante  Rimon  tua  na  kaoaa  a  Jata  Parotr» 
volta  a  Jogar  do  «  da.  O  ponta-eaquerta  Oiva- 
nildo.  qu#  Jogi  coroo  terceiro  homem  do  moto- 
campo.  dando  prosoçio  M  laiuoirea.  levou  um 
r>corr*a4o  00  tanbctro  da  «mcrtitnçlo  0  eor- 
iou  a  tola  do  p*  dlrotto.  O  Jogxdor  tovo  »ue 
r-otonca  amracide  na  parUda  com  a  lutar.  nw 
o  médloo  Briulto  Pímentel  lho  dou  oondlçio  do 

J0|0.  . _ 

-  oivanQdo  vem  oor.do  uma  poça  Impor¬ 
tante  no  eiqucmi  táttoo  do  timo,  pote  44  o  pri¬ 
meiro  combate  toa  atacam**.  Sa  nAo  mrdcaao 
contar  com  elo,  aorta  um  deeaUro  —  dlooo  a 
Ucnlco  Evartoto  Macedo. 

O  «oleiro  Dednho,  ncuporado  do  cor.aiolo. 
reaparece  no  btnco  O  médio- volante  Erb,  ar- 
tlll tetro  do  timo.  }à  foi  eeeaUdo.  O  eehtto-evanta 
yv’ iintlo  Santana  vai  atuar  na  poota-ooquor- 
ta.  com  o  recuo  do  Givsnildo,  ptr»  auxiliar 
rralt  a  rtrfro  Oatrm  A  tarde,  houve  treino 
Xvrnso  no  EUidlo  do  Arruda,  encerrando  eo 
propaxeUvoo  paro  o  oncontro  com  o  latcf. 

Invencibilidade 
do  Inter 
em  jogo  Ijoje 

Recife  —  O  Internacional  telneampeto 
gaúcho,  vai  defender  a  Invencibilidade  do  dooa 
jogo*  na  partida  contra  o  Santo  Crux,  na  tarda 
de  bolo.  no  Estádio  Colomo  do  Arruda,  narta  ca¬ 
pitai.  A  equipo  impatca  ao  úttmoe  nove  top» 
e,  no  abo  paáudo,  também  empatou  pr  I  »  S 
no  jogo  contra  o  atual  advanárto.  O  técnico 
Dino  Cf1*1  tem  queixai  contra  a  maratona  da 
('impccnaio  Nacional  maa  ainda  acredita  sa 
elseslficaçío  de  eua  equipe: 

—  A  torcida  tem  a  Impreuâo  de  que  eeta- 
mne  Jogando  a  penai  pelo  empate,  mee  a  ver¬ 
dade  é  que  procura  moí  vencer  to  tre  tanto,  net- 
te  Campeonato  Nacioml  at  defeui  joeira  mul¬ 
to  fechadaa  e  fica  maia  dtfidl  farer  gola.  O  In¬ 
ternacional  meamo  empatando  muito,  eota  nu- 


empaundo  mutto, 


na  boa  riuiiçáo  na  eua  chave  e  devo  etr  ctamt- 
irado.  A  vitória  podo  vir  boja.  Velam  o  «mm- 
ib>  do  Náutico,  »qut  em  Pemambuoo.  Andou 
utaado  por  bate  •  JA  eeU  rmeurgindo  no  Cte- 

io  Jogo  contra  o  Ceará,  aa  eegunda  rodada.  0 
«enleo  «atlcbo  foi  muHo  criticado  por  tardláo 
|U0  o  Cea  rí  Jornu  dopado,  na  ocaitio  frn  a 
reuna  inatnuiçio  quando  o  Inter  empetou  oom 
>  Santa  Crux  no  ano  panado  Ele  ctmbeee  bem 
i  lima  advertiria  #  aabe  qua  o  Jogo  é  difícil. 

Ontem,  ao  Hotel  Sio  Dot.lngm  o  técnico 
linda  eatara  eiiorrectdo  com  o  atneo  na  vta- 
tem.  Oi  joaiuorea  repoumiam  e  locam  00  eam- 


o  Uma  advtndrio  o  «aba  que  o  Jogo  é  difícil. 

Ontem,  ao  Hotel  Slo  Doc.lngoa,  o  técnico 
elnda  cotava  aborrecido  com  o  etraao  aa  via¬ 
gem.  Oi  jogadoree  repousaram  •  foram  ao  em¬ 
po  do  Náutico  tarar  um  recreativo.  Dino  lamen¬ 
ta  a  auadneii  do  Jogador  Claudlomiro,  tendo 
CMOlado  tenuel  em  eeu  lugar. 

O  duelo  vai  ser  muito 

duro  hoje  em  Manaus. 
0  Nacional  terá  que 
empenhar  todo  seu  ataque, 
inclusive  o  artilheiro 
Campos,  para  vencer  a 
experimentada  defesa  do 
Coritiba’  sofreu  apenas  seis 
gols  no  Campeonato 
Nacional.  Um  detalhe  muito 
importante,  entretanto, 
preocupa  o  técnico  dos 
paranaenses,  que  jogam  pela 
primeira  vez  no  Amazonas: 

40  graus  à  sombra! 


Atoqve  prtocvpa  fvarfato 


NACIONAL 

COMUNA 

Sdeoa  Borracha 

Joira 

Mooquita 

Rarmeo 

(Antonio  Piola) 

Jurandir 

Poacuma 

Café 

CUudio 

Néleon  Souaa 

Nilo 

Jorginho 

r>to 

Danival 

Iamael 

Hélio  Pina 

Valmlr  (Lad) 

Campoo 

Zé  Roberto 

Roía 

Dircou 

Técnico: 

Técnico: 

Pauto  Imilio 

Lonsoninho 

Local:  Eet  Vivaldo  Lime,  Manouo, 

As  16h  (local)  e 

17h  no  Rio. 

Juta:  Armindo  Tavarae,  auxiliado 
por  Antônio  Pereira  Santo»  o 
Alexandra  Joaé  Louronço. 

Uma  defesa  pouco  vazada  é 
novo  desafio  para  Campos 


Manaus  (Do  CoiT«*poDdent»  Mamlai 
Sampaio)  —  o  artilheiro  Campoo,  da  Na¬ 
cional,  panará  por  uma  prava  difícil.  as 
tardo  de  hoje,  quando  tua  equipe  eotarft 
enfrentando  a  defeca  menos  vaiada  do 
Campeonato  Nacional  a  do  Ooíltlba  do 
Paraná  que  oofrru  á penai  eeii  gola.  en¬ 
quanto  o  Jofador  Já  marcou  tiere  O  Na¬ 
cional  luta  com  o  Botafogo  pala  quarta  po. 
atçto  no  Orupo  C.  com  11  pg  t  ld  pp. ,0 
Jogo  aeri  realizado  no  Eattdlo  VWal4< 
Uma,  la  lth  loca*  e  1*%  do  Rio. 

O  Ume  loeal  muda  a  defeca  •  o  ata- 
qua  para  tentar  vencer  t  defeca  do  Corttl- 


ba.  O  tdcnieo  Paulo  XmflJo  coloca  a  equipe 
panaaanee  —  ao  lado  do  Falmclraa  a  Oru- 
xolro  —  entra  aa  Ma  melhoria  dem*  Cam¬ 
peonato. 

O  Jogador  Pedrttbo,  axpulao  na  partida 
contra  o  América,  dar*  lugar  a  Valmu 
—  artilheiro  do  Nadonal  no  tlthno  Cam¬ 
peonato  —  a  quo  eatava  na  raaarva.  suba- 
Utuido  por  Lad  e  depois  pelo  primeiro. 
Antônio  Piola,  que  vinha  caindo  da  produ¬ 
ção  por  dragui*  ftoleo.  vai  atr  aubatttuldo 
por  Meiqulta.  Me  fôra  contundido  no  prt. 
metro  Jogo  de  Campeonato  contra  o  Bahia, 
a  panou  mala  um  mia  inativo.  Volta  dis¬ 
posto  a  ganhar  a  posição. 


Ccritila  estréia 

SfanaiH  —  O  O  itibi.,  btaunpr.lo 

paranaenie.  jogo  pelo  primeira  ve*,  hoje. 
necta  capital,  enfrentando  o  Nacional, 
para  defender  a  liderança  dc  Grupo  B  ao 
Iodo  do  Crutetro  e  do  Palmeiras:  20  pg  o 
B  pp.  0  técn.co  Laruonmho,  embora  «d- 


com  otimismo 


ni.U  que  o  empute  «erá  um  léWt 

lado  para  o  ieu  time.  declarou  que  o  Cori- 
tibe  vai  jogar  para  vencer  •  »em  *r  preo- 
cupar  com  o  poder  ofemivo  do  Nacional, 
qua  tem  teu  ponto  alto  no  jogador 


Todo  mundo  qvti  vtr  Maxurkkwkx 


Disputando  com 

o  Flamengo  o  quarto 
lugar  no  Grupo  B, 


d  Ramo  sabe  o  que  pode 
significar  uma  derota  hoje, 
ainda  mais  que  o  América  MG 


é  um  franco  atirador. 


RB40 

AMÉRICA  (HG)  I 

Dico 

Eido 

Augusto 

Washington 

Dutra 

Alumio 

Cuca 

Cláudio 

Th» 

Podro  Ornar 

Horta 

Ju ca  Show 

Copou 

EH 

Coito 

Hélio 

liXaeé» 

Roocno 

ladra 

Pori 

Tilo 

Téentoe: 

Téeteo: 

Joio  Avolino 

luofrich 

Loeal:  lotédio  Evandro  da  Almeida, 
em  Boldm,  ào  17  horaa. 

Juta:  Ollborto  Perrotra  Lima, 

auxtHodo  por  Manuel  Pranriico 

OHvoir*  *  Paulo  1 

•aterra  do  OHvoirt 

Remo  joga 


COM  a  derrota  no  meio 
da  semana,  o 
Atlético  perdeu  a 
chance  de  ficar  como  Kder 
de  seu  grupo.  Mas  ainda 
é  o  segundo,  com  1 5  pontos 
ganhos  e  13  perdidos. 

E,  tecnicamente,  deve  ficar 
na  mesma  posiçòo,  pois  o  seu 
adversário  de  hoje,  o 
Brasil,  atravessa  uma  crise: 
só  ganhou  uma  vez  e  é  o 
último  colocado  na  sua  chave. 


BRASIL 

ATUIKO 

Vortnolho 

M  íju/  uiTO 

Véltor 

Bibi 

Djalma 

Normondra 

Adevaldo 

Vantuir 

Ademir 

niu^u 

R.  Mensoaa 

VaadarW 

Rubem  Soltas 

K.  Ramos 

Alreo 

Romeu 

Ri 

Ouoré 

Edtoo 

Lola 

Silva 

Derio 

Técnico: 

Técnico  t 

Danilo 

TeU 

Local:  Peletlo,  la  16  horaa. 

Juis:  Rubens  Souaa  Carvalho, 
auxiliado  por  Rubaoa  Cargueira  o 
Joaé  Quoirúo  Irmáo. 

O  Atlético  perdeu  e  Telê 
já  está  mudando  de  novo 


Maceió  (Do  corraipondanta  Maxçal  Olivei- 
rm)  —  A  Juter  peioe  comentaria*  «lá  meamo 

TteTlSerdi.  Tia*  itenS  cotei. 

devo  acontecer  boj».  contra  o  Clube  do  Rep¬ 
to  Bmll,  por  ciuta  de  derrota  para  o  Náu¬ 
tico.  Doi  quatro  modlllcaçdos  pociiveU  duu 
lio  por  contuiáo  o  dua*  por  ordam  tática. 

Oldalr,  quo  levou  uma  pancada  forte  na 
perna  direita,  no  Jogo  cora  o  Náutico  —  che¬ 
garem  •  peniar  que  havia  fratura  —  vai  ficar 
da  fera,  entrando  Cláudio  na  lateral  eequerd». 
Romeu  também  «ta  machucado  a  devo  eer 
(ubatltuido,  moa  Tald  alada  alo  taba  por  quem. 
Na  saga,  NormmdM  poda  entrar  «o  lugar  de 


Cr* peto  a  Lola  tei  ppeeibilldado  da 
ao  lado  da  Darto,  com  a  ielda  da  8a 
Darto  o  Maruriüewlc*  aio  oa  Jogid 


ao  logiteoe  maio 


no  aeroporto  para  recepetooar  •  dHagegio  do 
Atlético  a  pedir  eutógrmfoe.  Maa  como  ac  }*- 
gadorec  tinham  acordado  multo  codo  em  Red¬ 
ra  ig  horu  da  maxihi)  para  t  ambarqua,  quo 
foi  áe  7  horu.  udm  qu*  daumbarcaram,  ain¬ 
da  melo  lonoimlae,  Kgutrim  direto  peio  o  Ho¬ 
tel  Caiiíámi»,  onde  dormiram  etd  o  meto-die. 

Teta  eó  unhe  uma  ospllcoçdo  para  a  der¬ 
rota  contra  o  Náutico: 

—  Parara  quo  bi  algum  macumba  feita 
contra  ao  Umoc  tnlntiroo,  quo  alo  oenugum 
voncor  cm  Radia. 


Brasil  não  deixa  Danilo  sair 


Maceió  -  Ttlá  chagou  dtaeodq  quo  “time 
rrir.de  náo  perdo  duu  v»«o",  nierindo-»  à 
derrota  do  Atlético  para  o  Náutico.  Mu  toda  a 
Imprenm  local  dá  dntaqut  ao  Jogo  de  hoje  co¬ 
mo  '■»  pirild»  da  reiblIlUcto",  alegando  que  e 
Clube  de  Regatu  n-i.nl  nl  quer  perder  mal* 
E  paro  luo  o  Preiidente  Uiti  Renato  d*  Paiva 
aom  afaitedo  qualquer  comentário  4a  cri», 


Mac  Danilo  Jd  tinha  ipneentado  eet 
dc  demliaão.  qu*  nlo  foi  aceito.  R  coo 
moiveu  mexer  um  pouco  no  timo  p*n 
d*  bojo.  O  apotadar  Válter  vai  Jogar  ■ 
direita  e  Rubem  Sillm.  que  eetava  ma 
volta  à  q  iirta  zaga  Só  nlo  mexeu  1 
defem  porque  o  regueiro  central  Major  « 
tundldo  *  por  iam  continua  Adovudo. 


—  O  CHB  nlo 
Néo  tamoa  Danilo  J 
aáó  O  Bni^  do  Cai 


lo  Alvlm  o  varao*  ficar  oom  eta 
Campnoito  Nadonal  Em  dm 
ele  demomtrou  a  na  real  ea- 


Outam,  o» 
nialo  da  aqpoi 


do  <ap 


para  «Jogado! 


de  olho  no 
Flamengo 


ás)  —o  (Sá- 
mu  quaig  Ra 
Mgnlr  a  cte 
I  vagi  oom  • 


pondo  pod*  atrapalhar  todo.  Por  laeo,  em¬ 
bora  o  Jogo  atja  na  ean,  o  Ucnlco  Me 
Avollao  poda  o  maior  ctddado  eom  o  Anta- 
rica  mineiro,  no  Jogo  da  boja,  qu*  *1  «n 
franoo- atirador,  por  aotar  um  multa  chaa- 


fnnob- atirador  por  i 
co  do  n  damincar’ 


a  aa  dafStlr 
lã  da  pcui- 


tom  vindo  oom  poeta nri.  *  uiim  deramo* 

ficar. 

(Um  problema*,  João  Avallno  decidia 
manter  o  timo  qu*  empatou  com  o  Oort- 
tlbo  no  querte-fetra. 


América  já 
sabe:  chance  ê 
vencer  todas 

Boldm  —  como  reoultado  do  tumolto 
no  Jogo  contra  o  Nacional,  no  me, o  da  n- 
mana  igitrlcb  rtao  vAl  poder  contar  ecw 
dtetítuUns:  Ulo  AttoVtTe  VAndar  d» 
foram  aaipnlaao  da  campo.  Ou  melhor,  ttao 
Uri  ã  dupla  da  Ana  titular.  Bea  mto 
(UMttoldoa  por  WMhlxufton  t  Alamie  e 
eetao  alo  aa  Bnlcoe  modifica^**  no  time 


■aaa  mnIU  chance  de  se  eteNfiear.  a 
nlo  aor  qua  vonça  tadaa  aa  partidas  daml 
para  n  frenU,  o  América  mineira  dor»  ff- 
rir  hoje  totahnenta  na  fwnU.  A  optaiu 
d*  luetrleh  I  quo  o  time  mais  csRMs 
tem  qw  aor  o  Remo: 


Idãdol^Rdo  pòdteM  itTp^ 


Coríntians  2  a  t  Um 


ruim 


Grêmio  domina, 
mas  Náutico 
emoata;  lai 


clet  0  Nomoro;  Carteiro  *V**<-onc 
leu  Pkuhnho  Htvoldo  *  W 
Ortmto  -  Jeir.  EveriMc  AnrhiJ* 

ora*  Tahejare;  MN  tk  «• 

rtT  Lelrtaa  «  Late 

Jui»  Cerim  Cote.  auxUtode  por 


Lolrion  «sfovo  em  todoí  ot 


y°  ’  AU  MtHN 'v 


Jornal  doa  S porta.  Domingo,  29/10/1171 


0  Santos  é  o  segundo  colocado 
err.  seu  grupo,  com  17  pontos 
ganhos  e  1 1  perdidos,  um 
otrós  do  Grêmio,  que  é  o  lider,  e 
qjotrc  na  frente  do  Vltórlo, 
quinto  colocado.  Uma  vltórlo  hoje, 
jegundo  Pepe.  garante  a  vogo  às 
rmif  noii.  Mas  com  o  vitória 
j  bre  o  Fiuminense,  que  o  deixou 
quarf  lugar  no  sua  chove, 
t  m  14  ivntos,  ganhos  e  perdidos, 

(  po»  a  vci  jogar  com  cautela. 

,  2  ^  empate  é  considerado  bom. 


O  São  Poulo  voi  muito  mar 

no  Campeonato,  ê  o  penúltimo 
colocado  no  grupo  A,  com 

1 1  pontos  ganhos  e  17  perdidos. 

O  Cruzeiro,  seu  adversário  de 
hoje,  é  que  estó  bem.  Tem  20  pontos 
ganhos,  apenas  8  perdidos,  •  é  o 
líder  do  Grupo  8.  O  Sõo  Paulo, 
apesar  de  precisar  muito  da  vitória, 
vai  jogar  na  defesa,  explorando 
as  jogados  de  contra-ataque.  Pedro 
Rocha  tem  instruções  para  fazer 
marcação  cerrada  sobre  Dirceu  Lopes. 


UMA 

Buttic* 
Odatr 
Onça 
Mário  Braga 
fnulo  Hanriqua 
Baiaco 
Amorim 
Eliseu 
Nata] 
Douglas 
Picolé 
Técnico:  Pirilo 


SANTOS 

Cláudio 
Orlando 
Carloa  Albarto 
Obardá 
Zé  Carloa 


Afonsinho 

Naná 

Jair  da  Coeti 
Palé 
Edu 

Técnico:  Papa 

Local:  Ponta  Nova,  an  Salvador,  áa  16  horas 

Juia:  Joaá  Lula  Barreto,  auxiliado  por 
Nai  Andrade  Nunea  o  Adamário  Baatoa. 


Maior  preocupação  do 
São  Paulo  é  o  Dirceu 


„  C«n  o  tijam-nio  da  que  qualquer  Jogador  dá  Uide  coo- 
ti  i»u  ra  r.uba,  a  técnico  SUvto  Pulb  raaotvan  aacalar 
Briiite*  i  Pico.*  para  formar  a  dupla  da  áraa  do  «um. 
K  u  qur  <*  doU  Jogador**,  por  aeretn  do  tanta  vi0 
ur.tr  nrastrar  todo  Mu  futebol.  Além  d;»»a,  a  üsüiador 
r;w  por  tia  paio  tato  doa  dota  conhrcertm  bem  a  ».*• 
aoi  dt  jogo  do  Santaa: 

-  lo  pertencem  ao  Santoa  a  conhecem  muito  brm  e 
imirt  o*  lotar  da  dffraa  deles  Com  lao.  váo  poder  or» 
B-  ur  melhor  sua»  joradaa,  porque  aabrm  u  deficiência* 
a  tal»  J»*aui>r  adversária.  E,  na  eeria.  váo  « 
útt  para  R  Ottrar  qua  tinham  \n  no  Uma  d 

Silvio  Pirilo  té  definiu  a  Urna  a  também  a 
B*  «  Bahia  Jogaré  hoje: 

•  No»  temo»  boa  chanca  da  ficar  entra  e*  quatro 
«iflnaMiata  do  noaaa  gru po  a  por  taao  ramo*  Jogar  com 
astih.  Nada  da  arrasa  are  buaca  do  gol,  para  atender 
n  r>*«  é*  torcl‘s*-  Temaa  qut  lavar  em  coniidtraçào 
i*  ««  »  hora  um  empata  náo  chaga  I  nr  um  péaaimo 
■nltaéo  A  defeaa  tomará  todo  cu. dada  com  Palé  qua  e*-é 
ntaaio  •  T*;  ouarar  moatrar  qua  aluda  é  a  ««iw  io- 
ftm  dc  inundo. 


Santoa. 

maneira 


Jcuato.  tomar  cola.  Vamoa  Jogar  na  defaaa  •  explorar  da 
eontra-ataquea.  O  Pedro  Rocha  Jà  tem  instruções  para 
segurar  o  Dirceu  Lopaa.  Oerahnante  é  doa  pda  fia  Dtr- 
rtni  que  saem  u  Jogadas  mala  parlgoaaa  do  ataque  do 

Cruielro. 

Poy  reaolreu  manter  Sérgio  no  gol  porque  ato  aa- 
teva  muito  bam  na  partida  contra  o  Santa  Crua.  Ou¬ 
tro  qua  será  mantido  é  Dlaa.  na  quarta-saga.  Oteno 
Paraná  continua  gripado,  Zé  Carloa  entrará  na  ponta 
esquerda 

—  O  Sáo  Paulo  wtá  numa  pcelçáo  bastante  dl  fleti 
—  dlase  o  treinador.  —  Praelaamoa  ganhar  dota  pon¬ 
toa  do  Cruzeiro,  qua  é  para  as  coisas  melhoraram  para 
e  noaao  lato. 


São  Paulo  'SucuriiiD  —  O  técnico  Poy.  do  filo 
'■»ulo,  Mbe  muiUi  bem  que  o  Cruzeiro  Joga  em  fun- 
•ào  de  Dirceu  Lopes.  E.  por  Uso,  ]à  tomou  suas  precau- 
’6aa:  hoje  Pedro  Rocha  ral  entrar  em  campo  com  lna- 
rutfea  para  fazer  marcação  cerrada  anbre  o  atacante 
lo  Cruzeiro,  a  fim  de  evitar  as  suas  penetrações 
Antes  do  trflro  Indlv.duai  de  ontem  pela  manhl. 


técnico  do  São  Paulo  reuniu  oi  Jogadoras  a  tea  uma 
t  leçào  de  13  minuto»  pedindo  empenho  *  maior  de- 
ração  ao  Ume.  Mas  Poy  sabe  que  n&o  pode  facilitar 
■m  o  ataque  do  Cruzeiro  c  náo  vai  aa  arriscar  a  Jogar 
ilenalvamente: 

—  Diante  de  um  time  como  o  do  Cruzeiro,  nlo  n 
"ode  facilitar.  B'ea  eatáo  multo  bem  t  o  ataque  delas 
um  perigo.  O  São  Paulo  precisa  é  da  avltar,  a  todo 


A  última  chatice  de  Jair 

1*1  redor  —  Quando  Jair  da  Costa  «ativer  entrando  etn 
ar*  »el  procurar  faaer  cota  a  pé  direito  a  aio  errar 
CJ  Jtfidi  Mquae.  t  a  áUlnta  oportunidade  qua  Papa  Um 
si  i  pari  continuar  no  timo  titular.  8:  nlo  foaoo  por  eau- 
■  ano.  Robeno  Carloa  eoraaçav*  Jogando  contra  a  Bahia. 

AiBòa  mau  qua  Ptpa  «até  certo  da  qua  •  Bahia  vai 
•spr  na  Ctiria.  Já  qua  com  a  vitória  aobre  o  Plumlnrn- 
r  ur.c'í'1  tua  chanca  da  claiaifícaçte.  Nanas  cato  a  San- 
aipmlurá  de  dola  ponta*  bem  veloaes  üre  ale  tá  !*;< 
(U  »  r~J.  E  nerá  o  homem  mal*  utUiiado  pele*  cor 
n-raq-*»  á  b»K  d*  velocidade,  penetrando  nemp.t  pe 
ere  P»ra  tabelar  core  Pelé. 

fcrianto,  rom  a  permanência  de  Ja.r  da  Costa,  a  tlnv 
b  S*c‘.o»  terá  o  rreamo  qua  venceu  o  Palmeira*  No  bar 
o  fcririo  Joel  Paulo.  Turcâo.  Roberto  Carloa  Murta*  i 
Jrrrs.  V»  delas  vai  sobrar  e  Pepe  *6  d  acida  beto  ru, 

latdrto: 

-  0  Jo«o  core  a  fiahi*  é  multo  tmportaote  para  o 
h  a  porqj*  ume  vtión»  preticamente  garantirá  a  vaga 
(»■  «  urr.a  uerrota  oo  Ceará  —  d  tare  Prpe 

P  c  :  m-  .  procurado,  acha  qua  o  Santoa  deve  ven. 
r  tstu-i  ache  que  o  ataqua  náo  enté  bem  antro»»" o 
In  t  e  talco  ponto  falho  na  amtlpe: 

-  Mu  e  «ir-nai  por  eauaa  da*  contuaSw  conatantea 
Bétna  o»  revmrerntca  *  nio  dá  tempo  para  ou*  oi 
M»:orci  k  f.xem  na  poaiçáo. 

nEPOIS  de  sua  primeira  vitória, 
por  goleado,  a  Portuguesa 
acha  que  venes  fácil  hoje 
;  ACC,  em  Notai,  para  melhorar  sua 
f^içcc  no  grupo  C,  onde  está 
c  m  /  pg  e  1 9  pp.  Mas  o  ABC 
i  rr.bem  está  calmo,  embora  seja  o 
itime  colocado  do  grupo  B, 

:im  9  pg  e  19  pp.  O  time, 
r*  desfalcada  volta 
completo  na  defesa  e  no  ataque. 


E  o  dinheiro  criou  um  Cruzeiro  novo 


fiãc  Paulo  —  Depois  que  PonUna  botou  btnra  • 
'legou  a  ameaçar  de  nio  vir  para  Bào  Paulo  a*  as 
ratificardes  ntra.  ndaa  não  favwm  postas  em  dia.  os 
irtqentea  do  Cruzeiro  resolveram  acertar  dlreltnho  o 
Ünhrlro  da  moçada.  O  clube  foi  obrigado  a  desembol¬ 
sar  Crg  49  mil.  mn*  potJe  tet  certeaa  de  que,  além  de 
eliminar  uma  divida  que  teria  de  pagar  de  qualquer 
JelW,  fe*  um  bom  Investimento. 

O  primeiro  a  reconhecer  lano  foi  Bllton  Chaves  O 
Hrnleo  ficou  bastante  aatlafelto  com  a  medida  •  dlase 
que  agora  o  t'me  tem  condições  de  render  multo  mala 
e  ae  reabilitar  da  derrota  para  o  Vasco,  quartaJelxa. 


no  Estádio  Mário  Pilho.  Mas  ela  fleog  bastante  preo 
rupado  quando  soube  qua  o  84o  Paulo  vai  Jogar  na 
defesa,  tentando  o  gol  através  da  contra-ataques: 

—  Jato  é  multo  ruim  pra  gente.  O  Cruaetro.  «etn- 
itre  que  encontra  uma  retranca  pela  frente,  lnta  cor 
uiulta  dificuldade  a  raramente  vence. 

Mas  o  técnico  Já  tem  um  esquema  para  tentar 
derrubar  e  sistema  defensivo  do  fiáo  Paulo:  vai  ex¬ 
plorar  as  Jogadas  pelas  pontas  a  os  cruzamento*  sdbre 
a  área,  para  a  entrada  de  Palhinha. 

Para  eue  esquema  ele  conta  com  Roberto  e  Lima 
O*  dola  eitio  em  boa  forma  t  acham  que  vai  hm- 
c  tonar. 


O  Carro  Fórmula  2  da  Team  Lotus, 
dirigido  por  Emerson  FHtipaldi, 
usa  Texaco  Havoline  All  Temper ature 


Motor  09 

que  você 

postos  1b: 


Lutei:  Estúdio  Marechal  Castelo  Branco, 

I  Nátal.  às  16  horas. 

j  J®«:  José  Mário  Vinhas,  auxiliado  por  Nélaon 
|Lw*  e  Wellington  Araújo. 


c  time 
pleto 


com 


Itatal  (Do  correspondente)  —  A  volta  do  ponta- 
Lihánio,  que  se  recuperou  da  cootuaáo  no 
•  foi  liberado  pelo  Departamento  Médico 
«K.  trouxe  um  pouco  de  tranqüilldade  ao  táo- 
ífcf*1'0  ^  ®°u**  P*r*  o  Jogo  daeta  tarda  contra 
TOTufure* .  L  bánío  que  náo  atuou  contra  o  Amé- 
*  o.  até  anteontem  queixava-se  da  dores. 
Albert.  que  continuava  sentindo  fisgadas  oas 
r,,f*  reforçando  boj*  o  ataque  do  ABC. 

,  0  *  Sousa  aaiu  satisfeito  ontem  à  tarda 

.***  da  revisão  médica  a  qua  todos  os  Jogadoras 
■"  rtii.metido*.  Ele  terá,  agora,  o  time  completo 
fo  e  Nilson  já  cumpriram  a  auspensio  auto 
.  *  ntornam  á  equipa  para  dar  maia  aegurança 


’  *»l  —  o  técnico  Cilinho  astá  táo  confiante 
_  '"uesa  de  Desportos  qua  náo  fará  nenhuma 
P'ta  o  iego  da  hoj*.  contra  o  ABC  maiv 
1  ■  threntT  equ  pe  qua  go'eou  da  4  a  1  o  Ceará. 

Primeira  vitória  no  Ccmpecnato  Nacional. 
*ym*  que  a  Portuguesa  descobriu  o  caminho 
w  •  prometa  por  a  boja  maia  dota  pontoa  no 

•  d»  flaseificaçáo. 

•érnico  náo  quis.  ontem,  cansar  os  jogadores. 
**°  o  treinamento  limitou-**  a  uma  recrearão, 
,ado  todo*,  depois  para  a  concentraçlo  no  hotel 
^0  Ceará  jogou  em  caaa  e  nóe  vencemos  com 
Daqui  para  a  frente,  vamoa  partir  «m 

*  do*  muito*  ponto*  que  já  perdam  o*  aeaaa  Catn 
***  **  declarou  Ciiinho. 


ABC 

PORTUGUESA 

Tüo 

M  igual 

Saberá 

Deodoro 

Edson 

Guaraci 

Nilson 

Calegari 

Rildo 

Isidoro 

Maranhão 

Luixinho 

Danilo  Meneses 

Dicá 

Libánio 

Xaxá 

Alberi 

Basílio 

Everaldo 

Enéaa 

Soaras 

Wilainho 

Técnico: 

Técnico: 

Cého  d*  Souia 

Cilinho 

SAO  PAULO 

CRUZEIRO 

Sérgio 

Raul 

Forlan 

Louro 

Ar  lindo 

Mtaael 

Dias 

Fontana 

Gilberto 

Vandertei 

Edson 

Piaaa 

Pedro  Rocha 

Zé  Carloa 

Paulo 

Roberto 

Terto 

Pi^hinha 

Toninho 

Dirceu  Lopes 

Zé  Carloa  - 

Lime 

Técnico: 

Técnico: 

Poy 

Hllton  Chaves 

Local:  Morumbi,  áa  16  bom. 

Juiz:  Armando  Marques,  auxiliado  por  Edson  | 

Massa  a  Silvio  Luia. 
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1 


Atlético 
não  passou 

pelo  Avaí 


Curitiba  -8P-JS»  -  A 

tímida  paranaen*.  iju» 
nr*:«  fira  da  i  mana  txoj 
um  )uia  pala  Cuapivneta 
Madona)  —  a  Coritlba  Jota 
hoje,  tm  Manam  contra  o 
National  — ,  ter.  da  m  coo* 
tentar  em  aaalatlr  ontem  a 
dual  partldaa  prlo  Torneia 
t.iir ,:r»t*o,  quando  dola  »- 
mea  pannaanaea  rteabaram 


a  vlalta  da  dota  ri  rala  cata* 
rlnoiaea. 

Na  partida  preliminar  a 
Hrrrü.o  Lua.  da  ndada  da 
Tubarto.  nio  conaaguiu  ra* 
•latir  à  melhor  Itcnica  do 
Pinheiro*  a  acabou  ptrdm- 
do  pOr  S  l  1.  Meamo  latim 
iletxou  boa  impretalo,  prln- 
opalment#  pelo  eaplrtto  de 
luta  demonitrada 

Já  •  outro  time  da  Santa 


Catarina,  •  Arai.  sua  na 

partida  pr.:icipal  enfrentou 

o  AUatloo.  vlce-campedo 


ceiem# 
do 


obter*  um 
raaultado,  empai 
•  a  a  Apaaar  da 
eonatant*  do  AUé- 
tlao,  do  Incentivo  da  torci¬ 
da,  a  Ardi,  trancado  na  da* 
ftaa,  nio  a*  an trajou  *  ain¬ 
da  dau  perljdaoe  contra- 


Os  juizes 
de  meio 
de  semana 


•la  aa  aafutnia*  e*  )ulaa* 
axsiado*  para  os  )o*o*  da 

fssa  íím 

Santo*  a  Joal  ÇarakanU 
Rocha;  Ne  BOra-fin.  loter¬ 
ia  cUeal  I  Amártca  OB, 
Dulcidio  Beachilla.  auxiliado 
par  Roqu*  Joaé  Gala*  a 
0*1  aa  Maia;  No  Paoaembu, 


Pilmelrta  «  Cortnfldn*  — 
Oicar  Scoltare,  auxiliada  pae 
süvio  a  cicio  *  Mauro  H- 
11  x;  No  Balíwd  Deartd,  OÕ> 
ritiba  x  rumínena*  —  Ar- 
mundo  Marmice.  auxtliado 
por  Brnulio  Zanotto  o  Ro- 
bana  MaranMt  No  Pont * 
Nova.  VttdrU  n  Nacional  — 
Manual  Amuro  d*  Uma,  ao- 
xlltado  por  CUnamuHo  Wa- 


tl 


Lourtval  8au«u,  s*rg£ 

p*  t  Remo  -  Gartbaido  lu- 


o  Antonio 


No 
rd  a 

cai. 


auxiliado 


Go* 

Vtram  c*a- 
■  ta*  Mar. 
por  fraiw 
«MU» 


A  VISTA  AINDA  MAIS  BARATOPACA. 


JMO  Dl  IMNTMBOOl  £009170  Dl  PANELA 
HOCMHA*.  TXT7BOA*. 


PAMRAMPRSBíAO 


9ÊA 0 

AMAM  OONQAUO  NEVES 
HOAM/WUIZ/L 


CHURRA80UGRA 
*80ád  Apcnn*. 
29,10 

BATEDEIRA  WAUTA 


POLTRONA  UALBU. 


70,00 


AUTOMÁTICA. 

•9.00 

perro  elEtwco 

SUN8CAM. 

Com  Tafton  Autumdtloa. 

11.00 


27,00 

APAROMODC  JANTAR 
TLORDEMAÇÀ*. 

42  peça*  Porcelana  Raal. 
191,00 

VINTUADOR  OLYMPUS 


WAO 

ESTABILIZADOR 

ELETROMARPARATV. 


117,00 

UQUIDIFICAOOR  ARNO, 
Unha  reta  com  3  valoudadoa. 

11,00 

SECADO*  ARMO 


1  MgOO*  ^ 

CAMA  PORTÁTIL  NAWAflfc 
Com  oolchiov 

33,00 

travesseiro  oemxx» 
maroueza.  A  „ 

4-M 


Pon/üfríoJBonzSo^L 

Centro,  Campo  Grande,  Cocvicatarv*,  Bangu,  Benflct,  Bonfim,  Bonsucosao,  Iparv 
ádurab,  Mdier,  Punna.  ..juc*,  Rsmos,  Vtcents  de  Carvaihn  Ca>-«v  N.tópolia,  V 
NitenS,  Nove  Igtmçu,  Sâo  Gonçalo,  BrasAa/Toguatinga. 

ÀTEMÇXô:  ss  lojas  de  Ipanema,  Copacabana  e  Tljuca  permanecem  aberta* 
diariamente  até  22  horas. 


BRASTWAWOUATICA  STBttDORiAOKIíWBlIWO. 
nnrrv  In»*»*  00040 


I  EiElIRVItU, 

TV  TO.EFUNKBJ  SATURNO 
(23),  69  cm. 

Entrada:  200.00 

9  X  112,00 
Total  1.20040 ' 
Dcroluçinc  200,00 
Preço  d#  verdade  1.008,00 

TV  PHILCÒ  MOD.  8-131 

(23) ,  59  cm. 

Entradac  200,00 
9  X  114,00 
Total  1.221,00 
OsvoluçAoc  300,00 
Preço  d*  verdade  1 .028,00 

TV  PHILIPS  LANCASTER 

(24) ,  61  cm. 

Enlrada  190.00 
9  x  119.60 
Total  1.249,50 
Davoluçice  190,00 
PmÇOdaverded*  1.066,50 

ADVANCE  SUPREME  (24), 

•Icbw 

Entrada:  120,00 

19  X  TtfiO 

Totafc  14934» 

OnoMa  '*>#> 

fVMOddVadade  1^13,00 


CÔNSUL  KARAi  LUXO. 


TV  COLORADO  RQ 
LUXO. (24)  fia» 

ÉSudB  12040 
23*  RM 
ToUfc.  114M0 
Jwduçlot  11040 
Praça  da  rardeta  241X80 


23*  IMO 

ToUfc  1J7340 
Devoluçlo:  150,00 

fHço  de  tardada  1429.50 

FRIG1DAIRE  WALDORP  73. 
Entrada  300,00 
o  *  Til, oo 

ToUfc  14394» 
Davoluçia  300/W 
Preço  d*  verdade  1 4)35.00 

CÔNSUL  SUPERJJUXÕ. 
K3UAÇ0. 

Entmdè  110,00 
19  X  79,60 
ToUfc  1.9*0,50 
jevoluçttt  110,00 

•Preço  da  verdade  1 .5  10,50 
•GENERAL  ELECTRIC 
LIBERTY  LUXO. 

Entrada  200,00 
0*  10940 

ToUfc  1.17940 
jevoluçioc  200,00 
Pmço  da  verdades  971.50 

• 

CLÍMAX  ALPINA  Luxa 

Maia  10040 
Ml  S040 
ToUfc  140049 
Devoluçêed  10040 
tardada  1400,00 

^MCtONADOR 

OOIERAL  ELECTRIC  ALASKA. 
Enlradc  90040 
0*  17040 

ToUfc  147940 


0*  19040 

ToUfc  140640 
Ddvoluçto  *904» 
Reçe  d*  vardefe  1404^)0 

MÁQUINAS 
DE  COSTURA. 

VtCORELU  ROS1CUR 

Enlradc  100.00 
SS*  2040 
ToUfc  07f40 


Totat  144740 
krçM  00040 

rdade  1,14740 


STEREO  GRUNOiQ  LUXO. 


Rmçodxvankdc  471^0 

mau  gagBsooi.^^ 

•X  0240 
ToUfc  143040 
oavoluoaa  3004» 
PmçotUwtUdK  738,00 
ELQWULTRAMATIC73. 


St  1094» 
ToUfc  1.14040 
DavoloçdU  30040 
Preço  d*  verdade  149,00 

RADiOFONEABCiSABEUA. 
Entrada  19040 
23*  044» 

ToUfc  142240 


Piego  d*  vartUde  1A72JM 


119  0140 

ToUfc  1.11040 
Devolução  200,00 
fteçoddwrdadef  950,00 

CROSLEY  ATEL1ER. 

Entrada  90.00 
00 1  1940 

TdUfc  44040 


MOvOO 


FoaOes. 


BRAJTIMPLUXa 

(nfcede  19040 
f  I  0040 

*  ToUfc  00040 

OawUale  10040 


nLJurmN 

V5Uda 

n*9*v»*da  1*47100 

VMfllUMOL 

10040 

PVÇLOO  )CI  HOME. 

■  A 

90* 

■0,00 

Entrada  27040 

1» 

Total 

1440,00 

0*  10040 

Teto 

Javoluçáa 

100.00 

ToUfc  240040 

271,10 

t 


STEREO  PHILIPS  IPANEMA 
Enlradc  2004» 
191  014» 

ToUfc  1-72940 


Preço  de  verdade:  1. 531,00 

RADIOFONE  PHILIPS 
AUOITOR1UM. 

Entrada  500.00 

9 1  220,00 

ToUfc  24S040 
Davbtuçiae  80040 

ftoço  de  vordade  1. 1804)0 

DORMITÓRIOS. 

YANKEE. 

Fino  acabamento.  Em  eavUna. 
Entrada  80.00 
36  *  02.00 

ToUfc  142240 
Dtvefciçdac  0040 
ftnço  da  verdade  1.872,00 


RAIMA 

Em  Fonnlptes.Ni9eBfll)Nu 
randá,  oirafdr*,  cxval^  fa* 
•  olmo. 

Enlradc  19040 
30 «  114-09 

Totafc  3J9949 
Daeploçáoc  1I0JM 
Praço  d*  verdade  343840 

DORMITÓRIO  AGAPUtCOl 
Em  -enHOne  tipo  upoiUjlu 
AutobrMwv 

Enlradc  100* 
23 1  9140 

ToUfc  1J7M9 
Odvoloçáct  10040 
pr*ço  da  verdade  1475,50 

ESTOFADOS. 

GRUPO  APOLO 


Entrada  92)01 
23*  1749 

ToUfc  140149 
Davoluçia  2149 
Preço  d*  verdade  1411,00 


GRUPO  HAWAL 


e  duaa  poltrona*.  Em  mde^ 
deWdcouTvinVulcan, 

®  Entrada  I2fc» 
23*  224* 

] _ ToUt  93749 

"TnvnluçUS  1»» 
Pleço  d*  tardada  817^1 


GRUPO  PALMARES. 

Etn  oowvln  Vulcan, 

Entrada  1*9» 
19*  7745 

ToUfc  141341 
Devoluça*  HA* 
Preço  d*  vedade  1.4IV® 


ELECTRIC 


870,00 


(Viço  da  vedada  1.120,00 


Jornal  dos  Sporti,  Domingo,  29/10/1973 


Costa  do  Marfim 
joga  pelo  empate 


AMAjaa  (Vn-ni  -  Doada  frrerttro  desta  ano.  quanda 

taquerdinl»  M  MUlMl  «mo  M— ice.  a  *•!•**•  *S 
Cotia  4a  Marti»  Ofauiau  M  partida*  uuartucionala  •  par- 
■aa:  1  a  0  atam  Oan*  Hoja,  ao  cnUírta,  stri 
«rtáala  partida  para  taquerdlnha,  portju»  aru 
•  a  0ÉÜa  da  lm  Uoa,  prectaando  apana*  da 
paia  «M  a  Coau  do  Marfim  aa  ciauifiqua  para 
tosada  a— MUm  «tricana  para  a  Copa  de 


inca  bf  viu  <  oiv.i  k|imI  Vo<:«*  '•  •  «-h»‘  ,»  **n 
mha.  quíinci.  (i.uj.r  4t  ultima  [  •  ■  I  i<  ai 
i  Ponto  f  r ii  f  I  v»ll  I  II  1 1 1  '  St  I  I.JM  I  ,4 
ijito  tenifx»  o  Ponte  f  *  •  dt  <  rctou  o  f  >m 
colha  o  c t r t m j i  •  •  Itiur  pl.inu  »  t  •  r  tf , 4 

Ifima  prestaçao  Som  nr  tostão  a  monos 
(>rifiqu«\  rompo  v*  •  .ipruvoit» 
ô  anos  sem  ilutJn  nii«ju<‘*m 


owuwrro  embormiplac"  àrmàrw  oe  açcí  «uuííC 

MOO  AMERICANO.  2  portas.  V*r»#lhd  au  amt 

ccn,0ioeo«4b»nqu*-  gntradaí  1740 

©Entrada.*  21.00  11  * 

10 «  20,00  To,alí  ÍOr'*° 

Tolah  401.00  Devolução:  37.00 

Devolução:  21.00  Pr*ÇO  da  ,ardad«  110.50 

fteço  dt  «orfade:  380,00 

PANELEIRO  PAUUST/L 

CAMAS/BERÇOS,  '*  **»"*  *«**0»  «  «*A 

Enlrada!  43,00 

23 1  29S0 

BERÇO  K  48  Branca-  ^  ,^0 

Enlrad»  17.08  Oevoluçioi  4*0* 

w  *•**”**  688-50 

Oavolucta:  27  00 

prwjo  d.  verdade  153,00  COMPLEMENTOS 

DO  LAR. 

cama-bcuche-anapaula 

Einmadefadétaioonteecada  imu* 

>4  proMof.  Totaimente  d**-  A8WRADOR  DC  PO  ARNCT 
montával.  Cof  fnartiniv.  SUPER  JR. 

*  Entrada:  20,00  Enfrwíc  MÃO 

10á  10.50  yJM# 

Totak  31440  ToUk 

(Wuçio:  20.00  Oawluçfc»  «0-00 

««farta-  294.50  PVeçodevardadatf  411.00 


GRAVADOR  PHIÜR9  2284. 
PíOtaalur. 

GRÁTIS:  Cáiia  Acúatiea. 

Entrada:  200,08 

14 1  00.08 

Totak  1.300.08 
Devolução:  200.00 

Rreço  dá  verdade  1.110,00 


FAOUEJRO  WOLPF  MOd.  2 1 0 
130  paça*  em  aço  útondávaL 
Corrt  a  alojo  dr  madeira. 

Enfadai  100.00 

14  *  30,88 

Total:  193,00 

Devolução:  100.00 

Praqo  de  verdade:  553,00 


CIRCULADCR  CONTACT. 
Cont  pedestal.  40  ent  (24?. 
Entrada:  13040 

14  a  oojoo 

Totafe  030,00 
Devoíuçío:  130,00 

Mpço  da  verdade:  700,00 


WL  Ent  Fnrmípttdr 

■»i  6  eadeiraa. 

Estrada:  07.88 

30  a  04,00 
Total:  <477,00 
MMr  07,00 
nadada:  1.620.00 


CONJUNTO  ARISTOCRATA 
ROCHEDO. 

7  peças.  Tampa  a nodiudf 
aruL 

Entrada:  04.08 

0 1  20.00 

Totat  234.00 

Devolução:  00.00 

Preço  de  verdade:  184,50 


CAMA  PARA  SOLTEIRO 
ESTILO  ESPANHOL 

'  Entrada:'  22.04 

23  *  11.00 

Totak  270.00 

Otvoluçéoc  22,00 

Preço  da  vardade:  253,00 


ENCERADEIRA  WAt/TA 
CROMADA  3  escova*. 

Entrada!  100.00 
14 1  31,00 

Totak  534.00 
devolução:  100.00 

rtaço  de  vardade:  434,00 


CALCULADORA 
ELETRÔNICA  CROWN. 

Cowr  8  dígito*  correaponderf- 
do  k  10,  Supressão  da  taro. 
constante  da  multiplicação 
•  diviafcj,  com  vírgula  fluluan- 
MrOaramia  da  1  ano. 

Entrada:  300.08 

14  a  108.00 
Totak  1510.00 
Devoluçío!  300,00 
Ffaço  da  verdade  2.21 9,00 


IliFORMtPLAC 

M0Ml.4cadairaa.Naa 
wnndt  a  amarelo  ra- 
ÜMhticado  •  cléaaicoL 
latada:  4  IA» 

23  *  40,80 

Total  1.100,00 

fcduçto:  41,00 

lànnWe  1.115,50 


CAMA  DUPLA  ITÁLÍA 

Linha  raia.  BATERIA 

Enfade  18,88  MAYFA1R 

30  a  ISAM 

Totak  340.00 

Davoiuçáoc  20.08 

Ffaço  pa  vardade:  380,00 


Enfade:'  80.08 

9 1  38,00 

Totak  30240 

Davoluç4ac  10.00 

bagada  vardade  342,00 


COZINHAS  DE  AÇO 


/PUÁHO  OÉAÇO  PAULISTA.  VODTlÁDOROONTXcr  . 
EWRMMIPCA0  i  poda.  Vermelho  ou  aíuL  OSCILANTE.  MOit««) 

S  Entr.de  00  AM 

<4 1  3140 

Totot  80140 
Devoluçéú!  00  AM 

áaveda dm  441*0 


daeomdoadeiraa. 

>tade  108,00 

13  *  33,00 
TaMk  03740 


FUTEBOL  INTERNACIONAL 

Roma  x  Nápoles, 
melhor  da  Itália 


Roma  (UPI-J8)  —  Pata  primeira  vai  em  muitoe 
anoa  ocupando  a  liderança,  a  equipe  do  Roma  — 
dlriffda  por  Helênto  Marrara  —  fax  boja,  i  tarde,  no 
Ketidio  Olímpico,  uma  partida  da  panda  importân¬ 
cia  contra  o  Nápolea,  igualmente  um  dos  primeiro» 
colocados.  A  segunda  partida  de  maior  atraçio  da 
quarta  rodada  do  Campaonato  Italiano  dsata  ano 
atri  disputada  atn  Torino,  onda  o  Juventua  (atual 
cpnpeâo)  enfrantarâ  o  Milan,  que  divida  com  o 
Roma  a  o  Nápolea  a  atual  tidarança. 

Os  demais  )ogoa  alo  oa  aeguintea:  Interaaaaio- 
nata  s  Cagliari  —  Pioraotlna  a  Torino  —  Atlanta  a 
Verona  —  Lane  Roari  i  Lábio  —  Palenno  s  8amp- 
dorta  —  e  Ternara  i  Bolonha. 


R/vera  é  atroçõo  do  Mtf  MHan 


Eenfica,  líder  isolado,  vai  a 
Setúbal  defender  sua  posição 

■  Lisboa  (UPI-JS)  —  Lidar  isolado  do  Campeo¬ 

nato  Português,  o  Benftca  joga  esta  tarda  contra 
o  Vitória  de  Setúbal,  no  latádio  do  Bonfim.  Des¬ 
de  o  dia  28  do  agoeto,  quando  reiniciou  auao  ati¬ 
vidades  em  1972,  o  Benfica  disputou  17  partida* 
(Inclusive  internacional*),  venceu  14  0  perdeu 
apenas  tris.  Marcou  68  gola  •  sofreu  apenaa  14.  o 
que  lhe  dá  um  ótimo  saldo  e  *  certeza  da  que  o 
time  realmente  vem  acertando. 

As  demais  partidas  da  oitava  rodada  do  Cam¬ 
peonato,  são  as  seguintes:  Beira-Mar  x  Cuf ;  União 
x  Boavista;  Barreirem*  x  Montijo;  Belenenses  x 
Atlético;  União  x  Farense;  Porto  x  Vitória  do  Oul- 
Eutébio  4  a  garantia  do  Banfica  marães  e  Sporting  x  Leixões. 


Bayem,  de  Beckenbauer,  vence 
e  mantém  a  ponta  na  Alemanha 


a 

Bonn,  Alemanha  Ocidental  (UPI-JS)  —  O 
Bayem  de  Munique  —  a  equipe  onde  aluam 
Beckenbauer  •  o  artilheiro  Müller  —  derrotou  o 
Stuttgart  por  1  a  0,  em  Stuttgart,  distanciando-*# 
ainda  na  liderança  do  Campeonato.  Noa  ou¬ 
tros  jogos,  os  multados  (oram  estas:  Duisburgo 
4x0  Offenbach;  Frandort  2x2  Bremso;  Ham¬ 
burgo  2x1  Bochun;  Scalke  0x1  Brunswick; 
Hannover  2x2  Dusaeldorf;  Wuppertal  4x1 


Hertha  Borlin;  Kaisersiautem  2x1  Colóma; 
Moenchengladbach  4x1  Oberhausen. 

Depois  da  rodada  de  ontem,  a  classificação  do 
Campeonato  Alemão  ficou  sendo  a  seguinte;  1.*) 
Byaem  Munich,  15  pontoa;  L°)  empatados,  Dussel- 
dorf  •  Stuttgart,  12;  4.°)  Colônia,  11;  ».•)  empa¬ 
tado*.  Wuppertal,  Frandort,  Moenchengladach, 
Kaiserslautem  e  Bochun,  10  pontos  ganhos. , 


Cem  Bêckanbam  • m  forma,  •  loynm  disparou  no  ponto 


Liverpool  se  Peruanos 

saíva  no  empate  entuam  time 


Londres  (UP1-J8)  —  Jogando  trancado  na  de¬ 
fesa  a  preferindo  valare*  apensa  doa  oontx*-*t*- 
ques,  o  Liverpool  manteve  a  liderança  do  Campeo¬ 
nato  Inglês  desta  ono,  ao  empatar  em  1  ■  1  com  o 
Norwteh,  no  campo  do  adversário.  O  Arsenal,  o 
clube  que  aegue  mala  da  parto  o  Liverpool,  tam¬ 
bém  perdeu  um  posto,  em  seu  campo,  empatando 
em  1  s  1  com  o  Maneheater  City.  Os  multados  da 
15.»  rodada  do  Campeonato  foram  oa  seguintes: 
Arsenal  1  x  1  Maneheater  City;  Norwteh  1  x  1  Ll- 
verpool;  Cbtlsee  lxl  Newcastle;  Coventry  2  x  1 
Sheffield  United;  Kverton  2x2  Ipewlch;  Tote- 
nham  4  x  1  Maneheater  United;  Southamptcn  2  x 
1  West  Bromwich;  West  Ham  4x0  Cristal  Palace; 
Wolverhampton  0x2  Leeda  United;  Stoke  City 
1  x  0  Leimter. 

Os  melhores  colocados,  após  os  revulta  lo«  de 
ontem,  são  oa  seguintes:  1.*)  Liverpool.  TI  p-wm* 
ganhos;  2.°)  Arsenal.  21;  3.°)  Le«is  UniteH  M),  1.*) 
Chelaea,  19;  5.°)  Everton,  18  pontos 


Lima  (UPI-J8)  —  Enquanto  os  jofadores  a  di- 
rigectae  argentino*  deixaram  seta  cidade  aatiaMtas 

com  a  vitória  que  conquistarem  anteontem  à  noite, 
por  2  a  0,  sobra  a  salaçáo  peruana,  oa  jornais  locale 
aio  unânimes  nas  criticas  è  equipe  do  Peru.  O  trei¬ 
nador  uruguaio  Roberto  8carone  não  eacapa  às  crtti 
caa,  juatamente  por  pratarir  oa  jogadores  jovena, 
colocando  am  campo  alguns  veteranos,  experieot.  *, 
moa  a«m  a  gorra  *  •  disposição  que  daloa  se  devei  >a 
exigir. 

—  O*  valhas,  ao  banco.  Os  jovens,  ao  c*mp< . 

Dessa  forma,  bem  dara,  oa  joraaia  da  liiia 
mostram  a  sua  insatisfação  eom  Scarone.  aaquaeen  > 
te,  inclusive,  que  a  Argentina  é  um  pois  de  mu.  ta 
tred!çáo  no  futebol.  Ne  verdade,  o  fato  do  terem 
cfn  -ui' tudo  o  direite  ta  d  sputar  a  Cepa  do  MunJc 
de  1970  ,u:-:„:?n'.e  e!.:...r..xdu  j.  a:g:ntinaa,  fm 
com  que  oa  prruanoa  nó;,  admitam  maia  perder  para 
eles.  Pnrn  a  p  ótima  Cnpn  dp  Mundo,  na  Alema¬ 
nha  Pm  acuai  Argentina  •  Bolívia  deverão  dítputar 
um  doa  gtupos  eliminatórios  di  América  do  SuL  pota 
uma  daa  v.i^.n,  automaticamente,  pertence  ao  BroaiL 


i 


»e 


t 


I 


Se  voed  ocertou  oa  trla  Jogo»  4»  entea, 
poda  M  prtpârar  poro  oofrer  ào 
15h30m,  quando  começo 
Sergipe  x  Botafogo.  Trêa  horta  a  maia 
depõiz,  tarmina  o  dl  timo  jogo  a 
—  quem  aaba  —  é  pomfvol  qua  pouea 
antea  vocé  já  tenha  qua  coloear  a 
champanha  no  galo.  Só  ta  muma 
coiaa:  reate  teste  aa  vendai  caíram 
bastante  em  Sio  Paulo  a  o  rateia  ni 
aar  por  volta  doa  Cr|  14  mllhÓaa, 
o penas. 


1  Vaico  (OI)  X  Palmeira.  (SP) 

2  Flamengo  (OI)  X  Flumlnenie  (OI) 

J  São  Poulo  (SP)  X  Cruzeiro  (MO) 

4  Bahia  (BA)  X  Santo»  (SP) 

5  Vitória  (SA)  X  Corlntion.  (SP) 

é  Santa  Cruz  (PK)  X  Internacional  (KS) 

7  Náutico  (PI)  X  Grémio  (IS) 

I  Sergipe  (SI)  X  Botafogo  (01) 

f  Remo  (PA)  X  América  (MO) 

10  ABC  (IN)  X  Port.  Desporto»  (SP) 

11  C  R  Brasil  (AL)  X  Atlético  (MO) 

12  Noclonal  (AM)  X  Corltibo  (PI) 

IS  Ceará  (Cl)  X  Américo  (01) 


LOTERIA 


Coordenação  de 
VAIDEMAR  COSTA 


São  Paulo  vende  menos  e  o  prêmio  já  caiu 

Ba  ratéo  do  decréedmo  do  ma*  SANTA  CATAXDVA: 

Àc  7  nrait/a  .  J ll/a.  -1  mento  de  apoctee  em  54o  Peulo  —  que  CartAee:  143.093. 

/  Lui  I ÍUIIC  v  r  ^  costuma  contribuir  com  o  maior  roiuma  Apoetae:  Cr|  717. 590,00. 


Sergipe  z  Botafogo,  jogo  número  A 
abra  a  torcida  de  boje  do  teete  111  da 
Loteria  Eaportiva.  Quem  íes  tréa  pontoa 
ontem,  à  noite,  terá  uma  tarefa  bem  maia 
difícil  boje,  poia  nada  maooa  de  10  jogoe 
•atarão  deeáfiando  a  argúcia  doe  apoo- 
tadorea. 

O  Fla-Flu,  além  da  rivalidade  axio- 
tente  de  Norte  e  Sul  do  Paia,  peUa  duu 
torcida»,  é  um  doa  jog»  maia  duro»  do 
teete.  Outra  partida  bastante  equilibrada 
é  Coará  i  América  (OB),  quo  oorá  o  últi¬ 
mo  a  terminar,  poio  «ou  Wcio  eetá  pre- 
viato  para  áo  17hl5m. 

O  apostador  conhecerá  todo»  oi  re- 
tuHadot  por  volta  do»  19h  do  bojo,  ma» 
a  relação  doa  vencedoraa  ló  terá  conhe¬ 
cido  amanhi,  à»  12b,  na  tede  central  da 
Loteria  Etportiva,  no  Ruo  do  Riocbuelo, 
número  20S. 

O*  locai»  e  horário»  doa  jogo»  d» 
hoje  do  teite  111  aio  oe  seguinte»: 

2)  Flamengo  a  Fluminenae,  Mário 
Filho,  àa  17  horas. 

2)  São  Paulo  i  Cruzeira  Morumbi, 
às  16  horas. 

4)  Bahia  z  Santo»,  Fonte  Nova, 
i*  16  hora». 

6)  Santa  Cruz  s  Internacional,  Arruda, 
às  16h30m . 

8)  Sergipe  z  Botafogo,  Batútào. 
àa  15h30m. 

9)  Ramo  z  America  (MO)  Evandro  de 
Almeida,  èo  17  horao. 

10)  ABC  z  Portuguesa,  Cartelão, 
àa  16  boroa. 

11)  C.R.  Brasil  z  Atlético  Rsi  Pelé. 
àa  16  horas. 

12)  Nacional  z  Coritiba.  Vivaldo  Lima, 
às  17  horas. 

13)  Coará  z  América  (GB),  Pi»*ident» 

Vargas,  às  17hl5m. 


revendedoras,  o  rnovim— to  geral 
te  111  foã  o  saguiatet 
SAO  PAULO: 

Cartdea:  3.32J.61I. 

A  poetes:  Gr|  17.936.421,00 
Média:  Cr!  S^OB. 

OU AN ABARA: 

Cartúas:  1.171,441. 

ApoaMat  Cti  J.m.lUJK. 

Média:  Orf  4,M. 

MINAS  OERA18: 

CartAos:  955.560. 

Apostes:  Cr|  4.334.011,00. 
Média:  443. 

ESTADO  DO  RIO: 

Cartões:  700.063. 

A  poetei:  Cr!  2.713.233,00. 
Médio:  Cr|  3,97. 

PARANÁ: 

CartBoo:  561.141. 

Apootes:  Cr|  2. 707.229, 00. 
Média:  Cr!  441. 

RIO  GRANDE  DO  SUL: 
Qjrtóas:  535.296. 

Apostes:  Cr!  2.764.090,00. 
Médio:  Cr!  5,1! . 

BAHIA: 

CartAos:  312.67!. 

Apostas:  Cr!  1.277.641,00. 
Média:  Cr!  4,01. 

BRASÍLIA: 

Cart  des:  211.128. 

Apostei:  Cr!  1.014.745,00. 
Média:  Crt  4,80. 

GOIAS: 

CartAos:  198.104. 

Apostas:  Crt  931.857,00. 
Média:  Cri  4.70. 
PERNAMBUCO: 

Cart  Ase:  242.719. 

Aposta»;  Cri  800.892,00. 
Média:  Cr|  3,29. 


Apeetee:  Cr!  JW.  14140. 
Média:  Cr!  4,73. 

AMABONAS: 

CortAoo:  67. #11. 

Apoetae:  Cri  292.613,00. 
Média:  Cr!  442. 
MARANHÃO: 

CartAos:  52.140. 

Aposta»:  Crt  202.359,00. 
Médio:  Cr!  342. 

8KROIPK: 

Cartóee:  39.041. 

Apootes:  Cr!  156.423,00. 
Média:  Crt  4,00. 

ALAOOAS: 

CartAea:  Cr!  33.913. 

Apostas:  Crt  138.807,00. 
Médio:  Crt  4.09. 

PARAÍBA: 

Cartóoo:  38.811. 

Apootes:  Crt  148.17600. 
Médio:  Crt  341. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE: 
Cart&es:  33.639. 

Apostes:  Crt  128.901,00. 
Média:  Crt  343. 

PIAUÍ: 

CartAos:  30.288. 

Apootes:  Crt  124.028#). 
Média:  Crt  4,09. 

TOTAT8: 

CartAos:  9.637.175. 

Apostes:  Crt  45.960  502.00. 
Média  gorai  da  apostas:  Crf  4,76. 


Com  Jair,  o  Botafogo  faz  o  primoiro  fogo  do  ho/a 

Teste  112  não  terá  jogos 
sábado.  Só  no  domingo 


:•  Grímla  s  Santa  Cru*,  no  OMmpten  rm 

r„r:a  Alcçr» 

J«  Ponusui  u  z  América  <GB'  no  Psrqua 
Alt!  ■ .  >•*.  San  Pauló 

«■  ABC  *  Fluminense,  na  Cutelio.  «n 

Nitiil 

7  >  Náutico  a  Slo  Paulo,  no  Arruda,  em 
Reate 

8)  Serstpe  s  Vaaco,  no  BatislAo.  em  Am 
caju 

9)  CR  Brasil  s  Internacional,  no  Ra!  P»I4 
•m  Maceió 

10i  Bahia  a  América  'MG>.  na  Ponta  No- 
va.  em  SjlvaJor 

11)  Remo  a  Santo»,  no  Evandro  Almeida, 
em  BeK-tn 

II)  Nacional  z  Palmeiras,  no  Vlrtido  Li¬ 
ma.  em  Mauaiia 

13»  C<ará  z  Crutalro.  no  Presidenta  Vai- 
»u.  cm  Foratleo». 


Ma, a  de  4  mil  revendedores  dt  todo  e  pala 
abrlrau  SuJiiUà  suu  pur-.as  para  receber  apoi- 
t_i»  para  u  te«te  112,  que  terá  Jogos  lomert* 
t.u  prox  mn  to.rln to  A>  apo-taa  no  Amaionoa, 
Pará,  M  unnio.  Piauí,  Ceará  e  Mato  Gr  m  o 
serão  «u  rradas  na  quarta-feira  No  R  o 
Grande  do  Sul  Santa  Catarina.  Paraná,  São 
Paulo,  Minai  Gerais  Qolál  Brasília  Eatailo 
do  Rio  Guanabara,  Espirito  Santo,  Bahia,  Ser¬ 
ro»,  Alagou.  Pernambuco.  Parnlba  t  Rio 
Grande  do  Norta,  entretanto,  elaa  tomente  ac- 
ráo  encerradaa  na  qulnta-feU». 

A  programação  do  tosta  111  4  •  seguinte: 

1)  Coritiba  s  Corlntlana,  no  Belfort  Duar¬ 
te,  em  Curitiba 

2)  Atlético  s  Botafogo,  no  Minelrlo,  em 
Belo  Horlionta 

3»  Flamengo  z  Vitória,  no  Mário  Filho,  no 

tu 


Caixa  Econômica  Federal 


Loteria  Esporiiva 


concorrem,  de  acordo  cem  ee  reletério»  doe  comptrtodoroe  (Alt.  n.*  9,  Perégrefo  1*  de  Nermo  Serei  dee 
«ttiee  números  dee  cartéee  conifam  de  presente  pobfkegêe,  devem  eellclter  dee  reepectivee  revoo  rio  rio  re 

TESTE  111 
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1900479:  1*0904  1*011»:  *8*77 

1900491:  191010  «1140:  97417 


«0011:  3777»  277134  3178*4 
1900014:  300044  3*0910 
««18:  710103»  718104 
1100017:  188184 
1900018:  291611 
«00030:  310900 
1900038:  *94093  *34912 
19000*7:  222940 
1100048:  427608  421841  (29197 


1900092:  2094» 

«0084:  2044» 

1*00089  :  927011  *290» 
1940071:  241034 
«0071:  293349 
1900079:  339131 
1900099:  1442.7 
1900O9S:  19307 
«0101:  114719 
«0110:  298*99 
«0112:  337973  330971 
«0117:  191184 
19001»:  099230  *7129» 
«01»:  «OU  9*484* 
1900143:  K3803 
19*0160:  0781 J0  *94316 
180010:  1*3039 
lDOOtUl:  93*234 
«0199:  3171»  2177» 
1900201:  298149 
1900203:  13*180  129191 
«0306  :  22*377 
«0113  :  220980 
1100321  IMIM  119387 
«0231  2110*0 

21160S  a  211309 
'M02M:  110357 
1900343  398939 

1100244:  211971  211972 
:9MX4:  201X90 
1900299  27:481 
IIME*9  197590 
.90029;  !»<•»  «  122100 

'33410 

,900X03  ll!*28»  «11937 
«41 1-  104931 

194347  a  1043M 
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«1901:  138940 
«1908:  147184 
1901*11:  637» 

««19:  308309 
«19»:  78301 

ItOMl:  280010  «101  300812 
287446  383*13  243*11 


! 80040:  713091 
IKMN:  81750 
I 900701  97111 

1800710  1*770 

I99tfl4:  «87» 
10007!*:  337407 
19007».  10734* 
1900741:  12410 


Jomel  d  oi  Sp*rt».  Dnminío,  29/10/197J  il 


Em  74,  na  França, 
a  China  já  estará 
também  no  xadrez 


PARIS  (AP-JS)  —  A  Federaçlo^Franeene  d» 

Xadrsi,  que  foi  encarregada  pela  Federação  Intar- 
nacional  de  realitar  a  XXI  Olimpíada  da  Xadres 
etn  1974,  já  m  prepara  com  vieta  è  importante 
competição,  que  poaivetmente  contará  com  o  pa¬ 
trocínio  da  Qsorgae  Pompidou,  Praeidente  da 
França. 

Trãe  Cidade»  —  Toure,  Nice  e  Pari»  — •  ee  can¬ 
didatarão  para  a  encolha  da  que  acolherá  oe  quaae 
400  jogadoras  da  70  paieee,  entre  eiee  a  China  Po¬ 


pular,  que,  nesta  ocaeião,  fará  cua  primeira  epreeen- 
taçáo  internacional  no  aadrat. 

Levando-ee  em  conta  o  aueeaao  daa  OUmpiadaa 
precedente»,  além  daa  atraçõea  que  Paria  apresenta 
por  ei,  eetáo  previstas  cerca  de  10  mil  paeeoaa,  eem 
ee  computar  ee  jornelletae  especiatiredoe,  acorren¬ 
do  à  capital  franceea  para  preeenciarem  eete  ver¬ 
dadeiro  campeonato  mundial  de  xadrei  por  equipei. 
A  média  diária  de  eapactadorea  deverá  ser  de  2.000 
«  1.000,  pera  m  vária*  Denifeeteçòee  artieticaa,  cul¬ 


turais  a  eeportivaa  que  aa  daaanrolaráo  paralela- 
menta  à  Olimpíada.  • 

A  cidade  organiradora,  qua  taré  daeignad* 
brevement*  pala  Federação  Francesa,  deverá  rtali- 
ter  um  grande  trabalho,  mee  e*  beneficiará  com  im- 
portantee  vantagem  econômicas,  morai»  e  paicológi- 
ca».  A  Federação  Franceea  realiiará,  peoximatnen- 
ta,  uma  conferência  com  a  im  prema  mundial,  divul¬ 
gando  quais  atua  planos  para  o  acontecimento, 
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"TI  Jornal  doa  Sporta,  Domingo,  28/10/ 1972 


Argentinos  deram  um  passeio  na  Rio-Santos 

I 

_  Futefièl  de  salão  pode 

#  ■  ter  somente  um  líder 


ntAM  M  uua  icinpos  oa  Víiflro*  ar»,, .. 

noa  cooM|u!ram  u  quatro  primeira»  colo 
regato  Blo-Santos,  segunda  do  Clrculto-Rio  o  p-  m»i 
ro  lugar  coube  ao  barco  Atrrritfo,  pertencente  .-,3 
pe  aaul,  (Içando  o  Recluta  II.  o  Matrero  e  o  Fioidvi 
integrante*  da  equipe  branca  ™m  a»  «egulnte»  noul 
çôea.  0  norte-americano  Son  y.  f.U-asul  da 
elaoslflcou-s*  em  oulnto  lugar.  *  u 

Para  o»  breallelroa,  aa  dccepçõc»  torajr.  muli 
neata  regata.  Nem  mesmo  o  Saga.  que  foi  o  lusno 
chegar,  conseguiu  ie  daasirirar  nos  nr  melros  d  ! 
O  domínio  argentino  foi  tolal,  princlpalmente  n4  r ’ 
*«  "B".  onde  conseguiram  oa  três  primeiros  i, 

O  relelro  r«na,  de  Fernand  j  Candeias,  fm  0  ^ •  ' 
barco  colocado  entre  oa  carioca*,  cabendo  no  irl 
mehaJVeha,  de  Ernesto  Breda,  a  melhor  coiocaeco  *T 
tre  oa  paulistas 

Resultado»  oficiais 

O  Juls  de  chegada.  Jcnn-Juque*  Terra  ia.  . 
mente  na  noite  de  ontem  d  vulgnu  ns  r<  iiltud  , 
claia  da  regata.  Nas  elasses.  as  prtnripats  pr,  ,  ... 
ram:  Classe  “A"  —  Io)  Matrero:  de  EMonllaos  K> 
courek;  Io)  Sorcery,  de  James  Baldwin  c  em  2‘t  fto- 
ritma,  da  Jease  Phillips.  Classe  ”B“  —  J.o,  4^0» 
de  Armando  Orandl;  2.®t  Recluta  II,  de  Carlos  Cor¬ 
na  e  em  Io)  Fjord  VI.  de  Oerman  Prcrs  cimse  *C“ 
—  !.•)  Chance,  de  Domlnlque  Peter;  3,®>  Cilano  d» 
Juan-Carlos  Oonzobre;  3.®i  Petnm,  de  Ernesto  Bi- 
calho. 

Na  decisão  beta.  0  primeiro  lugar  ficou  com  0  ap 
gentlno  Fortuna,  de  Santiago  Martínex  Aulln  1 0  se¬ 
gundo  cora  0  brasileiro  Sagrtt  V.  de  Mentor  Muni*. 

Ordem  de  chegoda 

Sem  a  correcto  de  tempo,  os  primeiros  12  rrití- 
roa  a  cruzar  a  linha  de  chegada,  na  Ponta  de  ftalpq. 
em  8antos,  foram:  l.°)  Sorvery,  2th40m0Bs;  2°)  caa- 
rttma.  23h58m0às;  3.®)  Safari.  0h33m50t.  4.»i  Saot 
0h3gmS3s;  5.°)  JVfofrero.  0h41m25s;  6.®)  Fortune. 
0h42m20s;  7.®)  Plu/f,  lh02mll.t  8.°)  Atrritio 
2hl2m53s;  9.®)  Recluta  II,  2h27m30s:  10®)  FÍoriVÍ 
2m34m:  11.°)  T«na,  2mõ3m4S*  e  em  IIo)  Kcmeha- 
Ueha,  to  2h54m50s. 

A  Regata  Laje  de  Santos,  terceira  a  ser  dispu¬ 
tada.  terá  sua  largadn  amanhi,  ns  lOh.  com  0»  velei, 
ros  saindo  da  Ponta  de  Italpu.  contornando  a  Uje 
De  Santos  ou  a  Laje  de  Concoiçilo  .conforme  s  dlre- 
çào  do  vento,  delxando-as  a  bombordo  e  retornando 
a»  local  de  partld.i.  percorrendo  uma  dw:  meu  de 
aproximadamente  35  nrilhas.  Contulo.  u*  maiores 
emoções  ficarão  para  a  úlllraa  regata  d'.  Circuito,  a 
de  Santana,  que  definirá  as  prlncipau  colocan*,  • 
*erá  iniciada  quarta- feira,  numa  distância  de  4-fl  fflL 
lhas  de  Santos  até  0  Rto  de  Janeiro. 


Vasco  5:  3)  Minerva  9;  4)  Orajaú  CC 
10;  5)  Maxwell  13;  •>  HebrAca  13. 

Resul  todos 

O  Orèmlo  de  Ramos  estreou 
multo  bem  no  turno  único  final  do 
Campeonato  Carioca  de  Futebol  da 
Salio.  na  categoria  principal,  golean¬ 
do  por  4  a  1  0  CIB.  no  ginásio  dá 
Avenida  Engenheiro  Rlchard.  No  pri¬ 
meiro  tempo  0  Ramos  vencia  por  1  a 
0.  Os  gols  foram  marcados  por  Pau¬ 
linho  42).  Nélson  e  Márcio,  enquan¬ 
to  Ronaldo  descontava  para  0  CIB. 

O  Ramas  venceu  com  Carlos  cá- 
tar.  Ll vinho.  Márcio,  Paulinho  (Apa- 
rido)  e  Nélson  (Tuplnatnbál.  O  CIB 
com  Davtd.  Alcides,  Nilo.  Bahá  (Roa- 
slnl)  t  Ronaldo.  O  Juiz  foi  P 1 A  v  1 0 
Mala  fala. 

Na  preliminar  deste  Jogo,  0  Vila 
Isabel  derrotou  0  Maxwell  por  1  a  0. 
gol  de  Botlno.  O  Vila  Jogou  com  Miro 
iMarquinhos),  Chico.  Lula  Paulo 
(Sérgio  Cruz),  Totlno  a  Ctaudlnho 
1811  vinho).  O  Maxwell  com  Jorga 
Lula.  Peçanha,  Tulnho  (Nel).  Joa¬ 
quim  (Jalmlnho)  c  Sérgio.  O  Juiz  foi 
José  de  Carvalho. 

Depois  ds  um  primeiro  tempo 
duro  0  Clube  Municipal  derrotou  0 
Aitória  por  9  a  3.  Os  gols  do  Muni¬ 
cipal  foram  marcados  por  Marqul- 
nhos  (3),  e  Álvaro,  enquanto  Jullnho 
e  Zuza  descontavam  para  o  Aztórla. 
O  Municipal  Jogou  com  Marcelo.  Mar- 
qulnhos  (Plu-PIu),  Álvaro.  Roberto 
(Celso),  Ripa  (Carlos  Céaar).  O  As- 
tórla  cora  Bublnho,  Oérton.  Ze.-Inho. 
Jullnho  e  Joaquim  iZuxa).  O  Juiz  foi 
Manuel  Coelho.  Na  preliminar.  Jo¬ 
gando  pela  coteguria  de  Juvenis.  0 
Astnria  venceu  por  1  a  0. 

Em  Ju-nrcnnguá.  na  preliminar, 
Cra.iau  TO  e  Mackenzle  empataram 
em  1  a  l.  Careca  marcou  para  o  Gra- 
t&ú  TC  enquanto  Mário  empatava.  O 
r.rajau  TC  jogou  com  Vàgner.  Lula 
Vítor.  Pitanga.  Hamilton  e  Cireea.  O 
Mackenzle  com  Ronaldo.  Bellnl  (Wll- 
llam),  Mário.  Paulo  Sérgio  e  Jorjão 
O  juiz  foi  Pedro  Carlos  Bregnlda. 

No  Jogo  ds  fundo.  0  Madurelra 
venceu  0  Carioca  por  3  a  1.  apesar  dos 
esforços  do  técnico  Rubens  Calmon. 
da  equipe  derrotada.  No  prlmefro 
tempo,  0  Carioca  conseguiu  parar  0 
-toque  do  Madurelra.  Mas.  no  final. 
Ricardo  (2)  •  TUo  conseguiram  farer 
tris  para  0  Madurelra.  enquanto  Vevé 
descontava  para  0  Carioca.  O  Madu¬ 
re;  ra  venrgu  com  Sérgio,  Dc  ton  Ri¬ 
cardo  (César),  TUo  ( Jorge l.  César 
•  Valdir).  O  Carioca  com  Alcides.  Car- 
linhos  1  Fernando’,  Vevé,  Cld  e  Cláu- 
dtnho.  O  Juiz  foi  Nivaldo  dcw  Santos. 

Peta  categoria  de  juvenis  os  resul¬ 
tados  da  primeira  rodada  foram:  Vas¬ 
co  4  x  1  Sto  Cristóvão;  Fluminense  3 
x  1  América;  GraJaú  TC  4  x  1  Macken¬ 
zle  e  Vila  Isabel  3x0  Minerva 

A  classificação  da  categoria  Juve¬ 
nil  até  agora  é:  1.®)  Aatória.  Vila  Isa¬ 
bel.  Vasco.  Fluminense,  Orajaú  TC.  0; 
8°)  América.  Municipal,  São  Cristó¬ 
vão.  Mackensie  e  Minerva,  3  pontos 
perdidos. 

Na  principal  é  a  seguinte:  !.*)  Vila 
Isabel.  Municipal.  Grémio  de  Ramos 
e  Madurelra.  0;  I.*)  GraJaú  TC  e 
Mackenzle.  1:  7.*)  Axtórta.  Carioca, 
CIB,  Maxwell,  L 


O  Vasco,  líder  Invicto  da  catego¬ 
ria  infantil  e  vice- lide r  no  mirim  0 
iníanto-juvenil  faz  hoje.  contra  o 
Fluminense,  líder  das  duas  oulras  ca¬ 
tegorias  cm  que  0  seu  adversário  está 
atrás,  a  principal  partida  do  Campeo¬ 
nato  Carioca  de  Futebol  de  Salio,  nz 
Rua  General  Almérlo  de  Moura,  pela 
Série  B.  na  última  rodada  do  turn« 
ds  classificação  Z 

Álvaro  Campo»  será  0  Juiz  da  cn- 
legoris  mirim,  cm  Jogo  que  conicçu 
to  9  horas  DJalma  Adelino  apitai  á 
o  Infantil,  to  10  horas,  e  Flávio  Ri¬ 
beiro  Malafata  esta  escalado  para  o 
Infanto-JuvenU,  ài  11  borax.  encer¬ 
rando  as  categoriza  menores. 

Ainda  pela  Série  B.  Jogam,  na 
Roa  Itaplru,  Minerva  x  Maxwell,  tam¬ 
bém  pelas  trds  categorias  e  nos 
mesmos  horários.  Para  0  Infanto- 
JuvenU  José  de  Carvalho  será  o  Juiz, 
no  Infantil  José  Mala  e.  aa  categoria 
mirim.  Moaclr  Amaral. 

Na  Rua  Profeesor  Valadares.  0 
Orajaú  CC  enfrentará  a  Hebraica, 
to  mesmas  horas.  Os  Juizes  escalados 
sto:  Roberto  RlccL  para  0  infanto- 
Juvenil.  Nélson  Silva  para  0  Infantil, 
1  Paulo  Roberto  Dias.  na  categoria 
mirim. 

Pela  Série  A.  na  Avenida  Enge¬ 
nheiro  Rlchard,  0  Orajaú  TC  jogatá 
contra  0  Mackenzle,  com  Manoel  Coe¬ 
lho  na  arbitragem  do  lnfanto,  Nar¬ 
ciso  de  Almeida  no  InfantU  e  Ulisses 
Oermano  no  mirim.  Os  horários  são 
os  mesmos. 

Ainda  nesta  série  e  em  horário* 
correspondentes,  jogam,  na  Rua  Cam¬ 
pos  Sales,  America  e  VUa  Isabel  Jair 
Cabral  apita  o  Infanto-JuvenU.  Ro- 
n&ld  França  o  Infantil  e  ViJtcr  Car- 
doeo  a  categoria  mirim. 

eom  Jogos  só  pelas  categorias  In¬ 
fantil  e  mirim.  Jogam,  pela  Série  A. 
Jacarepaguá  e  Orémlo  de  Ramoí  na 
Rua  Mário  Pereira  No  Jogo  de  mi¬ 
rim.  to  9h.  o  Juls  sera  Êrcltuon 
Kummer,  e  no  Infantil  to  10h,  Car¬ 
los  Roberto  de  Sousa. 

Ainda  pela  Série  A.  Jogam,  so¬ 
mente  nela  categoria  Infanto-JuvenU, 
Sào  Cristóvão  e  CIB.  na  Rua  Joio 
SUva.  O  Jogo  começa  to  10h  e  se¬ 
rá  apitado  por  Abílio  Martins  Neto. 

As  clasalflcncões  das  duas  series, 
nas  tréi  categorias,  e  a  seguinte: 

Serie  A  -  1 )  V  Isabel  8  pontos  per¬ 
didos;  3>  Mackenzle  7;  Si  Jacarepa- 
guà  8:  4)  América  e  Orajaú  TC  0 
6)  CIB  19;  7>  Jequlá  33;  81  Orémlode 
Ramos  35  Infantil  —  1)  Vila  Isa¬ 
bel  8:  2)  Orajaú  TC  e  Mackenzle  8 
4)  Jacarepaguâ  9;  5)  CIB  13.  6)  Orê- 
mk>  de  Ramos  1$;  7)  América 
17:  81  Jequis  28  Infanto-Juve- 
nll  —  1)  Mackenzle  5:  2)  VUa 
Isabel  6;  3)  GraJaú  TC  7:  4*  Asto¬ 
ria  9:  5)  América  13:  8)  Bão  Cristo- 
trio  14;  7)  CIB  18. 

Série  B  —  Mirim  —  1 »  fluminen¬ 
se  S  pontos  perdidos;  3)  Vasco  8:  3) 
Orajaú  CC  7;  4)  Minerva  10;  5)  Ca¬ 
rioca,  Hebrilea  •  Maxwell  13.  in¬ 
fantil  —  1)  Vasco  2;  3)  Hebrilea  5; 
3)  Minerva  8;  4)  Fluminense  13;  S) 
Orajaú  CC  14;  8)  Maxwell  17.  In- 
íanto-JuvenU  —  1)  Fluminense  4;  3) 


O  brasileiro  Saga  deita  vei  náo  foi  bem 


jma  grande  vitoria 
do  Colúmbia:  2a0 


irei  e  Vladimir  continuam 
dominando  o  Arco  e  Flecha 


O  Colúmbia  Uolou-se  na  vice-lldcrança  do  Clt- 
peonzto  Carioca  cie  Futebol  de  Prals,  ao' vencer  on¬ 
tem  a  tarde,  no  campo  do  Maravilha.  0  Juventus  por 

2  a  0.  O  Juventus.  que  estava  ao  seu  lado  na  c.om!- 
ft cação,  passou  a  ser  0  quinto  colocado  junto  ao  Dí¬ 
namo.  Copaleme  e  Real  constam,  eom  quairo  ponto 
perdidos.  O  líder.  Marav.lha.  folgou  nesta  rtwato 

O  Real  Constant  estava  derrotando  0  Tatub  por 
1  a  0.  quando  a  partida  foi  suspensa  devldn  a  tia  r 
dente  que  envolveu  o  Juiz  e  um  dos  bandelrir. 
após  um  lance  confuso  que  deu  margem  a  vartü» 
terpretaçôes.  A  Federação  em  ?ua  próxima  reu-  > 
marcará  nova  data  para  a  realização  dé  outro 

As  pirtldas  restante*  tiveram  os  seguln  -.  i  t 
tados:  na  Urca.  0  Oualba  com  algum*  dlflcu'1  r 
venceu  0  Leblon.  por  3  a  1:  0  Lagoa  mr  .mo  I  •or¬ 
no  Leme  derrotou  0  Arrla  por  2  n  0;  o  DSn.imo  3 
leou  0  Corlntlans  por  5  n  0  e  o  Copaleme  empiu; 
com  o  Roral  em  zero  a  zero. 

Com  estex  resultados  n  classificação  pmmu  «  r 
a  seguinte:  l.°)  Maravilha.  1  pp:  2*)  Cs’.ú-rb:i.  í 
3.*)  Lagoa  •  Roval.  3:  5.®)  Juventus.  Dínamo.  Cop’1-. 
me  e  Real  Constant.  4:  9.")  Tatu!»  e  Areia,  6;  ll.T 
Oualba.  7;  e  em  13.*)  Leblon  •  Corlntlans.  com  I 
pontos  perdidos  \ 

A  próxima  rodada,  que  prevê  a  folga  do  Colútnblfc 
terá  os  seguintes  Joçoi:  Leblon  x  Copaleme.  Rorsl  t 
Areia.  Corlntlans  x  Oualba.  Leeoa  z  Tatuli.  Jovez* 
tuz  X  Dínamo  e  Real  Constam  x  Maravilha. 

ASPIRANTES 

Nos  aspirantes  mesmo  sendo  derrotado  por  2  s  I 
pelo  Colúmbia.  0  Juventus  manteve  a  llde-ança  dq 
campeonato,  agora  ao  lado  do  Tatuls  que  vence*  4 
Real  Constant.  por  2  a  1  Ja  0  Corlntlans  passoa  f 
ser  o  terceiro  colocado  com  0  empate  sem  cois.  diaiw 
te  do  Dfnnmo  O»  outro*  resultados  forajnt  Ublod 

3  x  1  Oualba ;  Areia  1  z  0  Lagos  e  Copaleme  Oz* 
Roval 

Colocações:  1*)  Juventus  e  Totuis.  2:  3®'  Cana* 
tlans.  3:  4  ")  Lagoa  Oualba.  Maravilha  r  Colúmblz. 
4;  8")  Copaleme  3;  9°)  Dínamo.  Areis  e  Rovsl.  4» 
em  12."*  Renl  Constant  e  Leblon.  com  7  poflloi  P*r- 
dldoe. 


A  compsfcçio  s«  talooo  às  UhSOm  1 
teve  qu sM  4  horas  de  duraçte.  Wladtau 
Brsullo  Júnior,  conslifrrsdo  0  melhor  arquei¬ 
ro  ds  Guanabara,  confirmou  seu  tavonUs- 
mo.  conquistando  0  troféu  Alfredo  Perrt 
Arei  Kempoer  ficou  eom  o  Alzira  Gontalcz 

Os  principal»  resulUdos  foram  os  ae- 
Sutntrt  Masculino  —  1)  WUdirrur  Brsullo 
Junior,  com  220  pontos.  Feminino  —  Ard 
Kempncr,  271  ponuu,  recorde  brasdrUo 
(maior  número  de  pontoa  oonzeguldo  naa 
I  téríea) . 

O  Clube  Municipal,  prtnclpalmente  • 
Diretor  de  Arco  e  Flecha,  o  Barroca,  estava 
muito  saUzftlto.  Pnmelro  porqus  os  cam¬ 
peões  pertencem  *0  clube,  segundo  porque, 
além  de  diretor,  é  também  o  técnico  d» 
equipe.  Hole,  a  equipe,  que  ainda  nio  es¬ 
treou  no  Campeonato  Carioca,  fará  uma 
apresentaçdo.  na  tnaugureçto  do  Departa¬ 
mento  de  Arco  t  Flecha  do  Clube  JuruJube, 
em  NUeròt. 


Arei  Krtr.pner  e  Wladlmlr  Bráulio  Ju¬ 
nior.  do  Clube  Municipal,  mostraram  ontem 
que  ato  os  melhores  arqueiros  ds  Ouanaban 
Venceram  a  Compellçào  de  Arqueiro  Abso¬ 
luto  e  Arei  bateu  •  unkro  recorde  que  náo 
lhe  pertenci*  0  de  50m,  com  0  total  d#  7J» 
pontoe. 

A  competição  foi  realizada  no  Staad 
Alberto  Woolf  Teixeira,  do  Clube  Municipal 
e  foram  15  oa  participantes:  9  masculino*  e 
«  femininos.  Para  apontar  quem  atria  o  Ar¬ 
queiro  Absoluto  da  Guanabara,  a  Federa¬ 
ção  Carioca  de  Aroo  e  Flecha  determinou 
qua  todos  os  participantes  dartsm  uma  sé¬ 
rie  de  tiros  e  depois  seriam  eliminados  aque¬ 
les  que  nio  conseguissem  ficar  entre  aa  oito 
melborae.  Esees  oito  diriam  mola  outra  sé¬ 
rie  d*  tiro*  —  as  sérias  sto  de  13  tiros  - , 
saindo  o*  qoalro  melhora*  Doe  quatro,  tn- 
tto,  nlriam  os  dol*  e,  flnatmeate,  0  melhor. 


Município  de  Maricá 


JARDIM  ATLÂNTICO  E 
BAIRRO  ITAIPUAÇU 

o 

Impostos  Sem  Juros  e  Correção 

Fel*  Deliberação  n.®  447,  de  18-10-72-  vocé 
poderá  atualizar  seus  Imposto*  ate  0  dia  29-11-71. 
procurando  nosso  excrltorio.  à 

Travesso  do  Ouvidor,  9  -  4.°  andor 


A  rei  Kempner,  à  direita,  ganhou  mais  um  tttufo  para  rua  coleção 

e 

osângela  chorou  por  ter 

ao  título 


!  levado 


PETROBRÁS 

CONTADOR  -  AUDITOR 


A  PETROBRÁS  realizará  processo  seletivo  para  o  corgo  d*  CON¬ 
TADOR  —  AUDITOR.  ■  fim  d*  preencher  vago*  no  Estado  da  Guanabara. 

: REQUISITOS  :  E  . 

■)  Conter  .33  Ba#  de  idade  (36  incompletos)  na  data  d*  encerra¬ 
mento  dtrjJHzo  para  inscrições; 

b)  Possuir; ipwiéi)cia  mínima  de  I  (ura)  ano,  comprovada  em 

ã  certeira*» -j» 

c)  Apresentar  waeguinte*  documentos: 

—  diploma  jw  declaração  da  conclutoo  do  curso  de  Ciências  Con- 
tábãST  evadido  por  Esubtlecimento  da  Ensino  Superior  re¬ 
conhecida  pelo  Governo  Federal; 

jí  —  certrta  4e  registro  no  CRC; 

—  curfEtra  Ué  identidade  oficial: 

jj  —  titulo  tle  «leitor  atualizado; 

—  prova  de  quitação  com  o  Serviço  Militar 

—  rurricuio-detolhsdo; 

—  3  (tríe)  retratna  3  x  4.  de  frente; 

—  fvg-v  3^4  de  inacncSo  no  valor  de  CrS  20.00  ( vin*»  ctureiroa). 

INSCRIÇÕES  E  OUTRAS  INFORMAÇÕES: 

P»  "  a  17  1 1  -  72.  di»«  9  ns  II  horas  e  dns  14  to  17  luxa*  Avenida 
Presidiu*»  Vufjfis,  342  —  «otoeloia  —  S/6 


Rouca  pela  emoçio.  asm  podar  dlatr 
«eme  comrtulu  derrubar  toda*  as  attetaa  sul- 
americonM  da  eu*  nuvlalUlad*.  Roe*n*eU 
chorou  quando  viu  iti  treinador,  no  Aero¬ 
porto  tontas  Dumont  item  deixar  ninguém 
perceber,  pola  sua  humildada  náo  lhe  ptr- 


GINECOLOGIA 

UROLOGIA 


PREPARESEt 

VEM  Al  O 
•  VI  CAMPEONATO 
CARIOCA  DE  PELADA 


Btmiogbia  foremoil  -  OpriítisHc  -  &icol*  UO/5  - 
-  Saldo  DuFh 

Presta»»»*  IwplfUfi"  Snenh»  Sr 
de  derr»d«>  * 

ue.a- -LdM  isunijp  (**"“  ,1U' 


Domingo  é  dia 
de  Você  praticar 
O  DOCE  ESPORTE  DO  SOM 
No  SEGUNDO  TEMPO 

do  JORNAL  DOS  SPORTS 


Srm.t-tc*  IW 


DIA  DE 

DESCONTO  NA 

MV 


DE  DESCONTO 

SAPATOS 


CREDITO  AUTOMÁTICO  SEM  FIADOR 


Jornal  Aot  Spart*.  Daminço,  29/#  1972  IS 


Hoje,  em  Interlogos, 
lerá  disputada  a  primeira 
etapa  do  Torneio 
Brosileiro  de  Fórmula-2, 
/  Vários  pilotos  de 
nome  estarão  competindo. 
>  A  segunda  será  no 
próximo  domingo,  oinda 
no  pista  de  interlogos. 
Com  o  soma  dos  pontos 
dessos  duas  etapas  será 
opontado  o  vencedor.  Hoje 
conto  apenos  o  tempo. 


Motor  ruim  nó  o  atrapalhou  Silvio  Montonogro 


Lian  io irou  som  oi  pntui  próprio i  paro  chuvo 


Poucos  marcaram 


tempo.  Chuva  atrapalhou 


No  Paulo  (do  Femondo  Colmou  •  LI* 
to  Cavalcanti,  onvlodoo  especial*)  —  A 
chuvo  atrapalhou  booUnto  o*  treino*  de 
ontr  i  em  lntorlagoe.  No  primeiro  «eção. 
apenos  tris  piloto*  conugulram  mar.  ar 
Umpo:  Wilson  Plttlpaldl.  Pedro  Vítor  De 
Umare  s  Silvio  Montenegro.  os  demoli  ti- 
venm  vário»  problsmoo  e  nio  chegaram  s 
marcar  tempo.  Com  isso.  a  ordem  paro  o 
largado  do  Torneio  Brasileiro  de  fórmula- 
a  será  ■  mesma  do  primeiro  dia  de  treino, 
quando  a  pista  oferecia  excelentes  condi- 
çAm. 

Na  segunda  sedo  do*  treino*  de  nn- 
tem.  que  comeqou  ài  lOhSOm  ram  a  pUa 
parclalment*  molhada,  Roiinls  Peter-on 
foi  o  mala  rápido,  com  o  tempo  de  gm32>9 
Emerson  Plttlpaldl  teve  problemas  de 
aquecimento  no  motor  e  nào  marcou 
tempo. 

DIFICULDADES 

O  brasileiro  Jo«*  Cario*  Par*  ter* 
problema»  serio»  com  seu  carro,  o  Rurtee». 
número  a.  a  embreagem.  Com  lt»o  tilo 
póoe  dar  »equer  uma  volta.  P»ie  estava 
multe  irritado  no  final  da  tarde  *  diria: 

—  Embora  o*  mecânico*  tenham  tr*- 
balhado  durante  várias  hora*  no  rarro  o 
problema  na  embreagem  não  foi  aôertodo 
ronvenlen^emente  Por  Imo  nio  pude  *air 
ram  ele  do  boa»  Nào  deu  nem  par*  r*n- 
ti-lo 

Wilson  Pittipaldl  parerla  muito  tran- 
ou. lo.  «o  ronirárlo  de  Cartas  Paee  Nio  -r 
roiulderava  favorito  Preferia  que  a  pista 
e  ttmse  aeca.  pota  Unha  alugado  o  rarro 
prra  l**o  Choveu  e  ele  nio  pòi*  ver  co¬ 
mo  ficou  mu  Brabham. 

Lian  Duarte  estava  numa  situado  »  n- 
d*  mala  dlflell.  Segundo  *1*.  alguém  fn  - 
lou  tixio*  o*  mui  pnéu*  de  chuva.  flranno 
«pena*  com  oi  pnéua  “allelT  'que  w  *#r- 
vc.n  para  pl-ti  aeca).  Por  i**o  *o  viu  bn*- 


tante  prejudicado  ia  que  chovia  multo  am 
Interlogos  N«  segunda  leçio  da  treinos, 
s  chuvt  já  htvla  parado  e  Uan  ainda  con- 
•egulu  dar  algumaa  volta*,  com  •  pista 
ainda  úmida,  marcando  apanas  o  dCclmo 
tempo 

Pedro  Vítor  De  Lemtre  melhorou  multo 
de  acxta-UIra  para  ontem  nos  eaus  trei¬ 
no*.  Pol  um  dus  trc»  a  rodar  com  a  plata 
encharcada,  na  primeira  serio.  Na  ou¬ 
tra  conMguJu  marcar  o  sexto  tempo:  .... 
ViiOiil  lO.  No  primeiro  dia  de  treino  ele 
havia  marcado  o  décimo-nono.  com  o  tam¬ 
po  de  3m5Xé  10.  com  a  plata  em  excelente* 
ondicAe»  Pol  um  dos  poucos  que  conse¬ 
guiram  marcar  tampo  bam.  apesar  da 
pista 

Silvio  Mouienag.o  mostrou  que  ta*n 
futuro  na  Fórmnla-1  Apesar  de  um  car¬ 
ro  d»*acertado.  tom  o  motor  sempre  fa- 
hando,  fea  o  sétimo  tempo:  JmWeé  10. 

OS  ESTRANGEIROS 

Ca:  lo»  Ruesch.  que  plloiar*  um  Surtes*, 
numero  4.  era  o  menoa  preocupado  ontem  • 
t«rtl>\  Nio  chegou  nem  a  colocar  seu  ma- 
«aréo  de  piloto  Dlve  que  preteria  poupar 
o  motor  de  aeu  rarco  do  que  entrar  na  pl»- 
ta  ertcnOicad*  e  nào  ronvejuii  melhorar 
*eu  tempo. 

City  Régaazom.  !)*■.  id  Puriey  e  Jame« 
Hunl  nio  rnns*|ulram  marcar  tempo  r« 
treino  Ronule  1‘eierson  e  M  ke  HalKcood 
Mreram  um  "nequtnha"  na  «egunda  aeç.n 
Hklhvood  pirecla  ter  nm  motor  melhor  em 
»eu  rano  nol*  era  vlthelmente  superior 
ao  sueco,  niaii  répiti»  nu  retas  e  na»  au- 
1'dR*.  Ape  ar  disso,  Pe’er.-on  descontava 
e  u  dKerenc*  na*  curva*  terminando  por 
"iiisegulr  ume  vantagem  d»  que*e  rtn«-o 
segundo»  par»  o  Ingté*.  o  me  é  excelente, 
tendo  em  vista  a  lordleftn  fli  pista. 

Mllie  Hatlvood.  depois  do  ‘peculnhi 
confessou 

—  Nio  aoito  de  to  or  e  -  p  ,• ,  ,,v  -^ri^ 

n  norte-americano  Rrct  f.unger  fot  » 
<urpr*'S  do  treino,  aparecendo  ro.n  o  q  ar- 
tn  tempo.  SmOU".  tu. 


Wililnho  nào  pódo  tontir  seu  Êrabham,  mos  largo  no  frente 


Surivvs:  das  motos  para  os  carros 


J>HV  f  i.-teee  romecou  no  motodclt*- 
nr  *  hnfe  e  um  da*  eonitrutore* 
:nsl»  importante*  Depot*  de  con¬ 
fim:  rtnro  ittuloa  mundtai*  de  motorrw 
r.incc  ganhou,  lambem  o  Campeonato 
Hindu,  de  Piloto*.  em  Sá.  com  uma  Fcr- 
■d.  vendi  considerado  o  unlco  nn  muurli 
nnpr*.i  *m  riua*  e  em  quatro  roda»  A 
mrti;  dn  *no  pa«»ado.  abandonou  a*  pU- 
tu  t  revolveu  romtnilr  os  seu*  carro»  Em 
pns-lp.o,  amda  disputava  alguma*  pruras 
lr  lttrmui«-l.  quando  queria  aperfeiçoar 
ia  determinado  modelo. 

Em  seguida,  partiu  para  *  c.metniçád 
it  Fomnilat-J.OOO.  E  cale  ano  projetou  um 
M  que  revolucionou  a  categoria,  vencendo 
i  Campeonato  Europeu  desta  temporada, 
ran  Mie  Heilwood.  que.  por  eoincldênrta, 
I  n-umpráo  mundial  de  motociclisma. 

ftiMccs  fala  com  entusiasmo  do  piloto 
ktütiro  J  oié  Cario*  Pace: 


—  Moro  fni  contratado  pir  m  m  e*‘* 
ano  porque  o  considero  um  excelente  p.- 
í*  to  Nào  o  e«tou  obrigando  a  arramar 
um  patrocinador  para  a*  rorrtda*  que  fi- 
rer  para  minha  equipe  na*  Formula«-l  e 
2  Nán  set  ainda  ronso  montarei  o  esque¬ 
ma  de  mutentaçáo  da*  equipe*  para  o 
ano  que  vem.  ma*  náo  acredito  que  tenha 
dificuldade*,  pois  fisemoa  uma  boa  ram- 
panha  ente  ano 

O  HEI'  APELIDO 

Surtee»  tem  uma  explicarão  para  o  seu 
apelido,  que  ganhou  quando  ainda  dUp.i- 
tava  rampeonatoa  de  motoclcliwio  Ele  e> 
hu)e  S  chamado  de  Big  John.  apesar  d» 
nau  ser  um  auieito  tão  forte: 

—  Quando  e  i  disputava  corrida  d» 
moto»  na  ItâlA,  um  jornalista  me  chamou 
de  Oran  Cuure  John  'Joio  de  grande  co¬ 
tarão).  Ma»  quand”  foram  pa.*.*ar  o  ape¬ 
lido  paia  o  ingie*  ficou  apena*  Blg  Jojin 
tJoáo  Grandti. 


A  ordem  de  larvada 


John  Surtee*  *  Carie*  Paie 


II.»  ni  •  .  li**»rt»  d*  nretimin»  n» 
rvtw  0»  re  tié*.  rom  larro»  i»  ti- 

nrm«. 

tlúl»  larjsn*  it*  n  inteira  u*'e(t*  <tr  Fó.-- 


r .<•  ,)*'*-'*  II  .  :.l  ,«  nua  r.-n... 
ta  i  UH  oi-.e»  O  Tf  ul!»(ja  >■  ’*t  >•  .  c,'r 
’«'»(!•  ■em r»e*  A  ftj^aaci*  ‘n-*;  »  -«i  jvu- 


íivjcK  esta  entre  os  nuns 
importantes  de  todo  o  mundo 


Tim  Sehonkon  oità  antro  os  favoritos 


0  Troféu  Europeu  de  piloto*  de  Fur- 
mula-J  t  conalderadu  u  terceiro  mais  lm- 
purionte  üampeomto  noonliecldo  peia 
FIA  (Eederaqào  Internacional  de  Automc- 
bilUmot,  depois  doa  Mundlab  de  Piloto*  i 
d*  Marcas.  Dais  o*  piloto*  graduados  po¬ 
dem  partlolpar,  ma*  um  con'tr  ponlat 
Nt**i  coao  e*ta  o  Emarsoa  1'Ullptldl.  Ciay 
Rrgaaaonl  Ronnle  Peterson  e  Tim  Schen- 
ken.  Esta  fui  a  atuteúo  de  cad*  um  neala 
temporada,  cuiuldarado*  o*  favorito*  para 
a  piova  de  hoje  em  Interlago*: 

Emcraon  Ftlllpaldl  —  tlUpulou  cinco 
prova*  do  Trvltu  Europeu  d*  Furniula-J 
Venceu  Ué*  e  abandonou  dua*  Venceu,  iv* 
dia  ti  de  Junho  em  Horkenheim  Alema¬ 
nha.  no  dia  15  de  lunho  em  Roan.  na  Fran¬ 
ca;  no  dia  •  de  julho  venceu  em  Eeltw*g. 
na  Auatrla. 

Mlk*  Hallwood  —  foi  campeão  do  Tro¬ 
féu  Europeu  de  Enrmula-2.  de»te  ano.  ro;n 
um  Burtee»  T8-I0,  com  55  ponto»  Ele  cor- 
ie  pela  Inglaterra. 

Jean  Plerre  J»au»»diid  pilntn  fraii- 
re*.  é  vice-eampeàe  dn  Trofeu  Europeu  de 
Pnrmula-1  deeU  ano.  Correu  na  temporad* 


c.m  um  Brabham  BT-38  e  «ornou  27 
pOutos 

Clay  Reganunl  —  piloto  íol 

campeão  europeu  do  Trofiu  de  Fórmula-:! 
em  1070  com  um  Temo. 

Runnle  Palerson  —  pllo.it  sueco,  (ol 
campeão  do  Troféu  Europeu  de  Fórmuia-7 
no  eno  pasmado,  condualndo  um  Man:h'7l2. 

T.m  Scbenken  —  piloto  australiano, 
fui  quarlu  colorado  no  Troféu  Europeu  de 
Fuimule-i  do  ano  ptmtado.  com  um  Bra- 
bliam  BT-M  Venceu  a  corrida  disputada 
cm  Tarumã,  cm  1971  no  primeiro  torne.u 
biaallrlru  de  Fnrmula-2. 

WIImtii  Plttlpaldl  não  foi  muito  fe- 
IU  no  Truleu  Europeu  de  EOtuiula-2.  des'e 
ano  Ma*  obteve  o  quarto  lugar  na  últtiAi 

Rrova.  disputada  em  15  de  outubro,  em 
ockenheim  Rua  rlairiftcação  final  nn 
torneio  foi  10»  lugar,  com  10  pontos. 

Jo<é  Cario*  Pare  ->  o  mal»  axaudo 
de«ia  temporada  na  Formula-2  No  ftnal 
paeaou  a  integrar  a  equipo  Burtte*.  quan 
da  obteve  um  segundo  lugar,  que  lhe  pro¬ 
porcionou  n«  unlco*  sela  ponlni  na  risse:- 
ficarão  final,  flcandn  com  a  décima-quuv  • 
colocação. 


vai  ter  sua  equipe  na 


L  es*  tudn  acertado:  nq  prófmo  ano. 
•  uc.tnu  B. ..::c:to  vai  mamar,  na  Europa, 
r1  «Auipo  <ie  ptlotoe  de  EoromU-l  e  í  O 
V*.  cji  niq  feri  per;*  derta  equipe  é  Emir- 
r?  « a.  que  irm  eantrato  eolnido  com 
»lé  o  l..tal  cr  73.  Me»  uevir*  furicai 
J*  Fbrii  -.**3  a  veiba.  d»  doi»  milhfie» 
•*  I  I  .rn.-c.d»  pela  Pcirubii»  fn** 
cíilí  ■‘•‘“'uu  no  C*té.  Batiri  do  Bittii  « 
0  *tn>..  a*  Ll.ft  a  kapotllvt 
,  ®>  c»  .a  para  o  próxtlM  ano  -fii..  d»» 
»  B.*bham.  ma*  o  pi ’)».i>  » 


Antón  3  Orreo.  que  |á  iem  multe  experlêno  a 
lie  -*  tampo.  0»  mv  âiU.o*.  a  principio,  te¬ 
rão  e.uangrn>«.  em  *ua  grande  maioria,  pjit 
*0  ho  irei  bra*U»lro«  em  rondledee  0*  manter 
na  cana.  Ma»  Oreco  Já  e*ti  pcovidenciu- 
no  par*  mandar  ni*,«  cImcj  nicii  ileo*  estagia- 
r»m  u..«  tiririca»  turopiitr  poui  é  vun  *a*  .;o 
ü  ivernn  que  *  eqiitjie  >rja  cmpuai*  ln'r.ra- 
n.eli  t  por  luipllalr.ia 

A  i  >r  <4.i-  ouro-  «eri  veidt-anuiela.  cair 
<■«  emn:  ma*  d"«  patnu  Injdurr-  Gin.  »  ac»i- 
d.ta  que  ,  o.»»  coiuegulr  raiflenie»  reauliaco* 
j*  nr  c  iiioxlmn  ano.  |ioia  alnn  de  Teurenac, 
oue  ti  iIim  d>t*  U  ulo»  nuueruiivo*  è  Biabiiam 
cm  dl  e  «7.  o*  piloto»  *  irecinlco»  nio  itrin 
prubtenu»  tie  dinheiro  j*  que  •  virbe  é  ijk* 
o  dnar  <  de  que  John  Playir  peg*  à  ÍM u* 
amiatmenio 

0>  piloto»  aih»m  a  Idéie  etcelente  •  Wll- 
er.ii  FltiicaMl  Júnior  nerUrnu  que  dealrtlri  de 
rontrr  e  <iur  Irm  aaalnedn  cem  a  Alfa  Romeo, 
jiaia  dt«piiiar  por  exe  fibnra  e  Campermi'<- 


C*  detolhas 

)utmn*-i.  W.:«.vn  Pinip*’dl  JA«lnr. 
Wiinvm.  e  .) n;e  Cario»  Pne.  com  nm 
”  *ri»  a  n.loroa  e  rererrln  «e  .  iw"* 
t*tegor  e  Na  Fóiiruta-1.  Lian 
’ !  *  T«;'o*  Pa.-e  correr  1»  rom  un.  Burtee*. 

mm  um  Br»bh«m  e  Etn»r  on  rom 
.•  L'>:uv  ;j  Nf.  a  categoria  cada  p*l"- 
dit*  motore« 

’  etirfr  o»  equipe  »eré  •  e*uH*i»  Luu 


T»  Jont]  doa  Spocto,  Domfafo,  a/10/1973 


Gordo  Quico  tenta  manter  liderança  no  GP 


Kanga  II  derrotou 
La  Payanca  fácil 


Gordo  Quico,  lidar  entro 
Oi  bOtroa  da  Uáa  ano*,  Un¬ 
tar»  manter  o  titulo,  hole. 
ao  GP  Liam  4a  Paula  Ma- 
ci  ado,  aa  dtatáncta  4a  4ota 
mil  astros,  um  CHHbII 
4a  dotaçle,  prova  4o  maior 


naackfea  aaa  IM*.  O»  Oltf- 


m  a  po¬ 
tra  treinado  por  XUmar 
Duarte  OuMtaa  M  morrttdo 


naa  tr.raroaa  boaa  ooodiçóoo 
4a  trrtna mento  da  auaa  ul¬ 
timar  atuacdaa  a,  maia  uma 
vaa,  atuará  com  ampla» 
po^MlIdarta»  4a  vitória.  * 
competidor  4a  primalrtoá- 
ma  ordraa  a  vendar»  multa 
cata  a  attdrta. 


ria  a  «tá  i 

multa  té  per  ama  raaponat- 


;  Sim  pulo  trabalhou  to, 
roa  aro  ímlfc; 

p>.i:àS 


Apenas  último  páreo 
é  na  pista  de  areia 


o  técnico  lo  Pltuniuenar,  Clabar  aio  goatou  4a  ar¬ 
bitragem,  dlaantlo  qua  aau  Uma  foi  rtrivalaraia  pre¬ 
judicada. 

AaalrUr.dc  aea  Jogo*,  encontravam-**  rirtoa  )o- 
radoraa  da  baaqutt*  da  primeira  d  /  mo.  Moo,  da 
flamengo.  ara  um  dalaa  Também  ala  achou  qua  a 
Juix  arrou  baaunta,  maa  nio  deu  pas»  pcajudicar  a 
niAfuém.  Tanto  ala  errava  eontra  o  Flumlnensa,  co¬ 
mo  contra  o  Flaroerygu.  Sua  outra  queixa  foi  que  ao 
final  o  logo  ficou  tumultuado,  devido  a  um  erro  da 
nceaa  i cronômetro! .  Quando  o  time  tentava  uma  raa- 
cão,  paálu  tempo,  perguntou  quantas  minutoa  falta¬ 
vam,  e  a  maaa  respondeu  qua  faltavam  a  penai  lmSda. 
O  Jogo  foi  ralni-Uito,  houve  uma  falta  contia  o  Ha- 
mengo  —  lance  livra  — .  quando  o  lula  dltaa  qua  fal¬ 
ia  vam  aomente  1  seguado  para  terminar.  X  terminou 
mesmo  Com  Imo  o  titulo  foi  para  o  fia  mango, 

Os  qua  jogarom 

No  Flamengo,  oa  malote»  destaquei  foram  o  ga¬ 
roto  Ado:. ui  a  Nlvia  O  primeiro,  um  espetáculo  t 
parte:  multo  MnqUllo.  aúoia  no  garraféo  como  aa  Je 
tiveste  grande  experténnta  do  esporte.  O  aegundo, 
distribuiu  o  logo  c  mareou  muito  bem.  Nio  deixou 
qua  Marcoa  Bigu,  cvniudar-Jo  o  melhor  Jogador  do 
Fiamtnuo,  fixes**  falta.  Jogaram  a  marcaram:  Fia- 
r-.engo  3Sr  —  Adur.i»  Aaviir.pçáo  Paratim  Junior  124), 
Calao  Silva  Bastos  (é).  Fábio  Teti  ‘  ‘  "  * 

Nlvio  Boditguea  Júnior  (4),  I 
Cláudio  Silva  Baetas,  Márc 
Nogarel)  Marcoa  Anouato  ! 
qua  nio  marcaram.  VUimlnanae  “B"  —  Séraio  Lula 
Silva  O),  Renato  Frrrari  <31,  Paulo  Cáaar  Manhéta 
1-opea  li),  Paulo  Maurtclo  Gomas  Muntatro  «),  Pa» 
trSnio  Gomes  Nogueira  (4),  Sérgio  Rohnrto  Nnguaifa 
(I).  Lula  Otávio  Latt»  Penteado  (*),  Alexandre  Ea- 
paràaça,  CiiaUano  Arartp*  Lima,  Alexandre  Vaaon- 
etllat  Brum,  qua  nio  marcaram.  limar  Ptmclano  U- 

ad  «‘•SUSO.* 

Os  qu«  colobororom 

do  Departamento  da  Parque»  a  Jardina  d»  SUTtSAN, 
4»  AlStoona  Tacnica  da  Mtniosaquat*  da  Fedaragéo 
Metropolitana  a  da  Carola  da  Ofldâla  d»  Basquete. 

A  Carola» lo  Organizado»  do  tomrio,  devido  ao 
granda  êxito  do  primeiro,  Já  aati  estudando  aa  nor¬ 
mal  para  o  aegundo  lomaic  da  mialbaaquata,  Avtm 
também,  qua  oa  primi  oa  da  cada  Jogadur  aerfto  entre 
r-«  f  p  rumamoma  O  dia  a  e  local  aario  pravlair.ro- 
le  pubUradoa 


txelra  de  Araújo  '2). 


or  (4).  Ronald  Maio  Lima  tJj. 
Mire  lo  da  Almeida  Saraiva,  Nel 
uaao  Mendto  a  Miguel  Outierm. 


Patam  aatoa  aa  qua  ajudaram  a  realizar  erte  tor- 
nato:  a  Praddanta  da  Federeçio  Metropolitana.  Ro¬ 
berto  Abranchaa;  o  Dtrvtor  TÍmlco  Major  Coutlnnc 
o  Presidenta  do  CoroHi  da  Mlnibeaquet*.  Adolfo 
Barpaaan:  o  Major  Dtlarmande.  Proaideme  do  EOB 
na  clubes  uca  participaram  a.  prlnctpalmente  a 
rOCA-COLA  qua  rmatrou  mais  uma  vet  <ji*e  nawe 
ha  manga*.  a'a  rota  -empre  piroeiu». 


Tijuco  vonco  fácil  o  Flamingo  no  cia  um  do  6  a  10  ooot 


O  X  Torneio  da  Mbdbaaquata,  promovido  paio 
JOXMAL  DOS  SPORTS.  terminou.  Oa  grandaa  asm- 
peòaa  furam:  aa  série  da  colégios.  Hebreu  BraaUelro. 
Na  faminta»,  o  Flamengo.  aa  da  clubes,  elaaaa  da  I 
a  10  anoa,  a  Tljuca,  na  da  10  a  U  anoa,  a  Plaznan- 
0»  "X*.  Os  Jogoa  qua  ao  tem  decidiram  aa  duaa  últi¬ 
ma»  séria»,  apresentaram  oa  sagutntaa  resultados  Ti- 
luca  Tinia  Jf  x  4  Plamango  lilall  anoa),  a  Pia- 
mango  X  M  x  17  Fluminense  X  <10  a  12  anos). 

A  vitória  da  Tjjuca  tal  sensacional,  na  primeira 
psrtidB  com  o  Uma  dando  um  passeio  no  aau  adver- 
sérfe  Desde  aau  primeiro  Joga,  qua  o  TU  uca  aempre 
venceu  por  larga  vantagtm  chagando  inclusive,  a  re¬ 
gistrar  o  marcador  de  70  a  á  tate  time  do  TU  uca,  pro¬ 
vavelmente  será  «  aobitituto,  no  ano  qua  vam,  da 
«qulpe  df  10  a  12  anoa.  Oa  garoto*  liu  ezcelaole»  » 
nt-avam  muito  bem  prrparnio*  *  orlanudos  paio  aau 
trelnaáqr  Cld  Fernanda»,  Ka  parto  médica  a  Dra 
Clalaa,  deu  todo  aeu  apoio  para  qua  alai  e*  apre- 
santaaaam.  nos  Jogoa,  aro  ótima»  eondlfóas.  Inclusive 
fnt  ala  quam  mala  vtbrau  com  o  titulo,  tanto  qua  a 
guotada  lha  ofertou  |  conqutzta 

A  vltórlo-òo  Flamengo  B 
Kojoge  de  fondo,  toda»  pensavam  que  e  Flumi¬ 
nense  ■  aerla  o  campeio,  srlnclpalmant*  quando  a 
garoto  Marcoa  Bigu.  a  «atrela  rubro- negra,  nio  pdde 
jogar  ta» ti  com  a  mio  direita  gamada).  Acontsc*  qua. 
em  companuçio,  Adonii,  Jogou  multo  bam.  *  o  Fia- 
m*ngo  ■  venceu  por  M  a  27,  ganhando  o  titulo. 

Tijuco  x  Flomongo  B 
foi  um  Jogo  fácil  port  o  TU  uca.  qua  dominou  tn- 
latrnment*  de* dc  aau  uüclo. 


Migyjol.  do  Fia,  ganho  robofo  O  o 


OS  BXKTLTADOt 


».• 

1.»  Oetana 

llSTíi) 

la  (4)  Cri  1,14  * 

o.  Tempo:  lrnJO» 


npito.  Tempo 


O*  - 
R,  Cir- 


—  1.4 

M 

n 


Dupla  114)  Cr|  0,12  — 
e.li  —  Treinador:  X.  Ono- 


-  Flaoês 

Cardoso 


MXTROB 

17 


fUt  Cr»  ».J4  - 
Tremido-:  L.  Fer- 
fq)  qulrkHW  a 


MXTROO 


1*  FARXO  -  1400  METRO* 

1  •  camona,  W.  Btootaa  II 
7*  KM»,  V  Oooqohoa  M 

Vencedora  (»)  CrO  0^4  -  DupU  <í»>  Crt  0.»  - 
*  Fith  d)  Crá  0.#  o  (•)  Crt  OM  -  Treinador.  V  Alieno. 
.  Teirpo;  lm77s  l.i.  Nio  eorren  (I)  Bcraegte. 


Half  Lighl  apiontou  o  fino  com  Francisco  ítfgvti 


Apenas  o  último  páreo 
da  reunlAo  do  hojo  esta 
programado  poro  a  pMta 
do  arola  •  ootá  previsto 
para  aa  lThSatn.  A  pri¬ 
meira  carreira  aati  mar. 
cada  para  aa  láhlOm 
*  o  OP  Uneu  d*  Paula 
Machado,  principal  atra- 
*  da  tardo,  para  aa 


oâo  da 
íftüUm. 


Half  Light  tem  lm04s  correndo  muito 


1,M  — 

O.  LUoa. 


•  •  PARBO  -  I  MO  METROS 
.  1.*  BUvertoo,  J.  Bortllho  M 

3*  Orenoco,  F.  Cario*  M 

Vencedor  <ll)  Crg  0 »  -  DupU  (14»  Crt  0,57  -  «a- 
«I*  <111  Crt  0,44  *  M>  Crt  0.07  —  Tratnador:  C.  Morgado. 
Tempo:  lm3is  l.i.  Kio  correram  (I)  AUnt  *  <I0)  Farlhix. 

.  »•  PABXO  —  1200  METROS 

1*  Knren,  G.  P  Almeida  M 
3*  Evana,  O.  Alva»  M 

Vancedora  (11)  Crt  •.«  —  DupU  <54»  Crt  0,*7  — 
Piíéa  (H)  Crt  0.31  a  (4)  Crt  DM  -  Treinador:  O  Feijó. 
Tampo:  lrnlO*  4/i  Nio  coma  (10)  Raia  BeU.  Movimento 
geral  da  aportas:  l  llISai.SO. 

Bolo  de  7  pontoa  —  nie  Istf  acertadorea.  acuimiUn- 
•  do  Crt  U  400.74 

Battlng  dupt»  —  (HU  troe  sr-rts  torro,  aonmnUnoe 
-  Crt  !5g. 414,14. 


•'  Mostrando  perfeita»  con- 
dl{A*a  da  tretnarnento.  Half 
Lighl  aprontou  1000  matina 
em  lm04*  CfivmdcM,  eorren- 
do  e  fino  no  gov4rno  de 
Franciace  Estsvaa.  finalizan¬ 
do  com  vbdveti  sobra».  Fot 
um  do*  melhores  apronto», 
entre  os  concorrentes  qua 
atuario  no  GP  Uneu  d* 
Paula  Machado. 

O  lider  Gordo  Quico  Um- 
bem  provou  que  se  encon¬ 
tra  em  excelente  forma,  uma 
vez  que  Igualou  a  marca  de 
Half  Lught.  sem  aer  ax^slòa 
em  partr  alguma  por  Oua- 
“  1JÓ  de  Ahnelda  Sa 


calino  FtlJÓ 
d -iltd.ro  pen 


distâncta  am  lirOBaS  5.  tu- 
tatroinenta  1  vontade,  com 
Cdaon  Ferreira. 


Tta  For  TdB  tem  lrnlO*, 
■uavenicnta,  com  Carlos 
Amaste ly.  bnzlbar  paaaou 
(u0  metro*  am  32a,  na  me*- 
ma  base.  Juatilno,  poupado 
por  José  Brtzola.  limo  me¬ 
tro»  em  1it'07iO  5.  Si-i.pulo. 
i  vontade,  34a  noa  SOO  Or- 
pluma,  eom  Gabriel  Meneroa, 
mcihorou  a  marca  para  94a, 
com  facilidade.  Jurutè  gas¬ 
tou  lm03a  no-  1000  metro*, 
bom  final  a  Grefj  igualou 
a  marca,  Mrilmente. 

Para  a  primclrn  narrei  -» 
e  écitaquc  furou  por  conta 
«a  PaUunado.  que  des-rj  • 
reta  em  34*3  i,  oom  ru«r^ 
va»  Caminheiro  auípcntou 
nár.-s  para  S*t.  poiq  s 
por  Levi  Corrêa,  Monaoon 


passou  M»  metro*  em  43a 
rum  Gabriel  Meneaea,  Mar¬ 
manjo  tem  46*3  3  no»  100, 
fácil,  finalizando  com  boa 
açáo. 

A  seguir  o  melhor  apron¬ 
to  pertenceu  a  Major  Pinta¬ 
do.  com  30  luzto»  no  VO, 
com  lnr  IveX  (aciliuadc  Ma 
tt.üno  jpi-toi-  43a'  •  * 

trema  dlatáncU.  Ongcnes 
melhorou  para  31>  v  -  - 

«  Quino  cilu  iuec:auu  *tr 
•T-lWo  por  Frwsciaro  E»:t- 
ves  >«*»  auintiar  31«3  3  na 
reu.  termina  odo  rom  ao- 
bra*. 

Aru-ando  melhura*  Ma- 
-.-co  (ipr-iti  :u  d40  ror’. -os  na 
Hv4  3,  agradando  em  cheio, 


na  rond.i; to  de  José  Porll- 
Iho.  Cravo  tem  J7»!-S,  fádl. 
Propulsor  ficou  em  37»,  a 
v untada  *  Efenfall  axnnalou 
4As  no*  700  ao  natural.  Zopo 
fez  uma  partida  de  360  me¬ 
tro»  em  22».  bem  fádl  » 
tUppy  Parsdlte  agradou, 
mm  36a  noa  600,  no  melhor 
apronto  para  o  sexto  pdren. 

Free  Lov»  foi  o  melhor, 
entre  oe  que  atuario  no  pe¬ 
núltimo  páreo,  cravando  43» 
no*  7(4.  bom  final  Vivará 
dejoe  a  reto  am  37(3  3,  fá¬ 
cil.  Craguia  aumentou  para 
29»2  3,  Kenu»  tem  40a  ■ou¬ 
vem  erte,  Outspoken,  pou¬ 
pado.  740  rro  46 s?  5  t  Italda 
percorreu  400  metro*  am 
37 s4  &,  fae-lm-nte, 


4a  14hl*  -  lOOOm 
Crt  7  mu  Xa 

t — 1  Caminhatra,  U  Cor.  4  M 
I  UH  J.  ‘  Machado  .  I  M 
S-a  Mimaaaa.  O.  Maa.  .  8  M 
4  B.  DUama.  R.  Mar.  1  M 
3-4  J.  Fiaras  J.  Ca*.  I  84 
4  Mannanle.  F.  Cari  4  88 
*— 1  Intactua.  C.  Per.  .  1  M 
t  PilaUnede  f  ta  I  U 

*  XanlM.  J.  RanuM  .  8  14 
Fárea  -  ás  t«h4S  -  LSOO-n 

cr»  *  mil  Ki 

1-1  M.  Pintado.  T.  Mala  I  M 
t  Matuttno.  K.  r»r.  .  1  3a 

3- 3  Areiapla  t.  Mm  .  I  H 

4  Dayuin.  J.  Mac.  ..  2  *4 

=-4  Odaenaa.  1  U.  Mu.  14  3» 

*  Ornar.  O.  Men  »  Sm 
I  Uogd.  >.  Marq  ..  I  3a 

4- -1  Qulme.  F.  EM .  7  > 

a  F.  Valiam.  8  Si  ba  I  M 

*  Eauago  N  Rata  *  U 

*  Perro  •  4a  llhlf  •  ijMti 
Cfg  7  mil  K* 

I  Cravo,  F  Carla»  I  t» 

I  Hr.ntnfWajr  I  *  3  V- 
4  Qulaantt,  J.  Mae.  4  31 
4  Manaco.  J.  Port.  .  7  W 

«-*  Luty.  J.  P.  FÃ  ..14* 
4  Propulaor.  E  P.  F.*  I  *4 

7  Ulea  J.  Quatros  .  I*  M 
4—4  Evanfall.  J.  M.  ML  1  34 

»  tVjciir  G.  T  At.  .  4  il 
10  tf.  Rui  Mn,  a  Mm.  f  u 
4-  parm  •  4»  Ifh40  -  1304m 
Crg  S  mil  Kg 

1—1  Zapo.  F.  Estavas  II  57 

8  rioal.  M  P— a.  .  I  37 
3  D.  Bablno.  A.  Rle.  4  37 

8—4  ■.  Agatd.  J  P.  r.s  II  «7 
I  Quaira-ma.  E  Mar.  3  37 

*  T.  Bsndlt.  G.  F.  Al.  II  37 

3- 7  PotogénlM.  L-.S-.tM 
I  Aarotogo,  C.  Valg.  3  37 
»  V  Trevo.  F.  Cart  «  37 

4- ia  Kavt.  F.  F  F.«  ..  10  37 

II  Alatsua.  J.  Garcia  .  7  37 


Ei 

3  » 
t  r 
i  r 

t  ii 

4  r 
7  0 


4-7 

a  K 

*  Lavg. 

7  *  Pirro 
04  8  mli  — 

1-1  F.  Lov». 

f  Sadia.  O. 

3  Macltu,  C 
3—4  Veaonom.  P 
I  Raròndlta.  G.  F.  A. 

I  Bafafada  1.  Dlet» 

3- 7  Ardetr*  E.  Far  .  n  n 

I  Muzal.  J.  Cadie  .  »  p 

»  Vtmss.  W.  Gene  a  M 

10  EaUgáo.  J  Ec.  . .  1»  n 

4- U  Viver».  J.  3b*  ..  |  fl 
lí  Arengurlr*  C  1M.II  | 

II  Quiaadá.  r  E*.  Mu 
14  òttea.  C.  R  Car-,  I  r 

I*  Pirro  •  4»  IPJ4  -  irro 
Cr»  »  mil  -  BITONG  - 
AREIA  Xf 

I— t  Canguru.  O.  f.  Al  I  8 

*  Zoeira.  M.  Ttnl  I  j» 

3  rwarana.  R  Itlr»  |  M 
X- 1  Kmtua.  A.  lants*  .  II  R 

4  M.  Danlala.  E  Fsr.  I  ■ 
I  Ztltna.  C  Air**  .  U  M 

3-4  OBUpokan.  O.  M  4  M 
7  Ia* Ida.  W.  Gonc.  .  I»  » 
I  Borrasca.  I  til  I  I 
4  3  Or.les.  D  Gulg.  .  1  ■ 
tt  F.  Lov*.  F.  t*  .  I  « 

11  Xamorca,  J.  Mac,  .  •  A 


INDICAÇÕES 


I  Intoctut  —  Caminheiro  3.»  Gordo  Qutcc  -  Siaii.- 

—  Mciur  -on  -iro  —  Juruie 

?•  rdaj*  r  Pirtado  —  Orí-  4.’  A.-mani  —  Lc.y  - 

genes  -  Falr  VaUant  MuUlpUe 

1  wutjr  —  Evanfall  3.*  Vivsnk  —  Arotós  - 

Cravo  Fre*  Lote 

4*  7,apo  —  Sli  Agat"  —  4*  Cangur.  -TMrs 

Foiogémeo  .Vemnea 


/  Torneio  cie 
3iinibasquete 


Tijuca  e  Flamengo  B,  os  últimos  campeões 


~  JrmI  Am  SporX  M/16/UJI 


Vasco  perde  título  nos.  saltos 

iamm  tuArou  um»  tnvf&ribiUé«4t  dc  cijiat? »«  Vo  final,  •  r.  imiripu  «  áubi  f!  ptm. »  ♦  « 

■i  no  Tomai»  da  Prlmaatru  4a  «alta»  omamm-  da  0»ros  49.  «cnJo  «>»  rcju&cfcii  partiai».  por 
•aa,  •  Taaaa  ptrdeu  a  tláarança  a»«e  riporu*  T  *;rinolim  FrminliMi  —  1»  Iruih  AuiAombrrp.  riia 


iu  e  quase  campeão 
da  natação  juvenil 


Cll  -  Pwl*ti  «9»o.  aheaz.  wm)i- 
vel.  «quiplfo  cllábultradgr.  Carsntn  da 
2  «mu.  Hl  mounto*  «m  qu*  « 
mo  aplicado  •  t«mpo  podo  silvar  a  *  4* 
Praço  normá!  Cr|  1.150.00 

so  3  oiM  ot  750, 00 

oh  M,5CLã>enáiis  • 


JapMMNML  FMdJyT/gMmpoj  comuns 
n.*  ».  Várli»  Mm.  Parfwlo  funcio- 


importsda.  Muito  usado  pelas  professo 
ris.  Escalaria  iriNdtZ. 

Proço  normal  Cr$  98  00 

So  3  Dias  Cr»  35,°° 


Um  CHlrt  rali  de  MtMériú 

Acanda  ss  luras.  dispara  a  butins  • 
tfasii|s  o  molar  caso  •  ladrao  antrs  no 
carra.  Tam  1342  cambmacoas  So  o 
propnatirro  sab*  a  mimaro  do  jaqrnio. 

tnitilaçao  grahs 

Praço  normal  Cr|  520.00 

Sé  3  Dias  Cr|  295,00 

ou  21.40  mansaís  • 
ao  comece  a  pagar  no  ano  qui  vam 
A  venda  só  na  Carioca 


Revolver,  a  prova  de  hoje  no  tiro 


JW  C/S  IMS  ICIIia  I  •  Em  esurvtn. 
Nos  tamanhos  70.  60  a  50  cm.  Va- 
rias  taras. 

Praco  normal  Cr$  240.00 

So  3  Dias  CrS  149, 00 

ou  tO.SO  mensais  e 
so  comece  a  pagar  no  ano  que  vem 


iifritn  mtM  ea  i(i  •  c«m  2o  p»^ 

vispensas  a  guias  ndleador»!.  Tim,. 
nho  45  X  28  l  25. 

Praco  normal  Cr$  160,00 

Só  3  Dias  Cr»  89,°° 


re*.  de  tfinaa  (lenia.  Hebraica.  Santos  t  Tiné.  da  São 
Paulo  a  maU  o  Saldanha  da  Oama,  do  Espirito  Santa, 
aara  iniciado  no  dia  3  da  novambra.  am  Selo  Horizon¬ 
te.  o  Mlnlcampeanalo  BraiUeiro  da  Tiro  ao  Alvo.  ram 
u  provas  de  carabina  dattado.  carabina  tris  poilçda*. 
revolvtr.  tiro  rápido  às  allhuelaa  a  fuzil 

Deverào  participar,  também,  um  clube  de  Per¬ 
nambuco.  c  outro  da  Paraná.  Mas  az  irandaz  sarna - 
cães  deste  campeonato  Mrto  mesmo  Bertino  Alves  de 
Sousa  e  Dum!  Oalaartae,  que  foram  aos  Jopoa  Olím¬ 
pico*.  de  Munique. 


0  (  in.pronato  Carioca  de  Tiro  ao  Alvo.  lndlrl- 
*  proMeju.ra  hoje  a  parur  das  8h  no  sund"  rio 
tuuijn»,  lom  a  prova  de  revolver,  em  2Sm.  para 
ripiriot  e  mala  SO  Urda  de  preciaio.  comple- 
liarin  M  tiro» 

(h  pandas  favorlloa  deaaa  prova  sáo  Tarouro.  Ca- 
ramaxion  c  Silvlno  Perrelra.  Alem  delea  deve- 
hipartlilpir  hoje  cerca  de  20  atiradores,  do  Plunil- 
Sm»,  flamengo  e  Sào  Criatóvio. 

EM  MINAS 

Com  a  participação  de  atiradores  do  Flamengo, 


Rmiurne  s*o  cnatóvio  do  Rio,  Cube  dos  Caçado- 


Municipal  recebe  Pavunense  na 


íttl  UUafc‘bi4ailC  -  Importada  do 

J.ip*o.  RáSúdúçio  ria  »!u-flriiUdarie. 
Ora, a  •  mnn  sam  nanhtma  ri  slor- 
cao  ou  rindo.  Alt»  qualidade  Da  60  a 
00  minuto»  rit  duraçSo 
Proço  normal  Cr!  15.00  # 
18.00 

so  3  oi-»  V* ,  12.” 

nnmui»  •  _ 


Ttlrrftil  Zeifl  SI  Ci  •  Tubo  ris  itnagtm 

aiclusivo  tipo  T.  Band.  Maslma  gensi- 
biIWarit  noa  drcuboa.  Smcncusmo  var- 
lical  a  horizontal  Som  da  alta-fidatidad-. 
Preço  normal  Cr!  1.030.00 

Sò  3  Dias  Cr$  890, 00 

ou  64,70  mensais  a 
so  comtce  a  pagar  no  ano  quo  vem 


rio  colocado:  o  Cruaairo,  am  Jt**l»n|o.  «nfrsnUr*  o  Colé- 
•*,  e,  m  campo  rio  Karaas,  o  fcxlia  Sufi»  jozaré  rnm  ■ 

Evereót. 

Cloisificoçòas 

OlViiéo  tupeiiâl  —  1»*>  Nacional,  I  anulo  perdido:  1*) 
Pivuiitn».’  v  Cocolé.  7;  «,*l  Coalho  Nelo.  10;  !•>  Mualei- 
gj/M:  Cjh  Carioca.  IS;  7.*»  Oriante  e  Ha  ma».  II  »  «m  •*' 

°*Dlvl»âi  "A"  —  !•'  Manufatura,  I;  t*>  Vil»,  1;  í.*i  Co- 
Icjio  •;  4'i  Ho.Ua  Sofia,  I;  i*i  Evereai  t  Ci*p«  10;  7.*) 
Ciuuriro,  lí. 


O*  •  tmlksaeio  da  quatro  i 
ns,  armaque  na  tarda  ria  I» 

■  «  D»P»i;,mrnto  Autónomo, 

arincipoi  jujo.  o  Pavunaoaa 

•  Munliiput.  nu  l _ 

muilib:  idi-  pola  «  Mun.ui 

*4N  l  titi»  louâua. 

.  m  partta*-  iMtintu  »erão  riUputada»  entra  E<mmo»  t 
®^»i*.  i,o  rimpn  do  piimalrO:  Cocotá  *  lUmo».  na  Itha; 
•Cnls»  N»i„  ,  carioca,  na  campo  do  Pavunense.  Naa  pra- 
a“  *»  josarlo  os  JuvenU,  rom  inicio  à«  lJhtSmln. 

HU  D  ■»«  “AB  aerlo  reaUsario»  tréa  Joeo».  O  Ma- 
Miiri,  Jidrr  a.  rategona.  tori  pela  franio  •  Vila.  »»|un- 


t  .lidas,  válida*  pol*  ** 
Wjf  u  Campeooata  Car  ... 
em  »ua  Divuáo  EapectaL 

_ _ dífend-  a  vlce-lldtranca. 

Ilha  ti#  Toqueta.  A  p»n.da  t  d», 
.pai  vem  eubtndo  de  pru- 


Adalével  em  priM  tip< 
Moriantissimas  lona  Mario  s 


llCIClell  Mtjlfltl*  U  MfiBITI  •  s.l.m 
iluluanlni-raqul*  ««  »  jltu’*  d*  *  nr  d» 
c  o  t.imsnho  ris  cKluta.  Pn«u  supar 
bnlao  Guãfcrn  s|us!av*l 
Preço  normal  Cr!  498.00 

So  3  Dial  .Cft  415,9° 

ou  30.20  maneais  e 

so  comece  is  pigarnoano  qui  vam 


Nd  mm  HMMI  •  Importada  rios 
C.U.A  C/2  Umbias.  brai  corta  lodo 

tipi  dl  carne. 

Prdçe  normal  Cr!  690,00 

s,  3  oi.»  cs  S75,°® 

ou  41,80  mansais  e 

só  comacs  a  pagar  no  ano  qua  vam 

mt/m 


viu  M  futebol 
—  Alada  r« 

bara  4*  futabet 


fina  Mundo,  o  ir, VNaa  Ofina  fui 

•unta  dt  qua  multa  *er.le  qUaM  nniiueti 
cor.hetlt  enlo;  _ 

—  Pdram  farn>adv>  »n  DA  «  prt  ne 
fu'taol  infantil  do  B<»tll.  nu  currle 
latio  uord  u  parulioiidadi,  ua  Ira ,ai«v- - 
permita  eliKriaubatlluW*  e  nln  Mm 
ria  partld*7íiibr»*9«.  Sp.ur  O  tubunal  < 
»  f^vac  al.  pol»  conta  eeni  um  prerueat 
iiiira  a  um  madlco  com  r  m  ae  meeir 
AI4m  dúmo.  nér  Umbérn  Inclui  »•**  Hn  r 
nu»  d  pfion  •*)»  latalmeni#  famitoo  !■ 
lameuia  capacitadas. 


MMilpinnÉIilmfliAiliSuça 

MaabadP  em  alçarlsmot  romanos  Unis- 
s*l  C/Dnisaimi  ptdaava  de  coizo  G>- 
ranlia  dl  t  ano 

Prato  normal  Cr!  <90.00 

Sò  3  Dias  CrS  120, 00 

ou  1.70  mensais  e 

so  comece  a  pagar  no  ano  que  vem 


ií(ÍS  Hl!  SHtt  llK  -  C/4  becis 
Visor  <1*  vidro  espacial.  Ropido  .sque  i 
mento,  tstula  termtca  de  grande  ulllidad» 
Proço  normal  Cr!  290.00 

So  3  Dias  l>$  210,°° 

ou  15.30  mensais  o 


1  *  14  a.iisdoreá.  Afir*  nò»  estame*  criando  um» 
iimi4  ,, ,  tinira  na  a  nu»  o  Hpadw  qujndo  ti- 
»:tnl>4e  «  Idade  mialma  para  •  G.fautU,  nla  <>q»* 
•na»  •»,„  participar,  aeu  no  Juvenil  »ô  pode  jeiar 
"  »'*r  »•  mlnk.io  17  lua.  MiiiPr  jaaãrioee*  «»•- 
1  •»  mu  tertif*  iodo.  deivOin  de  lado  Indo 

ij»  a  »  haviam  camarada.  prHodiaande  a  tl  pra- 
"  »-»•*  can  p*un»io  d»  eatoilnha».  (unta  eom  # 
*n|i  •!«  r»a|irMt»  mull#  boa»  nara  qu»  •»  »i»t*. 
»«■  nm.«  ,  hon,  vitorH.  jt  com  n>nht»lm»nio  da 


II ui  em  nilulc  ilyséés  cMHÉ 

|  MtSMfS  1  ('  vtc*  raahjftande.  sam 

"íanqss.  4  a  C  **<*« 

Proço  normal  Cr!  9.90 


*  A 1  ri  t 

■VrVyTr/rf 

».*  %  %.  4  44«44*)(4«S4  *444444  «4  » .74 .  4  4  4  4 


_  0 -  ^ 

Foi  ruim  esse 
jogo  do  Vasco 

com  o  Palmeiras 


DoU  times  desinteressados  fizeram, 
ontem  à  noUc.  no  Estádio  Mário  Filho, 
um  do»  Jogo»  da  15.*  rodada  do  Cam¬ 
peonato  Nacional  e,  pelo  que  não  mos¬ 
traram  à  torcida,  não  mereciam  mesma 
ter  marcado  gola  ou  aerem  vencedores. 
Vasco  e  Palmeira»  jogaram  para  o  empa¬ 
te  e  conseguiram  um  0  a  0,  embora  o  Ju 
mineiro  8llvlo  Davi  tenha  anulado  dol» 
gol»  do  Palmeiras  e  não  tenha  assina¬ 
lado  um  pénalte  claro  de  Zeca  em  LuU, 
oo  final  do  Jogo. 

O  Palmeiras  deixou  a  Impressão  ao 
carioca  de  que,  tem  Ademir  da  Ouiv 
torna-se  um  Ume  sem  metade  de  seu  po¬ 
tencial  técnico- tático  Como  o  flamen¬ 
go,  quando  não  tem  toulo  César,  ou  o 
Vasco,  quando  Joga  sem  Tostão.  Ma- 
durga  Jogou  bem,  Dudu  também,  mas 
faltou  o  comando  de  Ademir  da  Oula, 
toque  de  bola  e  velocidade,  embora  er¬ 
radamente  acusem  o  meia-armador  do 
Palmeiras  de  lento. 

O  esquema  de  Brandão  foi  o  mesmo 
mostrado  em  Jogos  anteriores  contra 
flamengo  e  Fluminense:  com  a  bola  do¬ 
minada.  o  Ume  sal  com  *e  te  Jogadores 
em  busca  do  gol.  Ao  perdé-la.  volta  to¬ 
do  para  seu  campo,  onde  cometa  a  la- 
ser  a  marcação  e  a  tentar  rocuperá-ls. 
O  Vasco  entrou  com  um  4-4-1  deixando 
para  Dé  —  que  reaparecia  multo  mal  — 
e  Jorglnho.  a  tarefa  dos  contra-ataques 
rápidos. 

Porém,  não  houve  espaço  para  ta»o 
—  nem  da  parte  do  Vasco,  nem  da  parte 
do  Palmeiras  —  e  o  Jogo  tornou-se  mo- 
notono.  “ruim.  feio  e  sem  motivação', 
no  diaer  de  Osvaldo  Brandão  No  pri¬ 
meiro  tempo,  a  primeira  bola  chutada 
em  gol  aconteceu  aos  12  minutos  —  um 
chute  despretensioso  de  Edu.  que  An- 
drsda  defendeu  no  canto  esquerdo.  Aos 
Um.  Fedato  deu  outro  chute  de  longe, 
obrigando  Andrada  a  dlftcll  defesa,  o 
Vasco  não  deu  nenhum  chute  para  Leáo 
defender.  8ua  melhor  Jogada,  aos  M  mi¬ 
nutos,  terminou  num  mal  centro  de  Jor- 
ginho,  pela  direita.  O  Palmeiras,  aos 
sim.  marcou  um  gol  —  uma  cabeçada 
de  Lelvinha  ganhando  de  Andrada  —  que 


o  Juiz  Invalidou.  Aos  44m.  Edu  fez  boa 
jogada,  centrou  e  Uivtnha  e  Fedato  pas¬ 
saram  pela  bola. 

Os  dois  times  voltaram  sem  qual¬ 
quer  alteração  para  o  segundo  tempo  — 
tanto  técnica,  quanto  titica.  O  Vasco  um 
pouco  melhor,  tentando  marcar  um  gol 
de  aaída.  Porém,  nada  conseguiu.  O 
Palmeiras,  aos  poucos,  fot  retomando  o 
melhor  ritmo  e  aoa  7  minutos.  Eu  rico 
perdia  boa  Jogada  dentro  da  área.  salva 
por  Moisés.  Aoa  10.  Lélvlnha  marcou  ou¬ 
tro  gol  de  cabeça,  apulado  pelo  Juiz  aob 
oi  protestos  doa  jogadores  do  Palmeiras. 
Aos  12mln  aconteceu  s  Jogada  mala  emo¬ 
cionante  do  Jogo  —  um  chute  de  Madur- 
ga  no  ângulo  direito  que  Andrada,  com 
dificuldade,  mandou  a  «roer 

LuU  substituiu  Dé,  aos  15  minutos, 
mu  nio  melhorou  em  nada  o  ataque  do 
Vasco.  O  Palmeiras  é  que  foi  perder  um 
goi  certo,  aos  10,  quando  Medurga  chu¬ 
tou  nu  pernu  de  Andrada.  Sulngue  en¬ 
trou  no  lugar  de  Buglé,  aos  25mln.  e  aos 
2®mln,  Pio  substituiu  Edu.  O  empate  pa¬ 
recia  agradar  ao»  doU  times  e  o  Jogo  foi 
deando  cada  vez  pior.  A  única  boa  jo- 
aada  que  motivou  a  torcida,  depois  dUso 
aconteceu  aoa  42  minutos:  LuU  entrou 
pela  área  e  (ol  derrubado  por  Zeca.  O 
juiz  Silvio  Davi  correu  para  a  área,  co¬ 
mo  que  I  sae  marcar  o  pénalte  Indiscutí¬ 
vel.  Mas,  quando  viu  que  era  falta  den¬ 
tro  da  área.  levantou  oa  braços  a  man¬ 
dou  seguir  a  Jogada. 

Ptr*  o  péssimo  jogo  que  foi.  só  mou¬ 
ro  um  juiz  péssimo  como  Silvio  Davi. 


- Vasco  0  x  0  Palmeiras  — 

Local:  Estádio  Mano  rilho. 

Vasco:  Andrada:  Fld-11»,  Joel, 
Motaes  •  Alfinete:  Alclr  e  Buglé: 
Jorge  Carvoeiro.  Dé.  Tostão  e  Marco 
AnlOnto. 

Pslmeir*»:  Leio;  Eu  rico,  LuU  Pe¬ 
reira.  Alfredo  s  Zeca:  Dudu  e  Madur- 
ga;  Edu,  Leivlnha,  Fedato  e  Nei. 
Subatrtulçõer  No  Vaaco.  Sulnzue 
1  no  lugar  de  Buglé  e  LuU  no  de  De. 
No  Palmeiras  P  n  no  lugar  de  Edu. 

Juiz:  Silvio  Davi,  auxiliado  por 
Lu  a  Carlos  Oliveira  e  Joatss  Miranda 
I  Paultno.  Rendi:  Cr$  144.TR2.00. 


O  empate 
agradou  a 
Travaglini 

Mano  TiavagHnt  ficou  satisfeito 
com  o  resultado  do  logo.  Disse  o  te<  - 
nteo  que  a  torcida  leve  iszáo  cm  saia- 
a>  equipe.': 

—  Tanto  o  Va.co  como  o  Palmeiras 
erraram  muios  passes.  Mas.  empata- 
mo»  com  uma  das  melhores  equipes  d<> 
Campeonato  Nacional,  e  por  Isso  não 
tenho  o  que  reclamar,  a  não  acr  o  p-  ■ 
naltc  que  o  Juiz  deixou  de  marcar,  o 
Luis  fui  derrubado  deniro  da  grand- 
rica.  mas  Silvio  Davld  ficou  com  med> 
cie  apitar. 

Cérar  conversou  com  Travaglini.  o 
atacante  do  Palmeiral  cumprimentou  o 
teu  soclo  'César  e  Travaglini  possuem 
uma  loja  de  acessórios  de  automóveis 
cm  São  Pautoi.  dizendo  que  "o  senhor 
vai  longe  porque  náo  Inventa".  O  Jo- 
«>dor  vestia  calça  verde,  sapato  alto  da 
me-ma  cor  e  uma  ramlia  estampada 

Tostão  também  citava  satisfeita 
com  o  empate  de  0  a  0. 

—  O  Palmeiras  velo  ao  Rio  duas 
vezes.  Ganhou  do  Flumlnenae  e  da 
Flamengo.  O  time  do  Vaaco  não  esteve 
numa  grande  noite,  errando  muitos  pas¬ 
sea.  O  mais  Importante  é  que  o  resul¬ 
tado  foi  justo,  apesar  do  Jula  não  ter 
apitado  o  pénalte  do  Zeca  sobre  o  Lula 
Agora  i  garantir  essa  boa  posição  nos 
próximos  Jogos,  a  fim  de  conseguirmos 
nos  classificar. 

Os  dirigentes  do  Vasco  reclamaram 
bastante  da  arbitragem  e  das  altas  co¬ 
tas  que  a  direção  do  Estádio  Mário  Fi¬ 
lho  cobra  dos  clubes  em  dias  de  Jogu.v. 
João  Silva,  por  exemplo,  estava  aborre¬ 
cido  porque  o  Juiz  "não  teve  nem  cora¬ 
gem  para  apitar  a  falta  dó  Zeca  no 
Luis”.  Mas.  mejmo  assim  achava  que 
o  Vasco  Jogou  mal. 

Amadeu  Sequeira  reclamou  apenas 
da  parte  financeira: 

—  Temos  que  continuar  Jogando  em 
8 ao  Januário  Estamos  perdendo  di¬ 
nheiro.  Da  renda  —  Crt  144,711  — .  o 
Vasco  levou  apensa  41  mil.  sem  falar 
noe  descontos  de  15  por  cento. 

O  médico  Ntcolau  Slmào  informou 
que  nio  houve  nenhum  problema  mé¬ 
dico.  o»  jogadores  apoa  o  Jogo  volta¬ 
ram  para  a  concentração r  Travaglini 
viajou  para  São  Paulo  .e  oiembarque 
pam  Porto  Alegre  está  marcado  para 
amanhã,  à  Urde. 


A  queixa  foi 
geral  todos 
contra  o  juiz 

Como  acontecia  no  vestiário  do  Vas¬ 
to.  no  do  Palmeiras,  todo.  reclamavam 
da  arbitragem  de  Silvio  Davi.  Inclusive 
afirmando  que  ele  so  nio  marcou  o  pr- 
nallr  de  Zeca  em  Luis.  porque  j*  havia 
p.rjudlcado  itiullo  o  lime.  ao  anular  os 
dois  gols  de  Lelvinha.  Eurko  foi  quem 
mais  arusou  os  erros  do  Juiz: 

—  Concordo  que  houve  o  pénallr. 
mas  aronUce  que  se  ele  apitaste  corre- 
Umrnte.  o  Jogo  Já  estaria  decidido  a 
nosso  favor,  com  Os  dois  gols  anulados 
de  Lelvinha.  No  primeiro  então,  nin¬ 
guém  entendeu,  ji  que  Leivlnha  ganhou 
de  Andrada  na  pçquena  ares  e  ele  nio 
marrou  falU  não.  mu  impedimento  de 
Fedato,  um  verdadeiro  absurdo. 

Quem  Umbém  nio  gostou  do  juiz  r 
apoiou  u  declarações  de  Eurko  foi  o 
goleiro  Leão: 

—  Slnceramenie  eu  acho  que  o  Zeca 
fez  falta' em  Luís  e.  como  era  dentro  da 
ares.  foi  pénalte.  Acontece  que  àquela 
altura  do  jogo.  o  juiz  já  havia  prejudi¬ 
cado  o  Palmeiras  e  preferiu  acomodar  o 
resultado  no  0  a  0.  E.  afinal,  seria  uma 
Injustiça,  o  Palmeiras  perder.  Jogamos 
melhor  que  o  Vaaco,  o  tempo  todo. 

Preocupado  em  sair  logo  —  o  Pal¬ 
meiras  pegou  o  avião  de  meia-noite  para 
São  Paulo  — ,  Osvaldo  Brandão,  mesmo 
assim,  deu  aua  impressão  sobre  o  jogo. 

Sue  achou  bem  ruim,  não  oorresponden- 
o  ao  que  normalmente  se  pode  esperar 
de  Vasco  e  Palmeiras. 

—  Foi  uma  partida  monótona,  sem 
maior  motivação,  já  que  fatia  multo  ca- 
k>r  •  os  dois  Umes  eatáo  praUcaminta 
classificados. 

Quanto  i  ausência  de  Ademir,  nio 
gostou  da  insinuação  de  que  sem  ele  o 
time  decai  multo  embora  anunciasse  a 
volta  de  Ademir  no  próximo  Jogo: 

—  Isto  não  é  verdade.  O  Palmeiras  é 
um  Ume  de  11  jogadores  e  nio  de  um. 
Arinal  o  Madurga  é  multo  bom  e  subs¬ 
tituiu  bem  o  titular.  Mu  o  Ademir  é  dono 
da  posição  e  volta  ao  time  no  próximo 
jogo.  Só  nio  sei  em  lugar  de  quem. 

Finalizando  o  papo.  Brandão  tam¬ 
bém  condenou  a  arbitragem:  como  ele 
Inventou  Irregularidade  em  dota  gols 
nossos,  náo  teve  coragem  para  mafear  o 
pénalte. 
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A  dura  briga  dt  Jorginho  Carvoeiro,  contra  Zeca  t  Modvrge 


Leivinha  pula  do  sarrafo  da  Joel,  sob  os  vistos  de  Tostào 


VASCO 

Moisés,  quando  não  bate, 
joga  um  excelente  futebol 


ANDRADA  —  no  primeiro  tema», 
praucimente  nenhum  trabalha  N<> 
wgundo,  frs  Ixm»  o-IC;.«».  um»  d», 
q.iflt  num  chute  d»  Madurga 
jiik  !o  direito.  Também  salvo»  dr 
joelho  um  sol  c*rto,  mu*  falhou  em 
«moas  m  i  «nevadas  de  Leivlnha.  no» 
znl<  «miladoa. 

KIDrlTtS  —  esteve  no  prunfi 
.o  trmpo.  ms»  caiu  baa.vitr  no  «e- 
g. indo,  quando  N i*i  o  rnvolvru 
qmdamente.  Qu»*»  •  não  «am  nu 
annlo,  •  que  foi  um  erro  grave. 
JOEL  —  fraco,  errando  pas»e»  in¬ 
fanda  para  oa  companheiro.»  »  pmi- 
ro*  mel  roa  t  quase  complicando  a 
co  -a»  algumas  vetes. 

MOIScS  —  o  mrlhor  do  Vaaco,  In 
tando  com  sobriedade  e  sem  a  nr. 
lar  paia  a  violência.  Dominou  tn- 
ifiramcnte  sru  setor,  mudou  n» 
mrnpanhpiroe  com  boas  cobertura* 
r  trntou  lr  á  freme  porque  o  mrin- 
de-campo  não  reaolvia  nada  E«1* 
em  éLma  faae  e  garante  a  defesa. 

ALFINETE  —  travou  bom  du?l« 
com  Edu,  perdendo  c  ganhando.  Km 
mrlhor  que  Fldélu  porque  apoiou 
sempre  que  leva  opiçoi 

ALCTR  —  novamenre,  muno  ftaro. 
errando  pawr*  seguidos.  NSo  prote¬ 
geu  a  cabeça  da  area,  nem  apoiou, 
nem  foi  ao  ataque. 


BUGLt  —  no  mesmo  padiãu  ii  Al- 
eir.  recebendo  inclusiva  vaias  es 
to  ,.;!»  quando  lo  brUtaido  puf 
SLTNGUE.  no  icgu  i  ,  i  -nm  \Li 
Rui  gur  nio  teve  tc  |iit  rtr  rr./ru 
nada. 

lonur,  cAnvoEtito  -  >•  tu* 

Ima»  jogada»  prla  .  fu .  ■ 

nu»  anarrecu  temr.  l«  i  -iv 
!o  iran  aireto  ««•  •  .'t  *  No  ‘•u. 
fo;  p.ir»  a  ponts  ri-q  >em> 

DÉ  —  voltou  mil  de,*! 

d-  tanto  tempo  p»,  n  S»u  !rt  w. 
nhum  jogada  de  ataque,  tar-bé- 
porque  o  mflo-c»  upn  i..m  llie  rá- 
noic.oiou  nada  LUlS  o 
e  rniisCsulii.  no  final.  urnl  gradar 
miada  quando  foi  drr.uhiidc 
'  i  da  r rea  por  Z- ■ ...  rn  pétié'1 
claro  não  manado  pelo  ).ut  , 

TOSTÃO  —  iptelramanta  pnép 
nu  meto  de  Alclr.  Bode-  r  Alado 
Anlúnlo.  Não  fot  n*m  »  '.,ubrs  U 
grande  jogador  de  quar.a-tnrz 

MARCO  ANTÔNIO  n ao  I»  pò- 
nio  ajudou  n  melo-camp».  * 
fo|  atacante.  E.  vendn-»c  penais 
em  rampo,  pausou  a  »p.*l«r  p*r»  • 
violência  em  vério»  lanrrr.  Ifo  #• 
nal.  ficou  pelo  meio  ma»  por  n 
também  nada  fez  de  objetiva 


Bvgli  e  Edu,  pernas  para  todo  todo 


PALMEIRAS 


Leivinha,  mais  uma  vez, 
mostrou  a  sua  categoria 


1XAO  —  sai'  o  menor  trabalho,  fi¬ 
cou  caaiatlnou  ao  jogo.  Quando  foi 
exifldo.  por  duas  vezes  embora  sem 
multa  força  peio  ataque  do  Varro, 
apareceu  com  raiegoria  e  tranquili¬ 
dade  s 

KUHICO  —  muito  bom.  marcando 
em  rima  t  procurando  aampre  espa¬ 
ços  para  apour  aru  ataque.  Por  duas 
vazes,  apareceu  damro  da  árra  de 
Andrada  para  chutar  em  gol.  g  co¬ 
mo  tem  fôlego  a  simplicidade  pura 
Jogar. 

LUlS  PEREIRA  —  um  zagueiro  só¬ 
brio.  que  nunca  enfeitou  nem  ape¬ 
lou  pera  ■  violência.  E,  como  arin- 
pre.  achou  tempo  para  aalr  em  apoio 
an  ataque. 

ALFREDO  —  sempre  maia  plantado 
qua  Lula  Pereira,  moa  irou  seriedade 
e  categoria,  pela  terceira  vez  qua  Jo¬ 
ga  no  Rio.  Boa  colocação  em  campo 
sempre,  e  multa  disposição  em  todos 
oa  lances. 

ZECA  —  o  mala  fraco  da  defesa, 
rendo  envolvido  arguida  mente  por 
Jorglnho  e.  em  conaeqüénela,  apelan¬ 
do  pera  a  violência.  Fez  um  p4m.lt» 
claro  em  Luta,  que  o  Juiz  não  quis 


DUDU  —  Jogou  ume  . 

*ò  meemo  abaixo  de  Leérlnba.  Plan¬ 
tou -ee  à  frente  da  iraa,  ajudou  o 
meto-de-campo  a  M  ao  ataque  ten¬ 
tar  •  goL  Jogador  de  mata  de  SO 

vas?»?  “• 


MADURGA  —  é  clsrn  que  nac  A*» 
romo  Ademir  da  Guia  int» 
que  e  craque.  Apoiou  com  p 
defendeu  a  por  varias  vezes  . 
dentro  da  área  para  conferir. Jti 
oelai,  perdeu  gol  ccito.  poli  cm 
naa  pernas  de  Andrada  quiods 
lave  livra,  na  marca  do  pènaJi» 

EDU  —  alternou  boa»  e  má»  Jwj* 
—  algumas  quase  intami» 

«ub«i.n  ido  poi  PIO.  quf 
rupou  mais  em  defender  e  rstw»* 
J"io,  travando  duelo  «  par!'^** 
fíoete  a  Moisés  De  futebol.  Qã* 
nada. 

FEDATO  -  muito  luisdw.  * I 
de  Jogador  que  se  sacrifica  p*w  "T 
quema  e  faz  0  que  «  tecnw»  ' 
da  Eateve  sernpie  p:e»rnte  na  •• 
para  conferir,  ma»  n.io  iiuutrcu 
futebol. 

LEIVINHA  -  o  melhoe  to  Psim"| 
ra*.  provando  dua»  coèsas:  p«> 
colocação  em  campo  a  imilta«l»»j 
v idade  sempre  qua  receba  a  bout 
sempre  em  direção  eo  gol,  1 '"  r 
tabelou  •  uaou  a  cabeçaccni 
géneta.  marcando  dota  «ota  anuwjj 
pelo  juiz.  Num  dele».  ganh°“  \ 

boi  braalletro.  no  momento. 

NEI  -  no  prtoalw  _lén>F>.<«g 

mal  No  segundo,  melhorou 


OS  COMENTÁRIOS  DEPOIS  00  JOGO 
SÃO  MUITO  MAIS  GOSTOSOS  NO 


(conjuntos  de  danca  e  atrações 

SEM  COU VERT  ARTÍSTICO  ) 
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QtANDO  se  fala  em  BoUlugo, 
quase  todo  mundo 
o  ac  lembra  da  futebol  e  sem 
n.tques.  Acontece,  que 
o  Botafogo  não  c  so  futebol. 
Seu  time  de  v6U  masculino, 

Per  exemplo,  está  classificado 
ratrr  as  íc  s  melhores  do  mundo 
ln  19Ji  aconteceu  algo  Importante  no 
hporte  nmad:r  brasileiro, 
llsi  pariu  ularmente  com  o  vôll. 
ídrtr  aqui.  depois  de  se  sagrar 
tsmpeúo  mundial,  o  melhor  Ume  do 
tnodo;  o  Spartacus.  O  ginásio  estava 
lotado,  e  todos  fornm  rer  o 
Botafogo  levtr  aquela  enfiada. 
nu  nü:>  foi  nada  d  sso:  Botafogo  3  a  1, 
Ml  Foi  então  que  começaram  a 
oitur  para  este  esporte  com  na>s 
atenção.  E  o  Botafogo  só  tem  dado 
tlepias  aos  poucos  torcedores  que  o 
Wmpsnham  nas  competições  de  vòll. 
Oi  titulo*  dizem  a  verdade 
0  tlqje  dc  vóll  do  Botafogo  é 
a-r.pcao  huUamertcano,  bleampeão 
•tuoeiro.  hcptacampeio  carioca, 
nnpcio  do  IV  Centenário  e. 

««de  1863.  nio  perde,  flua  próxima 
«mpetiçâo  internacional  será  no  Japáo. 
Windo  disputará  o 

Csmpeon.nto  Mundial.  Já  foi  pedida  a 
PueriPào  através  da  CBV.  e  o  clube 
JRarda  somente  a  resposta  e  o  dia  da 
para  começar  os  preparativos. 

0  Botafogo  não  está  fazendo 
Mf  menos:  quer,  no  minlmo,  o 
Jw-timpronato. 

1  çuindo  os  jogadores  dizem 
J*  vão  brigar  para  conquistar  o  titulo, 
*  apenas  aquele  charão 
JWquase  todos  usam  antes  de  uma 
‘•«PJtlçio.  Eles  estio  perfeltamente 
jwçlentei  do  que  estio  dizendo, 
uma  certeza  de  que  eles 
no  Japáo  para  dleputar,  e  nio 
numa  possível  gTaUflcaçio  ou 
«a  um  passeio  gratuita 

Jogadorea  Um  um  nível 
™*™>  bastante  elevado. 

qualquer  fpo  de  promoção 
jjusoal.  Exemplo;  o  time  que 
jjjuhtou  o  bicampeonato  braallelro: 
**|«ndre  Abeld,  engenheiro; 
2S?.|Wur  Nuzroan,  advogado; 

«w  Alexandre  Kulache. 
vh~,n.lsta  de  Engenharia; 
r~i°.  António  Pina  Barbosa. 
CWsoPQD; 

•ni«l  8llrJ’ler  Dunlop.  engenheiro 
•uitmco:  Paulo  Roberto  PetUrle. 

»rSn!’í  ro:  Pau,°  Roberto  de  Freitas, 
jqmnranivta  de  Direito: 
í*“\°  Santos  Guerra  Leal. 
dc  Bngenharla; 

Dias  Abeld.  prime  rantsta  de 
Vítor  Mário  Barcelos  Borges, 
1  T^^tnista  de  Direito  e.  o  maia  novo 
POm  «peoae  17  anos. 

»,L.  ?  Rela,  vestlbulando. 

Se  Querós  rilho, 

♦J3r,<len'f  dos  Desportos 
♦  ^  e  D'retor-Oeral  do  Mburlsco, 
r?*t"  T,br“  com  o  esporte 
Tm.  ”*  do  Bot*fcfo  B  com  ra»áo. 

►.,*  *  Tfrba  arrecadada  é  destinada 
mente  nsra  o  esporte  amador. 
rZ,: ,n  °*  multas  veies  a  emprestar 
»»?!!?  .r'!'ra  o  Departamento  de 
’  N\o  devem  nada,  todas 
t  **°  Paras  pontualmente  e 

mw*  *  importante, 

n  .JJ  nhelro  em  caixa. 

Çwnsndante  Er*éb'o  fex  dias  atrát 
rTi.!ürn,"*nrt*-  diretamente 
,  m  iüí0:  2,>  n*rM  dc  tén's 
«  o  rWslhe  Importante, 

Z**»»»*  j, 

£5?  ’*  pon«e"ue  a  organização 
Ir?'  ,#*V  o  Comandante  Eusebln 
0  departamento.  I  explica  comi 
^  *»»uiu  formar  ease  timão. 

1rlni,‘ra  co'ea  foi  acabar  com  Oi 
•jupmhos  Para  Uso.  tiremos  que 
oT». i fWo,lnha.  E  dal.  então,  prepara 
'ntuntis  e  luvenli, 

^«ndo  jté  o  principal  Não  é  difícil, 
'  teve  que  haver  um  pouco  de 
Dar  apoio  total  aoa  . 


^etP\ue 


Comandanla  Eusébio,  e  apoio 

atletas.  Na  escollnha.  ter  vagai  para 
Indeterminado  numero  de  crianças, 

E-U  eicoilnha  e  remunerada, 
ate  que  alguns  passem  a  socio-atleU. 
Quanto  a  receita  do 
Departamento  Amador,  o 
Vice-Presidente.  dU  que  “ i  ótima". 

—  Podemos  nos  dar  ao  luxo  de  gastar 
30  mil  numa  viagem,  como  a  do 
Campeonato  Brasileiro,  sem  sentir. 

Não  estamos  devendo  e  temos 

verba  própria.  O  resto  é  fácil. 

Preparação  técnica 
De  que  adiantaria  dinheiro, 
lorça  de  vontade  e  bons  jogadores,  se 
não  existisse  uma  boa  preparação 
técnica?  Acontece  que  o  encarregado 
desta  pnrtc.  o  ex-Jogador 
Joie  Maria  Schwartr.  da  Costa,  que 
jogou  com  quase  todos  que  estão 
atualmente  no  time  —  está  se  saindo 
multo  bem  neeta  sua  nova  funçio. 
Tanto  que  todoa  os  Jogadoree  o 
respeitam  e  tém  nele  um 
excelente  companheiro.  José  Maria 
conseguiu  conquistar  a  simpatia  dos 
colegas,  mostrando  que  além  de  ter  sido 
um  craque,  é  um  ótimo  técnico. 

Ai  ••rotae  também  vie  lonqe 
Outro  que  tem  uma  responsabilidade 
enorme  é  o  treinador  da  equipe 
feminina  de  vóll  do  Botafogo, 
aPuulo  Márcio  Nunes  da  Costa, 
bastante  considerado  pelas  moças, 
sempre  atencioso,  claro  em  sua* 
Instruções  é.  acima  de  tudo.  um  amigo. 
Com  leso,  ele  está  conseguindo 
resultados  bastante  satisfatórios. 

Vai  ser  campeão  este  ano  das 
categorias  Infantil  e  Juvenil. 

Paulinho  faz  questão  de  treinar  as 
meninas  de  todas  as  categorias,  como 
também  a  escollnha,  num  mesmo  ritmo, 
e  tem  um  plano  de  trabalho. 

Para  ele.  oa  resultados  decisivos  só 
chegarão  daqui  a  une  dole  anos,  poli 
está  trabalhando  ainda  garotas  com 
11  anoa,  Idade  em  que  geralmente  elas 
entram  na  eacoltnha. 

_ Todas  que  quiserem  fazer  parte 

da  escollnha  dc  esportes  do 
Botafogo  é  aó  ee  dirigirem  ao 
Departamento  de  Desportos  Terrecrea. 
onde  serão  encaminhadas 
aos  técnicos  da  modalidade  escolhida. 
Paulinho  sente  que  o  seu  trabalho 
está  surtindo  efeito.  Mas  de  vez  em 
quando  aparecem  alguns  problemas 
que  podem  atrapalhar  Ele  explica: 

—  Eu  começo  a  preparar  a  equipe  na 
escollnha.  Dali  eu  apanho  aquelas 
que  tém  maiores  condições  e  as 
promovo  àa  categorias  superiores. 
Acontece  que  sempre  aparece  uma  > 
jogadora  que  se  destaca  mais 

que  u  outras.  Então  temos 

que  dar  um  pouco  ma'i  de  atenção  a 

esta  jogadora.  Fazemos  um  trabalfló  e 

procuramos  colocar  eits 

«*"e  se  destacou  como  ponto  base. 

Neste  momento  «urge 
outro  elube.  fat  propostas,  fugindo  ao 
espirito  amedorlsta  leva  a 
Jogadora,  e  ai  os  trabalhos  vão  por 
âctui  t baixo. 

Ele  não  quis  dizer  o  nome  do  clube 
mas  todo  mundo  sabe  que  foi  o 
Fluminense,  que  promete»  par»  a 
Jogadora  viagens  à  Europa 
e  custeio  de  seus  estudos. 

Com  leio.  ficamos  »em  dleputar  este  aBA 
o  Campeonato  Carioca  Femtalno 
adulto.  0% outros  clubes,  sentindo  a 
sMoerlor‘dIde  de  um  dos  adversários 
não  quiseram  participar.  O  flnlco  <iue 
estava  disposto  era  o  Botafogo,  mas 
mm  aoenes  dois  elnbes  não  ee  pode 
f”»er  um  eamneenato. 
ãfcs  a  estória  Já  passou  e  o  Botafogo  se 
prepara  para  o  Campeonato 
do  próximo  ano.  Com  as  jogadoras  que 
tem  e  com  o  apoio  que  Faullnho 
vem  recebendo  ninguém  acredita  que 
aeja  apenas  um  doa  participantes. 

X  quase  certo  conquistar 
um  dos  Lluios, 


eotra^iptis^v'dade8’ 

jòia»  vooá*J  aen8aC'°teSoer 0  'âm0S° 

'SttSS&gsJ 

dl880’  ;Esoott'a°('ue 
da  Ptaça-  receb3<l«v0't 


disso.  "  egooiha  °  ^ 
dapra<^  ,ecebad«v0'1 

ta-atfSBr 

sua  t.ç»o' 

,  UWm»  p<  • 


íSS»00  50,00 
"‘  659,00 

^.S-00 


CNteen  Black*. 

duraJumimo,  automático, 


,ssaasfviaáual 

InipVIIIWEIIt 

Entruda  33,00 

Maneai  19  x  33,10* 

ToUI  661)90 

Devetaiçte  33,00 


Entruda  100.00 
Manual  14  x  43,00-  • 

Total  702,00 

u-Mçe.1 00,00 


Ciuaeic,  sço,  pulenra 
aço,  aulomáboo. 

‘  calendã/k»,  incabioc 

Entruda  50,00 

Mensal  g  a  45,00- 

T*«  455,00 
tavetsçie  50,00 


Eicon,  aço,  pulseira 
aço,  automático, 
calendino  dupla 
impermeável 

Entrada  80,00 

Mensal  4  x  95,00- 

Total  420,00 

Develuçto  80,00 


leculuê,  folheado, 
pulseira  coum, 

Incabioc,  17  rubit 

Entrada  1  0 ,00 

Maneei  tt  x  11,50- 


Rubg,  cromado, 
pulseira  aço 
calendário 

Avista 


tmi  228,50  65.00 

Devoteçáo  10,00  1^ 


628,90 


O  VWDAOC  PSEÇO  VERDADE  PREÇO  VERDADE 

602,00  405,00  340,00 


.tli 
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I  M  —  O»  Ma  d»  Edria  Infantil 
sarto  distado*  «n  dota  tampo*  do  M 
minuto*,  dou  10  minuto*  da  dooMnot 
Mu  demais  sérias,  oa  Jogos  serie  dlapu- 
tadoa  om  dola  Unpa  da  M  minute*, 
oom  10  minuto*  p*n  dmeanso 

I  7.»  —  Em  o*ao  d*  ampola,  «rio 
executada*  tanta*  riria*  d*  I  (Um  pe¬ 
nalidade*  máxima*,  quanta*  m  tonarem 
neceiaáriaa,  *ld  qu*  *•]*  apondo* 

«mwador. 

1 1«  -  Ra*  partida*  daeiriva*  d*  ri- 
fl**,  caaa  terminam  iiliilti.  havari 

um*  prorrogaçAo  de  M  (trinta)  minuto*, 


Art.  10  —  Pari  contlderad*  ramped 
d*  cada  adrl*  *  rapraaanUfáa  qu*  u  aa- 
irar  rtneador»,  n*  Nm  da  Art  4*  • 
atui  aarignJoa,  oabatiáo-lha  o  trofM 
Instituído  pala  jORNAL  DOS  «FORT*, 
além  da  medalha*  de  rernall  qu*  Mtdo 
conferida*  ao*  atleta*  partlclpan'**  do 
Campeonato  pala*  aoaa  Culpe»  O*  alle- 
taa  que  toaham  jogada  pelai  aqulpt* 


ff  Jornal 
•0do8  8port8 


Evento  oficio  I  do 
Sacrotorio  d*  Culturo, 
Desporto*  • 

Turismo  do  Estodo 
do  Guanabara 
—  coloboroçõo  do 
Doportamanto  d* 
Parquas  *  Jordmt 
da  SURSAN 


VI  CAMPEONATO 
CARIOCA  DE 
PELADA  , 


Amanhã  termina  o  prazo  para  a  devolução 


Além  de  Fio, 
Toshiba  acerta 
com  Moisés 

Dopou  da  trr  concguIJo  O  Jo*»dor  Fio 
p»r*  diilgir  o  time  luvenl).  FrancUco  Mari¬ 
nho,  itipoiN  vrl  pe. o  Toiluba-Calculadora* 
Elrúónlca*.  acertou  com  Moisés.  regurlro  do 
Vinco  para  rer  o  técnico  d*  cqulp*  inlan- 
tll.  Quando  da  dlapUU  do  VI  Campeonato 
Ca.loca  d#  Pelada, 

—  Convidei  o  Moisés  porque  ela  «  eon- 
•-dento  om  ido’ o  pelos  garotos  do  Toshi- 
ba.  Sal  aut  com  iu*  prtécnc»  o»  Jogador** 
tarte  ainda  m*ior  enlutlauno  naa  pa/tldaa. 
Cu  maanvo  considero  •  Molida  um  elmbolo 
de  bom  profiuKmai.  ponto»  oom  cua  garra 
«aba  dar  motivação  •  qualquar  um. 

Marinho  aoradil*  qua  com  a  direção  da 
Fio  •  Monta  oa  Umao  da  Toahlba-Máquinu 
Calculadora*.  unto  na  riria  Infantil  coma 
na  Juvenil.  farto  bou  campanbaa  Inclu- 
alvo  porque  «la  ]à  «tá  aoottumado  a  Ldar 
oom  ttmta  d*  garoto*  a  rapa»*,  tendo  qua 
no  ano  p usado  ele  chagou  ati  áa  fmala  da 
(«:»jo"í»  infínfi,  d!  lemdo  o  Potánda  Ml* 
rtm,  qua  revelou  virloa  jogtdorei  para  u 
tscollnha*  doa  clube*  carioca*. 

—  Como  Mtudant»  de  p».eolagla  au*«o 
formado  e  incluilve  iniciando  um  trabalho 
junto  ao  mranlll  do  Vaaco.  conslqo  um  otl- 
no  itlicionamenio  com  ot  Jogatioret  taci 
do  Campconaio  rtc  Pelada  um  •vnb:*nt*  a 
mala  para  minha*  «Hcrvaçóa»  e  uru*  er.u- 
do*.  For  uno  contldero  importante  a  pie- 
aença  de  Fio  •  Molvn  como  técnicos  doa  ti¬ 
me*  liMcrito*.  O»  enrolo»  confiam  no*  dol* 
jog*dor«.  O  Molifv  como  o  Fio,  ficou  en¬ 
tusiasmado  oom  a  oportunidade  da  dir'gi r 
o  time  Infantil  »  m*  garantu  qua  nlo  vai 
faaer  feto  na  função  da  técnica 

Ana  Maria  é 
quem  dirige 
Esplanada 

lul-r  Fuiebul  Clube  «■  Fotocópia  Espia- 
ludâ,  Uo  dol*  lime*  inüntt»  qua  prometem 
faaer  tuceuo  no  Forque  do  Flamengo,  em 
otsputa  do  VI  Campeonato  Carioca  da  Fe- 
lada.  Ouaa  equlpw  formadu  há  baeUni* 
tempo,  que  vèm  do  excelente*  raaullado*. 
revelando  jogadora*  loftnU*  para  oa  clube* 
carioca*. 

O  rcaponsável  por  «ta  trabalho  é  Cláu¬ 
dio  Ptreira.  um  jovem  apaixonado  pela  for- 
maçáo  d*  jondoTj..  no  qua  é  auxiliado  por 
(u*  etpoaa,  Am  Marta  Ltli*  Pereira.  Cláu¬ 
dio  vil  dirigir  o  Inter  no  Campeonato  da 
Prlída,  enquanto  An*  Maria  tomará  etotn 
fi  equipe  da  FotocOpU  E*pl»n*d*.  «u*  n»o 
r  outia  »ei)io  *  rraanra  do  Inter,  com  garo¬ 
to*  com  media  de  Idada  da  13  anoa. 

—  Quando  comecei  •  trabalhar  com  o* 
gsroio*.  uio  Imaginava  qu*  tudo  chegaria 
*o  ponto  que  «ror»  eitá.  O  lniar  paiaou  a 
trr  u.na  «ede  com  pouco  tampo  de  extitén- 
cla.  a  minha  wsa.  onde  oe  nrotoi  s*  reú¬ 
nem  para  tratar  da  assunto*  dlveraei,  náo 
apenas  ligado*  ao  futebol,  mu  à  rua  própria 
fonnacào  pessoal.  Estou  com  dua*  aqu  pes 
pera  diiputsr  o  Campaqnato  da  Paltda.  ren¬ 
do  qu*  uma  vai  repraaantar  a  rotocópia 
Esp  anada,  rua*  ainda  tanho  uma  ttrcalra 
equipe,  formada  apenu  por  maolnoa  de  se¬ 
te  r  nove  enoa.  qua  «lá  tendo  tratnada  para 
o  futuro,  denlro  d*  um  trabalho  da  renova- 
çào  a  longo  prato. 

Cláudio  já  foi  atá  convidada  para  diri¬ 
gir  iieoltnhu  de  alguna  clubaa  cartooa*,  mu 
nunca  aceitou,  porque  prefart  trabalhar  eam 
tranquilidade  por  ccn:*  próprl»  »uxl!lsdo 
por  sua  mulher.  Atualmente  4  Inier  atlá 
aguardando  para  decidir  d  titulo  do  Cam¬ 
peonato  de  Dente*  da  Laita  de  Orande  Rio 
promovido  pela  m  na  bem  e  peta  Escola  d* 
F.ducaçáo  Fiiloa.  O  time  e*tá  classificado 
para  a  partida  dectsiv*.  quando  enfrentara 
o  ganhador  do  jogo  tnre  a  Funabem  a  o 
Sto  Oonçalo. 

Este  toi  ncio  tem  uma  grande  Importân¬ 
cia  para  mtm.  pelo  grande  numero  d*  times 
que  o  disputou.  Iniclalmrnt*  pirtlclpatno* 
oom  mau  cinco  «qulpe*  da  primeira  f**«  til- 
mlnatdrt*.  e  forno*  csssiflearto»  junto  com 
o  Slo  Cnstdvlo  r  o  Santa  Eduigr*.  De¬ 
pois  fOmo*  pira  *  segunda  fue  eUmiucdri*. 
oode  oonquUUmo*  o  primeiro  lugar,  dlepu- 
tando  oo.n  o  Campo  Orande,  o  San'*  Ed- 
wlgi»,  o  áatéliie  *  o  Volante.  Agora  vamaa 
dlapuur  o  titulo 

Enquanto  aguarda  a  partida  decuiva. 
Cláudio  vai  treinando  «  garoto*  par*  a 
disputa  do  Campeonato  de  Falada,  onde  ca 
tlm«  ppn-am  apenu  cam  alto  jogador«  * 
é  necatiáru  uma  adapuçáo. 

—  Toda*  ai  srgunáaa- feiras  tramamaa 
no  CbUntry  Club  da  TfJUea,  a  indutiva,  «* 
a  gum  time  ritivrr  imertuaco  em  noa  en¬ 
frentar  nota  fase  de  tretnamanto  d  «d  ** 
co.nunlear  comigo,  pelo  telefon  •  2014113. 

Numa  ríe  nnnstraclo  do  trabalho  qua 
vrm  rt*  tunda.  Cláudio  cita  qua  aun  capo¬ 
ta  um  u  u  ficharia  completo  do  tfrlaa  oa  k>- 
gsdorn,  inclusive  com  dado*  «obre  ttúde  t 
«oroveHomento  escolar,  o  qu*  d  atuaJtudo 
tojo  ntfs 

—  Todo»  o*  Jogadores  «tudam  a  ub*<a 
qu.*  para  jogar  no  Ihtar  precisam  ur  a  ma- 
•itor  dlaviphna .  Tanto  qua  «  qua  chagam 
•  tratado»  ao*  uatnoa,  «m  motivo  Jur.iflca- 
do.  aáo  punido*  I  de  pequeno  qua  u 
aprende  a  ur  r«Mani«Mllilidi  «  a  dar  lm- 
pjrtànci»  ao  futurai  A  necaaatdad*  d*  abrir 
um*  cademdU  de  poupança  para  disputar 
o  Campeonato  d*  F eloda,  taa  *a  «lm  ta¬ 
lai  apoio.  Eu  abrirei  ai  eadereatoa  *m  no¬ 
me  ao*  (i  rotoa  a  moatrarai  *  eira  e  quan¬ 
to  C  importa n to  triur  da  aoonoml*  desda 


Moiiéi  Itm  vtz  como  técnico 


»«V 


<:  --  / 


Com  Tavam  *  Toqvinho,  Cláudio  ttpora  o  f/tufo 


Diplomata  ameaça  derrubar 
o  Palmeiras  para  ter  ponta 


Com  «pena*  quatro  ptillfUi.  proa- 
riguc  t.uja  a  tatue  o  Torneio  Infantil 
Mário  Júlio  Rodrigues,  com  a  realização 
da  quinto  rodada..  O  jogo  entre  Ordem 
Flbreia  e  o  Lotus  foi  talado  de  comum 
acordo  para  outra  data.  porqua  boje  o 
time  do  Ordem-FIbrasa  eatará  em  Cam- 
poa,  fazendo  a  preliminar  da  partida  en¬ 
tre  Ordem  •  Progreaao  a  Mamaná. 

O  Palmeira*  4  o  lidar  ahaoluto  do 
torneio,  com  dola  ponto*  perdido*,  pcal- 
tào  qua  mantém  desdt  a  primeira  ro¬ 
dada,  apaaar  •  ter  «Mo  derroUilo  peio 
Mlranto  por  3  a  0.  ara  t«u  tarc«lr0  Jogo. 
Mu  iua  poateão  náo  d  multo  c&moda 
porqua  aatá  tendo  paitaguldo  paio  Or- 


dem-FIbraaa.  D.plomata.  Mirante  •  San- 
tu  Amaro,  qu*  caldo  em  sdguntj  lugar, 
a  um  ponto  do  Palmelraa. 

A  claaslflinção  do  Torneio  Mário 
Júlio  Rodrlguto  até  o  momento  d  a  *e- 
guinte:  1.*  —  Palmelraa,  com  2  pp:  2* 
—  Ordem-FIbrasa.  Mirante,  Diplomata  e 
Santo  Amara  com  3  pp;  >.*  —  Saturno 
e  Lotua.  com  4  pp;  4.*  —  Satélite  a  Co¬ 
lorado,  com  S  pp;  3.»  —  Ruaeal.  com  S  pp. 

Sio  0*  seculnie(  ot  jogoc  de  hoje  i 
tarde: 

C.  n*  I:  13h  —  Mirante  x  Saturno 
C.  n.*  •:  I3h  —  1'oioiAdci  x  Rutael 
C.  n*  6:  14h  -  SaUlIte  x  S.  Amaro 
C-  n.*  4:  lóh  —  Palmeltu  x  Diplomata 


volrarem  ot  formulário*  de  iRMtlill  • 
oa  eartoae  refaranta*  à  abaitora  4a  Ca- 
dameta  4#  Poupança  BRAIMOO.  O 
Departamapto  de  Pnxnoçóaa  e  OarUmei 
do  JORNAL  D08  0ORTS  «atará  reco¬ 
lhendo  e  doenmenteç&o,  dai  9h  àa  12h  e 
du  14b  ài  llh. 

Algum  ttmei  nio  tiveram  aau*  for * 
mu  lar  loa  d*  tmcrtçáo  aeeltoa  na  lemana 
pauada  porque  náo  trouxeram  oa  eer- 
tôe*  da  Oadamata  d*  Poupança,  wm  0 
qua  nenhuma  equipa  poderá  confirmar  a 
participação.  Xate*  cartfiea  utlo  aando 
dlitribuidoa  pela  dlreçJLo  geral  do  Cam¬ 
peonato  há  eerca  de  II  dlag,  mu  um 
grande  número  de  tlmei  náo  mandou 


nenhum  repreaentante  ao  JORNAL  DOS 
■PORT8  para  pagá-loa.  Sem  oe  eirtôte 
nenhum  formulário  podará  «r  devolvido 

A a  equipe*  que  náo  fixaram  a  reti¬ 
rada  doe  cartdea  devem  compatecer 
amanhá  cedo  ao  JORNAL  DOS  8PORT8 
atravda  de  um  repreaenUnte.  para  pnl 
vldeaclar  0  preenchimento  doa  mesnu-, 
ante*  da  devolução  doa  formulário»  d» 
inscrição.  Cada  jogador  Inscrito  trr*  & 
fazer  um  depóiito  de  Cr$  10.00  p«ra  * 
abertura  da  Caderneta  de  Poupança. 

O  VI  Campeonato  Carioca  de  PcU 
da  aerá  Iniciado  no  dia  II  de  novem¬ 
bro,  com  uma  aolanldada  que  aerá  rea¬ 
lizada  no  Parque  do  Flamengo.  Oi  jo¬ 
go»  terão  dlepu  lado*  àa  terça*,  quãr- 
tu  ■  quintu.  à  noite,  e  aoi  aãbadoi « 
domingos,  pela  manhà  a  à  tarár. 


— Para  evitar  problemas, _ 

basta  ler  o  regulamento 

Tão  Importante  quanto  a  preparação 
fiaica  e  técnica  doe  Jogadoree  d,  para  oe  tlmu  qua 
disputarão  e  VI  Campeonato  Carioca  da  Pelada,  •  nu  regulamento 
Muito»  repreaentantea  du  equipes  inserltu  nio  «abem  que  a  expulsão  de  dou 
jogadores,  metmo  era  J°goa  diferente*,  equivale  à  eliminação 
do  time  da  eom petição. 

Como  tala.  exlatem  outru  cláusulu  multo  Importante*  a  terem  observada* 
paloa  reaponiávaU  du  aqulpu.  I  como  0  IV  Campeonato  Carioca  da  Pelada 
uri  lnlolado  no  prtxlmo  dia  II  de  novambdo, 

0  JORNAL  DOS  8PORT8  publica  mala  ume  vas  a  segunda  parte  do  regulamtnto 
qua  treta  de  todaa  oa  aepaeto*  ralerantea  aoa  Jogoj  a  aerem  dlspuUdei; 


Art  4  *  —  Oa  jogo*  aavio  grupado* 
por  sorteio  publico  *  lerão  como  local 
de  roahiaçAo  o»  campos  do  Parque  do 
Flamengo. 

•  1  •  —  O  C«  n  onato  obedecerá 

10  MguUite  •  a  de  ulaputa: 

a)  N»  di-  Adulto*  toda*  a* 

equipea  m».,,.*-  seráo  diatrtbuidaa  tm 
chave*,  por  «ortcio,  e  ooor.ltulrio  o  gru¬ 
po  L  A*  equipei  perdedora*  na  1.*  ro¬ 
dada  da  oada  chave  no  grupo  1  paz- 
tasáo  automaticamente  para  o  grupo  II 
r  a*  equipa*  perdedor*»  na  IA  rodada 
d*  cada  chato  do  grupo  II  cairfto  para 
0  grupo  til. 

b)  Nu  Seria»  Infantil,  Juvenil  » 
da  Vrtaranoi  u  aqulpu  Inserltu  *eráo 
distribuída*  em  chato*,  por  aortatc.  • 
constliuirio  0  grupo  L  As  aqulpra  per¬ 
dedora»  na  I.1  rodad*  de  cada  chave  no 
grupo  I  pauarAo  automaticamente  pua 
0  grupo  1 1 

I  2  •  —  lera  obrlgaldtlo  c  uso  do 
uniforma  por  parta  du  aqulpat,  «ndo 
permitido  o  uto  d*  c»mt*etu  tipo  regs- 
tu.  com  numeraçAo  rbrlgatúrla.  «ado 
ainda  exigida  a  eor  uniforme  para  u 
camlsu  e  aalçeV»  Durante  M  Jogo»  os 
stletu  «er*o  obrigado*  a  usar  stpalo* 
Upo  tdoia 

I  I.»  —  •  obrigatória  a  apraaenta- 
çAo  do*  carttes  da  ldantldada,  forneci¬ 
do*  pelo  JORNAL  D06  8FORTS,  no 
ato  da  assinatura  da  túmulo,  ttm  0  qua 
nlo  puder*  ter  retliuda  a  partida.  Im¬ 
portando  na  parda  do  Jogo  para  a  repre¬ 
sentação  que  nlo  cumprir  eaio  exlgdnela 
regulamentar. 

I  4*  —  Haverá  uma  tolarànda  de 
U  ( quinze  1  minuto*  da  hor»  aateada 
para  0  Inicio  da  partida,  aando  qua  a 
equipa  que  nio  te  aprontar  completa, 
dentro  do  proao  fixado,  «rá  daadaatl- 
cada  do  Campeonato. 

Art  I.*  —  Oa  Joqot  serio  disputada* 
com  •  (Oito)  *11* ta*. 

I  I*  —  Nenhuma  ropraaantaçáo  po¬ 
dará  iniciar  0  jogo  aoa  moaoo  do  1 


P«r*l*tindo  0  empato  aoráo  eaaeutadai 
tanta*  riri«  do  1  (tria)  penalidade*  ms- 
xim»a.  quanta*  «  tornaram  neceaaárii», 
até  qu#  «aja  apurado  o  vencedor. 

Art  4.»  —  A  DtreçAo-Oeral  do  Cam- 
peonato  caber*  ao  D»p*rt»  mento  da  Re- 
laçóe»  Públleu  *  FroraoçêM  do  JORNAL 
DOS  HPORTB,  quo  fornecerá  u  bola»  r 
Mimulu  para  as  Jaqoa 

I  I.*  —  Serio  designado»  delrgtdu 
para  os  Jogos,  ba  qual*  repreaenitrlo  * 
Dtreçáo-Oaral  do  C*mp*oneio.  eabeno-,- 
lh«  assegurar  a  regulartaaçáo  •  controle 
do*  Jogoa,  bem  como  o  recolhimento  d:» 
súmula*,  que  drvoríU  *er  envtsda*  to 
Departamento  do  ReUçóe*  Público»  e 
Promoçóeo  do  JORNAL  DOS  SFORT3 

>  t*  —  O*  Jogo*  asráo  dirigido»  por 
um  juia  0  um  tíslegada,  *  oheaeearão  áj 
regra*  do  futebol  atm  o  Impedimento 

Art.  !•  —  O*  ãrtottroa  rirão  de*ii- 
h»d«  pala  DlraçAo-Oaral  de  Campeona¬ 
to  e  não  podarão,  om  qualquer  hlpó'*-T 
ser  vetado*  pela*  reprtaenliçAts  paru- 
cipantia. 

Parágrafo  único  —  Nanhum  Jogo  po¬ 
dei*  oelxar  d*  «r  realiasdo  om  virtude 
00  náo  compa  rec imanto  das  autortdada* 
eacaladas,  ficando  a  erttérlo  da  Dlrtçáo- 
Qersl  do  Campoonaio  a  detignsçlo  do* 
substitutos. 

Art.  I  *  -  Caberá  à  DtraçAo-Oaral 
do  Campeonato  organimr  um  THbunsI 
de  Justiça  para  «preoiaçAo  a  Julgamanto 
da  parta  disciplinar  do  Campamuto. 

Parágrafo  únloo  —  Serio  aaiabalad- 
do*  como  Infreçio  disciplinar  o*  Miuls- 

tw  Itena: 

a)  a  expuirio  d*  um  anata  par  ln- 
frsçáo  aiicipilnar  grava,  Impertsr*  n* 

sua  tUmlnafào  do  rimpaamita 


aerA*  eaaeutadat 


..  .  .  b>  a  expulrio  da  um  atleta  por  ®,*l- 

disputada*  quêr  infração  dliclpilnar,  Importar*  O* 
aua  suipaniAo  por  um  joga 


(sete)  Btletav,  podando  «r  4ÉpÉfc  O 
tqulpe  a  qualguar  oaomento. 

I  1*  —  Ktiará  aulomallnaovaot»  da*- 
fiiiíihcid*  4o  CmipiflDito  1  npmtfl- 
tacão  quo,  por  Infreçio  dloeipUnar  ou 
acidrmalmanle.  ftqut  apana*  oom  4 
(sois)  aUataa  «m  campo. 

I  3  •  —  Caáa  repriaonUçâo  Uri  di¬ 
reito  a  I  itrtsi  suboUtuiçóa»  por  jogo, 
lociusive  •  goleiro. 

I  4»  —  Os  jogo*  tario  disputada*  ao* 
tábado*  •  domingo»  pala  minha  a  á 
tarda  a  áa  Urçav  quarta»  a  quinta* 

á  notte. 

I  ã*  —  Oa  jogas  ri  podsrto  atr 
tranafarldoa  ou  adladoa  por  Mllto  4o 
aau  tempo,  uo  lotol  programado,  «ando 
marcada  nova  doto,  *  entorto  do  Dtre- 
çáo-Oeral  do  OMUQ«ono>«,  aando,  p«4a 
obrigatório  •  aomparaobntnto  doo  ra- 


dM  Campaonato 

!**"'  d)  o  atleta  «xpulao  da  jato  nio  po- 

m  deri  ter  aubatltutdo  por  auun. 

Art  I*  —  Cabaré  recurw  coulra 

liTçguiirioaiim  itoirvadu  durante  * 
Campaonato,  lempre  qua  uma  repner*- 
)°l0  tâçio  pude*  «boi provgr  qua  alguma  ou¬ 
tra  deixou  a.  «suprir  malquer  ttigdnci* 

,  1#1  do  presenw  R«%tbmaato. 

•.  *  I  I.»  —  Os  recureo*  dtftráo  »*r  tn- 

oto»  caminhado»  á  Dtrao4o-Orral  do  Cam¬ 
peonato,  no  JORNAL  004  SFORT8  n» 

Ru*  Tanente  Fooaoto.  Il/B,  *14  â*  l* 

.  hora*  do  du  útU  aaguint»  ao  da  atar- 

1  «  ránda. 

mdo 

Era-  I  2*  -i  Náo  aabar*  racurao,  quanto 

■dm  a  infraçôaa  e—atUoa  fria*  Repraunta- 

ro-  çóm  aoa  «agririm  «nioaa:  Art  4.*,  I  l' 


mede  Dia*  da  prato. 

Art  u  -  Oa  «asm 
terem*  da  Campaonato, 
palá  Otrario-Oare] 


1  •  de  ln- 
reaolndo* 


Caderneta  de  Poupança  Bradesco 


fc  Moções  lõo  trás:  33,  45  •  78. 
tlB  w  vocA  quiMr  poda  modiflcõ-las 
^awnn»  com  o  "pltch  control". 


HOLLIES  -  u§h# 


Oe  RoUiea  «urgiram  <U  dissolução  <M  um  gru¬ 
po  de  Mancheiter,  Inglaterra,  ebamado  “The 
Delta*”.  Só  que.  antaa  de  “vlrxrsnr  'The 
Hollles",  tivemos  a  dupla  The  TVo  Tatne",  for¬ 
mada  por  Allan  Cl  arte,  atual  Uder  do  conjunta,  e 
pelo  sensacional  Praham  Nash.  Nessa  èpoea.  «a 
dois  andaram  lá  pelos  lá  anos  de  Idade,  «  nem 
podiam  tmagtnar  o  sucesso  que  Iriam  ter  tt*t» 
tarde. 


o  Dual  1218 


Faça  sua  jogatla  com 


lem.  a  patmaçao  fica  automatica¬ 
mente  anulada. 


delo  de  utfonnaçòea  pelos  meios  do 
distribuição  acabaram  deixando  o 
consumidor  meio  confuso.  Afinal, 
qual  •  o  toca-discos  ideal  para  a 
rainha  residência.  Será  que  a  po¬ 
tência  deste  amplificador  não  c 
exagerada  para  o  tamanho  da  mi* 
nha  aala?  E  oste  par  de  caixaa- 
acústicas  forma  realmente  a  me¬ 
lhor  combinação  com  o  meu  ampli¬ 
ficador? 

Para  tentar  nortear  ao  menos  a 
sua  decisão  com  relação  à  escolha 
do  toca-discos,  trazemos  uma  suges¬ 
tão,  para  você.  O  Dual  1218. 

AS  TRANSAS  DO  DUAL 

Basicamente,  qualquer  toca- 
discos  pode  ser  conectado  a  qualquer 
amplificador.  Assim,  seja  qual  for  o 
amplificador  e  as  caixas  que  você 
tiver,  o  Dual  1218  encaixa  dlreiti- 
nho  com  eles.  fazendo  um  aistema 
da  pesada.  Obviamente,  quanto 
melhor  for  o  seu  amplificador,  me¬ 
lhores  serão  os  resultados  que  você 
obterá  com  este  toca-discos. 


O  1218  reune  sofisticação,  qua¬ 
lidade  e  excelente  acabamento. 
Equipado  com  cápsula  Shure,  tem 
seu  rendimento  maximizado.  Incor¬ 
pora  alguns  dispositivo*  ullramo- 
dernoa  que  tornam  seu  rendimento 
qualquer  coisa  de  aensacional.  Va¬ 
mos  citar  alguns  delea: 


Com  o  aperfeiçoamento  cada 
m  maior  doa  procesaos  de  produ¬ 
ção,  temo*  aparelhos  chegando  até 
soi  cada  vez  em  maior  quantida¬ 
de  em  menos  tempo  e  por  menor 
preço.  Somando-se  a  isso,  as  íacíh- 
sides  cada  vez  maiores  de  aquisi¬ 
ção  da  aparelhos  para  uso  domésti¬ 
co  vem  colocando  oa  sistemas  da 
mm  ao  alcance  de  todos.  Até  há 
pouco  tempo,  «m  sistema  de 
tom  era  sinônimo  de  “status*’,  ca- 
1  tegoria  social.  Hoje,  isto  não  taz 
buí»  o  menor  sentido.  Há  lojas  de 
«rejo  que  vendem  equipamentos 
te  tom  de  todo*  oa  tipos  e  preços 
m  ate  30  meses.  Desta  forma,  a 
tççio  entre  um  equipamento  im¬ 
portado  e  um  nacional  baseia-se, 
tm  última  análise,  na  escolha  entra 
tra  número  maior  ou  menor  de 
prtíuçòe*  de  valor  idêntico. 

Uma  desvantagem,  todavia,  so¬ 
ta  ae  tudo  irso.  As  facilidades  de 
•oeprs  crescentes,  umt  oferta  cada 
ta  maior  e  um  incessante  bombar- 


Oa  T* o  Teen*  foram  crescendo  a  ta  toma¬ 
ram  o  quarteto  “The  Four  Tonos*.  que  depois  da 
algum  tempo  dlasolteu-se.  Reorganliou-se  mala 
Urda  adoUndo,  então,  o  nome  de  Tha  Hoillea", 
com  o  qual  permanece  até  hoje 


Motor  hiatereso  síncrono.  Alam 
de  proporcionar  um  rendimanto 
uniforme  e  eficiente,  o  motor  hiate- 
rese  síncrono  apresenta  uma  van¬ 
tagem  fundamental:  é  imune  à  flu¬ 
tuações  de  voltagem.  Desta  forma, 
a  voltagem  poda  virar  cambalhota, 
dar  pirueta,  fazer  teste  d*  Cooper 
cm  Ramos  que  não  é  nem  com  ale. 
O  motor  síncrono  continua  funcio¬ 
nando  direitinho,  sem  qualquer  al¬ 
teração. 


Apôs  conqulsUrem  a  Inglaterra,  ca  ToIUm” 
extbtram-M  no  Paramount  Theatra  da  Nova 
Iorqua  «  cm  programas  da  televisão,  conseguindo 
êxito  sem  precedentes  na  história  do  conjunto. 
Seguiram,  depois,  para  o  Canadá  e  para  o  Ja¬ 
pão,  onde  o  sucesso  não  foi  menor. 

O  grupo  "Hollles"  de  hoje  é  formado  por 
Aflan  Clarke,  Tonjr  Hlcks.  Bubby  Elltot,  Bernie 
Csivert  a  Terry  Sllvester.  Após  alguns  álbuns  da 
tuceuo  lançam  agora  no  Brasil  através  da 

Odeon.  o  elepê  “DUtant  Ugtat".  composto  de  TI 
musicas  bem  “quentes",  bem  ao  goato  dos  apre¬ 
ciadores  da  música  Jovem.  Com  um  bom  «pelo 
comercial,  bona  arranjos,  boa  qualidade  técnica 
a  ótimo  nivel  de  tnterprcUçio  do  conjunto.  TJto- 
tant  Llghf  é,  na  minha  opinião,  um  dos  melho¬ 
res  álbuns  Já  lançados  pelos  “'Hollles"  no  Brasil 


Sistema  antipatlaaçáo:  Patina¬ 
ção  é  uma  tendência  física  que  tem 
o  braço  de  caminhar  em  direção  ao 
centro  do  prato.  Obviamente,  esta 
tendência  é  altamente  prejudicial 
tanto  para  a  agulha  quanto  para  o 
disco  que  você  estiver  ouvindo,  poia 
força  a  agulha  contra  a  borda  in¬ 
terna  do  eiepê  ou  compacto.  í  im¬ 
portante.  portanto,  que  esta  patina¬ 
ção  seja  eliminada.  Para  ijso,  os 
técnlcoa  da  Dual  criaram  o  diapoai- 
tivo  antipatinaçáo  que  nada  mais  e 
do  que  uma  força  equivalente  à  da 
patinarão,  atuando  em  aentido  in¬ 
verso.  Como  duas  força*  equivalen¬ 
tes  em  sentido  contrário  se  aqui  va¬ 


Ajuste  de  pressão  de  agulha: 

Como  você  manja  paca  de  som. 
sabe  que  para  o  trabalho  d*  uma 
agulha  de  toca-discos  seja  perfeito, 
é  necessário  que  a  pressão  que  so¬ 
bre  ela  é  exercida  seja  a  ideal  Para 
que  iaso  seja  possível,  o  Dual  1118 
r  equipado  com  ajuste  de  pressão 
da  agulha 


Sérç fe  Monde  t  chegou  dos  ietadoi  Ontdos 
na  ultima  quinta-feira,  «  já  ti  m  mandando  p ta 
Bahia,  a  fim  da  astietír  ao  lançamento  do  novo 
elepi  de  Dorival  Cajrmf  e  Jorge  Amado,  for  fa. 
lar  nisto,  uti  lançamento  estd  tendo  bJ tra- ba¬ 
dalado  na  “ Boa  Tenor,  evat  eor  um  dot  aoonte- 
cimentot  mate  eignlficativot  do  ano.  *  ttmonal 
cai  lançar  amanhd  no  Moneieur  fufoí,  em  mnt- 
premJér*.  o  eeu  primeiro  el epi  com  d  etiqueta 
rhütpe.  ramos  lí.  *  idu  Lobo  trabalhando  fn- 
teneamente  para  teu  próximo  etepd.  üwia  da o 
miticat  chame-te  " 1  Mitta”.  tem  quatro  movi- 
mentoe,  e  i  qualquer  coita  da  tentacional .  tt 
fundo  me  contaram.  *  Ho  dia  $  de  novembro 
próximo,  avsnt-premtère  de  Kgberto  OI  teor.  ti 
no  Teatro  Opi nido.  Vamot  ver  o  que  e  que  o  au¬ 
tor  das  tx leras  que  edo  "O  Sonho",  *Ptndul&‘  e 
“Janela  de  Ou  nr  eetd  reservando  pra  gente.  9 
Dia  1.*  Mt  o  novo  elepi  de  Tim  Mala.  0  Pauli¬ 
nho  da  Viola,  apóe  o  lançamento  de  teu  último 
elbum  numa  festa  tentacional  numa  maneio 
náo  menos  tentacional  no  Coime  VrlAo,  se  man. 
dou  para  a  turopa,  onda  etti  fatendo  um  bruto 
sucesso.  *  im  preparatlvoe  finai*  a  capa  do  pró¬ 
ximo  elepi  de  Maria  Bethdnta.  *  Outro  d  tico 


]  —  o  craque  que  faltara  no  seu  time 

perfeita,  e  coneta,  acende-se  uma  UMA  CAMA  RA  IDEAL  PARA  CONCLUSÃO 

lusinha  vermelha  no  visor.  Dai  você  LILLIPUT 

precisará  procurar  um  outro  ângulo  Se  a  famosa  Lillrput  da  Gulh- 

para  a  foto  ou,  então,  utilizar  um  ver  tivesse,  raelmanta,  existido,  iria 

flaah.  Por  falar  em  flaah,  a  Ricoh  «ar,  Uive*,  uma  das  maiores  consu- 

126C  EES  ooaaui  uma  tomada  para  midoraa  derta  câmara  «ieoh.  Ê  que 

IMC  BB  P««  una  lowrnpu  .1.  é  tio  pequenina  *  lova  qua  cabe 

flash,  eliminando,  assim,  a  neceam-  dWl|ttho  B«  mio  da  grota  Veja  só 

dada  de  tomadas,  fitas  ate.  u  medidas:  7,3  x  13,1  s  6,6  cm. 

O  peio  A  equivalente  apenas  a  300 
Para  avançar  o  filma,  baou  prea-  gromaa. 

•ionar  uma  «lavenqulnha  Fácil  s  As  lentas  aio  da  43mm,  coa 

uma  sbertura  da  F2J. 


Com  o  desenvolvimento  cree- 
(ntt  os  tecnologia,  a  fotografia  vi- 
nu  brincadrirr  da  criança.  Acabou- 
n  squaia  problema  da  calcular  isao, 
udx  aquilo  e  outras  traneaa  do  gê- 
mre.  Ninguém  mais  precisa  tomar 
chá  di  teoria  para  se  tornar  um 
nmávai  fotógrafo.  A  automatização 
(■a  as  «pendido  da  tal  maneira  qua 
u  câmaras  fotografam  praticam  ente 
toahae  Veaé  tem  apensa  qua  «per- 
br  um  botão  (e  do  jeito  qua  a  coisa 
.*■,  daqui  a  bem  pouco  tampo  nem 
;«  botão  de  disparo  voei  precisará 


Olhai,  o  amigào.  Se  depois  des¬ 
sa  você  continuar  sentado  nassa  ca¬ 
deira,  eu  náo  sei  náo.  Levanta  rápi¬ 
do,  vai  numa  Ótica  •  sai  por  ai,  foto¬ 
grafando.  Você  vai  descobrir  que  o 
mundo  náo  ê  tio  chata  quanto  pare¬ 
ce.  Agora,  ae  você  insistir  am  ficar 
sentado,  vá  as,  paio  manos,  «ai  da 
parto  da  jansla.  la  bobear,  enferruja. 
Falai. 


xtmo  eiepê  de  Maria 
que  ettd  para  sair  t  'Com  a  Corda  TodeT,  do 
bom  crioulo  Jak  Bodrtçuts.  *  O  Show  dê  Caeta¬ 
no  Vt loto  no  TPC4,  em  ido  Paulo,  ju  um  tu- 
cesto  tio  grande  que  teve  de  ter  prorrogado. 
Itoie  encerrada  definitloamente.  Do  Ha  II  ao 
Ha  ti  Caetano  se  apresenta  no  Rio  no  Teatro 
jo do  Caetano  (que  náo  4  Veloto). 


Exemplo  disso  A  ests  cámaro 
**oh  que  trazemoe  hoje  para  vocáe. 
baplea.  quase  qua  tota Imante  auto- 
•toada,  «la  tira  fotoa  axeelentea 
;•>  todas  as  condições.  Sua  facilida- 
'  te  da  operação  o  aou  baixo  cuoto 
•raam-fia  uma  doa  câmaras  fotográ- 
^c"  maia  vendidas  atualmente. 

SO  NAO  t  FOTÓGRAFO 
QUEM  NAO  QUER 

8  mo  ai.  amixadinha.  Tendo  a 
Xicoh  126C  EES.  aó  não  é  fotógrafo 
6*®  não  quer.  Veja  aó: 

Colocar  o  filma  t  mole: 

A  Ricoh  126C  EES  utiliza  como 
ftme  o  cartucho  Kodapak,  da  Ko- 
4»k.  Com  iaso,  mais  um  problema 

*  «liminada  Nada  daquela  história 
,  4*  ficar  encaixando  filmes  am  hastea, 

e  complicações  do  género.  O 
**tacho  da  Kodak  é  como  uma  fita 
Simples  adoidado  da  colo- 

Mole.  mole... 

•  CiWular  ezposíç.o  •  1^  Já 


RICOH  I26C 

Um  tramando  borato 


A  Ricoh  126C 

foz  fotos  boconínimos  como  esto 
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Rio,  2»/ 10/1*72  SEGUNDO7  TEMPO 


Venha  ver  como 
se  forma  uma 
grande  geração 


Chegcu  o  dia  da  grande  fdito  d* 
Aberturo  dos  XXIV  Jogos  da 
Primavero.  Marcado  onterioemente 
para  o  dia  15  dos»#  m4s,  teve 
sua  data  Odiada  o  podido  do 
colégios  o  ciubos  quo  ainda 
nâo  oiíavam  om  condlçáe* 

•OW'1  o®  pr§paro. 

Vaiou  a  pana,  porém,  a  espera. 
Logo  mais,  às  10  horas  da 
manhã,  no  Estádio  do  Clubo  do 
Regata*  do  Flamengo,  na  Oávoa, 
repreiantaçãe*  do  oducandárlos, 
ciubos  o  grémios  do  Guanabara  o 
do  Estado  do  Rio  ostarão 
■nriquocondo  a  história  da 


olimpiada  criada  om  1949  por 
Mário  Filho,  quo  tovo  por 
principio  um  sá  idooh 
cuhtvor  antro  o  olomonto  fominino 
90090  poio  prcmca  ao 
osporto,  ajudando  a  formar  geraçóei 
sodlat  da  corpo  o  do  espirito, 
cfft  principio  pirmanoct  wo 
mosme  dopois  da  morto  do 
criador  dos  Jogos.  Prova  disso 
toromos  hojo  nas  dopondências 
osporthras  do  Fiomongo, 
quando  uma  geração  do  moças 
ostorá  mostrando  cs  nâo  foi  om  vão 
quo  Mário  Filho  #•.  .  unhou  o 
bandeira  olímpica  om  nosso  Pais. 


XXIV 
JOGOS  DA 
PRIMAVERA  • 


Rainha  vai 
fazer  o 
juramento 

A  Romho  dos  XXIII  Jogos  do  Pri¬ 
mavera,  Elíons  Cypriani  Psroira,  da  As¬ 
sociação  Atlética  Banco  do  Brotil,  vai 
pronunciar  hojo,  duront#  o  sol#nidad« 
de  Abertura  dos  XXIV  Jogos  da  Prima¬ 
vera,  o  Juramento  da  Atleta;  que  de¬ 
verá  ser  repetido  por  todas  as  atletos 
presentes  ao  Estádio  do  Clube  de  Rega¬ 
tas  do  Flomcngo. 

"Juro  competir 

Nos  XXIV  Jogos  do  Primavera 

Como  concorrente  leol 

Respeitando  suas  regras 

Na  vitória  ou  revés 

Para  glória  de  minha 

representação 

E  grande  atlética  do  Brasil" 


Eliane  lerá  o  juramento 


As  flores  da  Primovero 


do  Desfile 


.4  ordem 

SÜUI  DL  COLÉGIOS 
I  —  Colégio  Académico 
"  —  Colégio  Alcântara 

3  —  Colégio  Professor  AltreOo  F'.l- 

guelras 

4  —  Instituto  Carlos  Alberto  Wer- 

neck  'Peirópollsi 
,  S  —  Instituto  de  Educação 
g  —  Colégio  Estadual  011  Vtcenl# 

7  —  Colégio  Oooçalvea  Dias 
I  —  Colégio  da  Imaculada  Conceição 
#  —  Colégio  Itamar  BUva 

10  —  Colégio  Jacobina 

11  —  Colégio  Lemos  de  Castro 
13  —  Liceu  de  Artes  t  Oíldos 

13  —  Colégio  Lulaa  de  Castro 

14  —  Colégio  Mallet  Soares 

15  —  Instituto  Mossa  Benbors  Auxilia¬ 

dora 

1»  -  Colégio  São  Fablano 
17  —  Colégio  Pedro  n 

SUDC  ESPECIAL  DE  CLUBES 
1  —  Ortmio  Assis  Cbatesubriand 
3  —  Orèrr.lo  Estudantil  do  Colégio 
Alcântara 


3  —  G.i-mio  do  Colo jio  Prole.,  or  Al¬ 

fredo  Fllguelrns 

4  —  A  A.  élorrnça 

3  —  CRAC  do  Instituto  No-.-s  Senho¬ 
ra  Auxiliadora 

6  —  Country  C.obe  no  Jacartpaguá 

7  —  Jacarepagué  T.C. 

8  —  Jequú  Iate  Clube 
8  —  Magnatas  F.S. 

10  —  Clube  81rto  e  Libam  ?  do  Rio  de 

Janeiro 

11  —  Crèmlo  Sérgio  Oulmarãcs 

13  —  Clube  do»  Subtenentes  e  Sar¬ 
gento  Jo  Exército 
13  —  Grupe  Moderno  de  QlniUtlea. 

SÉRIE  DE  CLUBES 

1  —  A  .A.  Banco  do  Brasil 
3  —  Botafogo  F.R. 

3  —  Canto  do  Rio  F.C. 

4  —  Fluminense  F.C. 

5  -  8  C.  Mallet 

8  —  Club  Municipal 

7  -  Olaria  A.C. 

8  —  C.  R.  Vasco  da  Oama. 


O  programa 

A  tolenidode  d#  aberturo  dos 
XXIV  J«goi  da  Primavera  terá  o  s#guin- 
t#  ritual: 

—  Otifil# 

—  Formatura  •  localizaçãe  dai 
raprasantaçõet 

—  Hoiteomento  da  Bandalro  Broillaira 

—  Hasteamento  da  landaira  da 
Guanabara 

—  Hino  Nodonal 

—  Foge  Simbólico 

—  Dacia ração  da  Abartvro  dos 
XXIV  Jogai 

—  Hasteo  mento  de  Bandoira  doa  Jogos 

la  leseeAAA^  J  —  *3  g 

luromento  oo  (nisto 
•*  Soudoçóo  às  ooncorraiitaa 
•  Retirada  dos  repraiawteçóae 

Baliza  t  porta-bandeira 
só  competem  com  cartão 

A  Dreção-Gerel  dos  XXJV  Jogos 
da  Pnmaver»  lembre  aos  representam.-, 
de  clubes  e  colégios  que  devei so  levar  <m 
cartoev  dr  -dentidudr  de  vua»  buli/„»  » 
pwta-Uivdsu*».  os  quais  deverão  tet  en¬ 
tregues  tos  verificadores,  tuntsmente  com 
ai  pspcletes  de  apresentaçõo. 


A  manha  codencrada 


instruções  gentis 


~  A  concentração  seia  aberta  a« 
7,130(0.  Os  colégio*  deverão  chegar  ate 
ài  Bh30m  e  os  clubea  ate  a*  0  horas 

—  Túcla»  n  Representações  terào 
arrsso  ao  P.  >e  Desportivo  do  C  R 
Flamengo  pc...  portão  da  Avenida  Bor¬ 
ges  de  Meaeiro».  dentro  do  horário  es¬ 
tabelecido. 

—  A,  bandas  entrarão  pelo  por*áo 
da  Avenida  Borges  de  Medeiros  e  des- 
rão  concentradas  nas  quadras  de  bas¬ 
quetebol  Junto  ao  campo  de  futebol  n." 
3.  Deverão  colaborar  na  Isola  de  ho¬ 
je  na  Oávea,  as  segulntri  bandas  mi¬ 
litares:  Exército.  I  Distrito  Naval,  Po¬ 
licia  Militar  e  Corpo  da  Bombeiros. 
Também  alguns  colégios  levarão  ban¬ 
das.  que  vão  colorir  ainda  mala  o  des¬ 
file. 

—  Para  efeito  de  locallxaçáo.  oa 
colégios  ficarão  concentrado,  nas  qua¬ 
dras  de  futebol  de  salão.  Junto  ao  cam¬ 
po  n.°  1.  Os  clubes  flcerto  concen¬ 
trados  na  ãrsa  de  estacionamento  Jun¬ 
to  ás  piscinas. 

—  A  Direção  Oerel  lembra  aos  co¬ 
légios  t  clubes  que  as  ba  Usas  t  porta- 
bandtlraa  só  poderèo  compst.tr  apre¬ 
sentando  o  cartão  de  Msstidsde  for¬ 
necido  paio  Departamento  4#  Relações 
Públicas  e  Promoções  do  JORNAL 
DOfl  8PORT8 

—  Oa  Colégio*  •  Clubea  ao  chega¬ 
rem  ao  loca)  da  conoenlraçáo.  deverão 


procurar  os  verificadores  par*  n  pre¬ 
enchimento  de  suas  papeletas  de  apre¬ 
sentação.  com  o-  wgulntes  dados;  no¬ 
me  da  ballsa.  nome  da  porta-bandeira, 
hora  da  chegada  da  delegação,  núme¬ 
ro  de  atletas,  número  de  bandeiras  e 
número  de  modalidades  (uniformei. 
Para  a  contagem  de  pontos  em  unifor¬ 
me  será  observado  o  máximo  de  15 
modalidades,  constituídas  cada  uma 
delas  como  um  número  ml.-unio  u«  13 
atletas. 

—  A  Bandeira  Bra  tilei:»,  que 

abrirá  o  desfite  dos  XXIV  Jogni  ua 
Primavera,  wrá  conduzida  por  uma 
aiuna-atleta  do  Colégio  Prolctór  Al¬ 
fredo  Fllgueiraa.  com  guarda  de  hon¬ 
ra  do  mesmo  colégio. 

-  A  Bandeira  do  JORNAL  DOS 
SP0RT8  será  conduzida  por  uma  atle¬ 
ta  do  C.  R.  Flamengo,  com  guarda  da 
honra  do  clube. 

—  O  Juramento  da  atleta  eerã  fei¬ 
to  pela  Rainha  doa  XXilI  Jogos  da 
Primavera,  BrU.  Ellanc  Cypriani  Pe¬ 
reira.  da  Associação  Atlética  Banco  do 
Brasil. 

—  Caberá  á  campeonUilnia  SiUna 
Machado  Braga,  do  C.  R.  Vasco  oa 
Oama.  Atleta  Campeã  Mais  Eficiente 
doe  XXIII  Jogos  da  Primavera,  acen¬ 
der  a  pira  oumptea.  que  ficará  arden¬ 
do  até  o  término  da  olimpíada 


Sílina  vo  fator  o  meimo  hoje 


i 


Ingresso  é 
gratuito 

A  entrada  no  Lstadlo  do  fitineatt 
para  aa  pessoas  Interessada»  em  suita 
no  De»fUe  de  Abertura  do«  XXIV  Jogos  di 
Primavera  é  Intelramente  gratuita  A  IX* 
rtçio  Oeral  dos  Jogos  da  Primavera  svtu 
que  os  convites,  também  gratuito*,  pan  o 
setor  especial  das  arquibancadas,  podem 
ser  retirados  no  Departamento  de  Rei- 
róes  Públicas  e  Promoções  do  JORNAL  008 
6PORTB  até  a  hora  do  deaflle,  na  Rus  Tf- 
nente  Po? solo.  15/35. 


Por  onde 


entrar 

A  Direção  Oerel  doa  XXIV  Jogai  ü 
Prtmavere  avlu  aos  representante*  d*  »- 
lágloa  a  clube*  qu*  retiraram  eonvlt**,  «e 
a  entrada  do  público  em  geral  •  da»  U» 
ridades  aerã  feita  Delo  portão  «oetal  de  C- 
R.  Flamengo,  na  Praça  N.  8.  Auxiliadora, 
na  Oávea.  Aa  dasfliantes  deverão  mMt 
pelo  portão  da  Avenida  Borges  de  Medei¬ 
ros. 

Detran  diz  onde 
pode  estacionar 

Mais  uma  vez.  o  Departamento  d* 
Trânsito  dá  sua  colaboração  aos  Jogo*  d* 
Prima  ver  a.  elaborando  um  esquema  par*  4 
tráfego  de  veículos  nu  ruas  e  avenidae  qe» 
circundam  o  local  do  DeafUe  de  Abertun 
da  oUmptada.  wte  ano  no  Brtàdlo  do  rs- 
manso.  Por  ordem  de  Diretor  do  DíTRAS 
Brigadeiro  Berrnee  da  Oama  Almeida  ft* 
coo  eetabelwldo  e  seguinte  esquema  p*™ 

—  Viaturas  de  oelégloe  e  clube*  deve¬ 
rão  estacionar  no  trecho  da  Rua  Mário  Ri¬ 
beiro.  junto  ao  Btfádlo,  a  no  trecho  da  A». 
Borges  de  Medeiros,  também  junto  eo  P* 
tádio. 

—  Viaturas  militam,  tnclusht  u  *** 
conduzem  as  bandas,  estacionamento  o° 
trecho  da  Rua  OUberto  Cardoro  Junto »’ 
E*lád  o, 

—  Corro,  de  autoridades  e 
eouvidadca.  e, (acionamento  na  Pr»r*  ^ 
*a  Renhors  Auxtlladnra  e  na  Rua  Miehtr 
Raul  Machado,  junto  ao  látadie 

O  pultríimenlo  estar*  entreeue  * 
par  intendência  de  Follcte  d»  íerlr*",',  1 
Seervtar  a  de  Regursnea  da  Guanabara 


i 


I 


I 


scgttoo  tempo  m  st/ii/im 


Páglu  5 


O  grande  incentivo 


4^9 
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Torcida:  um  torneio 
repleto  de  macetes 


0  toincio  entre  Torcida*  do* 
Jcgo*  d.t  Piimavera,  à  primeira 
vttta.  puteco  de  pouca  importàn- 
cu.  Ma»  ele  tem  proporcionado 
minto.»  ponto*  a  favor  ou  contrj 
st  rejjrcienuçòe*  que  o  disputam, 

Jj  que  mio  «omente  o  lado  posi¬ 
tivo  e  computado.  O  negativq 
Umbt-m.  como  manifestações  per- 
turbidora*  da*  competições,  a 
vai*  ««temática,  os  cartatea  ofen- 
rvcH  etc .  Como  se  vê,  é  uma  fera 
d*  dou  gumes,  que  só  pode  ser 
manejada  por  quem  está  por  den¬ 
tro  do  teu  Regulamento.  Ei-lo: 

Art.  1.®  —  A  Competição  de 
TORCIDAS  doe  "JOOOS  DA 
PRIMAVERA",  será  realizede  de 
teor  do  com  o  prssente  Regula- 
trenta  respeitado  o  que  dispõe  o 
fegu'»m»nto  Gerei. 

An  2.®  —  Somente  poderio 
p.rtinp*r  de  Competiçio  as  Re- 
P'ftertuçõea  que  preenecherem 
oi  requinto*  do  Regulamento 
Ge-*1 

Art  3®  —  Cada  Repreeen- 
t»*'ão  poderá  inscrever  sua  Tui- 
cida,  integrando  a  de  ilimitado 
número,  porém  sempre  com  o  ca¬ 
ráter  de  uniformidade  (cada  in¬ 
tegrante,  cora  qualquer  peça  vee- 
tuária  como,  por  exemplo,  lenço, 
fstxs.  chapéu  ou  ainda  bandeiri- 
»W  flâmulas,  etc,  previamente 
Mbmetida  è  Diraçio-Qeral  para 
aprovação  e  com  antecedência 
minima  de  72  horas  da  primeira 
competiçio  a  participar). 

Art,  4.®  —  A  Competiçio 
comttré  de  apreeentaçio  das  Tor- 
«l*i  com  atribuição  de  pontoe 
POSITIVOS  e  NEGATIVOS,  de 
ocordo  com  o  eeu  comportamento 
tnts*.  durante  e  depois  das  com- 
pobçõei  desportivas 

5  1  ®  —  A  Competiçio  abran¬ 
gi  ss  modalidados  fixadas  pela 
Dirscãí-Oeral. 

4  2®  —  Os  pontoa  POSITI¬ 
VOS  «eráo  atnbuidos  da  acordo 
tom  o  v-tuinte  critério: 

*1  Numero  de  integrantes  Ia 

Toic  d»; 

M  Ate  30:  meio  ponto. 

2)  De  mau  de  30  até  00: 

1  pnn1.-. 

3)  De  mais  de  00  até  90: 

I  »  m-:n  oonta 

A)  De  mais  de  90  até  120: 

3  pomos. 

A)  Para  rsda  grupo  de  mala 
4’  120  até  o  máximo  da  200:  S 

FWee. 

61  Para  cada  grupo  de  mais 
d®  700  sté  o  máximo  da  300:  10 

Pontn». 

bl  Discipline  (Só  aplicável 
t*v’  "*o  tenhe  incidido  no  pari- 
grsfn  5  pontes: 

c>  Ine»ntivo  e  entusiasmo 
e  hip-hurras):  0  a  S 

pca*'«. 

d  i  Canções  h'"os.  movtmSO» 

toi  -  ♦.  r-r .  o  a  10  «ontoe. 

ei  B*nd*'r»»  estandarte». 

*  *  cartazes  etc:  0  a  J0 

pentes, 

(  *  1*  — •  O»  pontos  NEGA- 
'I'OS  «eráo  atribuído»  senip.e 
r,,e  »♦  registrarem  quaisquer  ms- 

•r''  iões  perturbadoras  da* 
f,jmpet;soet  ou  atentatória*  ao* 


bon«  costumes  e  i  educação  der 
portiva,  antes,  durante  e  depois 
das  provas,  por  perle  de  qual¬ 
quer  número  de  integrantes  de 
uma  Torcida,  observado  e  i* 
guinte: 

a)  2  PONTOS: 

I  —  Chegada  com  atraso  ao 
local  das  competições. 

b)  3  PONTOS: 

I  —  Retirada  de  mais  de  um 
terço  da  Torcida  antes  do  término 
das  Competições. 

c)  S  PONTOS: 

I  —  Apupar  o*  adversário*. 

II  —  entoar  cântico*  ofensi¬ 
vos.  ressalvadas  as  críticas  humo¬ 
rística». 

III  —  Apresentar  cariares 
ofensivos,  ressalvadas  a»  críticas 
humorísticas. 

d)  7  PONTOS: 

I  —  Deixar  de  cumprir  os 
determinações  do  Setor  de  Torci¬ 
das,  antes,  durante  e  depois  das 
competições . 

II  —  Prejudicar  o  bom  an- 
lamento  das  competições. 

III  —  Promover  balbúrdia, 
antes,  durante  e  depois  das  com¬ 
petições  ató  300  metro*  de  dis¬ 
tância  do  local  das  mesmas. 

IV  —  Apupar  juíses  e  de¬ 
mais  autoridades. 

V  —  Vaiar  sistemáiicameit- 
te  os  adversários. 

a)  8  PONTOS: 

I  —  Incentivar  atletas  ao 
desrespeito  às  autor  idas*  *  ad¬ 
versário*. 

II  —  Estimular  os  atletas  8 
prática  de  violência. 

III  —  Proferir  palavras  ofen¬ 
sivas  à  moral . 

IV  —  Atirar  objatos  dentro 
do  ctmpo. 

V  —  Invadir  o  campo . 

f)  10  PONTOS: 

I  —  Faltar  com  respeito  »» 
autoridades  ou  dirigentes  dos 
JOGOS. 

II  —  Agressão  mútu»  entre 
dirigentes  de  Representações. 

g)  ELIMINAÇÃO* 

I  —  Agredir  juites.  demais 
autoridades  ou  adversários. 

II  —  Depredar  as  instalações 
dos  locais  das  competiçõs*. 

|  4.®  —  Aplicam-ee  ás  pen- 
soas  de  responsabilidade  definida 
e  pertencentes  ás  representações 
em  competçòet,  es  disposiçõee  re¬ 
lativas  aos  ponto*  NEGATIVOS. 

|  5.®  —  Qualquer  infração 
disciplinar  importará  no  cancela¬ 
mento  dos  pontoe  s  que  ea  refere 
a  alínea  "b  do  f  2.®  desta  artigo, 
independente  da  atribuição  da 
pontoa  negativo* 

§  6.®  —  A  atuação  das  Torci¬ 
das,  seu*  Chefes  *  respectivo*  au¬ 
xiliares,  em  nenhuma  hipótese  po¬ 
der*  prejudicar  a  boa  marche  das 
competições,  a  critério  doe  juíses. 
-ob  pena  de  cerscterísaçio  de  in¬ 
fração  previste  pelo  jf  3.®  deste  ar¬ 
tigo.  não  sendo  permitido*  tam¬ 
bores.  cornetas,  sirenes  ou  outro* 
inrtn^iento»  ruidoso*,  esceto  no 
Desfile  de  Abertura. 

S  7.®  —  Os  pontos  s  que  *# 
tefeie  este  artigo  serão  attibuidoe 
poi  rompetiçnp  pelo  Se  toi  d*  To»- 
> 


ridas,  dedu/indo-se  os  NEGATI¬ 
VOS  dos  POSITIVOS. 

q  8.®  —  Nas  competições  in¬ 
terrompida»  ou  suspensas  por  mo¬ 
tivo  de  forca  maior  e  independen¬ 
tes  da  vontade  dos  disputantes,  se¬ 
rão  atribuídos  pontos  poaitivos  * 
ne^rtivo*.  Quando  da  cctnplemen- 
tnçào  da  competição,  somente 
•erâo  atnbuidos  pontos  negativos. 

§  9.®  —  Sempre  que  houvet 
entrega  de  ponto*  em  campo,  ta¬ 
rso  atribuídos  à  Representação 
vencedora  os  pontos  positivoe 
constantes  do  §  2.®,  a  qual  s*  obri¬ 
gará  entretanto  a  fazer  a  demons¬ 
tração  que  no  momento  o  Sartor 
de  Torcidas  considerar  necessária 
para  os  efeitos  dai  alíneas  "c"  * 
d '  e  vigorando  o*  pontos  nega¬ 
tivo»  prev  istos  pelo  jj  3.®,  tudo  do 
artigo  4.®  deste  Regulamente. 

$  10  —  Na*  competições  que 
não  »e  realizarem  em  virtude  d* 
entrega  de  pontos  antecipada,  não 
hivtrá  atribuição  da  pontoei 

§  1 1  —  No  certame  de  aber¬ 
tura  dos  JOGOS,  a  contagem  de 
pontos  será  atribuído  em  dòbro. 

$  12  —  Somente  no  Desfile 
de  Abertura  será  permitido  às 
Torcidas  o  uso  de  tambores,  cor¬ 
netas  e  outros  instrumentos  rui¬ 
dosos. 

Art  5.®  —  Coniidsrar-se-á 
presente,  pera  efeito  de  competi¬ 
ção,  a  Torcida  cujos  integrantes 
respeitando  o  artigo  4.®  as  man¬ 
tiveram  grupados  num  determine- 
do  setor,  ostentando  bandeira  ou 
flâmula  qua  a  identifique,  deven¬ 
do  a  sua  localisação  eer  notificada 
paio  respectivo  responsável  ao  Se¬ 
tor  de  Torcidas  ou,  aa  falta  desta, 
a  maior  autoridada  presente. 

Parágrafo  Único  —  Sempre 
que  julgar  conveniente  o  Setor  da 
Torcidas  •  na  falta  deefce,  a  DI¬ 
REÇÃO  GERAL,  determinará  oe 
locais  onda  d* verão  ser  instalada* 
a»  respectivas  Torcida*. 

Art  6.®  —  Serão  considera¬ 
das  campeã*  as  Representações 
que  nas  suas  Sérias  somarem 
maior  número  de  pontoa  no 
cômputo  geral  apurados  na  forma 
do  §  7.®  do  artigo  4.®. 

Art  7.®  —  Em  emo  de  em¬ 
pate  na  definição  da  Repreeanta- 
çèo  campai  d*  cada  sério,  preva¬ 
lecerá  o  maior  número  de  pontoa 
por  disciplina,  na  forma  da  dedu¬ 
ção  prevista  pelo  |  7.®  do  ar¬ 
tigo  4.®.  Persistindo  o  empate,  de- 
cidir-se-4  o  titulo,  levando  em  oon¬ 
ta  e  maior  número  da  pontoe  am 
ralação  ás  demais  alineee  do  |  2.® 
do  artigo  4.®  na  ordem  u  secante 

Art.!»  —  Cada  Representa, 
ção  deverá  credeneto»  junta  ã  DL 
REÇAO  GERAL,  um  Chefe  do 
Torcidas,  única  ptesoa  autorizada 
a  defender  seus  interãessi  junto 
ao  Setor  do  Torcida  e  demais 
poderes. 

Parágrafo  Único  —  Os  Che¬ 
fes  de  Torcidas  poderio  designar 
os  monitore»  ou  auxiliares  que  jul¬ 
gar  conveniente,  i  ecomendendo-se 
que  tento  o»  Chefe*  como  o»  au¬ 
xiliam  usem  braradrlrat  ou  dis¬ 
tintivo»  que  o*  identifiquem. 

Art.  9.®  —  O*  casos  ornt-so* 
♦erao  resolvido»  pela  DIREÇÃO 
GERAL, 


do  Dos  filo  há — 
períodos  de  longa  hegemonia 


titulo  máximo  do  Dexfi- 
le  de  Abertura  dut 
Jogos  da  Primavera 
sempre  foi  do»  mal* 
cobiçados  por  colégios  e  clubes. 
Uma  atmosfera  de  sigilo  a  expec¬ 
tativa  envolve,  todos  os  anos,  a 
apresentação  dos  participante» 
que  se  empenham  num  duelo  da 
grande  criatividade  e  beleza. 

Quem  julga  o  Desfile  é  um.» 
Comissão  formada  por  21  me:n 
bro*.  O  quesito  Belae  é  julgado 
por  ts-balisas  campeia;  Porta 
Bandeira,  por  ex-desíilantea  do 
género  *  também  por  professo 
res  de  Educação  Ptsica;  coreó 
qrafos  julgpm  ea  Afegor ia#,*  oe 
UnHorme*  recebem  votos  de  ex 
balizo*  *  porta- bandeiras,  além 
de  figurimrtes  e  costureiro#  co¬ 
nhecido*;  o  Garbo  das  desfilantes 
é  julgado  por  militarei  especial- 
mente  convidados  e  o  Conjunto 
por  desportistas  conhecido». 

Há,  tambem,  o*  ponto*  nega¬ 
tivos.  como  atraso,  formação  do» 
colunua.  intervalo*  entre  o*  coa 
tmgentes  etc.  cujo  julgamento 
está  entrege  a  militares  •  profes¬ 
sores  ds  Educação  Fisica. 

Nes  diversas  Séries,  desde 
1949  até  o  ano  passado,  o  Des¬ 
file  de  Abertura  do*  Jogos  da 
Primavera  já  teve  oe  seguintes 
campeões: 

1949.  Fluminense  F.C. 

1950.  Fluminense  F.C. 

1951.  Colégios:  Anglo-Ame¬ 
ricano. 

Clubes:  C.R  Flsmengo. 
Colégio*:  Anglo-Ame¬ 
ricano 

Clubeic;  C  R  Icarai, 
Colcgioe:  Anglo-Ani*- 
rireno 

Faculdades:  E  N  E.F  P 
Clube»:  Fluminense  F  C 
Colégios:  Anglo-Ame¬ 
ricano. 

Faculdades:  E.N.E.P  D 
Clubes:  C  R  Flamengo 
Colégio*:  Anglo-Ame¬ 
ricano. 

Faculdade»:  ENEF.D 

Clube*:  Fhiminen»e  F.C. 
Colégios:  Anglo-Ame¬ 
ricano. 

Faculdades:  E  N.E.F.P 
Club—:  Fluminense  FC 
Colégio* :  Anglo-Ame¬ 
ricano 

Faculdades:  E.N.E.F  D 
Clubes:  C  R  Flamengo. 

1958.  Colégios:  Anglo-Ame¬ 
ricano. 

Faculdades:  PiIoioíib, 
Ciência  e  Letras. 


1952. 


1953 


1954 , 


1955. 


1956. 


1957, 


Especial  d*  Clubes:  Mag¬ 
natas  F.S. 

Clube»:  C  R  Flamengo. 

1959.  Colégio»:  Anglc-Amen- 

ncano. 

Faculdade»;  F.  N  E  F  D 
E*penal  de  Club?*:  M  . 
nata»  F.S 

Clubes:  CR  Flamengo. 
1960  Colégios:  Anglo-Ame¬ 
ricano. 

Especial  de  Clubes:  C  -pi 
cabana  A.C. 

Clube»:  Fluminense  F  C 
1961.  Colégios:  Cristo  Rn. 

E*peri»1  de  Clube-  A  A 
Prastl 

Clubes:  Fluminen*e  F  C 
1962  Colégios:  Custo  Rei 

Especial  de  Clubes:  A  A 
d  i  E.N  EE.D 
Clubes:  CR.  Flumenga 
19o J.  Colégios:  Pedro  II. 

Especial  de  Clubes:  E.C. 
R  dar. 

Clubes:  C  R  Flamengo. 

1964.  Colégios:  SENAC 
E>pecTal  de  Clube»;  E.C. 

Radar. 

Clubes:  C  R.  Fl.imengo. 

1965.  Colégios:  SENAC. 


Cada  passo  i  importante 

Especial  de  Clubes:  Bon- 
sucesso  F.C. 

Clubes:  C  R-  Flamengo. 
1966  Colégios:  SENAC. 

Especial  de  Clube-  C in¬ 
sucesso  F.C. 

Clubes:  Gnjau  T  C* 

C  l-giov  SEN  At 
F.'pectal  de  Club-"  H 
«UCeitto  F  C. 

Clubes:  Gtajaú  TC 
19.  s  Cot- rio* :  Lureci.i. 

K.rpenal  d»  Clube*:  J  • 
rvpagua  T.C 
Clulies:  Grajaú  T  C. 

I  69  ColcRin*:  Lutécia 

Especial  de  Clube*  Oli 
n  i  A  C. 

Clubes:  CR.  Fbmens" 

1970.  Colégios:  Lemos  -I? 
Castra 

E ->ec!  *1  de  CV  O’ 
fia  A.C. 

Cubei:  CR.  Va  c 

Gama 

1971.  C.ltgtoa:  Leme.  J. 

Castra 

Especial  de  Club.  *  * 
Getúlio. 

Clubes:  C.R.  Varco 
Gama. 
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Jtoteiro 
de  cinema 


Lançamentos  da  semana 


ASSIM  FALA  0  AMOR 
(Mirim»  •  MúlkoWKt),  dirigí  4fl  par 
John  Cassivetes,  é.  Mm  dúvuls.  •  melhn 
lançamento  da  «emana. 

Coaaavat e»,  apontado  como  0  fundador  do 
do  cinema  Independem»  due 
Esiadoa  Unido»,  reuniu  aua  mulher 
Cena  Rowland»  «nua pada  aa  Broad-»aj 
»  om  dlvrraoe  flbwj. 

Siymour  Caaael,  que  o  acompanha  dera» 
acu  primeiro  (limo  como  diretor,  em 
lOõa.  aua  mia  »  sogra,  alem  de 
divereoa  amlgu».  para  realizar  o  que 
cufuldorou  uma  comédia  anterior 
ao  faUo  Infclsciualismo  tio  em  moda 
atualmente  ASSIM  FALA  0  AMOR  é 
•guardado  com  expectativa,  princlpalmema 
por  aquale*  que  asiiattram  a 
OS  MARIDOS,  também  dirigido  por 
Caaaaretea.  Para  oa  que  gostam  oa 
••Reatem»'  a  actnana  oferece 
SOL  VERMELHO  com  um  elenco  da  nomeo 
cenaagradoa:  Charle»  Bronaon,  Alain  Da  km. 


Al  Patino 
•  Morion 
Brando 


Toahiro  Wlfun»,  OrauLa  Androaa  0 

QiIaTRO  MOSCAS  SOBRE 
VELUDO  CINZA,  outra  eatréla,  4  uma 
produeio  do  maatno  diretor  da 
O  PÁSSARO  DAS  PLUMAS 
DE  CRISTAL,  Darlo  Argento,  devendo 
•er  uma  boa  pedida  para  oa  eprn :.»dore« 
de  nimea  de  suapense.  O  SOLAR  DOS 
VENTOS  UTV ANTES,  baaeodo 
no  livro  de  Imlly  Bronlo.  nlo  deve  ter  o 
encanto  da  primeira  artaptnçin 
para  »  trj^  O  MORRO  DOS  VENTOS 
tnVANTTS.  principalmente  pelo  elenco, 
rnierlormente  encabeçado  por  S!r 
Laureitce  01! ver  e  Davtd  Nlven,  c  pala 
fotografia  preto  e  branco  que 
aoube  transmitir  lio  bem  a 
atmosfera  oprwslva  e  aoturna  da 
propriedade  onde  ae  p.utaa  a  ação, 
l>os  esmolo»  de  Walt  Disney  hl 
Vn'A  O  GAROTAO  PRODÍGIO,  satanás 
pievula  «  aprraenlaçio  do 
complemento  Walt  Dianer  premiado 
pole  Academln  d»  Hnihrvood  —  TEM 
PENA  DE  QUEM  TEM  PENA. 

Entre  aa  reapeeeenuçie»  deataca-ee  o 
Foetival  de  FUraet  de  Gsnptcr.  1. 


SOL  VERMELHO 


HEIGA  E  SEUS  HOMENS 

Uma  mulher  tndepmdeate 

Helg»  4  uma  Jovem  e  (alentou  tema. 
Mata  ia  voltaa  com  uma  reponagta 
e  rrvuiuçào  aexnal  pera  tua  rertau  Bm 
marido  4  contrário  a  que  ela  u»m  tit,  i]e 
Bando  que  a  mulher  fui  feita  para  «  is.- 
prlnctpalmente  quando  tem  RUtuit  A 
Ção  do  caiei,  Ji  teuae,  agrave»»»  rur,  a  rts- 
da  de  Hcln  pera  o  Brasil  •»-»  «.atét  „ 
tua  reportagem.  Picha  técnica:  Direto;  fe. 
land  CJmmrrer.  Elenco  Ruiu  Olúasstm 
Pelix  Franchy  e  Jolin  Hebert.  Em  Tteftn  - 
color.  OUlrlbulçáo  de  Culttmuie  Picnru 
A  partir  de  qutnta-felra  noa  emersas  Flua 
Bruni -Copaca üaai ,  Rio,  Supar-Bnug  R 
êeele.  Retine:».  Ma«oota  e  muda  «trame 
Ceaeure  li  auoa. 


0  JUSTICEIRO  CEGO 

Uma  eeeuluru  Oftrtnt» 

Weitem  Helleno  contendo  e  hlstérts  do 
ua  pistoleira  que,  apan ar  do  eompUuunent* 
cego,  podo  eavalgsr  por  mate*  milha»,  deo- 
earregur  um  rifla  por  Intui  ç4o  com  grunda 
mealrie  o  negociar  •  tranaport»  do  etn- 
qttenle  llndaa  mulherão  para  San  Dicjfo, 
Fiche  técnica:  Dtreçáo:  Perdlnando  Naldi; 
MUales:  Stevio  ClortanL  Fotografia:  Ricar¬ 
do  Pullownl.  O» tico:  Toojr  Anlhoay,  Rlngo 
Starr,  Agneta  Eckmyr.  Lloyd  PatlaU  e  Mag- 
de  Kooophe.  Mu  Tachslcolor  e  Tachnli- 
eop*.  Dlacrthulfio  de  MU  Caotury  ^FJ» 

A  partir  de  sogunda-Mz»  mm  dnaoiaa  P»- 
liote,  OopaceOane  e  Ooaeodora.  Canaura  14 


poderoso 

CHtfAO 


Paaaada  em  lfTl,  ema  vreotem,  «abula¬ 
do  por  Cbarim  Bronaon,  Alem  Delon  e 
Toahiro  Mlfune,  narra  aa  oonaeqtlteclaa  do 
aaaalto  de  um  aagio  poetei  por  ume  qua¬ 
drilha  de  ptitolelroe,  que,  intrigado»  oom  • 
outro  vagao  particular,  penetrara  nele  • 
roubem  ume  tapada  que  o  embaixador  Ja¬ 
ponês  o  dnla  namurei»  levavam  pera  Wash¬ 
ington  paca  aer  oferecida  ao  Pnwidenle  doa 
Eiiatoi  Unido».  Ura  doe  «amurai*  4  morto 
durante  o  ataque,  mu  o  outro  resolve  per- 
Mgulr  o  bando  até  coneeuulr  recuperar  e 
espade  aa  murai.  Fiche  técnica:  Direçio: 
Tcreno»  Young.  Benco:  Alam  Delon  Char¬ 
la»  Bronaon.  Ttahlre  Mlfane,  Utunla  An- 
útea»  e  Oapúrtn»  Em  Eeebnaaootar.  DUtrl- 
balbio  Ae  FUeenUr  Internacional.  No  Bio 
Luta  o  dfWbe  u  partir  de  auOM.  Cen- 


A  MORTE  KM  MINHAS  MAOA,  com  Wang  Tu 
•  Lu  Ueh.  Drama.  No  Odeon,  Rlun  e  Tljuce. 
(14  — 14  —  M  —  30  •  B  boru.  Cetuurn  II  anoa». 
CONFIS0OE8  DE  PM  COMISSÁRIO  AO  PRO¬ 
CURADOR  DA  REPUBLICA,  de  Damlmno  Damla- 
nl.  com  Franco  Nero  •  Martin  Baiaan.  Filme 
p  Dilctal.  No  Condor  Copacabana,  América.  Para- 
todoa  •  Meai.  (14  —  14  —  II  —  34  o  33  hora». 
No  América  a  partir  da»  II  horu».  No  MauA  a 
partir  dag  14  hora».  Sábado,  tudo  à  meta -noite 


No  Coador  Largo  do  IflMÉaé»  t  Pattké.  (UJO  — 
14.44  —  1TJ4  —  34  o  3X14  honu.  No  Pathé  o 
partir  doo  14  hono.  Oeneura  li  anoa) . 

UMA  cama  SOR  AS  ARVORES,  do  Rena  Cla- 
mont,  oom  Fap*  Dunaway  •  Maaurico  SonU 
PoUetal.  No  Cantoo.  (14  —  II  —  II  —  30  o  23 
horu».  Cenanin  II  anoa). 

ATAQUE  DE  SURPRESA,  dé  Joai  Antoolo  de  U 
Lo  ma,  com  Stmon  Androw  c  Patty  Shopard .  Dm- 
ma  da  guerra  civil  «apanho! a.  No  Roxy.  (1130 
_  15,40  _  17. $0  —  30  o  33.10  horu».  Censura 
II  uno*). 

BONECAS  ACORRENTADAS  de  Oooftrey  Roo- 
vu,  com  Bven-BertU  Taube.  Policial  bueado  no 
livro  da  Allttalr  MacLean.  No  Bruni  Flamengo, 
Bruni  Tljuce  Sio  Banto.  Roma,  Bruni  a  Bruni 
Copacabana  tCenaura  14  ano») . 

AUTO  8TOP  —  DESTINO  INCERTO,  de  Dlno 
RUI  eom  Uno  Capollcchlo.  No  PaUeandu.  (14 
—  ífl  —  ia  —  30  •  33  horu».  Centura  18  anoit) . 
A  PARTE  DO  LEAO,  de  Jean  Larrtaga.  rom  Ro- 
bert  Hoaseln.  Charle»  Asnavour  •  EUa  Marünelll. 
PollelaL  No  Opera  •  Tljuea  Palare. 

PARIA,  de  Claudt  Curller.  cora  Jeun  Maral»  e 
Marte  Jose  Nat.  No  Palácio.  1 14  —  14  —  18  — 3® 
e  32  hora»  Censura  14  anos). 


O  INSACIÁVEL  MARQUÊS  DE  SADE 

O  ri rio  no  «éralo  X"ll 
Biografia  do  Marquti  de  Boie.  Acuado 
pela  poiUta  de  Inatlgar  *  Re>  T'íí- 
.»  c  ri r  prutlcsr  otot  srxua»  perreraioi. 
Louls  Alpli-nit.-  Dontiien  ri  t, 
ajiMvikdo  Marqué*  de  Sarir.  rc  :tfiga  u 
h-.«K»io  ibflr.')'M‘.'.ia  qn-  ti  , 

ten.rra  i  tua  faniUA  U  «ttiMhtratu  i:a 
gruiUndo  u  ar  j  Irioao  Uo,  o  Autdr.  i  u- 
,o  da  orlem  reiigtoM  por  0-v 
ligo  lutor  Ho  Marqui»  l)  :!o  ■’  r.tllr  i 
watgtir  a  uma  enrenacio  taitual  ,t>  j. 
»  ponto  d?  v  Iniciar  «  o  Marqi  i  • 
fito.  comera  a  ver  *ua  prbprta  '.ia  iew 
rui  :-*c  na  tua  ín  nu-  F.,  .u  .■  .,  ,  u>« 
reçio:  O  Enrifield:  MUaln  B.H  fr  «*,•• 
C  iKiRTUfW:  Ju-gen  Ktehach  Ei::r.w  K,r 
Dullea,  Senta  Berger,  Jolm  Ilcdtoa  t  LI  I 
Palmer:  em  Terhmeolot  Pnf -.irpifrj 
du  Ttjttia  e  H-m. 


O  GATILHO  DE  UM  BRAVO 

Vinpituc*  •  wntrue 

Western  Italiano  sobre  as  trapaças 
que  ocorrem  muna  (Irma  de  mineração, 
cujo  representante  oqe  *6  em  seu  Inte- 
teiaé,  «té  que  4  descoberto  pelo  Iru- 
petor  da  companhia.  Plcba  técnica:  Di¬ 
reção:  Sérgio  Carrone:  Elenco:  Gtaeoms 
Koasl  Stuari,  KrUta  NeU.  Oeorge  Wang. 
Itareo  Racaloll.  Mário  Novelll  e  Furto 
Meniconl:  em  Bastmancolor;  Dlatrlbiil- 
çào  da  Fama  Fllmee  A  partir  de  se¬ 
gunda-feira,  sxcliudvamente.  nas  cine¬ 
mas  As  teca  •  Esperanto  iPeUópolisi.  A 
purtlr  da  quinta-feira,  tambem,  no  ci¬ 
nema  Presidente.  Centura  livro. 


QUATRO  MOSCAS  SOBRE  VELUDO 
CINZA 

Mitlerleto»  uriaufisfoe 
FJme  de  «uspense  dirigido  >or  D» -.a 
Arscnvo,  rralleador  de  O  PAS8ARO  UAS 
PLUMAS  DÉ  CR1KTAL,  niov.rundo  como 
Robort  Tobi»»,  um  invsporuiavel  tatriiva 
de  um  fanvuo  omijunui  muaical  »o  vé  vn- 
vo.virio  num»  serie  da  eriranhoi  attawlnn- 
los.  A  obiri  riv  Darlo  A:uFDta,  um  cranda 
admirador  de  Ititcheock,  a  p«'a  multo*  cn- 
ttuu»  lJtlVmo»  a  prova  :1a  no«:bU!da<le  >t« 
a*  (eallurem  filme»  vt  copiar  oa  protétip:* 
lngle»et  a  norte -amenram*.  Ficha  técnlc» 
D‘reçi v:  Dano  Ariento:  Mu«ra:  EnuU> 
Mo*rloon*;  Elenco:  Mu.!u.el  Urandon.  Mm, 
ay  Farnitr.  Kran.ine  Raretie  e  Fabrhuo  Mo- 
r.jui,  em  Tcculeolar:  DUtr.bulçio  de  Cn>>- 
m»  Intertuitlenal  Corporation.  A  panlt  >1» 
amaniul,  rxclwJvemcifc,  nu  c.ncma  Roxy 
Censura  II  anoa 

VIVA  0  GAROTAO  PRODÍGIO 

Ai  votlcj  com  um  computador 
ProuuçSo  doe.  Wtúdioe  d«  Walt  Ditney. 
e  fílire  narra  ai  peripceiat  de  um  rapaz  que, 
ao  llriar  cun.  o  coutpularior  ri..ado  a  »ua  imi- 
vera  dade,  recebe  um  choque  «lolentiailmo, 
ficando  mu  cerebro  cora  toda  a  fabuloa»  efi¬ 
ciência  da  maquina.  O  multado,  como  era 
de  m  etperar,  i  que  o  rapaz  »e  tranaforma 
em  verdadeiro  génio  sendo  convidado  ■  par¬ 
ticipar  d»  um  dUicÜ  concuno  qu»  poderá 
ajudar  aa  finança»  d»  «ua  aeota.  a  onde  des¬ 
cobre  porque  eofreu  o  choque  ao  lidar  eom 
o  computador.  Ficha  técnica:  Direçio:  fto 
bert  Butler  Musica:  Rnbert  F.  Brunner; 
Fotografia:  Frank  PhiUipa;  Elenco:  Eurt 
RuMel  e  Cé*ar  Romcro.  em  Technlcolor: 
Dlitribulcio  da  MGIL  Amanhl  no  llian.  Ca¬ 
rioca  «  Império. 


ASSIM  FALA  O  AMOR 

O  encontro  de  doiz  tolitarioi 
Aa  .e'*çôe»  amomat  rutre  um  guarda¬ 
dor  dc  carro»  de  M  ano».  Judeu  e  melo  hlp- 
,jje,  o  uma  tolilàr.a  luura  que  trabeUta  i.o 
museu  e  que  uona  com  punctpe»  encan- 
tridos.  é  o  -etea  <!e-ia  ur,i  reveule  produ¬ 
ção  de  Jnlin  C-iruv^w  ator  a  diretor  sau¬ 
dado  cuuo  um  rio»  mais  tileniatie  do  atuzl 
cinema  americano,  incliauve  pelo  »  u  ,m- 
amipromieto  com  Hollywood  •  »ua  Impilxi- 
cie»  puram-nit  coaiurru'.  Para  CsMave- 
t r*.  A8811!  FALA  O  AMOR  *e  ;ujm  anict 
da  épnea  intelectual,  drvnvolrenilo-M  ra 
fantauo  do  envaiaimo  »  «  uma  hu  orta  en- 
tr»  o  poaalrel  e  o  Impoêitvel.  Ftrha  térn  t». 
Direçio:  John  CasaarrttK  Elenco:  i ,  . 

Row  anda,  Stjmour  Caatel  •  Kalherme  Ca.  - 
»ai  •  !»»;  em  Tecuicolor:  Dtatrtbulçio  da  Ci¬ 
nema  imenuciooa!  Ccrpiratlon.  No  Ciite- 


CO\TLMAC1Òf;S 


O  SOLAR  DOS  VENTOS  UIVANTES 

t'm  clássico  ua  fiteruiura  roménflca  tnpieso 
Baseado  no  livro  "O  Morro  doa  Vento* 
Uivam*»",  d*  tnlly  Brunie,  qua  Ji  foi  traia* 
poslo  para  o  cinema  numa  versáo  que  alr 
hoje  atrai  o  pubitro,  ertrelaria  rwr  Sir  Lau- 
rrne*  Ollver,  David  N  vvn  •  Merie  Oberon, 
a  filma  turra  a  tragédia  qua  cerca  uma  fa- 
milla  proprietária  de  uma  fazenda  no»  pon  - 
lanila  da  Yorkihlre,  Ingtatanro.  no  aéculo 
paasado.  Ficha  técnica:  Direçio:  Hobert 
Fuaat;  Fotografia:  John  OoquÜloa:  Cenogra¬ 
fia:  Philip  Hirriaon;  Elenco:  Tunathy  Bet- 
ten;  Em  Technlcolor;  Dlatribulçlo  da  Am»- 
rlcan  International  A  partir  da  segunda-fei¬ 
ra  no  ópera  a  77 J uca  Palace.  Censura  !• 
anoa. 


Matinée 

Juvenil 


O  cinema  América, 
da  Tijuca, 

começa,  amanhã,  uma 
nova  (aee  com 
a  Mmtinêo  Juvomt. 

A  novidade  é  o  Fato  de  o 
espetáculo  ser  juvenil 
e  não  infantil  com 
uma  («Mão  apenui 
por  dia. 

Oe  filmes  seríio 
westerns,  policiais  » 
produções  de  espionagem. 
O  primeiro  filme 
programado  é 
UM  HOMEM  DIFÍCIL 
DE  MATAR, 
com  Lee  Marvin  no 
principal  papal  Segundo 
aeue  organizadores,  a 
Afefinée  Juvmrril 
será  sempre  na  primeira 
cessão,  com 
Impropriedade  para 
menorea  de  14  anos. 


'JiQlUn  &«.  mo  gatilho  ..  Eis  w 


rO\TlSSOES  DE  UM  COMISSÁRIO  AO 
PROCURADOR  DA  REFCBL1CA  —  Rtdiza- 
■'o  «o s  oyuas  de  INVESTIGAÇÃO  SOBRE 
UM  CIDADAO  ACIMA  DE  QUALQUER 
SUSPEITA,  o  film«  ndo  te  compara  ao  eco 
(tntccfMtor.  mai  i  uma  boa  pedido  para  o» 
apreciador*»  do  péticro  poiiddl,  principal- 
mente  peio  argumento  baseado  em  Fato*  rcatg 
rncoirendo  alfas  autoridades  italianas  e  a 
Mif*. 
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*  FRIM  M  T  A  V  it 

(Ha  ."t  m  I  fV(l  •  i.Mtf) 


chiiiíiíasüakia  LdsTalmar 

i  Al  <1  *  •  l  if  IfVt  » 

•  nr  linha 

•  UAYSE  l  H<  X  irHIF.R 
.  TRIO  MOCjICA 


•  ;mhn  •  irv 
N  •  /%« | 


»  n  vt*  «•  i\<lMI(  *mi 
.*Mf  I  «1*14*1 


Janela  da  noite 

ROMÀO  junior 


Carlos  menoonça 


na,  Colé  é  i— d— l  Tal  um  cara  qua 
•u  raapaite  muito. 

*** 

Parou,  maamo,  a  temporada  de 
0  MANSO  ?  Acho  qua  náo.  Coatinha 
andou  anunciando  oa  último*  diaa  da 
peça  (temporada  terminaria  hoja),  para 
qua  ela  troquiee  à  cana,  novamente, 
■eu  maior  eucouo  —  O  DONZELO. 
Da  repente,  a  não  maia  qua  da  repente, 
Coeta  muda  da  idéia:  O  MANSO  fica, 
até  «afunda  ordem.  1  O  DONZELO 
volta  k  faladeira,  t  iaeo  af. 

♦  ** 

la  cotiaeguir  vendar  o  MAXIU  S 
INN  paro  o  Santo*  Amaral,  aa  dana  do 
8C0TCH  BAR.  o  careca  Mário  Carva¬ 
lho  vai  dodicar-oo  da  corpo  o  alma  ao 
ZUM  ZUM,  qua  da  comprou  quaae 
qua  da  graça,  abaorvendo  ae  dhridaa  qua 
a  caaa  tinha  com  o  lotado,  principal- 
mente.  O  Mário,  expete  em  noite,  pode- 
faxer  o  ZUM  ZUM  voltar  aoa  teu* 
melhore*  dini. 

*  *  * 

Há  um  eepanhol  chamado  Manolo 
Maícarenha»  —  muito  conhecido  na 
noite  como  Carrete/  (eujeito  euper- 
enrolado).  eócio  de  alfumaa  caaaa  no¬ 
turnal.  Eu  o  vi  dixer  qua  não  tinha 
mait  nada  na  tociedade  do  N1GHT 
AND  DAY.  No  qua  eu  ponho  minha* 
dúvida*.  Além  diaao,  deementiu  qua  a 
cam  deveeea  110  milhSaa  da  impoeto* 
como  eu  ouvi  dixer.  Repito:  ouvi  di¬ 
xer,  nio  poeeo  provar.  Ma*  o  baixote 
em  que* tão,  folgadinho,  quer  falar  maii 
grouo  do  qua  devo.  No  NIGHT  AND 
DAY,  um  doo  diretoraa,  •  jornalista 
Nêlaon  Santo*,  prometeu-ma  eaclarecer 
o  babado  todo.  E  d  aedo  já  abro  aqui  a 
coluna  para  vocé,  Nélaoei:  manda  o  re¬ 
cado.  colocando  aa  coiaae  noa  eeu*  de¬ 
vido*  lugara*.  Mae,  por  favor,  não  me 
mande  o  Manolo:  não  tenho  nenhum 
Engov  aqui  na  gaveta . . . 


OS  FATOS 


Diate  eu.  loto  no  cometo  da  se- 
mana,  qua  a  morte  da  bailarina  cano- 
quinha  lã  em  São  Paulo  ia  dar  muitu 
o  que  falar.  Deu.  em  parte.  De  outro 
lado.  náo  muita  O  que,  aliéa.  já  to  *»• 
parava.  Eu*  negócio  da  tráfico  de 
mulher,  mait  que  qualquer  outro  (en¬ 
torpecente*,  etc.),  sempre  envolve  gan 
te  muito  importante.  Pigurõea  a  figuri¬ 
nha*.  Cada  um  querendo  —  ou  tirando 
—  do  bolo  a  tua  fatia.  O  aau  taica 
Uns  mais,  outro*  manoa.  Alguns  discre- 
tamente,  outro*  oataoahramonta.  Na 
hora  em  que  o  pau  quebra,  como  agora, 
muita  coisa  apareça,  muita  coisa  conti¬ 
nua  disfarçada.  Mas  o  fato  á  qua  existe 
a  tal  reda.  E,  o*  desbaratarem  assa,  apa¬ 
recerão  outras.  Conheço  uma  pá  de  gen¬ 
te  ligada  direta  ou  irxUretamente  à  Noi¬ 
te  que  ficou  milionária  com  o  chamado 
“Pequeno  Meretrício",  ou  seja,  este  ali¬ 
ciamento  de  mulheres  para  trabalhar 
em  boates,  faxendo  programas  d*  ca- 
fhès  variados  —  as  chamadas  call-íirh 
e,  se  vocês  têm  boa  memória,  estão 
lembtados  de  uma  croniquata  qua  este 
modesto  aqui  publicou,  há  domingos 
passados,  exatamente  sobre  uma  des¬ 
sas  “profissionais".  E.  meus  csro*. 
como  a  profissão  é  tão  antiga  quanto  o 
próprio  homem,  estamos  diante  da  um 
problema  som  solução.  Infelirmente. 
Ou  necessária,  segunoo  defendem 
alguns. 

*  *  * 

Empresário  Manolo  Caballero. 
que  já  tem  o  SCHNITT  e  o  FEITIÇO 
DA  VILA,  deve  ter  comprado  ontem  a 
Churrascaria  PASSEIO.  Transa  vio¬ 
lentíssima.  El*  e  maia  trés  sócios  que, 
até  agora,  não  querem  aparecer  nos  jor¬ 
nais.  O  esquema  seria  simples:  Manolo 


As  tu  '«-os*  o"  corpo  «  4a  alma  *io  diferantea 
It.u  •»  mantfriU*  Indep*n4*nt«mmto.  embors  tuja' 
fonfUfAo  írttfl  ambtf.  O  maio  do  operar  di  almi 
V  (nr-.*  com  q.ie  ela  >•  nprtw.  a  traves  do  corpo' 
tii:r.:sirai»t*  diferentes  dsslo  último.  Vamos  it- 
Jsrlo-»-  pxra  rooher imanto  dos  nossa*  leitores  «s 
ftjftrtw»  e  u  atividades  da  alma  a  do  corpo  para 
toios  «talam  a  diferença,  *  varitiquam  etnal 
*N-nc.  ncio  raciocínio,  a  esisténete  4a  alam.  o  atr 
ryr-ju»l  que  dirige  « icorpo.  Anua,  porém,  é  nscvi- 
Ir  nhrar  a  existência  «ta  slau  •  de  aaua  dois 
eu:;.-».  SmL  4  Indispensável  fritar,  para  tntendbnen- 
ta  da»  «spltcaçêaa  qua  darvoMs,  qua  a  alma  tom  doía 
«I)  corpos.  O  a»r  humano  atoaadi  a  Ciência  Espl- 
rti*.  í  composto  da  Uéa  (*)  «Basal**  corpo  carnal, 
corpo  f!uld.co  (duplicata  do  corpo  flslco)  «  alma.  a 
t-  r*p  r.tual,  «  "ou  verdadotro",  Uaatartal  anido  ao 
r— s>  (It-idlco,  nua  por  «uo  m  «Má  unido  t  cama 
U  í  corpo  fluldlco,  4  o  corpo  d*  anerfla  qua  intor» 
pmr  ra  -atravessa)  o  corpo  cama]  a  vai  além  dasto 
tm-  «ndo  por  (ora  uma  atmosfara  fluldtca  chem/i. 
"sa-i".  Eat*  eeãundo  corpo  da  abna,  é  (eito  d*  «I*. 
tricida  c  animal  fluido  magnético  a  matéria  Inerte, 
ra  4  o  ncriapirito,  doa  espíritas:  o  corpo  astral  doe 
awtrriita»:  o  corpo  aombraado,  doa  Mantos  Amare- 
ha:  o  corpo  Cupírltual,  d*  S.  Paulo,  a  Apóstolo-  • 
lUH»-f!urira.  dos  indúa;  o  corpo  sidéreo.  da  Para- 

: - „..j.  corpo 

corpo  vital,  du- 


cilocaria  o  Joeé  Famandes  em  ponto- 
aérea  LAPA -SCHNITT.  Sempre  lem- 
brendo  que  foi  na  LAPA  que  o  Zá  «1- 
cençou  fama  como  homem  de  *howe. 
E  eu  acredito  que  ele  possa  reerguer 
a  casa  —  que  anda  bem  por  baixo, 
entregue  a  gente  sem  know-how  admi¬ 
nistrativo  ou  experiência  suficiente  pari 
dirigir  um  negócio  detia  envergadura. 
*** 

Cole  ma  telefona.  Chegou  de  Bra- 
ailia  o  foi  logo  dando  uma  noticia 
boa:  chema-ae  mesmo  ERÓTICA  DE¬ 
MAIS  -  UMA  TRANSA  QUE  ACON¬ 
TECE  EM  PARIS  a  revista  qua  ale 

•  José  Sampaio  escreveram  para  estrear 
logo  em  janeiro  do  ano  qua  vem,  no 
Carlos  Goma*  —  ocupando  o  taatro 
no  lugar  do  meu  leitor  ■  amigo  Silva 
Filho.  Colé  veio  «o  Rio  natamente 
para  escolher  o  aau  clenca  Figura 
muito  querida  no  meio  artiatico,  sei  da 
antemão  de  ume  patota  de  meninas  e 
vedetes  que  querem  trabalhar  com  ele, 

*  qualquer  preça  Motivo  simples: 
como  empresário  e  como  figura  huma- 


«*>.  H»,  ainda,  outros  «Inónlmoi:  fantasma 
radiante,  corpo  luminoso,  palcoasoma,  uu- 

*!a  fur.ro.  Mc.  Esclarecido  esto  ponto  capital,  vime» 
io  c  demonstrativo  óaa  funções  da  altna  t  dj 

!  Mn» 

I-  Sáo  funções  ou  «fii-idedrs  exclusivas  da  alma- 
a  o-  »*mento.  o  raciocínio,  a  inteligência,  a  vontade 
a  tuiio,  a  riiàx  n  «cnlimcnto.  si  resoluções.  e  a  com- 
ciénc.s  2-  São  tunçórs  ou  atividades  exclusicu  do 
eo-po  carns.;  a  vida  da  ralacéo.  a  respiracão.  •  dr- 
t* Jcía  úo  sangue  a  disaatla,  a  aaaunllaçiõ,  a  loco- 
rrnts»  >  reprodução  e  a  cxcreçto.  Si  Sio  funcóto  eu 
«bvldsdm  rxtlmivu  do  corpo  fluidico:  oa  desejos  aa 
asrwCÀM.  o  suoconscienta,  a  tmaginaclo.  a  s«nilbi- 
Irdsdf  >  dor.  as  emo«óas,  as  psixòas  t  oa  gotos  ds 
ubu  ci  o  cm  pouco  «lavada. 

Vfr.fiesmoa  assim,  dantre  doa  «nslnamtnios  du 
tiéccii  nc.il tas.  cujos  conhacimsntoa  váe  além  da 
«inrrá  matfris:.  qua  u  atividades  ou  funcóea  da  al- 
au  rspouum  sobra  tenUdadaa".  ou  s*ja.  sobro  coisas 
atotnui.  orjits».  mviaiseta.  qua  Jamais  foram  vistos 
ptr  qualquer  aer  humana  Quem,  por  execra  o.  jt  cm 
e  pffuirnw.o  o  ractodnto  eu  a  rsiio  de  alfuám' 
Maoitemns  aobr*  tom,  «  a  eertexa  da  exiiténeU  «a 

£i  sa  fará  em  nosso  intima.  Raciocinamos:  nio  se- 
oa  fstoa  apresentados  pelo  mento,  prece*  titu- 
lu  d*  oxisténcta  da  alma  em  nda?  Esta  entidade 
me  è  e  ser  penunto.  qua  nio  depsnds  da  cam»,  quá 
r.fg*  tntH^ctual  •  FrortlTrmtt  o  nouo  corpo  nÀo 
vr»  na  \crdada  o  nosso  Espirito?  Em  resumo  pou«- 
j  raros  scrocentor,  qua  a  rateo  nos  lava  a  crer  qu* 
u  lantocs  independente»  do  corpo  r  da  alma  provam 
a  rt  üénca  em  nó*  do  Eipinrn.  ralarcmo*  ainda 
sebrr  taro,  em  outra  oportunidade.  *  ’ 

MENSAGENS  DO  MUNDO  INVISÍVEL 

1KL  CORPO  —  Meu  amijpi,,.  teu  corpo  muito 
(*►>  »c,iU  na  Terra,  poia  •;*  t  o  vr.culo  du  colm 
ntstrru  Com  eia  vocó  tem  grend*  mponisp.lrdíd». 
Tn  Espirito  se  expraua  itravás  dele.  Nio  ««trague 
oie  vnculn,  ele  i  teu  comp«nheiio  da  Jornada  torro- 
as  em  cada  rncamiçio.  tto  ta  n«ds  carinho  como 
caia  rfísne».  Nio  comaa  drmmrtda mento,  nio  bebas 
v-cUdunente.  nio  percas  noites  de  sono  em  via  Le- 
hc  o  fido  nccer-ur  o.  Quando  cansado,  ele  te  pede 
r» pouso,  quando  doente  ele  to  p*d#  remé-tio.  Ama  o 
»u  corpo  cuidando  bem  deto  Jâ  que  éa  um  eapiriia 
w-Ottol  Em  cada  vida.  tu  noreasltoráa  òéle.  Teu  cur¬ 
ro  e  teu  amigo  e  tua  prlséa  Teu  amigo,  porque  com 
»;»  roiatu  vidas  puasadu.  Tru  cárcere,  porque  só 
w  rw  as  pniáo"  quando  pagam  todas  u  dívidas 
etririi  ju  tom  teus  semelhantes.  Cuida  do  teu  corpo 
«Bidaii  iu  de  leu  espirito.  Só  aaaim  diminutráo  oa 
I  Isltui  «Jo.  hospitais,  a  freqUáncia  u  clínicaa  o  as  rasai 
dr  «aúdr.  A  ciência,  que  cuida  do  corpo,  avança  em 
oi-  o»  lair-i,  os  homens  teráo  que  evancar  com  ela. 
T«d»i'a  tuda  ciência  vam  de  Daus.  Assim  comprf- 


ZIUA  MARTINS,  lupargoto  do  Tw 
teo  Miguel  Lemos 


CAMPEONATO  NACIONAL 
DE  FUTEBOL  É  COM  A 


HOJE  É  A  FESTA  DE  JOBERT 


Quem  anlvwiaria  boja  é  o  Edson  Jobcrt  Uma  qu*  oom 
«SUS  O  ano*  Já  é  uma  das  figurna  mais  atuantoa  dentro  da 
torotd*  Jovem  de  PUmenjo.  Par»  oo memorar  a  data.  oa 
rubro-netroa  mais  chagados  organlaarlo  uma  feato  asn  Ho- 
mamai  aa  anlsaMranto.  Dtaemoa  "as  mais  chavado*  ' 
parque  m  todos  participassem  náo  havia  bolo  que  ctuaaae* 


*  Rojo  vai  ser  apontado 
O  San  bs  -Enredo  «*co- 

lhldo  para  o  desfito  do 
Grêmio  Recreativo  Escola 
d*  Samba  Unida*  d*  Vila 
l»*b*l,  numa  noitada,  qio 
«erá  uma  "irmanada",  por¬ 
que  teve  Inicio  dia  37.  Mu,- 
ta  cervejota  e  alegria. 

*  t  pra  quem  vai  enfren¬ 
tar  nanes  sambas,  c  bom 

ter  cuidado  c  saber  que  o 
R  o  vai  ser  a  sede  do  U 
Encontro  Internacional  vi¬ 
bre  Doenças  Toraclca»,  co¬ 
meçando  no  dia  t  de  no¬ 
vembro.  As  maiores  autori¬ 
dades  no  a«»imto  de  todo  o 
mundo  rataráo  presentes, 
dando  o  seu  "pis".  Os  Inte¬ 
ressados  qua  se  Inscrevam 
4  Em  homenagem  i  ONU. 

•  Club#  Monto  Libeno 
fer,  dia  27,  uma  aseembie  « 
festiva  promovida  ptlo 
:  ,  t-I.ehlon.  Representan¬ 
tes  dlpVinisticoa  autorida¬ 
des  militaras  e  civis,  e  uma 
delegaçlo  do  Llons-Asiun- 
çáo.  do  Paraguai,  se  eonfra- 
trm‘r.vrsm  na  oculio. 

4  Vai  »er  definUlvamente 
no  Rio,  entre  I  •  13  da 

J  lho  do  ano  qua  vem  o  II 
Cnngresfo  Brasileiro  de 
Saúde  Escolar,  com  mats  da 

5  mil  partlclpantw,  entre 
médlcoe.  dentistas,  enfer¬ 
meiras.  professor»,  orienta¬ 
dores.  palcólogos.  anflm. 
quaae  todos  profiastonaia 
qua  os  escolares  geral- 
mente  têm  mado  ou  náo 
gostam.  Injustamente,  ê 
claro.  Vai  ecentocar  na 
Centro  de  Convenções  do 
Hotel  Glória  e  todas  av 
legações  dos  Es'itli]  to-re- 
ram  conh*eim:n'n  Eir  sa 
tratando  de  eriínrss  •  sío- 
leecentea,  evldenlemente  que 
é  um  congresso  da  mais  al¬ 
ta  relevância. 

4  Talfuara.  Eduardo  Sou¬ 
to,  Jor«e  Oaiar,  Z*  Ro- 
drtx  a  Ps  . lo  Imperial  flie- 
ram  a  trilha  sonora  da  po¬ 
ça  “O  Jardim  das  Borbo¬ 
letas".  t  uma  peça  fanta¬ 
sia  musical  de  André  Joeé 
Adler,  qua  também  a  dlri- 
ae  e  nrnduiida  por  Carloa 
Imperial 


ECT  SE  PREPARA  PARA  O  NATAL 


Ouçam  HOJE  a  partir  das  1 4  horas,  pela  RÁDIO  MAUÁ, 
com  a  afiadíssima  equipe  liderada  por  ORLANDO 
BAPTISTA,  o  melhor  locutor  esportivo,  mais  uma 
sensacional  etapa  do  TAÇA  DE  PRATA  e  da 
LOTERIA  ESPORTIVA 

DIRETAMENTE  DO  MARACANÃ  (MaRIO  FILHO) 

FLAMENGO  X  FLUMINENSE 

Narração  de:  Orlondo  Baptista 
Comentários  de:  Ademir  Meneses 
Reportagens  de:  J.  Silvério,  L.  Orlando  e  J.  Japour 
Participações  de:  Oswaldo  Baptista,. 

Januário  de  Oliveira  e  Paulo  Aquino 

DE  SERGIPE: 

SERGIPE  X  BOTAFOGO 

Narração  de:  Joào  Dourado 
E  para  você  que  apostou  na  LOTERIA  ESPORTIVA, 
todos  as  informações  sobre  os  demais  jogos  do  Teste  1 1  í 
Ás  23  horas 

GRANDE  RESENHA  ESPORTIVA  ANTARCTICA 
Diariamente  às  18hl5m  a  TURMA  DO  BATE-PAPO, 
programo  líder  em  audiência  esportiva. 

Patrocínio  exclusivo  de  ANTARCTICA, 
81  ANOS  DE  TRADIÇÃO 
RÁDIO  MAUÁ  Ondas  médias:  1.130  kh 

curtas  31  mts.  9.705  kh 
"  "  25  mts.  11.885  " 


O  CTiefe  do  Gabinete  da  Presidência  d»  Cmpnrsa  B-.asl- 
felr»  dr  Correios  *  Telégiafos,  Coruncl  Murilo  Corrêa  a* 
Matos,  após  encontro  com  o  Preatdrife  da  BCT.  Eng  °  Ha- 
roldo  Correto  de  Matos,  determinou  à  toda  a  empresa,  o 
rjmprtmrnto  das  normas  básicas  do  esquema  de  Natal  qu* 
ECT  preparou  para  ette  fim  de  ano.  no  sentido  de  atender 
‘.ambrm  aos  turistas  internos  que  procuram  u  roivas  de  ve. 
raneto  par*  passarem  ai  fastas  natalmás.  Cidades  como 
Oua.ujá,  Araruama.  Cabo  Frio.  Frtburgo,  Peirópolia  a  ou¬ 
tras,  chagam  a  quadruplicar  o  número  de  persoaa  em  vir¬ 
tude  da  chagada  ds  veranistas  que  fatem  aumentar  sen- 
sivelmeate  •  volume  postal,  exigindo  da  ECT  provirié  ictat 
para  qu*  todos  oa  csrtóes  o  meiuagtnv  natalinas  sejsm 
anlrsguaa  sm  tempo  recorde. 


RESTAURANTES  &  BOITES 


M5TAURANTI  I  NZZARIA 

IS  t  -t  es  irtbicla  -  A  oitlhe»  ptoaa  to 
*iae  Coimes  lullsaa  •  imsrnsetooal  — 
m*t »•  tl*  XI  ha  PRATO*  DO  DIAj  -  f«- 
('•'•si  Lasaeno  vttdt.  —  X*.:  CaiMUenl. 
—  <-u  Ooorrlu.  —  l*J  LasagM  to  m. 
-SM  Csn-ttoiL  -  Sák.!  BsvMI. 


Osu  de  acrembro  é  um  dia  «•  reedada 
Rtce  en  lirir t  para  qu*m  aaba  cer 
é  wc.or  tiiijuo  d  a  realidade 
J*  «os  enstntr*  o  »j  relento  Flui  Gibler. 

Os  m  os  ( (atros  ticos)  lerem  flores 
I  legMNai  aoj  monos  (J sisos  mortos) 
dos  nonos  se  cotnocem  antas  as  dores 
u«»  tiros  a  trilhar  raminhos  tortos, 
hto  «  preciso  ser  muito  tapar 
tee*  teniie  que  s  vida  tom  seus  perto*: 

^  di*  o  Cristo  dt*M  a  um  bom  rapar 

Qua  et  morto*  enterrassem  oa  aaua  mortos". 

Oi  nono»  nio  estio  oí  cativos. 

Ms  tumWoj  qua  tendes  enf*  to# 

Qs  mortos  apora  ido  os  t  iros; 
swsdoi,  mats  ou  menos,  somos  nós. 

tA/rtro  Zarur) 

ACIONÁRIO  Dl  CIINCIAS  OCULTAS 

áP.MUUAO  —  Na  lingua  portuguesa,  ê  aparecimento 
«attsbrainarlo.  miiacuioso.  Inesperado.  Imagem  tn- 
empiirr»  qu*  soarec*.  Fantasma.  Em  ciência  espirlls. 
*  *  tT.i.  i-rno  peio  qual  os  aêrsa  do  mundo  Invisível 
•r  ri  vliívris.  Aparição  t  qusndo  o  Espirito  á 
*4to  spenu''  pur  quem  tiv*r  vldênela. 


SILVA  FILHO  •  mo  Cio 

A^fláCtUV 

A  REVISTA  CHUCHU  MX.EZ.V 


tm  a  SSUvOtoaa  NÉLIA  PAtXA.  •  imlUdu  TCTÜCA. 
•  nSSs  to  totmtovsl  VISA  aaoiMA  —  A  v*«su  nvetoctsi 
MASOA  tuu  .  SrnUAN»  éOMia  (O  cmn  AnUaUt**) 
M  «tl»  Ssssss  —  cVnrsui  —  BateMslsa 

*.«  Mts  dx  suenso 

TEATRO  CARLOS  COMES  Tat.:  JXX-TMt 

D*  ).«•  feira  a  sábad*  —  «a  Ilhttai  -  »  «  U  hs. 

Am  demtngoa  —  ás  Ithllm  «  JlhlSm 
Estudante  dlsriunsnte  Crg  1,10 


ESTHER  TARCITANO 


(A  ARREPIADA  DA  TV) 

este  ipreeentand*  to  TEATRO  MICUXL  LEMOS  (RiS.  */ 
Ttl!  íJS-ejMi.  RONKV  CÓCEGAS  -  EXL1A  MAR"»N«  - 
As  Chacrelas  DÉBORA H  e  LUANDA  -  TIAO  kLx.vLS 

"QUANTO  MAIS  PU  RA  MELHOR" 

Xs  semana  de  TVRFISTA  ipreeenUnd*  s  carteira  >0*4  de 

éeaennto.  _ _  _ 

11  etnsacMns'i  Hrip-tmam.  Dtortameiite  êa  niiHnila  Sáb. 


êiauUACótS  —  Agradeceria mes  «oe  autores,  u 
*»Uo»«l,  e  «j  entidades  sepirUu.  escoteiro*,  rato-crur, 
yoga*  eic.  o  enteo  d*  livros  «  demais  pu- 
«hcitêsi,  sobre  nu  tfltedades  «  enainamentos,  para 
«ts/gaçao  *m  nosu  coluna. 


CHICO  ANlSIO 

Alt  DIA  12  K  NOVEMBRO  IMPH1BHVHM8ITE 

i»  TEATRO  DA  LAQOA 


JANTARCOM 

ATRAÇÃO 

Churrascaria  Pavilhão 


4ois  SHOWS  diferam.. 


T"1  «•  nr  ce-n  novas  plslss  to  TVOM  CURI 
Trow”  *•  umtn  com  pesstatos,  rltmlsUs  e  aa 
v-ne»*M  a*  Nidquiá.  R*  salto  Urrm  Jantai 
■  •)»  Preços  normais  R,  Cmotanto  Ra 
7  ti  X37-SM.  ElL  na  Pompou  La«M 


COSTINHA 

NA  SUFIA-COMIDIA 

O  MORNO  MANSO 


CASTELINH0  0A  IAMA 
0  Rai  dos  Camarões 

1CD31CA  AO  VTVO  •“  "^CTAS  BáRAn**'  '  "OMLNGOS 
t)  tirxio  JUUTO  .  tuUJIlA  C.VIIUA 
Ar.  «rinsmi  .  IMI  —  lui  nv -»m 


tuct  lutl»  CUVU.R  UM  BUI  MAo  m»  rnli*  tto 

CMvnti  vaco 

Ar..*.,  *  *  fl.  qj»  ,  nirr.*  SESulO  e  VERÔNICA 

av.  au»»  pvsaos  uit  -  TEt  :  ts-w: 

NO  MILHOR  (  I  ima  oo  ato 


C«n  ri.M.  IIU  «DM»  PAULA  r  VVTONIO  DI  VRT* 

(t.Vl  HO  DULC  INA  -  ff  . . .  Cuauslute  lt 

T*i  r  r-toii  .  o»  )s  •  t*  si  :t  r*  -  usa.  »•  pi  •  n  -*. 
Dl,  .  si  II  *  :i  h»  A  rOtna<r»to  llis->».„»  'r  U.  atonto* 

1*1*  MtwUntea  OLTDIAS  SkMANAã 


■ 

c 

i  »  1  ei 

ij  i 

i  ^  ã  f  í, 

I..» 

Um  esporte  de  nobres:  kendó 


i 

/  v*  •  v 4-  /? 

'••V-v  ••  >  Mi-.,:  .  -• 


I  ló  2  mil  anos, 
no  Japão,  foi 
c  iodo  o  kendó, 
um  esporte 
de  nobres. 

E  para  esse  tipo 
de  luta,  uma 
roupa  típica  e 
especial,  para 
evitar 
acidentes. 


CONTRA-ATAQUE 

COLUNA  OFICIAL  DO  CARATt 
JUDO  —  JIU-JITSU  —  CARATI 


JOÃO  ALBERTO 


UERTimOORES, 

GELADEIRAS, 

ancumdonESE 

conDicionnoonEs  de  ar 


GELADEIRA  OE  "LUA  DE  MEL* 

*  Puudtmr»  dn  «lumuwi 

cm 

toda  a  altuu  d»  (jíiadtva. 

•  Piuni.l  -ntsnai  da  porta 
mufeeli  •  com  róidtaa 
dr*  alumínio  •Piniu,» 
r»''.iAlalica 
u”  Vmn.  i» 


noianutacao. 

bnftunlM. 


116,61  rr.lnjV, 

i,  li, traia 


VENTILADOR  ELETROiJaR 

L  rr.au, r.o  im  verMücr. 
i.  iin:.o»  •  prat.Lj. 

A;c  j*  39,90  n.i.ru  • 


VENTILADOR  OE  40  om 

Nâo  In  e*tsr  qji  <;.«  -u 
O.iilarll,  2  vsloc.dMIl. 


Apí.nj 


41,50 


me/iS » i 


w 


VENTILADOR  ARNO  JUNIOR 

If-ee  silencioso. 

Iianr colocado  r a 
rssa  ou  BJredi, 
l.-Cinajjo  («jJa.al. 


Af.ina» 


meiuzfa 


VENTILADOR  ARNO 

Tai  d|  p,a»l  :a. 

Ind.ni  pj'i  Irinti  •  pira  Ma. 


Aprus  30,90  »,i;, 


!i*ila 


renovador _ <■ 

Quilidldi,  ticntca  •  blle.-a. 


FAET 


Apeni» 


42,90 


miniaii 


VENTILADOR  OE  30  em 

Oic.ijnt».  Siimcieio. 

Pode  :ir  colocado  ni  pirada. 


Apinai 


29,50 


mintais 


03  ELETRODOMÉSTICOS  ANTI-CALOR 

JÃ  ESTÃO  NA  MESBLA 

PRONTOS  PARA  DESTRUIR  O  VERÃO  I 

...o  vejj  com  quo  facilidades: 

í-  r. ào  vã  dejxar  para  Instalar  ar  condicionado 
em  Jane  o,  porque  da  tumulto!) 


VENTILADOR  FAET 

r  <3  oj  etc  lar, to.  Meia  c.  cauda. 
2  réoeU.-ae.. 


Apru  26,90 


-r  tt  i 


VENTILADOR  FAET  400  mm. 

Nio  tinta  calorl  Oicilinti, 

2  islocldidi*. 


Apeiu» 


37,90 


CONDICIONADOR  DE  AR  OE 

Nevo  modilo  SILVESTRE 

Motor  I HP.  c/eaptciJado  Ji  2<Ci  rLil 

IJ  0  OCO  Blui/Hl. 

iSabmeti  di  (moacabamnlo. 

C-J  ido  lu\o.  Compiij;or  i  npotUJo, 


Apr.ia 


155,22 


mnuii  j/ri-zii 


ít.lr  ti  > 


TEMOS  TAMBÉM 
AS  FAMOSAS  MARCAS: 
DE  t  HP  •  2  HP 


Admirai 
Brastemp 
e  Philco 

Entrosa 

GRUIS! 

Tortxdpolii, 


NOTE  BEM: 

A  MESBLA  SÓ  TRABALHA 
COM  APARELHOS  NOVOS. 


TUREO  CIRCULAR  ARNO 

l  bot:m  no  palml,  para  V. 

•oloclonar  a  vilocIdaJi  qu«  quirtr,  1/ 
GrsJfli  girsloriat. 

Apiflll  55,90  mraala 


VENTILAOOR  FAET 

Otciianto  Pratico 


Apma» 


16,90 


lUfftlto  f 


*Jll 

X4 :  Wl  o  M  J..  *í 
tsmoiMftt 

*  l  4  p  -tJ  •  4  4t 


M 


PASSEIO  /  TUUCA  /  MEIER  /  V.  REDONDA  /  NITERÓI 


Espetacular  t  extblVao  realizada  na 

Joio  Alberto,  na  última  q  iinu-fetra.  aÍS* 
pe  vlalUnte  er.  composta  do  Prò^ 

E«ucM  —  Vlce-campeio  brasileiro  e  <w.hl 
noa  Aaahllo  Salto.  Lula  Fernando  Matoirl' 
lho  e  Cláudio  Valga,  pertencentes  à  Associarão  r,«. 
ca  de  Al-Kl-Do.  '  t*n°- 


CA 

Como  todo  esporte,  o  kendó.  para  ser  praticado  i 
necessário  a  utilização  de  vários  Instrumentos:  ’  * 

2. 


S. 

4. 

8. 


Capacete  de  proteção  .  cabeça  e  ao  rosto 
Um  colete  especial  de  proteção  ao  peita  .  „ 
regiões  laterais  do  tronco.  e  “ 

Ombreira  espadai  de  proteçio  tu  ombro. 

Um  quimono  da  tecido  atui  complementado  a» 
uma  sala  preta  que  vai  até  os  pés.  ^ 
Espada  de  bambu. 


Antes  de  dar  tnkio  ao  combate,  os  lutadores  (,». 
o  aquecimento  com  uso  de  bastões. 

Em  seguida  ac  postam  um  diante  do  outro  com  u 
espadas  cruzadas.  Dai  partem  para  a  luta.  M 

Os  golpes  maia  utilizados  aáo  executados- 


1. 

8. 

8. 

4. 

8. 


Ipes 

o  melo  da  cabeça 
Naa  partes  laterais  da  cabeça 
No  estômago 

Na  parta  lateral  do  tronco 
No  pulso,  da  mão  que  detém  a  maior  íorci  M 
aegurar  do  bambu. 

Oi  movimentos  doe  contendores  são.  na  sua  maio. 
ria.  na  ponta  do*  pás.  expressando  uma  leveza  u>  m.  < 
significativas.  M 

Oa  golpea  aáo  rápido*  *  fortes.  A  atenuo  a  con¬ 
centração  são  aspectos  essencial*  da  lula  A  energia  rom 
que  seguram  a  espada  demonstra  a  força  de  «•«  n 

lutador  á  possuidor. 

A  finalidade  do  esporte  do  kendó  *  aperfeiçoar  o 
homem  naa  qualidade*  eiplrltuala,  fiaicas  t  ucnleat 

Com  uma  espada  na  mão  ou  um  baitio  ou  mu-ro 
uma  aspada  tfa  babu.  •  praUeanU  ee  sente  *m  condi- 
çóee  de  aa  defender.  Ifeamo  na  manipulação  deoaa  ar¬ 
mas.  •  praticante  aprende  a  não  utiltei-lai.  AS  reilde 
o  desenvolvimento  do  autocontrole  do  atleta:  por  i 
uma  ama  •  não  empregã-la. 

O  kendó  teve  várias  denominações:  hvoho  (teealc* 
d*  lutai,  tojutsu  e  kenjulau  «tática  de  batalhai,  juH- 

ken  (ataque  a  tapada*. 

A  técnica,  com  o  passar  do  tempo,  foi  cada  vnmalt 
ae  aperfeiçoando,  pela  necessidade  do  uso  di  Latim 
(espada),  nas  lutas  •  nu  guerras. 

Considera-se  que  sua  origem  dala,  aproxlmadimin- 
te,  de  hã  2000  anu,  no  Japão. 

Em  torno  do  ano  744,  na  "era  enrekl",  o  lrr.peradpr 
Kan-mu.  construiu  um  templo  militar  e  espiritual  endt 
os  samuraia  (guerreiros)  praticavam  lutai  de  katana  - 
berço  do  atua]  kendó. 

Durante  o  período  kamakura,  só  arcos  e  fiedw 
eram  usados  nu  guerras.  Devido  ao  uso  de  lançu  nu 
guerra*,  no  período  muromachl.  não  se  dava  multa  Im¬ 
portância  àa  espadas.  Mas.  quando  o  Japao  ,c  tnvp). 
veu  em  guerras  mala  prolongadas  U467-1MJ*.  o  uwde 
espada  ae  tornou  obrigatório  e  o  kendó  ptusou  ,  ter 
maior  progresso.  Na  época,  quem  manejasse  sabtamen- 
te  uma  espada,  podería  se  tornar  um  grande  itnfaor 
feudal.  Assim,  não  só  u  aamurals.  mais  homens  do 
■povo.  se  aperfeiçoavam  na  arte  do  uso  rio  Itendó. 

Justamente  nos  anos  de  1611  a  1866.  o  Lendo  pi.--o ; 
a  ser  praticado  com  uma  forma  dc  desenvolvimento  c  • 
plrltual. 

Na*  eras  de  hoorekl  e  mvo«a,  em  lo. po  tle  175!  t 
1771,  Chuzo  Nakanfnhl  e  Shlno/aemon  Nasanuma,  in¬ 
troduziram  protetores  no»  treinos.  A  pa  tir  dm  it\t 
inicio  o  kendó  para  fins  esportivos  e  n.,o  bcltcos. 

O  período  moderno  do  Japão  começou  com  o  Inter¬ 
câmbio  com  u  países  estrancclros.  Nos  ano«  de  1M7  u 
IBM,  foi  considerado  a  Era  Meljl,  ou  Governo  t-cUir- 
eido.  Oa  japoneses  passaram  a  asslmlltr  a  cultura  ixv 
dental.  Foi  decretada  uma  lei  proibindo  o  u<o  da  et- 
pada  e  com  ela  teve  Inicio  a  extinção  dc  grande  dane 
de  guerreiros  aamurals. 

Com  0  surgimento  do  ntovimenlo  nadonalltta  ew> 

■  ondenava  a  ocidentalização  do  pai»,  rcnssctu  o  i.eadn 
Em  1011.  foi  introduzido  no  curso  médio,  como  uma  ds 
mtiérlu  escolares. 

Em  1912.  teve  Inicio  a  unlíonnl/.vivo  de  centen*. 
de  estilos,  dentre  eles  —  kenjutsu,  e  Raino-:  Xe myu 
Tenshln  Shoryu.  Shlndoryu.  Kagueryu.  T»  nunu,  Itto- 
Ou  o  que  originou  o  atual  kendó  japom  - 

Em  1028.  ornnizou-se  a  Federação  dc  krndu  dn- 
esludantes  do  Japão,  sendo  praticado  não  ;o  pelo*  es¬ 
tudantes  .  ma*,  também,  por  polldals,  militares  etc. 

Com  o  término  da  segunda  guerra  mundial,  teve  um 
declínio.  O  Japão  foi  ocupado  pelos  none-amerlcanos, 
que  proibiram  a  prática  do  esporte. 

Com  o  estabelecimento  da  autonomia  japonesa,  o 
kendó  reaaurglu  mala  uma  vez,  com  grande  (orça  es¬ 
portiva. 

Em  1054.  após  a  organização  da  Federação,  houve 
a  primeira  competição  de  esportes  populares,  tendo  o 
kendó  como  modalidade  oficial. 

No  Brasil.  São  Paulo  aparece  como  o  maior  cen¬ 
tro.  Todos  anos  a  Federação  promove  o  C.<mpeonato 
Brasileiro. 

Esse  ano.  n  *  dia  5  de  novembro,  haverá  outro  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  reunindo  o*  maiores  fon  a*  do  Pau. 

Como  representante  da  Guanabara,  podemos  citar 
0  Professor  Hiroshl  EguchL  que  no  ano  passado  ‘agrou- 
se  vlce-campeio  brasileiro  e  Luis  Fernando  Mato»  F.- 
lho.  As  hl  to  Salto  e  Cláudio  Veiga. 

Todo*  acreditam  sair  vitorioso»  da  máxima  compe- 
tição,  porque  tiveram  tempo  suficiente  para  treinar  bem 
o  uso  da  espada  de  bambu. 

Pela  exibição  apresentada,  não  temos  a  menor  íú- 
vida  qua  trarão  o  cetro  da  campeão  bra>llelro  para  > 
Guanabara. 


-Dr.  Elias 


no  centro 
do  tatame 

q 

•Qual  •  área  profissional  em  qui  roc*  atui? 

-  IndOatrla  eletrónica. 

"Morowiu,  Ml  que  voeá  á  um  craque  ne«e  **• 
porte.  Diga-me,  por  que  começou  a  aprender  jiu-Jilw? 

—  Vou  raaponder  em  doto  aaaaltoi:  IP)  íeli 
coordenação  e  agilidade  qui  o  Jiu-Jitsu  dl  m 
praUcanti  pelo  lado  ftotoo.  2.»)  Pela  Mgunnçs  e  iBto- 
eonflança  que  m  adquiri,  tão  necenárto  ni  vidi  quo- 
iid  ir  s,  MJ»  qual  for  •  atividade  que  *e  exerça 

“Quanto  limpo  rocé  praticou,  Inlnterrupumente. 

—  Durante  mau  de  15  anoa.  E  ilnda.  conilm» 

■Conte-me  alguma  agresOo  que  ro*  «ofreu. 

—  Depois  de  uma  fechada  t  umo  cu«psndii  no 
ruto,  de  um  motortota  de  ónlbu»,  fut  obrtiado  ■  per- 
eegul-lo.  Coniegutndo  fechá-lo  e  não  podendo  pro* 
Mgulr  viaitm,  ele  deaciu  oom  uma  barra  de  ferro.  J* 
no  alto.  Kio  me  foi  dlftcll  neuiraltrar  *  «»te***<*. 


como  também  delxã-lo  um  ictnidou,  porque 
ugres*ivid#óe  estavs  iclma  doa  Bmltes  bumauoi.  D* 
um  verdidilro  animal. 

"O  qua  vooé  aeba  do  Jiu-Jllau  bratileiro  anui? 

—  Acho  «m  aó  noa  falia  a  ofldaltoação,  pol*  to- 
mm  tudo,  agllldidi,  técnica  e,  prlneipilrointi.  erto- 
tlvlaide. 

“Vocí,  que  tem  viajado  pelo  mundo  todo,  en¬ 
controu  alguma  cotoa  Mmeih»nie  ao  nono  jtu-Jttaur 

—  Não  encontrai  adeanártoa  à  nom  altura. 

"Afirmam  qua  oa  vtíhõa,  boja.  não  tém  ve*  NO 
Jlu-Jtuu  rocé  acha  válida  mm  Updtear? 

—  Esta  afirmação  aó  pouo  conteaar  no  rtnsue. 

"Além  do  jtu-jiuu,  m!  que  rocé  íei  outro*  «*• 
portei.  QuiU  lorini? 

—  Pratiquei:  barra,  paralela,  boxe.  vôlei.  M»- 
quite,  pero  e,  mturslmrnte.  futebal 

“Qual  a  ma  chavt  prcdlleia? 

—  Braço  c  pt> 

“Sei  que  MU  (libo  é  um  craque  H*  quanto  tem¬ 
po  tretna?  ,  ,  ,A 

—  Ronaldo  é  bom  e.  tob  a  orteutigáo  do 
Alberto.  »rrá  um  eiandc  croque. 

Treina  hi:  J  aitoe  e  melo 

“Vocé,  pela  eapmen-ii  que  tem  no  jw-iil»”- 
acha  que  *  Mia  ptòtlci  benellcli  o  coipn  e  i 

—  Ru,  que  pratiquei  elellvsmeme  «wlp- 
•firmo  com  sutotidadi:  o  jtu-jl  <ni  r  o  itiipo  o** 
e  útil  tora  do  rampo  evpnitlvn,  pela  ittw  "**• 
minto,  confiança.  m-iblUilaüe  cutocloiail  t  liacianç 
Que  cie  pioporctona. 


* 


PEDRINHO,  um  (troto  d*  cinco  anoa, 
tatá  rtdianta:  afinal,  chagou  aau  pri¬ 
ma  iro  dia  da  aula.  Saua  paia  também 
nio  aacondam  o  contantamanto.  A  aapara  do 
ónibua  aacolar  é  um  momanto  hiatórico. 
Merendeira  no  ombro,  uniformo  impacávcl, 
ala  aogura  aua  paata  de  couro,  contando  lápia, 
caderno,  apontador,  a  outroa  apetrecho*  ea* 
colam. 

Sua  paata  novinha  —  aimbolo  da  ttatiu 
é,  para  oa  paia,  o  paaaaporta  para  a  construção 
da  “um  grande  homem".  Ali,  ala  carragarã  oa 
conhecimento*  que  o  farão,  maia  tarde,  um 
cidadão.  “Ela  aerá  engenheiro*  —  dia  a  mia. 

Entretanto,  atráa  d*  toda  a  alegria  da 
eitréia  de  uma  nova  vida,  poda  aurgir  um 
problema  muito  aério,  cauaado  paia  meama 
paata  que  o  fará  um  “grande  homem":  daavio 
da  coluna  vertebral,  que  tem  atingido  centena* 
de  criança*. 

O  problema,  embora  aaja  antigo,  aomente 
agora  começuu  a  deapertar  a  atenção  doa  me¬ 
dico*.  Frequentemente,  criança*  chegam  em 
ca*a  reclamando  de  d  orei  na*  coita»,  aem  que 
oe  paia  saibam  ao  certo  quai*  oa  motivos, 
apóa  uma  obaervação  cuidadoaa,  oa  aepecis- 
listaa  começaram  a  deecobrír  uma  carta  rela¬ 
ção  entre  o  hábito  da  carregar  paataa  peaadat 
a  dores  nu  costu,  além  da  modificação  de 
poetura  da  criança. 

Segundo  o  pediatra  Floriano  Lino  Xa¬ 
vier,  o  peao  que  a  criança  carrega  cauta  vário* 
desvios  na  coluna  vertebral.  Eau  deficiência 
é  conhecida  por  hrdott.  A  anomalia  pode 
agravar-te  caao  o  estudante  desenvolva  esfor¬ 
ço*  maiore»  no  trajeto  da  escola,  como  andar 
em  conduçòe*  lotadas,  ou  caminhar  grandes 
rMentõe*  a  pé. 

E  a  explicação  médica  dit  que  o  fato 
ocorre  porque  a  criança  em  idade  de  escolari- 
ração  ainda  eetá  em  fase  de  desenvolvimento 
físico,  sofrendo,  portanto,  aeu  organismo  qual¬ 
quer  influência  exterior. 

Um  especialista  do  Hospital  doa  Servido¬ 
res  do  Estado  —  o  médico  Zaleslú  —  vai  mais 


longe  e  dia  que  te  o  problema  não  for  tratado 
a  tempo  pode  haver  complicações  maiores, 
como  a  eivou  a  a  escoliose. 

Na  ula  de  aula,  o  garoto,  já  no  ginasial, 
á  conhecido  como  corcundinha.  Nio  que  ele 
tiveau  nascido  com  a*  costu  curvadu  —  mu 
o  defeito  fisico  foi  desenvolvendo-eo  durante 
todo  o  curso  primário,  originário  da  pesada 
IMsta  que  carregava.  ‘Muitu  vexes  a  culpa 
e  doa  paii  —  acusa  um  pediatra  —  que  que¬ 
rem  obrigar  o  filho  a  levar  pera  a  escola  uma 
série  de  objetos  inúteis,  aumentando  o  poso 
do  material".  Para  olea,  o  ideal  á  que  a  crian¬ 
ça  leve  somente  o  indispensável  pera  a  aula. 

Quando  a  anomalia  já  eetá  firmada  no  in¬ 
divíduo,  problemas  de  outra  ordem  começam 
a  aparecer:  motivado*  pelo  defeito,  que  obriga 
o  aluno  a  andar  curvado,  começam  os  comen¬ 
tário*  jocosos  doa  coUfu,  que  concorrem  pera 
que  ele,  em  muito*  caso*,  até  procure  u  isolar 


carga 

tios 

estudos 


Além  du  medidas  preventivu,  a  postura 
incorreta  pode,  entretanto,  apresentar  solu¬ 
ções,  sa  tratada  a  tempo.  As  paetu  mochilas 
—  que  começam  a  invadir  u  escolas  —  é  o 
tipo  de  bagagem  ideal  pera  o  estudante,  daade 
que  nio  estejam  com  paao  em  exceeeo.  Além! 
do  maia,  da  desenho  vanguardieta,  aam  tipo  da 
paata  é  considerado  ferva/,  pala  maioria  doe 
alunoe. 

Outra  aoluçio  á  a  prática  da  ginástica  cor-N 
retiva,  que  poda  dar  bons  resultados  quando 
orientada  por  especialista .  Essa  atividade 
pode  *er  ainda  desenvolvida  em  caráter  pre¬ 
ventivo,  com  bons  resultados. 

0  ideal,  entretanto,  seria  que  o  aluno 
fosse  pare  a  escola  de  mios  varias.  Sem  farer 
muito  esforço.  E,  tendo  em  vista  a  evolu¬ 
ção  dos  processos  de  aprendizagem,  aliados  à 
tecnologia,  em  um  futuro  bem  próximo,  os 
problemas  dessa  ordem  tendem  ■  desaparecer, 
pois  as  aulas  gravadas  serio  uma  espécie  de 
fonte  de  consulta,  já  que  a  escola  do  futuro 
estará  dentro  de  um  contexto  da  vivência,  por 
excelência. 


DOMINGO,  29/10/1972 


ESCOLAR 


Quando  as  professoras 
abandonam  suas  criancas 


A  cena  sc  repete  qutue  todos  os 
dias,  O  aluno,  de  icpíntc,  voll*  para 
t  usa  com  a  promessa  de  que  "amanhã 
checa  uma  profeasora  nova*.  Os  mo* 
Uvfts  dc  sua  saída  tão  muitos,  e  come¬ 
çam  desde  a  sala  de  aula  até  o  enve¬ 
lope  de  pagamento.  Na  Guanabara,  o 
Índice  de  evasão  assuma  proporções 
alarmante»;  cerca  dc  30  casos  por  mcs. 
A  maioria  larga  a  escola  •  muda  de 
profissão,  que  nem  sempre  corresponde 
a  vocação.  Os  bancos,  a*  lojas,  os  es¬ 
critório*.  em  todos  os  setores  não  é  di¬ 
fícil  encontrar  uma  ex-professoi  a. 

Na  verdade,  preclta-se  encontrar 
uma  solução  para  o  problema,  que  de¬ 
verá  checar  com  o  e.tstuto  do  magis¬ 
tério.  ValoiUaçáo  através  do  quollika- 
ção  —  esta  é  a  nova  filo  of  a.  E  os 
proír,*oiea  estio  multo  confiantes. 

“Sou  profea-ora  primaria.  Tenho  21 
ano*  e  comecei  a  lecionar  com  19.  De- 
vo  dl/er  que  ai  decepções  >ío  enormes. 
Multa*  foram  as  decepções  desta  ex¬ 
periência  com  O  magistério.  Isto  nada 
representaria,  se  o  nosso  trabalho  fosse 
valorizado.  Trabalho  porque  prcct-o 
sobreviver.  Não  sou  filha  de  papal 
rico". 

O  depoimento  acima,  da  jovem 
Sandra  Moreira  da  Costa,  professora  de 
uma  escola  pública  em  Santíssimo,  ga 
Zona  Rural,  deixa  bem  clara  a  sltuaçao 
atual  do  professorado  na  Guanabara. 
Suas  dificuldades  são  ■*  mesmas  de 
milhares  de  professoras,  que  multas  ve¬ 
zes,  não  tendo  condições  para  desen¬ 
volver  ura  trabalho  sério  e  eficiente,  só 
encontrem  uma  aoluçio:  abandonar  o 
magistério,  procurando,  em  outra  ativi¬ 
dade,  obter  aquilo  que  sempre  desejou: 
realização  profissional. 

E  o  índice  de  evasão  nas  escolas 
mantidas  pelo  Estado  assume  propor¬ 
ções  alirmantes:  somente  no  sno  pas- 
>ado  cerca  de  400  professores  solicita¬ 
ram  o  desligamento  do  cargo.  Este  ano 
já  houve  315  exonerações.  Multas  nio 
aguentaram  a  “roda  viva"  da  sala  de 
>ula,  e  preferiram  o  melo-expedtente 
de  um  banco,  que  segundo  Cláudia  Vas- 
loncellos.  uma  ex-professor*  de  24 
anos,  hoje  funcionária  do  setor  de  ca¬ 
dastro  de  um  banco  no  centro  da  cida¬ 
de.  “cansa  menos,  não  trax  preocupa¬ 
ções  para  casa,  e  ainda  oferece  remu¬ 
nerações  compatíveis  com  a  atividade 
exerelda". 

"Como  podeipoe  viver  com  . 

Crg  478  00"?  pergunta  Sandra  Moreira, 
afirmando,  que  além  doa  gastos  pes- 
wal»  de  manutenção  —  roupas,  calça¬ 
dos.  passagens  —  ainda  tem  que  desem- 
bohar  determinada  Importância  para 
■judar  a  alunos  carentes  de  recursos, 
ulém  de  f  es  tinha*  na  escola,  ete. 

Entretanto,  para  o  Diretor  do  Ins¬ 
tituto  de  Educacio.  Professor  Nilson 
Oliveira,  a  maior  causa  do  Índice  de 
evasão,  é  conseqüéncia  de  falta  de  vo¬ 
cação  para  o  magistério.  E  explica:  “O 
professor,  quando  está  consciente  de 
sua  missão,  enfrenta  Ioda*  as  adversi¬ 
dades,  não  fugindo  da  luta".  Também 
reconhece  o  problema  financeiro,  ao 
afirmar:  “Isto  nio  quer  dizer  que  o 


professor  nio  deva  ser  bem  remunera¬ 
do.  A  verdade  é  que  sob  este  ponto  da 
vista,  a  profissão  não  exerce  íascinlo 
sobre  os  jovens". 

O  Professor  Nilson,  com  sua  larga 
experiência  de  ensino  normal,  acha  qua 
o  mal  deve  ser  cortado  pela  raiz.  e  afir¬ 
ma  que  as  escolas  normais  oficiais,  de¬ 
senvolverão  multo  breve,  um  sistema 
de  orientação  do  aluno  todo  voltado  pa¬ 
ra  suas  potencialidades:  “o  Importan¬ 
te  é  ministrar  ensino  normal,  com  as 
mesmas  exigências  de  formação  de  pro¬ 
fissionais  dc  outras  categorias,  através 
dc  uma  orientação  que  permita,  desde 
quando  0  aluno  entre  para  o  primeiro 
ano.  uma  sondagem  de  aptidões. 

Declarou  ainda  o  Diretor  do  Insti¬ 
tuto  dc  Educação  que.  apesar  de  todas 


e  até  bem  pouco  tempo,  ser  “profeosorl- 
nha“  deixou  de  eer  a  meta  das  joven*. 
que  passarem  a  optar  por  profissões 
qua  lhes  tragam  mal»  beneficio*. 


Mu  nara  tudo  está  perdido.  Pela 
manos  assim  pensa  o  Professor  Romual- 
do  Carrasco,  Dtretor  do  Departamento 
de  Ensino  Primário  da  Secretaria  de 
Educação.  Para  ale.  a  situação  deverá 
melhorar  sensivelmente  com  o  Estatuto 
do  Magistério,  considerado  pela  maio¬ 
ria  dos  professores  como  a  “tábua  de 
salvação".  De  acordo  com  ai  novas  dl 
rc  trizes,  haverá  maior  valorização  do 
mestre,  na  medida  que  ele  seja  mais 
qualificado,  ou  seja.  em  termoe  concre¬ 
to*  e  realistas,  equivale  a  dizer  que  o 
salário  do  professor  não  mal*  e*tá  con¬ 
dicionado  a  série  que  leciona,  mas  ao 
seu  grau  de  conhecimento*. 

Assim,  cria-se  um  circulo:  quem 
estuda  mais,  ganha  mal*,  e  melhora-se 
o  nivel  do  magistério.  Explicou  que  a 
Secretaria  de  Administração  l*tá  estu¬ 
dando  o  Estatuto,  e  já  para  1973  suu 
diretrizes  poderio  ser  aplicadas. 

Mu.  e  agora,  quando  ae  pede  solu¬ 
ções  urgentiulmu  para  o  magistério 
oficlsl?  para  usa  pergunta,  ele  diz  que 
irá  Implantar  um  regime  de  maior  de¬ 
dicação.  compensado  pala  ‘folga  dupla*. 
E  explica  que  o  professor  lecionará  cin¬ 
co  hora*  por  dta,  podendo  deeonvolver 
melhor  suu  técnicas,  ao  mesmo  tempo 
em  que  tvá  duu  folgas  semanal*. 

Segundo  o  Professor  Carrasco,  essa 
medida  deverá  surtir  efeito  de  maneira 
indireta  no  problema  de  evasão,  pois 
embora  nio  pareça,  além  do  problem* 
financeiro  —  que  ele  reconhece  que 
existe  —  há  o  de  ordem  flslca,  e  que  se 
relaciona  oom  o  desgaste  do  professor.1 
"Queremos  dar  mal*  condições  flalcu 
ao  mestre,  para  que  ele  desenvolva  me¬ 
lhor  seu  trabalho". 

O  Concurso 

A  estimativa  du  necessidades  pa¬ 
ra  o  próximo  ano.  incluindo  u  evasões, 
estão  em  torno  de  2.800  professores.  O 
Diretor  do  DEP  afirmou  qua  já  enviou 
ao  Secretário  de  Educação,  a  solldta- 
çio  da  realização  da  concurso,  qua  so¬ 
frerá  várias  modificações,  toda*  volta¬ 
da*  para  U  novu  diretrizes  da  reforma. 

“Quem  entende  de  profeoor  á  • 
professor  —  afirma  —  anunciando 
que  u  Banru  Examinadores  aaráo 
constituídas  da  professores  primários 
em  exercida  “Nio  mais  exlatlric 
u  perguntu  sem  respostas,  qua  fugiam 
à  realidade”.  A  redução  doe  programa* 
é  uma  conseqüáncla  dessa  medida. 

O  sistema  claaslficstórin  substitui- 
rá  o  eliminatório.  As  matérias  exigidas 
serio  todas  voltada*  para  a  prática,  e. 
segundo  a*  estimativas,  tudo  devaràl 
correr  bem  era  1973  no  magistério. 

Cláudia  Vaaconcelloa,  a  «x-profes-J 
sora  e  atualmente  bancária,  apuar  dal 
desconhecer  todos  oe  piaaos  d*  melho¬ 
ria  do  magistério,  continua  afirmando' 
que  “mau  anel  da  grau,  continuará  a 
*<r  ornamenta  pois  sen  quero  saber 

sim  sim»  mala  anlaa'1 


o<  dificuldade  existentes,  é  aurpreen 
dente  o  índice  de  Interesse  pelo  magis¬ 
tério:  “realizamos  uma  pesquisa  nos 
ginásios  estaduais,  e  mais  de  mil  alunoa 
responderam  que  pretendem  se  tornar 
professores". 

Segundo  pesquisas  do  INEP  —  ins¬ 
tituto  Nacional  de  Estudos  Pedagógi¬ 
cos  — ,  o  problema,  assuma  outra  di¬ 
mensão.  quando  se  leva  em  conta  qua 
o  despreparo  também  leva  à  evasão: 
“o  professor  primário  nio  festá  receben¬ 
do  o  preparo  adequado  para  a  função 
que  lhe  cabe  exercer,  e  além  dlsao  os 
salários  atribuídos  —  baixos  •  em  al¬ 
guns  casas  até  Irrisórios  —  concorrem 
para  agravar  o  problema,  pois  ocasio¬ 
nam  o  dcslnterésse  por  asiumlr  o  car¬ 
go.  além  da  evasão  e  ampliação  da 
leigos”. 

E  de  acordo  com  as  concluaósa  das 
pesquisas,  tudo  deve  ser  feito  para  a 
valorização  da  carreira,  até  medidas 
consideradas  absurdas:  “Incentivo*  pre¬ 
cisam  ser  frito*.  sejam  «alarials  ou  de 
ascensão  profissional,  valorizando  a  efi¬ 
ciência  docente  e  a  qualificação  •  o 
aperfeiçoamento  do  profeseor.  Aaslm. 
seriam  até  tomadas  certas  medidas, 
como  um  plano  de  construção  de  casas 
para  professores,  nes  Imediações  dss 
das  escolas,  ou  ainda  facilitar-lhe  o 
problema  da  transporte". 


Reportagem  ae 
PAULO  FERNANDO 
DE  FIGUEIREDO 


Mae  além  de  falta  d*  condições  de 
trabalha  que  outras  fatores  concor¬ 
reram  para  a  desvalorização  do  magis¬ 
tério?  A  pergunta,  poda  ser  respondida, 
depois  que  se  faz  uma  análise  profunda 
do  processo  de  evolução  social:  durante 
multo  tempo,  eer  profeasora  era  a  maior 
aspiração  das  jovens  que  concluitm  o 
curso  ginasial 

Para  elas,  o  professorado  era  uma 
questão  de  “itatue",  da  escalada  social. 
Tanto  que  permaneceu  a  tradicional 
figura  da  mestra,  respeitada,  •  «m  al¬ 
guns  casos,  como  no  das  cidades  peque- 
nu.  de  liderança.  A  profeasora  era 
considerada  “sabe  tudo*  •  Unha  tanto 
prestigio  como  o*  políticos. 

Com  o  evoluir  dos  tempo*,  o  pro¬ 
gresso  deu  á  mulher,  maiores  ofertas  de 
mcrtxdo  de  trabalho,  enquadrando-» 
em  outras  atividades  considerada*  res¬ 
tritas  apenas  aos  homens.  A  partir  dal. 


No  avia,  JÍaçria.  Ot  problema*  fkam  da  fora 


Escolar- JS  debate  problemas 
da  escola  com  os  estudantes 

(LEIA  \A  P.MilVi  8) 


Madureza  poderá 
soltar  o  edital 


Para  os  coocluialss,  aaré  obedecido  o  »lu.,„4 
limite  de  idade:  16  eaoe  para  o  1°  grau,  e  19 
o  2*.  Oe  demeit  eandidaloa  deverão  ter  ■ 
minima  de  IS  a  21  ano*,  para  jfüü,  tfl__ 

pactivamenle. 

No  ato  de  inicriçào  terá  necessário  a  apreten 
tação  doa  seguintes  documentos:  fotocopia  autenti. 
cada  da  um  documento  com  fé  pública  du»  foto¬ 
grafias  3*4  de  frente,  apresentação  de  documento 
que  prove  estar  quites  com  o  serviço  militar,  p*;, 
maiores  de  IS  anoa,  fotocópia  autenticada  do  certi. 
ficado  do  l.°  grau,  fotocópia  da  certidão  de  ciu¬ 
mento  (para  as  candidatas  casadas).  e  pa&amemo 
da  taxa  ^e  CrS  15.00  por  matéria . 

Os  candidatos  ao  l.°  ciclo  farão  protat  de 
Português,  História  Geral  e  do  Brasil.  Geograt:* 
Geral  e  do  Brasil.  Matemático.  Ciências  e  Educa- 
çío  Moral  o  Cívica.  Para  os  alunos  do  2.°  ciclo 
que  apresentarem  certificado  do  l.°,  haverá  u  p:> 
vas  obrigatórias  da  Português,  língua  viva  a  <scoUi«r 
entra  Inglês,  Francês,  Espanhol,  Alemão  e  Italiana 
(Escrita  e  Oral)  e  Educação  Moral  e  Cívica,  além 
da  escolha  do  quatro  provas  entre  as  aoguintes  ma¬ 
térias:  História  Geral  e  do  BrasiL  Geógraf  a  Geral 
e  do  Brasil.  Filosofia,  Literatura,  Latim.  Grego, 
Matemátca,  Física,  Química.  História  Natural  * 

Desenho.  1 

*  • 

Sem  a  apresentação  do  certificado  do  1.*  c.clo, 
os  inscritos  farão  provas  de  Português,  Liniuj  virs 
(Escrita  e  Orai),  História  Geral  e  do  Bratil,  Geo¬ 
grafia  Geral  e  do  Brasil,  Matematica,  Cienriai  « 
Educação  Moral  e  Civtca. 


O  exame  de  Madureza  da  rede  estadual,  po¬ 
derá  ter  uma  aolução  esta  semana  se  for  concreti¬ 
zada  as  declarações  do  Secretário  de  Educação. 
Professor  Celso  Kally,  de  que  nos  próximo*  dias  oa 
csnd  datos  tomariam  conhecimento  do  Edital  do 
concuraò.  Sabe-**,  inclusive,  que  as  inscrições  serão 
abertas  no  próximo  dia  3,  faltando  apenas  terem 
relacio-iados  es  locas  de  inscrições. 

Além  da  convocação  das  inscrições,  os  candi¬ 
datos  esperam  a  divulgação  doa  programas  que  se¬ 
gundo  um  doa  coordenadores  do  exame  foi  entregue 
ao  Conselho  Estadual  de  Educação  com  diversas 
alterações.  Os  candidatos  temem  que  a  demora  na 
divulgação  dos  programas  possa  afetar  o  rendi¬ 
mento  nas  provas. 

O  Professor  Celso  Kelly  também  mostrou-se 
contrário  á  criação  da  “Central  do  Madureza*,  pois 
acha  qu*  os  professores  qua  nela  atuassem  ficariam 
um  grande  periodo  na  ociosidade.  Apesar  de  ter 
desmentido  a  mudança  da  cúpula  do  Madureza,  o 
Secretário  diaae  qua  ela.  naturalmente  *  desfeita 
ao  térmioo  do  exame,  e  que  não  via,  em  principio*, 
razões  para  modificações. 

Contudo,  alguns  candidatos  acham  que  tudo 
seria  mais  fácil  te  houvesse  uma  coordenação  per¬ 
manente  para  resolver  vários  problemas  que  surgem 

durante  o  ano.  como  o  da  expedição  dos  diplomas. 

• 

O  Colégio  Pedio  II  abriu,  na  sexta-feira  passa¬ 
da  com  uma  pequena  fila.  as  inscrições  para  o  seu 
Exame  Supletivo  (antigo  Exame  de  Madureza), 
para  o  1°  a  2.°  graus.  O  termino  esta  previsto 
para  o  dia  10  do  próximo  mês  e  as  data*  das  provas 
ainda  não  foi  divulgada. 


CINEMA  I 


Para  o*  sflcclonsdu*  de 
Dama  e  Cinema -I.  Iniu- 

iis4o  eata  ano.  já  n»o 
novidade.  Mas  paia 


á  próximo  vestibular,  ou 
cuja  horário  náo  permita 
aiuitaa  «aluar,  o  Ciueou-1 
ainda  é  noticia,  e  uma 
dsa  melhorei,  numa  cida¬ 
de  como  o  Rio.  onde  as 
dUtraçóas  baratas  zio 


**  *  ,  *  *§h|  O  C  1  [■ 

^  »pi  i-k-i:  .»  hl’»  i  r  ,r, 

■5$  'g§  •  '  ■  norma liv.etitc  n4<i  -'o 

Vt  '  '  M;  btdni  peioj  u r n i n r !  , r  - 

nua.  devido  »  i.  .diitic  dm 

;  cimpaonla,  exlold  ru 

'v  JA. _ -  ?-V  çuanto  L»  »uu  pou-iuiil- 

«ades  Hire-ui  camrr- 
ai€r  «isl-  Paraélameute.  i;w- 

á’  i  'V  '  tema  lambem 

P» site.  em  lolaboraçái  rim  a 

Cinemateca  do  MVM  e 
•v  «ler.i»  me llti  e  r  1 

SaSB- —•  -fCBI  uoi  Irvqurn  .idoie»  i,  >ii 

LjQ  Iivio  prujivlo  »u*e  lô-' 

■  d"  póbhro  sue  v»n  de  it 

gHHT»  ,*t  .*%■«-*( toval^.  O  Mura  dav  Maravilhai* 

P.  jur  caiu»  rxc'ü».vancn'.e 

-  V*'  '  da  múvlw  do  Bra'1-  Oror- 

...  . '  s*  Hantron.  até  “O  Bebé 

A  fuga  da  cidad •  g/una#  <t  Ro*«roai*",  de  R.u«n 

Polanrky.  -Cdsd‘o  Ka- 
i.e".  de  Orron  Welle»  » 
•gocono'.  dlrl*ido  p»r  Ri- 
rliard  Le»ter  r  esueUdo 
peloi  Bestle*.  no  ,iu*e  de 
•ua  iam» 

Cmrvtanto  ná,,  »e  tine 
»ó  *  zus  prugiamn-io  u 
*urc.«o  uo  Cinrmr.-I  pa- 
i»  multe»  ro.-ti  r-.in  ji  i  do 
i  irm»  P.i  ♦  s.ndii  na  ru  • 
r.i  ao  i-  iirn-a  n  -i  j  i<  o  • 
lei:-,  *-  op:  ■*«  in'6r-  »r 
»rj  IU-— »o  .Ao  d  rr  *'  ,« 
c.'.o.  rlv.»  „r  no  *  r:ti 
b  viro  r  pir:,i  ,  -m  j»  j- 
te:»  e  c»  lint.-m.ulrt  i«  • 
uocz  dc  un,a  '.i  ]):c  o  e  o 
»>•!■  iintrv  no  sí.irro.  que 
fica  »eparada  d*  «la  ar 
pnojeela  pji  um  vidro, 
penri-.iiidn  ao  e>>rcta<ii>- 
re*  Síria  Ur  •  >  f.lmr  to- 
maiirio  uni  tlvipe  um  re- 
fidgersnir.  orr»-sndo  mn 
aaleidtnho»  e.  0  me!nrr, 
u* lendo  i.in  na  *o  r  itv- 


Parati:  onde  o 
ttoi  é  nntis  sol 


Hospital 

comemora 


Na  lerça-feira,  sairá  uma  grande  reportagem 
fotográfica  sobre  o  Concurso  do 


Nove  botei*  -•  trss  de  !  *  czte*o:.4  -  e 

aete  poivadaa  upcrtm.  por  voce.  em  Parttt, 
i  t.-lt  vrrào,  que  vsl  encontrar  a  cidade  na 
rzpectatlva  da  comlurio  de  obra*  Impor- 
tanter.  na  rota  de  Cunha  e  Guaratingueu. 

Vocí  dieta  a  Paraü  por  terra,  partin¬ 
do  da  Guanabara,  cm  Sh3úm.  porque  a  e»- 
trada  que  U«a  o  município  a  Cunha,  no  ler- 
ritorio  de  84o  Paulo,  «icontra-se  em  obras 
no  trtebo  tlumlnenae.  84o  25  km  onde  *c 
movimentam  homens  e  maquinai.  8rm 
grandes  pertao*.  porQue  a  empreiteira  esta 
sempre  atenta  ao  vaivém  dc  veículos,  ao- 
oorrendo  aquele»  que  atolam. 

FOLCLORE 

Parttl  e  bereo  de  fnlelore.  E  testemu¬ 
nha  de  mutnçbez  histórica-  repletas  Oe 
atrativo*.  De  rua*  trrtas  tradicional*,  a  ue 
84o  Benedito  e  uma  da*  mai*  eatlvantes. 
E  que  os  nesro*  ainda  recordam  os  tem¬ 
pos  do  reparauamo.  em  que  náo  podiam  pi¬ 
sar  na  "Igreja  doa  branco*",  a  dc  Nmm  Se¬ 
nhora  dos  Remédios,  padroeira  do  municí¬ 
pio. 

Vem  gmta  de  multo  longe  para  aauitr 
à  fesu.  X  para  pagtr  pramiaas  na  relha 
Igreja,  d*  mala  de  três  séculos  de  «onatni- 
cio.  A  fasta  de  81o  Benedito  è  mallsada 
todos  a*  anos.  a  *  d#  dezembro,  chora  ou 
Taça  sol.  Cantigas  4*  ume»  arda  tfo.  nes¬ 
se  dia.  oa  ridas  eaa  todas  as  ruas.  Saem  ca- 
nontáneoa  doa  lábias  de  toda  gente. 

PESQUISA  I 

Para  quem  gosta  de  rever,  ao  eivo.  um 
pouco  de  noaaa  hiitorla.  Parati  4  a  granut 
pedida.  Km  suas  telhai  Ig relas,  a  arte  bar¬ 
roca.  misto  de  português,  francês  e  espa¬ 
nhol.  logo  resulta.  Há  gente  que  nooe  con¬ 
duzir  você  a  vf.haz  grutaz  perdldzz.  um 
poui-ii  para  o  Interior  uo  município. 

Na  praia  da  Trindade,  onde  *e  cbeza 
com  baítante  dificuldade,  por  um  caminho 
carroçarei,  ou  por  mar.  uma  comunidade 
que  e.teve  bolada  da  civUnaçáo.  quase  JM 
anoa.  ainda  contempla  o  passado.  X  con  - 
tttulda  de  gcoU  rude.  mu  amiga.  E  ma  s 
para  adiante,  em  Património,  rocé  pode 
travar  contato  com  um  núcleo  originário 
de  antigas  escravo*. 

48  PRAIAS 

Dentre  da  cidade  você  encontra  a  prata 
de  Pontal,  mu  no  Interior  ral  u  depaiar 
com  outras,  de  rara  beleza,  oomo  u  de  Ta- 
rituba,  Parati-Mirim.  Património  e  Mani- 
bccaba.  esta  considerada  por  turistas  ex¬ 
perimentados  como  “a  Copacabana  selva- 
gem  \  Na  cidade-colonial,  u  expaslçóu  de 
arte  »io  freqUentM. 

Aa  Igprajaa  de  Santa  RUa  de  C4«1». 
Ros-o  Srobora  do*  Rmaêdioa  e  84o  Bene- 
élto  lio  u  mab  Importantes.  K.  para  aa 
totógriiaa  amadora*,  o*  reOus  canhóm  que 


dfmdeiatll  a  t:itttlr  ilr  iiniiU  tii'-i  ú.í  lie 
trnipo  -J  üi.i  il-Culuiua  atlida  •e.tuil  r 
eimpotíçáii  oentio  ue  uain  p  was‘m  uc»- 
lumorante  que  o  niat  >.  mpte  ate-enia 
O  telho  mercado  ue  Paraü  tem  sem¬ 
pre  4  vencia  peixe  e  camarão  Ireaco-.  Nu 
ruas.  o*  pámaiM  que  estio  de  .parreendo 
d**  mata*  numineiue*.  comu  o«  canirloí  d» 
terrá,  «»  |iltita**ilir»  e  o*  at.i-iír».  euatunum 
aparecer  nu  manhLs  cie  verAo  |;»r.i  camir 
üvrenie-ite  Aa  ex  Ktfic  e-  de  pmiura  po¬ 
dem  *er  vi» ta»,  o  ano  todo.  ia  G-lcita  du 
Abel.  que  também  oferr  *  ao  w»H»me.  num 
rMtaurante  ao  lado.  ina  o.  uplco.  a  bail¬ 
ou  tiadictonab 

UM  VELHO  CAMINHO 
Eiti  dt«i  de  «il  torle  upezur  de  prno- 
*ri.  o  vethor  camtndo  pioneiro,  que  :  su  An¬ 
gra  do»  Ho»  a  Pnr.i  l  pode  »rr  ten.ido  por 
moionMu  decldiiio*.  ãáo  #4  km  ue  i>a  va¬ 
gem  devlunibr.inte.  F.we  caminho,  que  esta 
acudo  utilizado  peUv  firma*  emiirrltelrai 

que  eonztrdem  a  esriada  Rio-Santo*,  para  ti^VrV.V. 

a  mowroentaçáo  de  *eu-  homem-  e  maqul-  „  0  ;  .ia  n^'  ’u  ,'A 

ou.  foi  encravado  entre  a  «rra  e  o  mar.  J£,o  toül  u 

De  Angra  uua  Re  a  Parati  dopontam.  ‘to  l,  l  '1; 
tambárn.  em  v*u  c<tadi»  neitaíem.  n*  praias  cultura "br«*il*lra? ^n^od.ú 
de  Itaorna,  Biatu  c  Frade,  entn  última  n- 
tuada  numa  reriio  qur  diapôcm  até  me>-  q  é 

mo  de  hotel.  Em  Mambucab*.  uma  velha  Uanmd  Ferrfha 
tendmha  vende  s  melhor  aguardente  da  Artístico  do  Gruoo  Fateio. 
regido,  t  nela  que  o-  operário»  dai  llrmu  rico  Po»ui<  da  Bahia  ou* 
conatruloru  da  Rio-Sant-w  -  ete»  foram  conta  com  3*  ne».»oa.  é  S-..I 
contiutado.»  no  E-pIrho  Santo.  Minta  Oe-  »u  poniu  (li  rX|blcjlo 
ral*.  Bto  Paulo.  Guansbaia  c  Párani  —  ea-  Oo  Maraeaiu  Rei  Candom- 
queeetn  da  vldá  em  dia*  de  lolga  blé.  Maculelê  d*  Cana- 

A  grándr  esiiada  que  começou  a  *ur-  visl  entrq  o-itru*. 
gtr.  na  movtmenUcâo  in:ea»a  de  homen*  e  0  „  „ 

maquina-  é  hoje  uma  »:r*c4o  á  parte  no 

roteiro  pntugwico  qae  vai  dc  Auz.a  do*  Ve  eii,5?W  m  r25l 
Reb  ■  Parati,  r.  que  pua  nbr!-l»«.  rocha*  e  cíuue^Gd  oa  Ar^.  V^ 
moo  antia»  dr  bsuo  tem  de  -rr  tenridw.  M. :  ' 

n-m  desafio  o*  na.urcu  que  fot.  «flua..  r  Jt.k<MÍ„  xlníT  fT,  , i» 

*e,U0‘  Pt  ven  tvTirin  um  Totub».  *u;  regunoo  e> 

PLANO  INTEGRADO  recebeu  r|o:ln,  de  ciitltu* 

Se  você  prrtenae  ir.  pe.u  primetr*  vei,.  t  ptrliUinitia 
s  Par»’.l,  nrate  veráo.  náu  >e  eniuílaimt  El...,, 
muito  com  aa  construções  lendária»  d*  d-  drvlarou  ou*  o  Gn.no'  riu! 
dnde.  porque  multa,  delas  poue-  ertnr  à  ‘VricTpS^i  di  alha 
renda.  maa  aem  a  menbr_po«aiUlditd«  de  e»u  monUndo  um  3r..V- 
•  íiipii-çio  ao  esttlu  moderno,  o  perímetro  d  «ao  MpMaejio  denomina- 
urbano  da  cidade  e  todo  ete  tombado  pela  éo  "Encruzilhada  de  Kxu“ 
Diretoria  do  Patrimimio  Histórico  c  Artia-  ja  tmde  feito  IncJuaivc  al- 
tico  Nacional.  E  nada  pode  aer  alterado.  guna  contato*  pelo  *mni«- 
Paratt  é  uma  cidade,  em  seu  todo.  paia  tãiio  do  grupo  para  iizre- 
ser  vuta.  «em  aer  tocada,  t  a  revelaçlo.  «entaçóei  na  Eurooa 

»m,,a.  .1»  *«i«.  ^1.  ..  a..  *s _ II  — . - 


0  MAIOR  CONCURSO  DE  BOCSAS  JÁ  REALIZADO  NA  CIDADE 


Com  a  rcalizuijio.  ura- 

nlií.  a»  10ji30rr.ii:.  de  utx 

aeísao  clinica  da  e*  rt- 
deirrn  de  Clinica  Medica,# 
Hospital  E  rola  Suo  Trin- 
i-láco  de  A-sla  dera  prui- 
-efulmcnto  ia  come  -  o. >- 
çóes  do  rirquentrrjrlo  de 
Fundação.  cu;a  ultima  ati¬ 
vidade  dentiflea  -tr»  nn 
próximo  du  g.  *•  |<ih 
úttniin.  quondo  luvr^ 
uma  reunião  dn  f  -o!j  de 
Enlermagrn  Ara  Nerl 
Também  pau  o  dU  I 
a  partir  di.s  Nh.l-nsln,  es¬ 
ta  marrada  uma  etão 
solene  da  Academia  Na¬ 
cional  de  Medicina,  «en- 
do  orador  o  Prof  Dt-tlo 
Ollnto.  A  lnaucuraçie  de 
uma  placa  tomcmoraUii. 
às  g  horas,  mista  olene 
rezada  pelo  Cardeal  D. 
Eugênio  Sales  e  entrega 
de  medall.a  lomemoratht 
aos  fundadores  e  .  .rqita- 
tel.  encerram  **  fertitidi- 
de*  no  dia  7. 


NOVAS  TURMAS  —  FAÇA  JA  A  SUA  MATRICULA  PARA 
0  PRK-SUPER  INTENSIVO  DA 
FACULDADE  DE  RELAÇÕES  INTERNACIONAIS 
E  PARA  A  AREA  COMSART  (CIÊNCIAS  SOCIAIS) 
HORÁRIO  DO  CURSO:  1»  AS  22  HS 


0  CURSO  QUE  ALCANÇOU  0  MAIOR  ÍNDICE  DE 
APROVAÇÃO  NO  UNIFICADO  DE  72  OFERECE: 


Campus  lm 
apostilas 
de  Humanas 


APROVAÇÃO  CU  DEVOLUÇÃO 
DAS  MENSALIDADES 


A  deíaaage  v.  eoti*  * 
ensino  de  R”  pau  *  • 
exame  vestibular,  e  i  per 
guisa  feita  por  um  pej* 
de  professores  qj*  «*► 
la Uram  que  oa  fstudaa- 
tes  encontram  dificulda¬ 
de  na  obtenção  de  footB 
de  estudo,  fez  eúm  qu*  • 
Gráfica  Editora  Campi* 
lançasse  uma  Caleça»  ® 
apostilas  para  0  vesti- 
bulâr  da  área  de  CléoeiB 
Humanas  —  COMSART. 

A  coordenacao  du  ta- 
leçõaa  foi  entregue  e* 
Prof.  Murilo  Alves  • 
Cunha,  profe-»r  de  Oe*" 
grafia  Ecoeiómlra  *  Hu¬ 
mana  da  Escola  de  Co»»* 
n (rações  CulturaJi  o 
Universidade  de  São  P«* 
lo.  da  Pont  if iria  Unlvej- 
n  dade  Católica  do  W;  d» 
Curao  de  Formaçio  * 
Profes-ore*  dn  ErJ** 
Normal:  é  do  Er-slri  M»* 
dio  do  Eítado  d»  Ctf*n4‘ 
bin 

Divei  sas  obra»  )»  ^ 
ram  publleadw,  e  ela»  JJ* 

ram  adotada ,  i  » 
ao»  curso*  preparawim 
ao*  veatlhulare*  df-J 

im 


Nos  trés  áreos:  TECNOLÓGICA  -  BIOMÉDICA 
CIÊNCIAS  HUMANAS 


Para  quem  go»ta  de  ci¬ 
nema  em  caaa  há  dut* 
boaa  pedidas  para  a  se¬ 
mana.  Na  terra-feira  ás 
lOhlSmln.  será  exibido 
"A  Caldeira  do  Diabo" 
a  na  quarta-feira.  4 
meia-noite,  "Desejo  Hu¬ 
mano".  . 

"A  Caldelia  do  Dia¬ 
bo"  foi  adaptado  do  ro¬ 
mance  homônimo  de 
tíraee  Metallut  «obre  o* 
habitantes  de  uma  pe¬ 
quena  cidade  do  l*Me 
amerlrano.  cheio*  de  pze- 
coiireitos  e  virloí  O  fil¬ 
me.  oue  rauroti  «eivarão 
quando  do  Tfu  <«n<- .men¬ 
to  pe’a  honestidade  com 
que  apreaemcx  os  pro 
blema»  é  eatreladn  por 
Lana  Tuiner  *  Quine 
Vani,  uma  das  maiore- 
revelações  do  cinema 
amerlrano  na  década  dt 
30.  que  acabou  de-isUn- 
do  da  cari  eira  cinemato¬ 
gráfica  para  mirar  para 
um  convénio. 

Quanto  a  "Desejo  Hu¬ 
mano*.  protão  de  1044 
desUca-te  prtnclpalmea- 
te  pela  direção  de  Frita 
Lang.  cineasta  alemão 
radicado  no*  Estado* 
Unido»,  reaponaival  por 
filmas  como  "Metropo- 
ttT,  ji  deflnttivamente 
incorporado*  na  dnatrm- 
tecaa  mundiais.  "Desejo 
Humano”  conta  com 
Glenn  Ford.  Gloria 
Grabama  •  Braderirk 
Crawford  no»  pftn ripeis 
papéis.  Embora  “Deaajo 
Humnno*  não  possa  *er 
conatderdo  um  do*  fil¬ 
me*  mala  expressivo»  dc 
Fritr  Lane.  e'c  eatá  aci¬ 
ma  dn  média  das  ornd  i- 
cúe«  a-ner  tnn»  dn  én.i- 
m  e  e  d  tu  d.i  ate-  ão 
de  qualq  ier  evpe.  t  dur, 


i\o  Parque 
Lage ,  a  vez 
du  arte 


O  dl*  começa  cedo.  pouco  a  pouco 
vão  chegando  os  aluno*  e  no  maio  oa 
arborização  do  Parque  Laje  os  desenho 
a*  escultura»,  as  pinturas  rio  ganhan¬ 
do  vida.  t  neste  ambiente  visitado  dia. 
rlameut*  por  1  OU  pessoas  que  esta 
Insulado  o  instituto  de  Belas  Artes 
Um  lugar  aprazível,  etn  que  o  pubUco 
esquece  por  alguns  momentos  o  calor 
do  Rio.  Lá  também  esta  localizada  a 
lede  da  Organlxaçda  das  Voluntárias, 
inítituiçáo  banalteanU,  na  qual  um 
grupo  de  asnhora*  ae  reune  regular¬ 
mente  para  real  liarem  trabainoa 

Quam  goste  d*  pintar  ou  de  outra 
atividade  srUsUcs  poda  st  matricular 
no  Instituto.  Lá  ado  ministrados  oa 
cursos  8a  pintora,  escultura,  gravura 
illtogravura  a  metal),  arte  decorativa 
dfenho  de  arqattatara  a  história  dá 
arte. 


CENTRO  -  CASCADURA  -  CAXIAS 

Central  de  informações  •  229-9382 


Oa  alunos  anualmente  dio  exposi¬ 
ções.  participem  de  conferênctaa,  a  de 
diversas  outras  atividades  Funcionan¬ 
do  em  regime  de  3  turnos,  manhã  * 
tarde,  e  Instituto  de  Belas  Artes,  que 
antertarmente  funcionava  aa  Praia 
Vermelha,  passou  para  o  Parque  Lage 
em  prinelptoa  de  IM.  Segundo  o  Pro. 
faaaor  Osvaldo  Teixeira,  “aqui  parthnoa 
para  a  técnica,  ao  contrato  da  Acade¬ 
mia  de  Betaa  Artes,  qua  u  preocupa  com 
a  criatividade". 


sej*  sargento  •  mtao  8  nov-72 

IS  a  23  anos 

Aeroiáillea  -  Exérello  -  .Marinha 

CURSO  AVIAÇÃO  MILITAR 

Eniinom-se  os  proftssõn  de  Avioòor,  Mucõnico,  Motorista,  Tetegro- 
fsfo,  Ouxenhiifo,  Fotógrofu,  Rótfo,  Enfermogem  Filuiro,  Engcnhorio, 
Escrita,  com  CASA,  COMIDA,  ROUPA,  INSTRUÇÃO  e  DINHEIRO 
por  conto  do  Governo  Federol  —  Controlo  garantido  e  promocõo. 

RUA  00  ACM  N.*  13  —  3.»  ANDAR  —  CENTRO 
Muduruira:  AV  MIN.  EOGARD  ROMERO,  204  —  2*  ANDAR 

Ferio  de  Mercado  —  Cuidado  cam  et  mitocõaa. 

CAM  9»  -  1.®  CICLO  -  RITMO  DE  APROVAÇÃO 


Ir.dins  mostra  jóias 


A  "da^gner"  L.*ne  KaUual  es— 
aposentando,  na  Btudlua  Oakria  da 
Arte.  uma  exposição  da  jóias  com  “sopra 
de  Idade  Média,  de  clnti»  de  castldad* 
»  lustrrmantos  de  tortura",  segundo  a 
criUca  Wslmlr  Ayala. 

Para  •  critico  de  arte  e  jornalista, 
aa  jotas  de  Uane  convidam  ao  daapoja- 
mento.  à  aiegante  discrição  daa  oficia.-., 
te*,  que  ae  apmxitnam  do  altar  com  ai 
mio»  atada •  pelo  rorllJêgto.  seodo  a  br- 


lea  da  carne  diagrama  da  com  a  disci¬ 
plina  do  “designer,  do  construtor,  ata 
os  derramamento*  românticos  doe  cria¬ 
dores  de  adereços,  mu  com  a  sutileza 
Je  um  paglnador  de  anatomlu. 

A  exposição  da  artista  baiana,  que 
re  estenderá  ate  o  dia  14  do  pruxlmi 
més.  pode  aer  visitada  dlarUmenta.  A 
Btudlua  Galeria  de  Arte  ftea  na  nu 
dü«  Laran  leira».  49B  <endo  a  entrada 
peia  rua  Almirante  Salgado 


PORTUGütS*1 

edae*». 

„  Kriitss  f<r »ST 
kl  Suis* 

.  Mkrtr-  *  1  : 
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v>* 
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quantos  em  cada  carreira? 


tsibcr»  o  Ceíjnnrlo  conttnu»  mantendo  «tUnelo 
uirt  »  lotei*  de  irwciUo»  em  prUivelr*  opdte  t», 

£-t  noa  **'  trí*  roatibularw  unificado*.  tduSdo 
dir 'ima  rasparia  flnal  às  ralvlndkarúM 
i»  rtudtdwto*.  funto»  ligada»  à  coordena-áo-pr»! 
,ian  itim  q:<c  «we»  dedo»  provavelmente  iiUrío  d*. 
Ititca  t*  ““•  m  que  o  trabalho 

ptiUI  d*  cowpu.a.ao  Já  está  pratteamento  pronto 
*0  Hfteenta  do  Ce*gnu»rto.  Pnt  Curto*  Afcert* 
Ur,»  d»  Oliveira.  v« ,  evitando  tocar  n^»nW  5? 
i^cto.  ffnbon  já  ttnha  afirmado  anUriormentt  que 
,ie  (date  r.eda  contra  a  postcâo  do  dhrulgar  *****  lo- 
ví.'  *  ^  *>  nio  o  tinha  feito  alada  porque  nio  os 

P  ';Ja-  «-»  'er.  oe  veetlbulando»  considerem  fanda- 
a-»— * »  o!-.  i.gaí*o  do*  total»  de  inecrltoj  em  prlmst- 
n  Wf ia  V»7  cada  carreira.  “poU  só  anlm  poderew.oo 
tr  «a  ret-ito  fie:  d»  nossa»  poaelbllldiidea.  compara  n- 
y««e;  dado,  com  os  toUle  de  vaia.  emeade^ 
Síii*.ío  O,  estudante»,  oa  total»  de  Inacrltoern 


c*da  vestibular,  divulgado*  aproximadamente  polo 
Lwgianrlo.  de  nada  servem  para  t  comparação  uma 
tas  que  dariam  um  visão  distorcida  da  realltUde. 

Apciar  da  maioria  doa  membro»  do  Ceegraurlo  lei 
ehMado  a  eoncluaSo  de  que  o  melhor  local  para  a  raall- 
c2“Junt*  d»  veettbularaa  unificada*  4  o  EeUdlo 
ularlo  riiho.  um  grupo  da  professoras  Kgidoi  à  coor- 
nen*tlo-*eral  continua  vasculhanúo  toda  a  área  do 
urande  Rk),  a  procura  de  vários  locais  onde  as  provas 
possam  ser  realln>dai  simultaneamente 

Como  se  «abe,  o  Prof.  Carloa  Alberto  Serpa  de  011- 
yaire  4  defensor  da  raaltzecio  des  prova*  em  diversos 
locais,  como  aempre  foi  feito  pelo  CESCEM.  em  8fe 
Pau.o,  obedecendo  a  um  controla  por  um  sistema  di 
rtidmíonla.  , 

Os  demala  membros  do  Ce-granrto.  todavia  prefe 
rem  aratllxxçio  das  provas  em  um  únl.o  local,  pon 
oeasa  fonna,  acreditam  que  o  sigilo  do  concureo  e.riíru 
mau  protegido  já  que  u  chancas  de  quobrà-te  serio 
bsre  reduzidas 


Noto  oflclol  do  CESGRANRIO  no  página  6 


Um  presente  para  pessoas 
muito  especiais  por  um 
preço  muito  especial. 


CEGOS  FAZEM  APELO 


Vocé  )*  pensou  em  pertldpar  de  ua  vestibular  asa  quo  O  Pnt  Harnanl  Vldoa.  aaritient*  da  dirogio  do 
*•  questóe»  o;,  prova  aáo  Ud*»  por  uma  paaeo*  ao  eeu  lado,  tuto,  tambám  concorde  com  acus  aiuuo*.  acentuando  , 

•em  que  voo*  poeaa  ver  o  que  está  escrito’  Em  que  ooodl-  que  elee  querem  á  Justo,  uma  m  que  trela-se  de  dar 

gòos  emocionais  vocá  reeUzetle  cm*  concurio.  fendo  que  dedo  de  ooadlçóea,  em  raliçào  *,,,  dcmeU  candldeta 

pedir  queee  sempre  peie  repetir  uma  frae*  que  fleou  lá  WllUea  Ahouifl  Nelmo  e  Baliniuir  Hudrigue»,  qu 

auás  *  que  eetá  dífleulUr.do  seu  raciocínio?  rocem  liderar  o  grupo  Uulstem  que  nio  querem  prM 

l*oU  pen»e  e  Imagine  o  problema  que  IS  candidatos  àe  mu  tSo  somente  Igualdade  de  condlçõ-»,  [Mis  *»  n*j 
vagei  do  Setor  A  da  COItiART  enfrentario  em  janeiro,  jogo  aáo,  tndlatln temem*,  jura  todos". 

Jurantn  o  vestibular  unificado.  Eles  «4o  eluno*  do  Instituto  WlUlen  lembre  ainda  que  a  ideia  <!<•  ler  u«  <i> 

[Jaijamlm  Conatent,  um*  InUUulçio  criada  pare  ofervoer  para  ele*  nio  resolve  "pota  no*  deixa  tenaoa  já  que  nl 

etislno  aos  estudante»  cego*.  demo»  guardar  tudo  na  caber*,  obrigando- no*  *  ja 

Preocupado*  com  i  reallxado  de  iuu  provas  —  n*  01-  toda  hora  para  repa  Ur  o  texto". 

Uma  unlflcocio  multu*  foram  preludlcadm  —  oa  11  alunas  Bei  tarar  repete  as  nelavraj  de  Wtlllin,  eccUuand 

do  Instituto  Benjamim  Comtant  faiem  um  apelo  para  que  “a*  nio  queremos  prU-llrgloa.  esperamos  também  ní 

o  CESGRANRIO  contorne  •  problema,  tnneorevango  es  prejudicados,  pois  íutanio»  bastante  para  chegar  ati 

questões  em  Braille.  enfrentando  dificuldade*  que  muitos  do*  colegu  que  . 

A  reivindicação  do*  aetudantes  tem  spoio  da  dlreçio  tarSo  as  vagas  conosco  nem  podam  Imaginar'', 
do  Jnatituto  sendo  que  eeu  diretor.  Prof.  Antdnto  do*  San-  WlUian  pretmnl*  taxer  História.  Juntamente  com  l 

to*,  i*  propòa  mesmo  e  colocar  à  dlvponi.io  do  CE8GRAN-  Afonso  *  Lula  d*  Jesus  Parte.  Baltaur  escolheu  a  c 

RIO  uma  equipe  d#  trá*  ou  quatro  transai  torce  que  Soo-  rs  d*  Letra*  da  meem*  forma  que  Arnaldo  Rodrigum 

riam  eocarremdo*  de  panar  para  o  sistema  Br  ai  Be  a*  quae-  Terra  Peganha.  Marta  da  ConcHcío  Machado,  Jose  Pr 

tóes  da  prova.  eo  d*  Soam,  Marte  Saleth  Ribeiro  *  Neld*  Ralmun 

O  critério  do  CESGRANRIO,  os  trenserltorae  podntem  Oliveira.  Retiam  ainda  Pranc  «co  Germano  de  Pi"l< 

se  apresentar  ao  local  de  reallzaçio  da  prova  duas  horas  dispute  uma  na  carreira  de  Comunleaçio,  Cclao 
antes  d*  seu  Indo.  munido*  da«  -niqulna*  necessártes  par*  m*  da*  Chagas,  qu*  quer  farer  Musica,  *  Crecnur  M. 
irarjcrsver  as  quest&es  em  Braille.  qu*  este  disposto  a  laser  Dlrtlio. 


Militar  jí 
tem  500 
inscritos 


Com  cerca  de  500 
candidotos,  o  Colégio  Mi¬ 
litar  já  definiu  o  acu  exu¬ 
me  ,lc  Admissão  pera  s 
5."  aérie  do  J.°  grau  s  o 
citVnriiirio  de  prirva»,  que 
*r  *.o  realired'1»  no  tnú» 
Jc  m  wiiiliro  e  tWcinbro. 

A*  iniu'riçA«a  para  o 
Colégio  Militar  estarão 
ahertas  até  o  próximo  dia 
31,  e  a*  provas  obedece¬ 
rão  ao  seguinte  calendá¬ 
rio:  dia  27  da  novembro 
—  Matemática:  dia  5  do 
dtjrembro  —  Portugué»; 
dia  11  de  dezembro  — 
Geografia:  dia  18  de  de¬ 
zembro  —  História  do 
tlr.rU. 

No  ato  de  inecriijáo.  0 
candidato  deverá  upre- 
nent.ir  a  certidão  de  nae- 
cimcnto.  dota  retrato* 
3a4,  e  pagamento  da  ta¬ 
xa.  no  valor  da  metade 
da  cota  mensal.  Após  aa 
prova»  eecritoa,  oa  apro¬ 
vado*  realizarão  o  taet* 
psicotécnico,  noa  dia*  28 
e  29  de  dezembro,  além 
(Vi  examaa  de  sanidade 
fmire  e  mental  no  perío¬ 
do  de  2  a  5  de  janeira 


1-taçax.  fie*  MstllhUsio  w JLuaCm  eluda* 

«rut»  **  ,M.  rjlvjbk 

-bula*,  — O  4.  d*. 

.  tUvtva  9*aw.  vv«  «m&mm*  «-.utaLvou, 
O  atwvwO  ps  t±nrA»  • 
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ESPECIALIZAÇÃO  TOTAL 


SÔ  AREA  BIOMÉDICA 


Í»C*J  0-4  44VM 

u|usmJU(mA> 

lOjpta-»—  pJto  ] 

*■1 -  O  CVR.SAO 

C*C«V1*  GtikLUÔTT  |  (kl 
t  i TATU*  (AAs*,  .A  , 

r-«~CL  ab  fã*  —4.  ...i^..- 


APINAS  TiSTIS  PSIC0TICNIC0S 

INSCRIÇÃO  INTE IRAMENTE  GRATIjiTA 
TRAGA  DUAS  FOTOS  3x4.* 


“ A*^t44.)aU  cn.jirã*  »4»%U*^ 

■*  Uyss  •  (  fU*^,  |  JU.  Ál«<  «■»<  «ta  It.  *«,tt 
'*  Ç-y*  f  A"%  M««-s)  ga  >Ja*»*»,a4  tia  6«o»<** 

'*  ^«laa  •  (  H.aa>  )  4a,  xlsa  sost  ata  áJWla 
l*  Usas  -  ( U,.a  Wsa»)  tia,  Wsas-sl  tia  5**p*f  A 
I*  Utiiaa  •( <■  J.a )  ata  Oi<««6  tia,  (J(* 

**  U^aa  .  í4L*„a!  «I*  ftTãqa^eslAA-.a^  tia  Ví* 

IhM .  UV.-U.)  tia  ?^U_q>-4,.Aa_40  J-.  tit 

»  Zl.  U..D  A  -U.  uI" 

I»  •**  Mtsfcíão.  gaTUwotvti 

a— 1-  Rjti  ‘náviuw,  'uioLva* ,  • 

CUátAO  aUevátsw  a  Aa  hia 

tia  foo  sU»* 

Uva,  JtvLii  «u  xtio.  ti. 

cw  tiU  .ys^  >titi«as 

ti  '  s  A  Ê  -  a  as  L.  4,  —  U,w  «ti*  —  «  ti 


Tal.:  252-1290 
Tal.:  249-2726 


BOLSAS 


Qualidade  •  Sagurança  é  no 
CURSO  DIPLOMADOS 

•  COMBINE» 

(biomédica) 

•  COMCITEC 

(tecnológica) 

•  COMSAHT 

(humana») 

Ruo  Mariz  a  Barro*,  382 
228-4160  ★  228-8645 

INSCRIÇÕES  ABERTAS  I 


I 


>SMO/ii\sin\ 

Concurso  de  Bolsas 


COMSAPT 
COMCITEC 
COM  BI  ME  D 


tcunumiQ  Direito  Leitor,  ComuniCLK;u* >  < 
iTigcnhOruj  Arquitetura,  Mutematuo  etc 
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INSCRIÇÕES  ABERTAS 
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300  BOLSAS 


AV  GERIMaRio  Dantas 

2  '  e  J  lodoift  Lof ao  do  Tooqu» 


Ê  quase  hora  da 
corrida  às  bolsas 


P mm  mníIw,  i  iíních  Eles  aguardam.  atentot, 
etp erançm  de  r*Nffy«lr  «  rflralfflfM  do  edital. 

•mo  vm§a.  é  atrarét  E  Jé  perguntam: 

doi  Mame  dm  Secretaria,  terão  quantas  boi  ta  t? 

Deverá  «cr  divulgado  noa  próximos  dias,  pela  Eata  detalhe  está  intranquilirando  ot  candj. 

Secretaria  de  Educação,  o  edital  de  convocação  de  dato*.  que  temem  que  eete  detalhe  po&«a  ocasiona, 

bolui  de  eatudoa  que,  este  ano,  incluirá  ot  curaot  um  atraso  na  distribuição  das  bolsas.  Contudo,  a 

pré-vestibulares  e  de  línguas  estrangeiras,  medida  determinação  do  Conselho  Estadual  de  Educação 

que  beneficiará  a  centenas  de  alunoa.  de  que  a  relação  das  bolsas  sejam  divulgadas  em 

.  .  ,  .  ,  .  .  .  .  derem bro  afasta,  em  parte,  o  receio  dos  candidatei 

As  inscrições  para  aa  bolsas  de  estudos  da  U4l0‘- 

Secretaria  de  Educação,  que  decorrem  de  um  con-  Q  editol 

vènío  de  isenção  do  pagamento  dos  impostos  terri¬ 
torial.  predial  e  sobre  serviços  dos  colégios  e  cursos,  0  edital  estabelecendo  todas  as  norm*,  <jo 

em  troca  de  bolsas,  começarão  no  dia  l.#  e  termi-  concurso,  ainda  não  foi  divulgado,  segundo  fontes 

nnrão  no  dia  IS.  da  Secretaria  de  Educação,  e  a  fim  de  aio  crtsr 

_  D  _  áreas  de  atrito  foi  ouvido  piimeiro  o  Sindicato  dos 

Quantos  DOlSOS  Estabelecimentos  de  Ensino. 

Embora  a  Secretaria  de  Educação  tenha  di-  Uma  das  coisas  que  já  foram  defmidai  por 

vulgado  o  período  de  inscrições,  tendo  alguns  fun-  'parte  do  Conselho  Estadual  de  Educa<  áo  foi  a  tt- 
rionárioa  afirmado  que  foi  armado  um  esquema  novação  automática  dos  candidatos  que  tiveram  i 

para  impedir  oe  tumulto*  ocorridos  na  última  dl*-  sua  carência  cumprovada  este  ano.  não  precisando 

trihuiçúo.  o  total  da  bobas  continua  sendo  uma  percorrer  a  "via  cruo*  das  imcrúòex  e  do  com- 

incógnita.  passo  de  espera  de  suas  bolsas  de  estudos. 


8>  '■Sílgneur1  ívld*  lesto»,  lembr»  “Monielgneur' 
lurai  correto  para  “Mouaelgneur": 


Marque  o 

ai  mor.wigne.in:  bi  m.a*etgneiu»;  ci  meaelgncur»; 
d)  mMacIgneur:  ei  meuleur*. 

4l  A  frase  -Lm  aetgneur*  util.arnt  det  rréthnd» 
archaiquea*'  (vide  textoi  vai  aer  poaasdd  para  a  forma 
uiierrugailva  por  Inversio.  Marque  a  traar  correta: 

ai  “Lm  seigneur»  uuliaent-ila  dea  mcihodc*  irrhal- 
qáes?-  bi  -gat-ea  que  l«*  aeigneura  utUlaent  dei  methu- 
OM  archalque»'-?  cl  •'UtilUent  lei  «elgnrur»  dea  méUm- 
des  archaiquea''?  di  “Lm  aeigneura  nutilUent-il»  paa  de 
méthodea  srrhalquar*T  ei  "Lei  aeigneun  n'utiliaent  paa 
da  mèthodei  archaiquea"? 

Si  O  autor  do  texto  dts  que: 
ai  Em  relação  è  lodeuade  rural  nula  tempo,  náo 
havia  uma  perfeita  dlviaio  quantitativa,  levaado-ae  em 
conalderacio  oa  senhores  e  os  camponeses:  b>  os  pobres 
camponeaa»  que  ficarem  no  oampo,  trabalhavum.  para  ij- 
breviver,  nu  praçu  publicai:  c)  o  autor  cita  o  asem- 
pio  d*  um  pobre  camponéa  manco  que  >c  tramíor-noj 
cm  brilhante  ourives:  di  neeta  época  dc  penúria,  até  •* 
pmpnctirlos  de  lerias  dedicavam-»*  u  agnculimi  «de 
trèa.  um  pelo  metioai;  et  N  IL  A 
6>  Nio  depm-m:r  .  -  do  texto  que 
a>  naquela  cpoca  uj  elmponrac»  nio  I  ham  nem 
mesmo  uma  cabana  para  morar:  b>  o  lalor  da  'eira.  n<-s- 
ia  ruo, -a.  4  multo  a'tn;  n  oa  tamponcrc.  viviam,  da  ca¬ 
ridade:  dl  oa  camponeses  recorrem  freqiimlrmeir.e  a 
um  mudirto;  *•  N.  R.  A, 

7i  Dé  o  plural  de  “travai!''  (clde  trxtu*: 
ai  travatla;  b)  travala;  ci  trava, lies.  d)  travsut»;  r) 
trava  ux. 

81  Marque  a  tinira  lérle  de  pa'a\nu  em  que  *e  rn- 
ronira  um  amõnimo  e  um  antónimo  para  “souvenf  ivide 
texto): 

it  *ouple««*  —  fréquemment  —  hxblludf  —  notam- 
menl;  bl  notamment  —  frtqurmmenl  —  lojrcr  —  heatt. 
coup  de:  ei  foia  —  foi  —  rarement  —  notam-nent;  o> 
foi»  —  faut  —  rarement  —  fréquemmenl:  *•  achat  — 
vente  —  foi*  —  tnujoura. 

Bl  Traduza:  "La  irc.rié  des  poyaana  n'ont  pour  pro- 
prlélé  qu‘une  chsuinüee": 

ai  a  mullldèo  de  camponês:»  nio  tem  nem  mesmo 
uma  cabana;  bl  a  metade  doa  camponeav»  nio  tem  uma 
cabana  para  nv*rar;  ei  oa  comfWwMea  nio  moram  em  ea- 
banna:  d)  a  metade  doa  camponuea  nio  aio  proprieli- 
rios  de  cahanaa:  r*  a  metade  doa  campuneie»  só  tem  ums 
cabana  como  propriedade. 

t0)  Marque  a  fraie  eorreu,  no  plural:  “La  noblesse, 
avec  aes  grands  domnlnea.  sev  chiteaux.  conierve  un 
prracige  ImmeuaiV  ivlde  taxtoi: 

a>  Lm  noblrssea,  avec  leur  grands  doma.ncs.  re» 
chiteaux,  conaervent  un  prestlge  immeiue:  bl  les  no- 
blesses,  avec  leur  granda  dnmamea,  Irur  chiteaux,  con- 
aervnit  un  rnimeune  prritlge:  cl  lei  noblMim.  avec  leura 
■rands  domai  nr,,  ieura  chiteaux.  cooaenctit  un  pmitge 
Immenae:  dl  tra  nobte«.,r,.  avec  leurs  grands  doroeinc» 
leur*  chiteaux.  cpnaatveut  un  preatiçr  immcnsc:  ei  !e: 
n.  ble  k;.  r.vec  leur.  'I  aoiu».n.«,  Ieura  chiteaux 
conserva  um  pre»t  g,  ue 

t?i  Dê  o  «tnofl  t.  gpre>"  ••■.de 
»i  .  >».  bl  ar,,  •  •  s\ai  ut  a.jpar*  *n*  **  i 

peu  pr,« 

lli  P  -  *e  a‘r:iç*n  Vsmor  coL  ar  a  f.»  e  •  t.e  bo  r- 
g*Oi«  »  fatt  rte.  etudrv  vuiiãatre'"  nlrte  te •  t  p  • 
ral:  •  ,K»urg  „  t  crnl  tult  des  dudfs  H•,•■md^..•e.••  Pr.,n- 
lo  i,  e,i»  no  plural  I  ancto-.<e  em  ,-,>n'.fieraça<,  a  frs. 
u  no  plural  ipicste  atmesn:  n„  plural*,  cono  ncei  •  s 
frise  ^elíJlnl•  *Pír  sou  toe  ment  ,*  mVi  r*l  ire  «  ,  ,  a. 
ternent,  n  distiartion.,.  ,c  mdnwea"?  Mudando ■«'  ap,'- 
li, u  o,  pasimslviu? 

i  ture,  leur  vél 

menl,  leur»  disiruLm-»,  leues  numere-,  b,  i.ar  leur  ia- 
i,  v.eut,  leur  iKiiirriiure.  leur  véi  mrut.  loura  diSirao- 
tkmj,  leur»  manietes:  n  p-r  lei.r»  loce-uei-.t,  leur»  rn  ur- 
r.tuie.  Jrur»  vélement,  Ir  ir*  d.itra-  inn».  leur.-  mini.  ie*; 
dl  p.ir  ,es  logement.  n  noiriPure.  leur  véicirral,  leuí» 
di>tra,:mns.  leur»  maiilvr  ei  par  I  ur  loficni- ■  t.  Ivur 
nuuiriture,  leur  votement,  leur  digiracNor.i  leur»  manlócc*. 

13*  Marque  o  alnaular  rorreto  para  "cr  -oirt  les  !n- 
gcmeuri.  les  raédecinss  *vide  texto»: 

»i  ce»t  Plngénleur,  le  médrein;  bi  cVUll  1'mgenieur, 
1e  medecln;  cl  ce  aera  IlagcBleur,  le  rr.édec.n;  d)  ce  fut 
ringémeur,  lc  médKin;  ei  c’cjI  un  Ingenieur,  un  mc- 
deem. 

14)  Depreende-se  do  texto  que-  • 

■  >  a  burguesia  cspitaliata  nio  di  grinde  Importância 
aos  operirtoa:  b)  depoi»  de  1840,  a  revenda  de  grande 
quantidade  doa  valorei  da  Bolsa,  provoca  um  acréscimo 
da  renda  da  clasw  burguesa;  c»  hi  uma  intima  llgaçso 
entre  o  povo  e  a  burguesia,  naqutia  época;  d»  nota  épo¬ 
ca,  a  nobreza  tem  intima»  relacóe»  c„m  a  burguesia;  ei 
N.  R.  A. 

I»)  O  texto  di.»  o.i! 

si  o,  financista,  rtu.sim  trabalha  ac<  opeiârloi;  bl 
m  proprl  lario»  d#  Ui,a»  e  o»  c.  ...i  .  ».  u„.,-c,ii  u» 
b.,.ic„»  e  a»  auclrdad.-  onónlniua:  ci  o  al;id.,sl  dê  ca  ri 
ro  tu  .  ;>„  r  aa  rendi,  u t  hlpotem  cn  istliuem  o  meio 
or  cios  do,  propi irtai lu«  de  t  rrn..  d«  o  arande  lucio 
dn»  bi.  g.íf-4:*  »«  funde,  pur  paradoxal  q.ir  narcr»  ao 
rrorgvln'.rn,o  da  rmbrr.v  e>  o  burgifi.  naq.ria  cpoca. 
era  pciKitamente  idrn  ifu-sdo 


r.cie  e  um  bom  teste  para  quem  optou  pelo  Frtn- 
ct>.  A»  quesió-i  loi um  extraída*  da  prova  simulada  do 
Curso  P  A.,  da  Niterói. 

A»  QVESTOES 

LA  CROiSSANCE  DgMOGRAPHIQLT  EN  TRANCE 
F.  r  SES  CONSEQUENTES 

L'e-Tvr  dcmofirsphique  pcuir,nlt  paraLótemrnt  .»  1* 
Tf  oluL.n  .niiufile.lc  LT.vode  Kmjl  —  L rs  puisaus  los 
I  puuvic*  í  it  altlrrs  vrii  ics  vlll»-».  Enaomm».'  lei 
v  iU*  ■  nl  sb-oitiC  re-ffiilicl  de  Is  popu.allun  Purii  p.,.ve 
ii  ;,uiK.a  lAtnMnts  »u  debut  du  liecir,  a  ?.OOOMIO  co 
li70  rt  |.i  ,n.  MiiseiUe,<m  è  peu  prit  ^OQ.OGO 

PouTlant  -cp*  Imntaií  *tir  dl*  l*»b:**,ni  enrore  t* 
tampagne.  I.A  SOCtETt  DES  CAMPAGNES  -  la 
a. ,ru-*c  r*»l  dlvbee  en  neus  clasae*  irè»  inrgjlea  en  nom- 
brr,  lea  Vsn  ura"  rt  la  maaae  de*  poyrans 

I  ES  SEÍONEURS  UTIUSr.NT  DES  MêTHODES 
ARCHA1QUES  Le*  paysans  vivent  encore  de  la  icrre. 
lt.  *.*m  nop  nombreux  pour  le  prodiill.  Le  payaan  e»t 
ui -.ire  serf.  11  Ml  «ttnchc  a  ta  tene  et  apparlleiit  au  sei- 
g  >*  ur  cnm  ne  la  trrre. 

II  y  a  1'exlstence  d'une  fmile  de  mUeretix  qul  rMtent 
deus  les  c -impugnes  mais  qul  nc  tiouvrm  p:u  dc  invaií 
tjr  p".ace. 

I-e  paysan  m*nn*ie  de  terrM  »  ll  veut  vivre,  U  lul  fuut 
c!rc  un  ouvrter  tuujouis  míwírabíc. 

te  payisn  arrive*  paut-étr;  *un  sur  troli)  i  étre  pro- 

firl»:a.re,  Mn.»  leur  proprtélé  eat  tmp  médlocrv  pour 
rur  falte  vivre.  D  leur  faut  cherchrr  un  autr*  TRAVAIL 
(ch  t  un  proprUilalre  plus  Importmt,  ou  dana  la  prati¬ 
que  d'uu»  petite  ln  iuatric  i  domlcile.  El  la  terra  qu'en 
se  d>piit-  est  tré»  cIiítc;  "souvenf  Jc  paysan,  pour  Vac¬ 
ou,*  rir  contricte  luprés  d'un  tuurier  des  detie*  qu'U  na 
peut  arqulltcr. 

“l.a  mo. Ué  d«s  rmysani  rront  pour  proprietí  qu‘uue 
rhaumiére  ct  un  boul  de  Jsrdin.  Us  vívent  plutol  uu 
liavail  chei  un  grand  propricluue  ou  üc  la  char.té. 

Le  travull  n>tant  pu  truucr  Uva  IVxode  rural. 

LA  SOCIÍTÉ  DES  VlLLES  -  bUPRE.MATIE  DE  LA 
BOURGEOíSIE 

“La  nou  tise,  »vec  i  i  gnmd#  domnine»,  sei  chateaux, 
r*  **ierre  un  prestlge  immfn*e"  Mal»  ce  pre.tlge  e»t 
•:  >ut  mondaln.  Ei  for.  ell:  »'aS  e  par  mar.age.,  avec 
-i.  _■  onurgmilíle  rt  tend  s  „>  f.,m  re  «viu  cite  La 
r  •  •  dc,  i>  ur»eoi(  habit  -.t  le*  \ille*  et  vtt  drs  «vcnca 
:*  i*'  ‘  npu:  t,;.».  laniú:  mcdóiei 

('■  ei  a  nitiil*H.t  du  lover  cri  mm  ms.  du  fermage. 

i  ■*  o„  ilr-  nu*t-  «ur  lea  hpMtbequea 
\.  I“*i»  m>  v  doii  ai  «ut  r  lc  revenu  dM  valeiir» 

*'*  I?  I  -  o  i  *<•  *  ilt  d*  it*  rrutrr  exere*»  ima 
1*  i  I1  i,  ra  <•  'juvjt,  riui.iir-,  i",*<ievlni  ou  una 
f*  •  p  *1  i  k  'ti--.;,,-:  .t,  h:,it  (mictiomiaim 

*L  bi  .  - .  *  [,t  d*  i '  uic-  t.i  ,'oiutnlre*.  Par  «on 

I"  *  .  n  "..i  ..c,  vétemeni.  >  -  bi>tnn  'itm», 

ia  ■  II  •  i-  Mingue  r  i  -peo, dea  ctassr* 
d.’"it  «me  ciande  d  «'ancr  I**  ••  ttiite 
!o  f c ri  i„f  Cupitnli —  le  r ,  irVnperreqf  da 
I  d,  /  -  r  *<,r,:,  re  u-e  :mp  *  ,  e  no*iveii.  avx  íinan* 

c.  i  v  i>  ■  •!  rtilrr»  d’>  •  u  > 

(  •  ■  i< -  rtinmcrit  uu  h  *  ut  d,i  trr.»;,ii  a  un 

r  ui.it  -i»  nu.*  .!*  ,  *it  *oi<i«ul  brsoln  damr.it. 

I'  :1  c  ,  I*  !- r-uiiiiki-  le  plu*  pmsaant  de  la  -sciéte 
r  *.  p':  I  ■  proni  *a.u-  de  IctTBi.  mal*  le  capitaJtat*  <|U| 
<  unt  1  •  ••."•«le»  hampir,  *t  Je.  virtet, »  aminyroc». 
r.  •  r  j  cipiiuu  di*  vaieuta  moblWns,  disp.oe  dc*  *  para¬ 
ti*  •  de  b  ,  .  i*  i  et  inf  iu  •  i  ori  inóme  d*i  gtatiua 
tq«JuMrlf'i  rn  dC  enant  le  crédl'. 

•'D.c,  I  «piinneut  ,kr.  C|.is>e»  11'iyenn*»"  —  Apró*  181)0 
retro  le»  prnp.  létaittn,  le,  tinancien  et  le*  Induatriel* 
dune  patt,  et  le  pcuple  dautre  part,  une  bmirgcouua 
nouvelle  apparait  ‘ce  *ont  lei  InRén  rur*.  Ics  médevina", 
rnoyce»  fonclnnrialrr*  qui  »e  mtiltlpPent 

C  cst  une  bomgeo  >,e  qul  tiVat  pps  fondé  aur  la  for- 
tun  .  maj  sur  la  capacite. 

!*  Trolssânre-  tvlde  texfoi  reladona-se  cnm  o  ver¬ 
bo  “accraltrc-,  EntJtn.  marque  a  única  séria  em  que  se 
encontra  um  tlnónimn  pau  “accroltre": 

at  t  iever  —  manquer  —  rechercher  —  rtaiyer  — 
ouv.-.r:  b-  ce  »er*  —  rctr.nter  -  gagner  —  revetma  — 
r.uvnnc;  r'  w  .*'r  -  re.rvolr  —  raconter  —  glouasnr  — 
piolúer;  Ui  nitdre  -  ajoutet  —  achrter  —  ooulder  — 
c  ,Unrt.  ci  N.  P,  A. 

2*  DcpictrdO  »  ds  1<  ;f  *  q». 

»'  t.  j  t  i  r,i,.lurío  : ..  i  .  tftrap*>n*»Cf  fn- 
n  eqvl.  .:•»  *ir.*  >  a  de  "  •  ■<•  lm*  du  ic.-ulo  XIX 

»  i  .,..*  o  t.  P«t  «Se  310400  lubPa  it-,  n  »t-  at 
r.»  1*  . *  ’i i*o  demus.  l.cn,  a  ,iovu  6.»  fte-.t c-c.  ma- 
1 .'  t-  u.a  n  r, . t *  |*d,  ,*r  qvi  i»  •«  hiiiilta*,- 

t  »  r  i  ie  d  *  avculu  in,  |ts  <  2 000400  n  >  í,m  uo  sé- 
cu  ,  •  1L  A. 


Niterói  abre 
corrida  oara 


Eflatistica 


começa 
no  dia  6 


Jisica  para 
mtibulando 


A  Ek-uU  Xlclunal  õe  C> 
é.idaa  Eabiuatlcis  isr.n 
o  ptoximo  du  *.  eatenasn- 
nove  até  O  du  .14.  *t  Ir.t- 
rara  o  »cu  concurio 
ifitibulur.  A  Hcola  dupos 
-  ISO  vagi.,  autnbuiiu 
r»u\  trés  tumoi 
O,  intcrea-.i,aa»  daverio 
Oi  ucurar  a  secretaria  ai  Ei- 
•dl.  na  Rua  André  Cava  • 
uí.U.  106.  ccrt.f.cad»  d» 
«onclualo  do  i-uiw  -o:.*gj. 
oi.  a.nda.  atcUrscao  pr" 

•  mdo  qu*  rí  i.-.-untr»  •« 
■i  •  m*  aór.e,  do»  r*:ra.it 
?\(  rccentrs  e  thirproiir'* 
;  n  enlo  da  tasa  o* 
•t  «•»'*  io  *  jlor  ae  . 

C  I  104,00 

r*ro'  a*  iHi  —  i 

<in«  e  n  )»„etru,  fic-:*crrv.*, 
*j  ••.uuite  calei) .  n  oi 
:  Mal,  ,.,r»  —  »•  f  hv 

■  du  1?  —  P  rtUji-r,  - 
I»  lioru'  d  a  lt  - 
afia  -  •  n  flrt.-tr  »  d  i 

1?  —  JftjM*  —  it  I*  i-fj» 


suas 


Criado  nara  auxllbr  de 
m»neira  objetiva  aoa  vesti- 
bulandua  que  tenham  diti- 
culdidas  em  Fialra.  bem  co- 
n  o  ao»  roleglai»  que  *e  Ini¬ 
ciam  ne*»*  matena.  o  Cen¬ 
tro  de  E-iudos  de  Tlsic*.  en, 
Conaesbana,  esta  obtendo  o 
êxito  devejado.  segundo  seu 
dlietor.  Prof  A  tudo  Calln* 
O*  veitlbulandos,  nonr.il- 
r  ante.  íreqúentam  o  C«n- 
t-o  Quaa  ve.-es  par  semar*. 
oi  de.  em  pequeno»  g*  u.isi 
e  roí*-  s  nrtentaçéo  do  pp>- 
fo  wor.  estudam  e  doba  - 
e«  p'  tc  da  Frita  meem)* 
r».  «itka,  eletTcidaóe.  etc 
qu*-  -na  »  rtf-ejar. 

O  Pr*te  ,r  AfiMn  C»Ii  a 
t  "ir  a  tlliles  .olne  «  niite- 
t  »  e  n,*  bate-papo  com  o 
moo  rllnipa  tPdi,«  as  du- 
v  la«  Psra  n«  altlIMW  pa*  ti¬ 
rar*  *  n  Centro  de  Estu- 
I  de  )  ,|ut.  rinr  forca  de 
•tu  c  ■  Oc lolm  »",o.  node  lhes 
r-  »*»t.tir  um  preparo  ztifi* 
cii-«te  pata  enfirniar  c»  ri- 

t 

K  ra  curo  dizem,  '  nio  « 
br  -í cadeira' 

O  CTFI.  que  et,  pua 
ahrlr  nnv..*  *ec„e»  nel.i  rl- 
d»*le.  fnnrinna  ra  Av  Co¬ 
pacabana,  fitii.  grupo  444. 


O  Dc i mi  .u mento  de  Educação  a  Cultiiii  cie  N  tero  . 
abri  a  uo  proxlino  dia  S,  as  Inscrlçõe»  para  pedi  u-  de  U*l- 
i-.lc-rundu  tara  1473.  Inlclalmente,  serio  diY.rlhuidc 
KW  formularieis  por  da.  d»s  9  à«  12  r  drs  14  us  10  hora 
tu  huu  da  Conceição,  184.  sobreloja.  O  nraro  oara  a  devo¬ 
lução  do  foimuLrlQ  sera  encerrado  no  ou  M  dr  nocetnb » 
O  diretor  do  Departamento  de  Educação  e  Cultura  in¬ 
formou  que  só  rerio  coneedldu  boba  -Je-e*tudo  osrs  alu¬ 
no»  do*  curaot  Ginasial.  Colegial,  Técnico  do  Contabilidade. 
Nur.  »l.  Srcreu.udo.  I*  grau  ill  J‘  «  I*  s^iei»  e  2"  g  > 
t.-l  J  W»:'.  de  ll-S-711.  O  número  de  bol*a*-ic-»>i  :  o  •  » 
lixado  at*  o  final  do  ane. 

Inafruções 

h  ■  .i.ptf,  eeiichirr.ent*»  de  fnrtt  ,Ut*ln  n«  •  ;*'•  '  » 
"  «i  na  i,  lisa-dó- estudo,  po  »  lod  <■  .  * 

•levniame  ite  Julga  doa  e  apreçado-  p'la  C  rt  :,»  M 
pai  -ie  Ho!  a*  de  Eiudo*. 

N  d  ,  olUi-io  do  formulário  deier»  «er  fn:»  peto  |» 
3r  ou  rctponsavtl  pelo  aluno,  qit.i-:cl*>  -  for  nir  i  ,- 
P..ra  ■  retinvario  de  boi  «a»,  o  U.-i  h  nio  nr  Ef  n 
>  To  e  Cultura  d«  Prefeilura  de  Nit.fnl  r-  ciou  n  -  rc  *,  ■ 
.1  ,**»  aro  o  erifé.  o  srri  dlferent»  O  priei-io  io1-.**, 
c'  berso  oi  formullitoa  t  os  distribui  rio  ,o<  aluno*  ixol  «>»:  o 


Laboratório 


Comunirado  Imporlanft* 

rl  Coordenação  de  Coneurto  de  Boltat  do 


CUKSO  FÊNIX 


(úrons  Riomédlra  -  TccnotóRlca  e  de  (lêueias  Hu 
manas)  peda  qua  compotaçom  na  Central  de  Matriculas  do  cuno 
no  RUA  CARDOSO  DE  MORAIS,  9?  BONSUCESSO  todos  oí  condidatoj 
inscritos,  no  »eu  concurso  de  bolsos,  que  uinda  não  apanharam  o  cartão 
de  identificoçào. 


U.n  Lbo  atorto  co-po-al 

«.  f-iJlM.  >ic 

*  >  nuntcii  ..  denomina  u 
Criação  po-» -Corpo  ,!• 
rtfldo  p-lo  ,»iufe»«jr.  Pe¬ 
rro  Jolíc,  di  , finado  *  l>- 
v-ni  dc  M  a  7.umor.  e  v  • 
astido  ao  der  niolu.i.  mo 
r  a  Ilbc  »,ij  ua  ptrrona..- 
tll*de  e  da*  pom rnc:»;i  la- 
rte*  mtividiuls.  ã  comum- 
crio  eirocfonal  e  amem.- 
rlda.e  exixteadal,  foi  mo:i- 
t»*io  na  Aiahcnua  Vi  '*r 
Bluot  rte  rislli  Yoga. 

Oa  ln:j.v>  v  .Ui«  em  In’ ** 
g  zr  r-v*  i-aba  ho  plon*  u 
He  re:lN- ■bei'.»  do  corn  * 
tl.*vem  oóntpj-ecer  is  ,-v- 
tea  e  Uo  .Jm.  àa  141: JC  u, 
na  Acndcmlj  ra  Ar.  Atv  - 
fo  Palra,  1:7  —  í.o  *nda.- 
ontlc  tão  realizados  as  ora- 
aó  a  experimental*. 


1973  -  PRÉ-VESTIBULARES  -  1973 

Sõo  Judo.  Todeu  .  CONCURSO  DE  BOLSAS  •  Sá»  Juáos  Tadtu 
TECNOLÓGICA  —  BIOMÉDICA  —  C.  HUMANAS  % 

Engenh.»Arquit.  —  Medicina  —  Psicol.  —  Letros^Pedagogia 
500  BOLSAS  PARCIAIS  —  INTEGRAIS 
-  RUA  CLARIMUNDO  DE  MELO.  79  —  TEL-  229-5485  ’ 

.  INSCRIÇÕES  ABERTAS 


Quarta-feira  é  o  dia  "Á‘ 
Um  plano  inédito  do 

CURSO  AESSE 

Aguardem 


Compro-se  COLÉGIO 

1.<>  •  2.°  GRAUS 
ZONA  NORTE  OU  LE0R0LDINA 

PROFESSORES: 

NEY,  GILBERTO  ou  DAVID 
TIL:  229-7488 


Extensão  de 
Psicologia 


FUNDAÇÃO  TfCNICO-EDUCACIONAL 
SOUZA  MARQUES 

EDITAL 

FACULDADE  DE  ENGENHARIA 
SOUZA  MARQUES 

CURSO  DE  ENGENHEIRO  DE  OFERACÓES 

(RECONHECIDA  PELO  DECRETO  70  883  DE  23-7-72' 

O  Diretor  do  Faculdade  de  Engenharia  Sauta  Marque?  convida  « 
Engenheiros  de  Opsroçòes  dos  turmas  do  ono  d,-  1969  e  1970, 
compareçam  com  urgéne  o  a  Secretario  do  Faculdade  poro  tratar  & 
expedição  do»  respectivos  diploma.. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro  de  1972 
TITO  URBANO  DA  SILVEIRA 
Direto* 


Prattca  de  montagem  a  transistor.  Cada  um 
wno  monta  um  rádio  Mater.al  e  ferramentas  for¬ 
necidas  pela  Eacola, 


GINASIAL  —  CLÁSSICO  —  CIENTIFICO 

Alfabetização  de  adultos 

Inicie  de  Nevei  Turma.  DEZEMBRO 

RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  FATRIA,  117 
TEL:  244-4723 


Acham-**  aberta»  aa  ma¬ 
tricula*  para  o  curso  d*  tx- 
teiitio  unlveraltâria  de  Pai- 
cologli  Moderna  prommide 
pela  Sociedada  Criati  Orga- 
nlzadora  »  Mantenedora  da 
Unncnidade  da  Tijura  O» 
Interessadna  podem  «e  diri¬ 
gir  à  icde  da  orgarxucão. 
na  A«*  G.aça  Aianha  tt, 
13.*  andai 

O  curso  pr.vtnd:  dar  a 

ooartunldade  ao  aluno  de 
fazer  uma  auto-anáUae.  atra¬ 
vés  do  ootudo  d*  Ptlcolo- 
gia.  conlieccr  os  melo*  de 
como  realixar  uma  autopal- 
eaaállM  *  raaUsar  taatee 
projetirraa,  analisar  t  apli¬ 
car.  aaolm  como  liberar** 
da  tniMçóaa  a  projtçóa*  na* 
aituaçBm  da  gnipav 


CURSO  MARCONI 


Rua  dos  Andradu*.  179- A  —  Inf.  das  13  ã*  31  horas 


Garanta  a  sua  bolsa  no  Aésse.  Inscrições  até  o  dia  10.  TECNOLÓGICA  E  HUMANAS 


Jmm  mmum  ££ 

sss^riJT^£^s•  zjzt  ü  -•  ««-■*  »•  -« ■* 

••  tlMfc'*!*  Turismo 


IHftfíòft  rtvrno  -  r„»  a«»  M*rr* »«  \i  7» 

mnmiYiT  *na»r.  t»L  teí-tono  nu  l  x»  i»ii  Rjj  i»< 

M>nMW.  »  1*  »  i‘  anrtaic.  d*-  I»  »<•  3lh  TIJUCA 
Ruí  Profr-vor  0*a /o.  III,  (  pn.lr  ,  *•  »)>  MtflKT.  II,* 
I.jiUlif)  I  •  I  I|»I  u>  I  w  :i!i  CORA- \ BA¬ 

NA  A).  Co,m»c_ik  ií,  lí»,  d.  *03.  'fi  3Si  i *J I.  o  .  I 
u  iih. 


Curso  Aésse 

-  BCLSAS  CLASSE  "A" 


Vagas  de  Medicina  em  Itajubá 


S.  Freire  ainda  inscreve 


r  va  M>jA  tiri  Mcolj  particular  e 
tffU  .to.  P-te».  •  Faetlldad*  d?  Medicina 
>.  lujuo*  i  ferree  uiv»  nova  chance  para  o» 
««  HkiUmIm  bera*  «•»  qua  tiveram  con- 
ri-  p»*ar  a  tax«  d*  Inscrição  de  .... 
C.»  «*><'». 

H«  IA)  v»g*«  •  •>  prov.t  trrio  real,  «a- 
!>m  n. «  «lU»  í  t  3  de  dezembro.  poeniblll- 
t.ii)  •  laitlcijxc*#  doe  etndldatoe  Ineert- 
i:-im  tilbuUr  unific-ao  para  •  in*  blo- 
oo  Grande  Rio. 

Inecriçéo 

A*  IrtídçóM  poderio  ier  felut  etc  o 
f.i  o  dii  2d.  tendo  nocemrto  o  p*g». 
I  •  to  ut  t)v*  de  Cr|  1J0.00.  «pmenUçio 
i  T«ir*io«  3x4  e  d*  certeira  He  Identld*- 
!  A  K.-reltri»  dt  etcole  funciona  de  ce. 
i  >  *evi-felrm.  dei  •  4s  I7h,  e  tot  u- 
d»  t  u  llh. 

Al  RfWM 

0  vestibular  Mn  cliiiIfleaiM-io  e  com> 
U*Í  de  ooeiro  provai.  que  mMo  italUadai 
r;i  «AulnlM  dlu:  2  de  derz-mbro  —  ritl- 
o  i-  9b  e  Biologia  «i  Uh;  e  dia  1  de  de- 
»e  l.-O  -  Qjimlcâ  M  th  t  Português 
U  W.  , 

A*  pnova»  terlo  •  dunçlo  de  duma  ho- 
nt  e  *»mo  reallraou  tob  a  forma  de  teetea 
ebjr  voe  de  múltipla  etcolha,  constando  de 
lí  u*im  eeda  uma.  A  correção  mi-4  feiia 
W  rn-rjrotadnr  e  a  clanlfieacéo  geral  «erá 
cnuljada  4*  hora a  apda  a  última  prova. 
Oi  programai 

r_'«  e»  programa*  para  o  veatibular  da 
ficuldide  da  Medicina  de  Itajubó: 

QUÍMICA 

1  —  Hldrocaibonetna  allfátlcoa  e  aro- 
•â'iotM  Proprtedadt»  flvlcsi  e  qul:n!cii 
papara  (lo. 

2  -  Aletoa  da  alqulta:  aplicscóo  nat 
ifi!*»ej  onrtnlx» 

9  —  Álcool»  e  fenóti:  classificação  ob- 
t‘«o,  proprieJmdaa  fislcaa  e  química* 

♦  -  Kerae:  preparação,  propriedades 
fiiirai  e  química» 

S  —  Compostos  eirbonOlcot:  obtençio 
t  pmprteda/<a. 

I  —  Acidoa  carboxOlcoa:  obtençio  pro- 
yddadaa  fltleu  e  químicas 

7  —  tWerce:  obtençio.  propriedade*  f|. 
ihu  •  químicas. 

I  —  Compostos  nltrogenado*  orgânico»- 
ebimçio.  proprtedadm  «Ucas  e  químicas. 

I  —  Aminoáddoi:  obtençio.  propneda* 
dü  flssce»  e  qutailea» 

10  —  SubsUndii  homoféntii  e  bc.ero- 
(tcrai. 

.  II  —  Atemos  •  moUcuUi 
1  11  —  Etnido  químico  doa  gasu 

19  —  C  iBiflcsçio  Periódica  loa  Ee- 

ro:s* 

is  -  l.  ;iróes  qulmlcaa 
)  —  f  .  nómenaa  químicos  da  rad.oa*  • 

'!  RnçflM  qjl.mtou. 

IT  .  XoviMS  de  elr.,-oqu:mlra 
ia  —  bvluçtex  em  »er»t. 

:*  -  lonlncio:  equl  tono  lónl  o  .a 
ti*. 

PISICA 

’  das  |randera<  fi*  ca*  No» 

(4"  *  e: 

i  -  L*i  da  Newton  Sl  lema  de  f&.caa 


Movimento  no  rampo  iravllacíonal  terrea- 
ite.  Qjaotlilade  de  mov.ir.mto  e  aua  rorue  - 
víCao,  Tiabaltto.  Bneriix  claeuca  e  pa.tn- 

C  ‘  w . 

]  —  titudo  do»  liquida»  *  meciu.u  doa 
corp,«  delo.  má).!*. 

«  -  Temperatura  Calor.  Teoria  cintu- 
ca  do*  KV5*.  BntropU  e  seiunda  lei  da  Ttr» 
luo.llnánilca  Ciclo  da  Canwi. 

»  —  Refnçào  e  reflexto  da  lua  Len* 
lea  #  instrumento»  OpUcoa.  ôpttca  d»  viaio. 
indica  •  refraçio. 

...  *  —  Natureea  e  proparxçlo  do  Mm  no* 
dirartaie»  melo»  matarlala.  Inxra  •  u.tr* 
aon».  Determlniçio  da  velocidade  do  som. 
Interferência,  raaeoninna  e  ec&  Qualida¬ 
de  do  eom. 

7  —  Prtuâõ  hidra» tática.  Principio  d» 
4rqulm*de.i  Denn.metria  Teiuào  tuperfl- 
clal  »  capibiidada. 

.  .  •  —  PrtiiAo  doa  t»»ea.  Manómetro*. 
Lei  de  U  :ion.  Principio  d*  Arqu.medrs 
VAcuo  e  cumpieaiáo. 

•  —  Diitrlbulçio  da  «letrlcldaS»  no* 
condutores  Campo  elétrica  Indução  ele- 
troatiticx  Capacidade  do  condutor.  Con- 
denaadore»  Corrente  elétrica.  Lei  de  Ohm 
Rtftisténcla  elétrica.  Calor  c  «lelxicIcUdf 
Ojradore».  teeepwrea.  LeU  de  Elrehlioff. 
Medida»  eléirfcàs.  Rletrólltoa.  EletróUs». 

10  —  Propriedade»  feral»  do»  knia. 
Campo  mignétlco.  Campo  mafnétlra  da» 
rorrentes  létrlcav  Açio  de  um  rampo  ou»- 
néltco  «obre  um»  corrente  eléirtra.  Indu- 
cio  el«trooa*néilca.  Oecllsçóe»  elétrica»  t 
onda»  eletromífnétii-ai 

11  —  Condneio  da  eletricidade  nos  ta* 
*M.  Raloa  catOdícoa.  Ralo*  positivo».  Raios 
X.  Emluio  de  elétron»  no»  oorpos  iqueci- 
doe. 

13  —  Constituição  da  matéria  Radlo- 

Urtdada. 

BIOLOGIA 

1  —  A  célula  animal. 

3  —  Noçów  fundamental»  do  (Ueenvol- 
vlmento  embrlolócteo  do*  animais. 

S  —  Estudo  doa  tecido»  animal» 

4  —  Hormônio*  e  vitamina». 

i  —  OrfinlraçAo  e  reprodução  do»  fun. 
fo».  vtrua  e  bactéria». 

•  —  Kstudo  comparado  da»  prlnclpai» 
cljue»:  lnvertearadoa  —  PUylum  Protoao- 
na,  Porifera.  Coelenterata,  Platyhalmln- 
tUea,  Ajchelmlnthea.  Annelida.  Ar.hropoda 
Molluaca  e  Echlnoderm»ta . 

7  —  Katudo  aompirxdo  das  prtnupai» 
e  asie»:  oordtdot  —  Hemlchordata.  Tum- 
o»ta.  Cephalochordata,  Cyeloitoer.»  Cnon- 
dnrhthya».  Oitekhthrt»,  Amphlbu.  Rept.- 
lla  Ave»  e  Mtmmaüa. 

•  —  Lei»  de  Mendcl.  Ateio*  m-illipUu 
neie.-mmxçio  fenétlea  do  «xo.  Herança 
O.-urv»  vutfulneos.  Llnkifr.  Ciovlnjover. 
llfada  ao  sexo,  Mutacór> 

PORTUGUM 

O  caame  de  Português  ci*i  /  rt  d* 
te«te*  «obre  a  matéria  eonaun-e  ...)*  i.o- 
cramai  anual»,  que  viaario  auferi-  a  capa- 

r idade  tle  uílltwr  o.»  conli-clm-nlo.  adqui¬ 
rido»  no  Curvo  Secuniirlo,  pv-a  «fprowr 
rorrentemente  a»  própria»  idéia*  »  paia 
rom;»-r-n.l»r  o  que  ■  »  nutro»  .ie*'ta.m  Tato- 
inHr  atravéi  da  polivra  e-cm» 


Maná  faz 
festival 
no  teatro 


0  Colégio  ta; «dual  v ti¬ 
rou  de  de  Mauá  rrallxa  hoie 
o  mu  V  Psetlral  da  Cançio, 
quando  serio  apte»ent..tia» 

•  da»  U  cinçóe»  quc  con¬ 
correram  nu  aua»  faio*  rli- 
minatOrlia  A  apreaentacSu 
Mia  às  14  hora»,  no  Tetiru 
Armando  Oonruga,  em  M»- 
rt.hal  Hermes 

Integra  rio  0  Júri  a»  M- 
gutnte»  ptaaoaa:  Peoio  r«.  • 
nandaa,  Nidir  d*  Oliveira, 
Professora  Cartnem,  Prafea- 
»or  Hantoa,  •  •  Admlnlslr.- 
dor  Regional  d*  Bangu.  Sr 
Jsvtn  Soarei,  qua  presidira 

•  Júri.  O  faatlval  é  promo¬ 
vido  pelo  Oi  Imlo  da  sacola. 

tlv  a  relaçío  das  24 
cançóaa  sa  lactenadaj  no  V 
Peitlval  Mauenae:  "Vai- 
ainlu  da  Lagoa"  •  “idnha 
Terra”,  de  Edeon  Pereira; 
'Um  Reme»',  dt  Vtma 
Medeiros;  "Csntlmatema”, 
de  Paulo  Roberta;  "Prato 
Raso",  de  Ma:  coa  Bllvelu; 
“Acanhamento  Oeral",  de 
Wagner  Telxalra;  'Mumiu 
tem  guerra",  de  António 
Carla».  “Canto  na  meu 
Pala",  de  Wagner  Telielra, 
•Voce  •  a  Vida",  da  Ju«e 
Alexandre:  ‘Tempo  do  Ca¬ 
tiveiro”.  da  Jaito  Itlcarda 

E  nuU:  "Vida  Sofrimen¬ 
to  e  morta",  de  Carla*  Au- 
gueto.  Pedaço*  de  meu 
corpo  em  vio ',  de  Jorge 
Luta:  "CeUa  Porte ".  de  Ivâ 
Sente»;  Tem»  ce  EUea- 
beth".  de  J.  Clv»;  "Bu,- 
<*nça".  de  Paulo  Roberto. 
“Reta  Diferente",  de  Clemo 
Atila;  "Madrugada  Amada  . 
ae  José  Eliu:  'TUrMlhio", 
de  Marco*  Srlvttra.  "Btto 
ne  Mar  lano;  "Porque  o»  an¬ 
jo*  nio  i-aniam  aqui',  ot 
Marnoa  Sllretra;  "Calh»n- 
dta".  de  Ademir  da  Silva; 
“Deixa  nre  14”,  de  Marcelo 
P.o-h»  de  A»»!»;  “Veja  que 
ha  vlua  no  próximo",  de 
Cario*  Alberto  *  Jorge  Da- 
vtd  "Usarei  Antar.hi".  <ie 
Mtl*nn  do»  Sai  trw  e  “De»a- 
b*fo".  de  Joaé  Aeclolt. 


CURSO  FREUD/PSi-FI 

BOLSÃO  73 


ÁREAS: 


1  BIOMÉDICA 


HUMANAS 


SCRIÇÕES  ABERTAS  (TESTE  PSICOTÉCNICO) 
.SÁS  InFtgrois  e  Parciais  -  promoção  especial  pera  turma  da  tarde 

PORQUE  0  FREUD/PSI-FI ! 


Você  sabia  que  só  na  Nacio¬ 
nal  de  Psicologia  em  72,  tive¬ 
mos  5  dos  6  primeiros  lugares  e 
qus  um  terço  do  totol  era  de 
alunos  nossos?  Sem  precisar 
falar  que  aprovamos  92%  de 
nos.-os  ulunos. 

Nossa  Equipe  é  "QUENTÍSSI¬ 
MA'.  Você  sab-o  que  no  Ves¬ 
tibular  o  que  /ale  é  a  Equi¬ 
pe?  .  E  a  Aula  è  a  essência 
do  Curso? . . . 


Sabemos  que  nossos  Alunos 
são  Gente  e  como  Tal  fazemos 
questão  de  tratá-los.  Afinal, 
nós  também  o  somos.  Nada  de 
máquina. 

Temos  solos  com  ar  refrigera¬ 
do  centrol  e  música  funcional 
(é  o  luxo). 

Não  queremos  ser  um  Cursão 
Pra  quê?  Nós  somos  um 
"CJRSINHO  DA  PESADA". 


Av.  Copacabana,  1018/Cobertura  -  255-1131 

Praça  Saens  Pena,  67,  esquino  de  Gen.  Roca 
e  Desembargador  Izidro 


Alunos  nadam  nas 
águas  do  Instituto 


Um  dado  valiuau  qur  ex¬ 
plica.  em  parte,  a  falte  da 
afirmação  do  Brasil  em  ai- 
gtm»  esporte»;  cor  1.034 
aluno»  da  Escola  Pr  mana 
que  funciona  no  In.lHtite 
de  Educação,  com  Idade» 
variando  de  (  »  14  tm». 
■oétte»  290  sabiam  nadar.  1 1 
e*1»v»m  em  tu»  dt  «nreii- 
d  xado  •  743  náo  sabitm 
nadar 

A  falis  de  opnrtunldai» 
fo*  o  motivo  apontado  t  <- 
444  crtancas  que  re»  xirnie- 
ram  gostar  d»  to  -‘morjr  u 
e»:Uo  ou  aprender  *  nedi*. 
enquanto  IJ  dlueram  qoe 
nio  »•  tnterexiav  im  e  nio 
reepundrram.  A  ptaquUa  fnl 
reatlxada  pelo  Departamen¬ 
to  d*  Educacão  FI»  ca  <* 
Ser  reteria  <t*  Educacuo. 
tendo  em  viste  a  inalalaçV) 


de  nm  C  ./ao  de  Nateçin  n* 
p.  i.a  t>o  Itiatlluio  dc  Edu- 
cocao 

O  Cjuo  d;  NalaçAo  t»l 
Imclado  no  ui»  13  a*  «•* 
te  nbru  e  <*  estender*  «te  o 
de  1*  do  dezembro,  com 
IrJ»  »ula»  aemuiuli  para 
cada  turma,  em  d»U  turnos, 
no  horário  ua<  7  ai  12  a  ioá 
14  u  17  hora».  ' 

As  aula»  aão  mlnUtradm 
pelo»  prorovorei:  Sônia 
Marlyrea.  Helena  A»ttiin. 
Roberto  Pavel,  MuUro  Fotill- 
nat  11,  Álvaro  Alberto  Am» 
nm.  Edaard  Knlnem.  Hen¬ 
rique  Ibéa».  A  ug ii-io  Va»- 
cnncello».  Juares  Gentil  d< 
Oliveira  Nilaon  Ca“tann  i 
Luta  Alberto  Meneacal  Pr- 
drlnha.  »ob  a  rnorrtenaçio 
dn  Prof.  Dallely  Gulma- 
rür. 


PrOra-quetB  ale  »  ptu\i- 
»»<«  11.  da»  I2h.*.0in  n 
IdhBIm,  as  Inarrlçúe»  pa¬ 
ra  e  exame  d»  »-le«.  .o 
para  a  pr, melra  téri»  dt 
it  rendiZ.igi-i  ndu.v.r.a.  <*o 
Tentro  oe  rnnn».  áu  P  • 
fíaalonal  dn  Rio  d#  Jj-i*  • 

•»,  na  Kacola  tndu»  al 
Silva  Fieiie,  H  ia  Dr,  P.i- 
dilua,  1  —  Kiigemio  i,e 
Dentro. 

Pua  efetuar  a  Inscrição 
du  camiiUvto,  »-  ;  re-p>tu- 
»»vel  dever.,  proeorher  um 
requerimento  forneci¬ 
do  pila  «rola  •  arietat 
o»  aetuinle»  dOeumeulo»; 
ceiliUdo  as  naremente 
rotnnrovahflo  n  r 
d*  compreendida  na  faixa 
mínima  d*  12  ar,  c  * 
niMN  *  máximo  tle  14 
anoa  #  3  m  Mf .  conildr- 
randii-M  t  idade  no  nia 


1.’  de  f.  m  d»  |>,óxi- 
mo  an».  i  ■)  o, :  m»  eom- 
provanU-i  |w>-.'  r  n  nival 
de  rtcul  i!  teue  rx  gin* 
•  qimrte  atr.e  uu  1*  a  au>I 
e  d  ai  fOUiAUilte»  3x4  da 
fi *n:e  c,im  fundo  claio. 

O  rale,,..., -to  ul»  p  UM 
'■  •<  .eg  ilnle  Pur.ugi  M  * 
Al.,  emdtliij  -  17  tle  no- 
v-m.ito.  li«  4  horaJ:  E>tu- 
ií—  Só*  -u<  —  20  11,  ki  • 
hora  .  Te  >•»  F»íeoU«.c« 
e  d*  ApMrik»  —  I  12.  »* 
■  Ii30m.  Exame  tnèd  '-o  — 
pt  meira  quinatu  o»  Jo- 
uelto. 

A  etcula  estã  nferei  eodn 
4't  vagai  e  dentre  oulrM 
’  anlagetl»  o»  aluno*  rece- 
lM-rio  bol«*«  piopOrelonala 
*o  Mlãrlo  minlrm  vigente. 
Ptta  m»im*«  InfúnnaroM 
n«  Intereixarlot  prvietn  as 
dir'gir  4  aecretarte  d»  »•- 
mlt. 


%  e»  %.-» 


é  çontosa  atila  tte  ratan! 


BOLSAS  —1000 

BOLSAS  //  / 

BOLSAS// 

BOLSAS 

PRÉ  VESTIBULAR 

inscrições  abertas 

.  lECNOÍÓGtCA 


BOLSÃO  *  TECNOLÓGK 
CURSO  ITII  •  BIOMÉDICA 


Areos  -  B  -  T  -  H  —  1000  Bolsas  J 
C-.nvénios  —  Inscrições  Abertas  i 

Rhb  João  VirPRlF.  I2:i5  -  Benio  Ribeiro 
TEl-S.»  :i»U-7S2  f  o  U HO- 7 20.»  I 


LOGOPEDIA 
Terapia  da  Palavra 

Superlutenelvo  até  o  Vestibular  p'  UFRJ  t  c«ui 
Vermellia.  Meiualldade  Crt  IIOUO. 
A.vvoria.  ao  da  I.IFIU  _  Av.  PaMeur.  "úo  iex-Unlv 
do  Bra.vit».  4  noite.  Rua  Lauro  Müller.  i 
'«o  lado  du  Cmif.  «m 


Curso  sobre  Grafismo  -  HTP 

Sob  a  iMrJenarito  do  Piieólugo  rr»n,ia«.  d*  Am*  P 
Aiauto,  A  StDK  —  Piiroiugia  Aplírada  dar»  Inicia  nu 
dia  4  d*  oovemnro,  a  um  cuim  aobre  •  toai*  d*  p-rnu- 
nahdade  —  HTP  —  ExcHwlvo  pata  PxkóioeOt  *  Acadê- 
______  micoa  d*  RileolOgia. 


MATRÍCULAS  ABERTAS 

Rim  I.  Francisco  Xovlnr,  N 

Tal.:  204-9075 


•  C.  HUMANAS 

Melhores  instalações 

•  equipe  de  professores  altomeníd 
especializada 

•  controle  das  matérias  através  de 
processamento  eletrônico 

•  áreas  de  esportes 

•  cantina  escolar 

•  estacionamento  privativo 


a  linguagem 
de  quem  sobe. 


Ruo  Mariz  e  fiarros.  612 
Tel.  228-1737 


CONCURSO  DE  BOLSAS 

VESTIBULAR 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 


CONCURSO  DE  BOLSAS 

ÁREA  BIOMÉDICA 

CURSO 

GRADIENTE 

RUA  DAS  MARRECAS,  5  —  AO  LADO  DA  MESBLA 

INSCRIÇÕES  GRATUITAS  —  TELEFONE:  2324809 


1 


t 


Cesgranrio  define 
entrega  de  eartúe* 


k  —  Faauidade  de  Xooomnia  e  AiknloM.-iute  a,  *»> 
k  Rua  Tlradantat  n.*  IT  -  Ingá  -  Niterói. 

p*K  w  WBitimtni  qae  efetuarem  ao*  Inseriçáe  aem  k  . 

“Ví  isas-v:  ssBVSsrho^ 

srsur 

Todo»  o»  candidato*  lndtpen  Itnteirenir  rio,  «*,  ,, 
que  receberão  tens  cartões  da  Identtflcaçio  deflnlVu 
ferio  obatmr  o  aagulnt*  «ecalooar.ienio: 

U/U  —  candidato*  com  noma  iniciando  com  4  .  g 
14  11  —  candidato*  oom  noma  toldando  de  C  *  a 
11/11  —  eaadkUtoa  oom  noma  toldando  d«  #■  *  l 
17  11  —  eendliatae  com  nona  toldando  de  J  i  g 
IO  11  —  oandldatoa  oom  noma  tolnando  com  L  a  jfru  l 
21.11  —  oandldatoa  oom  nome  iniciando  com  .liaria  r_  t 


noa  obedefim  k  aaoala  da  «ntreg*.  • 

«Mo. 

llsoeiHi  na  nota.  rafara -aa  ao  pedido 
formulado  por  cm  Canoa  da  oandlda- 
oonparacar  ao  local  da  entre*»  do* 


A  REFORMA  VAI 
BEM.  NO  PAPEL 


que  explodiram  oa 
m morai  da  que  •  loltor 
DJadr  Iftnesee  aerla 
afastado  da  UTRJ,  ale 
quase  não  pira  no  Rio. 
Paaaoa  a  aor  um  reitor 
multo  ocupado  com  laá- 
menu  visgene.  Ma  na 


â  reforma  da  anaino  d*  1.»  *  3.*  dir.  d  vtrdsM*  qoe  alguns  aduoâdoma 

graus.  na  maioria  absoluta  daa  eacoias,  dalendem  a  reforma,  baseados  am  argu¬ 
am  todo  o  Pala,  é  o  retrato  perfeito  da  m entoa  sólido*, 

ura  ala  tema  educacional  anacrônico, 

onda  oa  «me  aa  acumulam  no  tempo  e  A  regra  geral,  entretanto,  4  ouvir 
acabaram  ee  Inatltaclonalleando  dentro  aplauso*  qua  ae  de  atinam  à  orlgtm  de 

onde  caiu  a  lei,  multo  me  noa  do  qua  á 
própria  1*L 

No  Oranda  Rio,  aempru  há  de  aa  ou¬ 
vir  que  a  reforma  vai  multo  bem.  Oa 
dtacuraoe  aaenpre  hio  de  aplaudir  0  tra¬ 
balha  qua  ee  retllia  paru  a  Implenta- 
çio  da  reforme.  Mas,  na  realidade,  a  es¬ 
cola  eatá,  cada  vea  mala.  distanciada  da 
própria  reforma  que  ela  exige  de  f!  mes¬ 
ma.  A  cru*  no  magistério  —  primário  e 
secundário  —  é  uma  prova  contunden¬ 
te  de  que  ae  coleae  náo  eetAo  tio  bem 
como  ee  tenta  pintar. 


Oe  candidato*  que  Iteram  raquarimcu* 

de  pegaeNnto  de  tesa  da  lascrM*  a» 
ee  poeto  de  dlaMbulçio  de  cante  ae 
>  ae  aeu  nome,  coUdUndo  antle  a  n». 

Í»V  ee 4. 


priOS  candidato*.  medlanto  aprcjamlHio  do  rartáo  prévl- 
eórto  •  de  doeumento  de  id*ír.M»<4»  cora  •  qual  e  candida¬ 
to  aa  Inaiieiui  ao  ooaauiuo,  do  dia  II  ao  dia  31  d*  novem¬ 
bro  fra  loa  manta  aa  Pontifícia  Universidade  Católica  rio  Rio 

de  JUutew,  á  Rua  Ma  rouca  de  Mo  Vicente  n.»  3M,  Vila 
tm  nreterto*  -  mm  XXI,  dae  •  te  1*  boraa,  dentro  de 

ÍTll"-  aaadtoatao  ema  acme  tn kl  ando  oom  4  1  I 
14/11  —  oaarlldato*  com  som*  InVtondn  ria  C  a  2 

N/11  —  aandldeto*  oom  nome  toldando  da  T  a  I 

17 '11  —  candidatos  com  noma  iniciando  de  /  a  K 

£0  '11  —  candidato*  oom  nome  toldando  de  L  a  V 

31 '11  —  eandldetoa  oom  noma  toldando  de  W  a  * 

23/11  —  candidatas  oom  noma  Iniciando  da  5  a  Z 

ATENCAO  —  Oe  canJ'Ja:oe  que  optaram  em  L*  opçáo 
pele  oarrelra  Oflrial  de  Marinha  ad  dever ào  receber  eeui 
eertôee  de  IdenUP.caçlo  definitivo*  no*  dias  31  •  34  d*  no¬ 
vembro,  n*  eede  do  CMORANRIO,  t  Rua  Marechal  Pire* 
Permire  n.«  M,  daa  10  te  13  •  daa  14  ta  11  bom.  onda  re¬ 
ceberão  o*  mrjludoa  dos  exame*  atléUco  *  d*  saúde. 

IBENÇOES  —  Oa  cendldatoe  que  ftscram  requerlmcr,:c 
eo.idur.do  lacnçáo  d*  pacamento  da  taxa  de  inacrtçio  de¬ 
verás  eomp*r*c«r  ao  pasto  de  dktrtbalçáo  d*  csr  .V»  no 
dia  MRVMpendento  ao  em  nome,  eoiidurvlo  entio  e  res¬ 
posta  a»  me* ono  No  ca*o  d*  tenção  parcial  CIO*,'  ou  d* 
Indeferimento  do  pedido,  ee  candidato*  dererto  efetuar  e 
pagamento  devido  em  qualquer  agtncla  do  Banoo  do  Reta- 
do  de  Ouanabara  no  piano  de  >4  bflrta.  retornando  com  • 
rvdbo  eo  posto  d*  tnaerloto.  o  aô  antto  recebendo  teu  oar- 
tto  definitivo. 

ARCA  DA  OOMAART 

A  Ckmltote  Coordenadora  Setorial  da  Area  de  Citaria* 
Humanas.  Bookl».  Letrss  e  Arte*  fu  eaber  que  «a  cartôe* 
de  Identificação  deflnfUvoj  d*  todo*  09  candidato*  *0  Con- 


^  I  por  falar  em 
ÜITU.  no*  beatldo- 
m,  já  a*  começa  e  agi¬ 
tar  #  trthlwt  aueaaed 
ria  £  marta  deverá 
ser  preparada  a  Ítala 
eextupia,  com  oe  nomee 
doe  provi  vela  auceeto 
rea  do  reitor  DJaclr  Me- 


O  próprio  quadre  da  reforma,  na 
área  do  Onnde  Rio,  eervu  como  exem¬ 
plo  significativo  para  moatrer  ae  din- 
culdadw  que  torto  de  ser  enfrentada*, 
te  ee  quiser  dar  à  escola  o  papel  real 
qoe  lhe  cabe  na  nossa  época. 

Para  alo  ae  aometer  Injustiças, 
eempr#  ha  de  se  afirmar  que  existem 
“hoaroeae  exceções”,  quando  se  faia  que 
a  ensino  de  l.°  e  3.°  graus  chegou  es 
portas  do  caos. 

Dm  sistema  educacional,  entretan¬ 
to-  nio  pode  se  dar  aa  hmo  de  fundo. 
Mr  alicerçado  nui  “honrosas  txce- 
ftaf.  Educação  ad  pode  ser  entendida, 
c  asr.de  ee  transforma  em  Instrumento 
de  maaaa.  Quando  chega  1  todos,  tndis- 


A  Comi  «ato  Coordmador*  Saorlal  da  Area  4*  Btota 

fie  mbtr  que  oe  cartões  d*  idantiflosçto  definiuna  4*  te- 
da*  0*  undldstoe  ao  Concurso  Vestibular  UniRcsde  1  m 
maUasdo  em  Jsneiro  d*  19TS  serio  «utreguea  aos  BtépcUt 


$  Nesta  lista,  alguna 
nomes  Já  tim  lutar 
qamnUdj.  O  Prof.  Al¬ 
fredo  Amaral  Osório, 
responsável  pela  cons¬ 
trução  da  cidade  uni¬ 
versitária,  é  um  nome 
forte  e  com  trânsito 
verde  nas  esferas  fede¬ 
rais.  Também  0  *x- Mi¬ 
nistro  Monta  Arxgio  4 
nome  multo  forte.  Como 
m  eaba  ele  m  afastou 
da  reitoria  da  UTRJ,  em 
cirtude  de  problemas 
Já  foram  contornados  e 
ele  ee  fortaleceu  multa 
3jc  lUta  dote  nomes 
que  também  deve¬ 
rão  figurar  ne«a  lista: 
profesvoreu  Hélio  Praga 
r  Armando  Peregrino. 

%  t  por  falar  em  eu- 
cessão  na  UTRJ,  ba 
ura  detalhe  pitoresco: 
silenciosa  menta  nos 
bastidores,  desenvolve- 
as  um  outro  tipo  do 
disputo.  Um  grupo  de 
proftesorei,  ligadas  á 
área  de  Engenharia, 
acha  que  a  universida¬ 
de  Já  foi  comandada 
duranto  multo  tempo, 
pelo  grupo  da  Medicina 
£  está  adiando  que. 
4tora  é  a  hora  de  « 
aur  uma  oporturJJsdc 
e  uinna  da  B.igeniiarla 
Quem  núo  conse¬ 
guiu  esconder  seu 
contentamento,  foi  0 
Prof.  Bruno  U»Pa  da 
Kaclonal  de  Moiidna  e 
da  Comissão  Nacional 
de  VeeUbuUrue  Unifica¬ 
dos.  Na  gulnta-felra.  ato 
foi  alvo  de  uma  expres¬ 
siva  homenagem  de 
seus  alunos.  Uma  ho¬ 
menagem  espontânea, 
que  0  deixou  multo  fe- 
lis  Ke  tentou  eveonder 
que  era  seu  anlvervána 
Mas.  no  melo  estudan¬ 
til,  dCACObre-se  tudo.. 


candidatos  mediante  «premou-io  do  certio  prooíiiiie  * 
do  documento  de  kkntMad*  oom  0  qual  0  eanffldtto  m  tae- 
ererm  n  >  concurm.  to  dia  11  m  dia  21  d*  tKiremtae.  te- 
eamento  no  Instituto  de  Citarias  Blomédlcss  ris  OTTU  4 


Av.  Psivtvur,  n«  4M.  daa  0  ás  lé  hores,  dentro  4o 

fsc#  lODIUliOtO ! 

13' 11  —  candidatos  com  nome  toldando  com  A  «  ■ 

14  11  —  candidatas  oom  no me  toldando  com  C  a  ff. 

17  U  —  oandldatoa  com  nome  toldando  com  /o_  a  U. 
11, 11  —  candidaioa  oom  nome  toldando  com  Jo  t  le„ 

3011  —  csu  Muloa  com  nome  iniciando  com  tu.,  s  ín 

Itoitoe. 

11  11  —  oandldatoa  com  noma  toldando  oom  Man*  f.iri 
2211  —  candidatos  com  nome  toldando  oom  P  a 
»ll  —  candidatos  com  noma  toldando  com  A-il 
QXNÇ609  —  O*  candidata*  qua  fluerem  requedeuMa 
«rtldundo  Isrnçáo  d*  pagamento  da  tosa  d*  toeaiflt  de¬ 
verão  oom  parecer  ao  poeto  da  dlatrlbulçAo  da  carita  os 
uie  cü.r«spjudcnte  ao  seu  nome.  -o/ritatido  antle  t  m- 
pvat«  ao  mesmo  No  caso  de  liençáo  parcial  'MV  00  aa 
indeferimento  do  pedido,  oa  eandldetoa  dsverio  «frisar  * 
lidtfaaento  devido  em  qualquer  agência  do  Baace  jo  Eitt- 
do  da  OuMisbsrs  no  p  sao  de  !(  borar.  retomando  cora  a 
recibo  ao  mu  de  msrriçáo.  e  «ó  cutio  .--cehra.;  rj  u;- 
tão  daflnltlvo. 


■  tate  náo  tom  acontecido  A  refor¬ 
ma  de  ensino,  gerada  dentro  dos  (tbU 
netos,  tem  recebido  aplausos  de  muitos 
que  oultlva  0  prareroeo  hábito  de  epláu- 


A  reforma  não  vai  bem.  As  tsca. 
las  r.itao  ai  para  quem  quiser  vrr. 


cano  Vesilbular  Unificado  a  m  retlltado  em  Janeiro  d* 
1973  eerto  enirerd**  *o«  próprios  candidato*,  medtan** 
aprtsentaqlo  do  cartão  provisório  *  do  documento  de  tlen- 
ttriide  com  o  qual  0  candlAito  ae  to«craveu  no  oociumo.  do 
dia  11  ao  dta  23  de  novembro,  dat  1  ás  lfl  twnr,  no*  v- 
ghiitei  ioeats: 


pwtmc 

festival 

Um  fe&tlvs:  tuealto 
esia  sendo  proxetié) 
pelo  Instituto  Oiij-Us- 
S0v-,  Nltert-l.  ilfiUmifla  t 
CiipUAll/Ar  -  ♦ 
ettudani.*  tli  cidaie: 
trata-se  do  1 
da  C-dtÇeo  (laMiílea. 
úr.itlna  Jo  .lOi  -rinra  do 
l.o  e  3.0  âui»  tk  ►’»*• 
sial.  e  Já  foram  sprtMC- 
tadas  30  niú.lcsA  todas 
versando  *obrt  t«au 
científicos. 

As  Inscriçõvi  c  Ura# 
abertas  ate  du  Ui' 
festival  será  fca-icri# 
no  dia  l.«  de  dr-tmlím 
Co  próprio  Indituto 
üey-Lusíao.  sob  s  coor¬ 
denação  dos  Ptucifore» 
Hever  de  Oilvcu  rre.- 
'toí.  lh>c  Brato  EU* 
AlsKe  pinto,  t  a.vi  br 


COLÉGIO  FI.MI 

RIA  ITACtmÇA,  33  -  TI  L.:  2««-<3li 


A  burorii  ae  CüLuíIO  HSii  cun.^n  s  tar  f.  .,1.  4  Rttolcçlo  «  gjb.ta  1  • 
tlx*  ..M.lscúe*  cs  x.irkruia  uat  olferente*  ser.ee  *  toT,  «‘kv-VKSTiBllljW. 

Aru  1.*  —  Airlr  Irvacrlçôe*  para  aa  mairirulie  retetivas  .<  1973.  t  perUr  ao  23 
d t  outubro  de  1973. 

ParSgratn  umeo  —  Os  aluai*  alunos  leito  prlorld-*-*  ..  matriculai,  rieaae  que 
lOUettam  nwivitçio  até  30  d#  noveiu.wo  d*  1971 

Ari  2*  —  Fixar  a  (eguinto  quacildade  le  vagai  para  i  *ao  k<uve  de  1973. 

a  —  Area  ae  0’tnclas  Humanas.  Soclslr  Lei:  ae  *  Artei 

b  —  Aru  de  Ciónr.sa  *  Ttcnolc.-a 

c  —  Aras  te  Ssórie. 

Ar*.  3  *  —  Citabelecer  que  a  numero  nr.kx.sw  ae  aluna*  por  turva  tertu 


«iWIRS 


Escola:  0  profissionalização  que  náo  i  fácil 


•‘•rixa  t«  -a 
fvnils 


6C|èolk?lt».v|93 


Aluno#  (q*.d1 


PRÉ-PRIMÁRIO  -  15  alunos 


SELEÇÃO  DE  CONHECIMENTOS 
ÚTEIS  PARA  QUEM  DESEJA  SER 

'  DESENHISTA  PROFISSIONAL 


física  não  mete 

MEDO  A  NINGUIM 

Me  manas  paia  e  moUbulando  que  teve  alguna 
Mamaa  e  ratolveu  pasmr  pele  CM. 

O  amn  *  ot  Ptatea:  aeoáolea  ótica,  eletricidade. 


L*  ene  >  1.*  grau  —  3b  aluaoa 
Demau  aér.ea  —  36  aluaoa 
Pre- Vestibular  —  10  aluno* 

Art  4.J  —  Programar  que  4*  L*  •  3.*  oorm»  de  1*  grau  a*rio  ori*ntad*j  exclu- 
rivamenv*  no  eentído  de  «xaeae  do  veetlbular.  atsdo  pur  cunasgutoto  dlvldlüaa  por 
áret*  eapaciftca*.  d*  modo  a  permitir  que  oa  aluno*  náo  necmltem  do  «aturioa  com* 
pkmentaree  pera  togramo  na  Fsculderie. 

Parágrafo  único  —  Programar,  am  carttar  excepciona!,  0  currículo  da  2*  eérle 
do  1*  grau,  nu  ene  da  1973,  compreendendo  toda  a  maténa  uacemárta  to  exame 


Jo  Patrocínio 

Como  parto  da*  eem»- 
moraçóee  do  drckio  «e 
de  fundação.  #  Olflã» 
Industrial  José  do  P»tí#~ 
cinto,  abrirá  ns  proxi«s 
terça-feira,  prolongsnte 
se  até  0  dia  4.  uma  eijfr 
slção  ligada  ss  àfSsi  ds 
técnlen  comerrláí»  • 
tea  industrial*. 

A  smovtrn  i«ri  no  #*• 
rindo  de  12  ús  lé  bJftá  * 
solenidade  d#  abertos 
terá  às  Hhuras.  «íqmnw 
que  os  “«lamls'  podris# 
wr  vlsltado^  *  p»rilr  4si 
Íh30min. 


DICAS  - 1 


Art.  1*  -  Aceitar  lutcriçóee  de  eanauistds  eo  PRA-VEST1BUI-AR  de  tuJae  a* 


NAS  BANCAS  DS  JORNAIS,  LIVRARIAS  E  NA 

EDITORA  CONQUISTA 

r.NDI  SETEMBRO  114  —  GB  -  VILA  ISABEL 
LS.:  33«-3709  e  33MT84  —  Atende-w  selo  Rrembolao 
Postal.  —  Crg  l.ee  —  B  O  I7K0I 


Ari.  I."  -  A  piownie  Revolução  *ntra  em  vigo t  a  partir  doata  a-:a 

HUGO  CAETANO  COELHO  DE  ALMEIDA 
Diretor  Buperintendanie 


Para  o  Curso  de  Formação  da  Profouorgc  do 
Ensino  Comgrclal  (NtVEl  UNIVERSITÀMO)  - 

200  VAGAS  -  CERETEC 

Auiorixodo  paio  Docrtto  n.*  71.184,  dg 
27/9/73  do  Prgtidèflcia  da  Rgpúblka 

Mantido  pala 


o  CURSO 
HÉLIO  ALO.VSO 


ASSOCIAÇÃO 
EDUCACIONAL 
PLÍNIO  LEITE 


tem  uma  boa  notícia  pora  todos 

Aguardam. 


INSCRIÇÕES  ABERTAS  ATE  O  DIAl 

13  DE  NOVEMBRO  DE  1972 

PROVAS  A  SEREM  REALIZADAS  EM» 

16  DE  NOVEMBRO  DE  1972 


Guanabara 


InformoçõoB  no  Ruo  Viscond#  do 
Rio  Bronco,  137  -  Centro  -  Niterói 
DIARIAMENTE  dos  9  às  21  horas 
TILS.  718-4133  ou  718-6126 


t». Torneio  já  começa  a 

\  • 

ver  seus  campeões 

QutUo  equlpea  disputam,  boje.  dota  jo«oi  dectal- 
f  tu  paro  a  conquista  doa  tituío*  te  Bérles  BtC: 
Hf  tio  Alonso  z  FrelUa  Jr.  (série  do  professores)  e 
Wikltf  «rn  x  Martin*  (Série  B)  tio  dota  Jogo*,  not 
quais  quem  perder  está  se  despedindo,  praUcamenie 
do  titulo. 

Enquanto  tato.  na  Série  A.  mata  quatro  equipes 
dUpuUm  o  direito  de  chegarem  aos  jogos  da  flnalls- 
».ma  do  torneio:  Faaor  x  Brasil  e  AON  x  Ciências  Me¬ 
diras  irào  definir  mais  duas  vagai  doe  finalistas  para 
a  lase  de  dechio  da  Série  A. 

Num  clima  de  entusiasmo,  onde  cada  um  acre. 
d*ts  n*  própria  vitória,  o  torneio  chega  ao  seu  final. 
Dentro  de  três  semanas,  a  cidade  estará  conhecendo 
o»  novos  campeões  te  três  séries,  num  dos  certamss 
sisis  importantes  ds  futebol  de  taláo  de  Orande  Rio 

Os  Jogoe  serio  disputados,  hoje,  no  Olnáalo  da 
A  A  Sou/a  Crus  obedecendo  à  seguinte  ordem:  as 
iMOm:  Brasil  x  faaor  (Série  A);  às  ghSOm  —  Wakl- 
is«a  x  Martins  (Série  B);  ás  lObSOm  —  Hélio  Alonso 
x  Trrltas  Jr.  (Série  Cl;  ás  llhSbm  —  Ciências  Médi¬ 
cas  x  ADN  'Serie  A). 

Aitianhà.  a  comtaaáo  executiva  esUra  dando  a  pa¬ 
lavra  final  sobre  o  recurso  encaminhado  pela  direção 
do  COS.  c  os  representantes  do  COS  e  do  Osvaldo  Crua 
estio  convocados  para  um  encontro  na  redação  do 
JS.  as  17h, 


Saúde  fica  mal  enquanto 
não  cai  portaria  da  SUSEME 


Socrefório  dt  Saúdt;  a  promessa  dt  fé 


NITERÓI  VÊ  UNIÃO 
DE  TRÊS  CURSOS 


Torneio,  o  enliuia&soo  na  garra  de  rada  um 


UNICEF  —  União  de  Curao»  Eapr- 
cialuado.%  Fluminense  — ,  eis  o  resul¬ 
tado  da  unlio  doa  Cursos  8lg  (area  11  >. 
8ão  José  (área  B>  e  Fator  (área  T>, 
formando  uma  nova  organlsação  de 
pré-vasUbuIar  em  Niterói,  destinada  a 
preparar  os  candidatos,  dentre  da  fl*- 
kuofia  da  unificação  do*  concursos 

Para  o  Prof.  Joao  Batista  de  An¬ 
drade  >dlretor  do  Curso  Slgl.  "ew 
unliio  velo  de  encontro  à  lllosof:»  dr 
unificação  dos  vestibulares,  tentando 
uma  «ima  de  c.lorço*  de  prolt  vr  - 
fpeclaliíados  em  suas  reiprrl.t..- 
arca»  para  oferecer  um  preparo  rfi- 
cientc  aos  candidatos". 

Essa  lambém  c  a  opinião  do  Prof. 
Glorglo  'Diretor  do  Sao  Josr»,  «nr»- 
ccntando  qua  “a  concentração  de  es- 


furto»  Irá  também  redusír  o  cu-to  ope¬ 
ra  ciunal  e  com  isso,  o  lambem  ser* 
beneficiado  sob  outro  aspecto". 

Também  o  Prof.  Paulo  (diretor  do 
Caro  Fator)  da  seu  depoimento: 
•  a.numos  que  as  mudanças  tntroduri- 
das  nos  vesilbulares  exigem  tambsin 
qae  os  cursos  se  estruturem  dentro  da 
nova  realidade.  Assim,  o  caminho 
mau  ovei,  no  nosso  emrnaer.  seria  a 
utilão  dt  equipes  competente ;  e  que 
carregam  um*  grande  expertrr.eia  nas 
suas  respectivas  arcas". 

Es»a  Iniciativa  da  a  Niterói  a  pri¬ 
meira  união  de  cursos  r  o  pri¬ 
meiro  passo  doa  diretores  da  VNICEK 
vera  o  lançamento  de  um  roneurso  d> 
bolsa.-,  cujas  lnscrlcões  estarão  abertas 
a  partir  de  amanhã. 


«HANDE  CONCURSO 
DE  BOLSAS! 


Área  Tecnológica 


Área  C.  Humanas 


AOCAIIOE 


DAS  INSCRIÇÕES 


Av.  Rio  Branco,  156 -Grupos  3013/3014/3015  —  Edifício 
Avenida  Central  -  Tel.:  222-3917 


Noticiário  da  UEG 


Se  um  despacho  aluda  multa  gente,  dois  despacha-, 
ajudam  multo  mais.  t  é  partindo  desse  principio  que 
os  acadêmicos  de  Medicina  mantém  auas  Mperenças 
nos  resultados  do  despacho  que  •  Secretario  de  Sau¬ 
de.  8r.  Silvio  Barbosa  da  Crux,  fai*  amanhã  com  o 
Oovernador  Chagas  Preltu. 

Segundo  a  Secretaria  de  BaiiA»  o  Sr  bãvlo  Bar¬ 
bosa  da  Cruz  encaminhará  amanh*  para  aprovação 
do  Oovernador  Chagas  Freitas,  uma  Por  ta  na.  revo¬ 
gando  a  Portaria  anterior  da  SUSEME.  que  proibia 
a  participação  de  qnartantatai  de  Medietna  no  con- 
Vursn  pare  estagiário  hospitalar  de  «rrtnola  do 
Estado. 

No  despacho  da  semana  passada,  e  Seertlino 
de  Saúde  alegou  que  só  náo  encaminhou  ao  Governa¬ 
dor  a  reivindicação  doa  estudantes  parque  a  Escola 
de  Medicina  e  Cirurgia  ainda  náo  havia  entregue 
seu  oficio.  Indicando  eeus  representantes  na  «omissão 
que  deverá  reestruturar  o  atual  taitema  de  botaas  na 
SUSEME. 

Eue  acordo  eurglu  de  uma  reunião  com  estudsn- 
(es  e  professores  te  Escolas  Médica*  do  Estado  # 
agora,  com  a  entrega  do  áitirao  oficio  que  faltava, 
o  Secretário  de  Saúde  não  terá  outra  alternativa, 
-enio  cumprir  eua  promrj.-a  e  revogar  a  "Portaria 
do  4*  ano",  como  vem  sendo  chamada  pelos  *ra- 
démteos. 


Curso  sobre  o  leste  de  Rorschach 

Trla  P.Uo.og*  ZUsabete  M.  Baibou.  taudo  dia 
$-11-72.  a*  lOl.JÓmln.  Exclusivo  pari  Prieòlorei  e 
Académico*  de  PslcoTogta  dos  3  elttmoa  ano». 


MATRÍCULAS  ABERTAS 

Rim  Soo  Francisco  Xoriae,  91 

Tel:  244  9075  —  TUUCA 


BOLSÃO 

TOTAL 

PAVLOV 


COMSART 

COMBIMED 

COMCITEC 

Inscrições  Abertas 

R.  Alvnro  Ahrim,  21/19.*  «d. 
Telefones:  252-3(32  e  222-4756 

C  I II  E  L  A  N  D  I  A  - 


A  iiiltrm  ' 

'«  | 

oriaita  seus 

» 

alunos  \ 


F. n r  ve reu-se  arv 
•'  ®.  roín  um  an-.pla  d*<„ 
’*•  *  rrime.n  Sem*r> 
Ou:pa»«r.a!,  Inicial  va  pré 
movida  p*-:o  Culéelo  An- 
«**•  com  t  nr.sliaade  d- 
ertervar  e*  i«  alv-.-n  <t«. 
pr  m*ica>  e  sesuM.t  *ér  • 
•*"  2»  grau.  Q.ia-io  «  et»  v 
ln*  proftrnorsl. 

A  liileia>.-4  qu».  segsnú, 
•  erleutad <->ra  M-acavranal, 

l*cot*  lst  Mslogolorokls,  c 
atontara  na  Guanauara  fo, 
mot.vsda  w.s  difículdad» 
demonstrada  pe!ft>  aluna» 
ewoloer  sna  futura  «*-- 
cr  •  drjcouheienar  m  V»- 
.  i»s  s  rt  de  dlverra» 

píiífiatóes. 

Ante»  da  -**a**cée  ea 
s^ruina  proprtat.-enie  diis. 

formão  a  p.-nfeaora,  « 
tl  .noa  efr*».aram  um  traba¬ 
lho  dc  prtq-tUa  cobre  a< 
mata  õiverva»  ocupaçtei. 
meojante  a  entrevista  da 
MO  profta nona  »  AcTwecr- 
tnu.  atada,  que  rndoa  m 
rrtf.cjionats  que  cuamair- 
rmatn  ao  entontra  foram 
runvtdado*  pelo*  prdphca 
ai  uno». 

A  Sfmaiii  Oejpacjoeal. 
Oi  r  dever*  aer  reoeUda  a* 
prétuue  ano.  devuio  ao  in- 
•.»*fsse  om «atraio  pele» 
stunoe  e  profissl Mui*,  to: 
dividida  wbedaiendb  ao  v-«- 
tiãular  unificado  da  CIA- 
URANRIO,  Islo  ♦,  na  *»- 
gmtda-tolra  eemoktveera-t) 
pruflsuonata  da  éraa  Tecnu- 
mslca:  terça-relra  da  tm 
Bloiaedvr*.  quarta  e  quln’.- 
rira  da  área  do  C.ênc.ai 
11'imar»»  e.  finalnu-nie,  r* 
.a*»ta-(eira  rei  reaVseiie  t 
dc-a:#  final. 

Cair.  a  esiaooi  acM  a» 
um  rmadotador  «  Saa  qua- 
Ir.»  eiientadorss  educs«.o- 
naia  <ta  «acola.  P-oífrav ai 
I*a  Marta  Aranr  Bonrjflo. 
Mama  Prairt  a  Sllv;*  Klein, 
a  Somar, a  ron-ou  r.>m  a 
ptrucioaçao  d*  prmuaiwni.s 
roirv*  Joio  Ctndldo  ro-..í  a- 
r*  álito  d«  pir.-.-.r  —  atarr^- 
t.co.  arqstteto  e  Pn>£»  Al¬ 
fredo  Paaaegoeir».  aatsénn- 
m  Ronaldo  láourii.  eha(» 
d*  Otaewiárt»  NacMaal. 
ftatae  Mm  T.  és  Csatao 
farto,  baoqulauca  Anita 
PaifegnL  psicaaaltoCâ  Car¬ 
io*  Castniér,  vasrrwno 


lamSBte  properclenar  *  s«i 
diatafe  eon  o*  prolboie- 
nata,  eerrlndo  também,  se¬ 
gundo  a  «dentadora.  pau 
tptoxirrar  «a  aiunat  do  ei- 
âattPro  e  eivja^o.  qre  entoe 
ato  ■*  entrruvam  muiiet 


CURSO  MENDEL 

Granbe  Concurso 
de  Bolsas 

RARA  AS  AMASt 


★  u 

★  TI 

★  C 


Inscrições  obtrlac  mo  momo  mám 

Av.  Pm.  Varga»,  MS .  Sn.  SM/gtO  -  Tal.  Ml. SIM 
Troztr  2  (dois)  refvüM  -  Nêe  l»é  teae  éê  iMcríçét 


Pl'A  IJRANOS  H8l 
pi  i  a  ii  i(~inin  ar.p  oa 


i  lifVi-r.  OLARIA  *  TEL,  280-4399 

..  •  •  MCIF«J  ♦  TEL.  281  4596 


n  iiNO  (.mia  im  o 

Dir  Pro»  GEORGE  CAROOSO 

U.OHA  Í  AIIIIÍTI  XO  >111111 

aREAS:  TECNOLÓGICA.  —  BIOMIDICA  —  C  HUMANAS 


Lá  fmrm  m  tráte §m  tke §mt  àt  rexet,  m  mtmpmlhmr 
M  mulms.  E  m  Mora  dm  mMi,  •  finai  InmInu* 
reaíinua  em  § reve.  Km  *eu  Interior  o  Colégio 


André  Aiaurois  visita  hoje  o  JS 


ilstnduml  Lulher  King  procura  tem  melkmr  caminho. 

Luther  King: 
quase  tudo  em  pa% 


A  «ntevpação  d»  aplicação  de  vário*  «aper¬ 
to*  d»  Refcrn.a  de  Ensino,  com  «  realização  de 
(luatro  experiência*:  (Gináiio  Orientado  para  o 
Trabalho  —  Etcolu  da  Comunidade  —  Ginásio 
Intensivo  e  L'mdid-  Integrada)  (urram  do  Colégio 
Martin  Luthrr  King  um  do*  maii  conceituado* 
da  retle  da  Stvrrtana  de  Educação. 

Localizado  na  Rua  Joaquim  Palhare*  na 
Praça  da  Bandeira,  o  Colégio  Luther  King  possui 
qu.vse  três  nnl  alunos,  distribuídos  desde  o  primário 
ao  colegial,  mantendo  também  turmaa  de  ginásio 
intensivo,  espalhadas  por  suas  22  salas  de  aulas;  e 


dizagem  de  técnicas  comerciais,  laboratório  da 
Ciências,  Fotografias,  audiovisual,  Artesanato,  Artes 
Gráficas,  além  de  um  auditório. 

O  grande  problema  do  Colégio  Luther  King 
reside  na  intensidade  do  tráfego  de  veiculo*  que 
circulam  diariamente  na  Rua  Joaquim  Palhare*. 
obrigando  na  hora  de  maior  movimento  a  pequena* 
paralizaçóe*  nas  aulas. 

Além  da  "poluição  sonora"  há  ainda  o  pro¬ 
blema  do  sinal  luminoso  na  porta  do  colégio  que 
esta  enguiçado,  e  de  policiamento  ocorrendo  al- 


O  Colégio  Eitwlual  André  Mauiut*  (oi  _ 
o  pum  iro  «  arellar  o  desafio  do  programa 
“Debate  n»  Escola".  Seu  diretor,  o  Profunu 
VllUtiOv*.  chegou  a  declarai  que  partlcloz- 
va  <D*  díKUMòe*  com  grande  receio.  Por 
Itm,  ele  »e  envolveu  oo  debate  •  agora  fu 
queatáo  d*  acompanhar  seus  alunas  na  vl» 
sita  ao  JORNAL  DOS  5PORT9,  marcada 
pifB  iiuinbá. 

Embora  nio  a*  poasa  dizer  que  o  Colé¬ 
gio  Eatadua!  André  MauroU  esteja  “as  mil 
maravilha*",  poi*  segundo  os  aluno*  há  va- 
iloa  problema*  a  reoolver.  d«*de  a  falta  de 
profeoaora*  no  Curso  de  Redator  Auxiliar,  a 
da  coriítrucio  de  uma  biblioteca,  a  escola 
contegu*  funcionar  rasoavelmmte  drntro 
daa  norma*  de  pedronlzaçio  imposta  pela 
Secretaria  d*  Educsçâo 

-t  reportagem  rontra  ou  a  favor?*’  A 
pergunta  de  uma  profeoora  dr  Edurncúa  5 
Finca  da  escola,  querendo  aab*r  *r  o  foto¬ 
grafo  l.nha  auiorlzacio  para  trabalhar  no 
local .  demonstra  que  o  André  Mauro  »  con¬ 
tinua  arndo  motivo  de  polémicas,  o  que  »e- 
gundn  um  d  cm  aluno*  mala  antigos  na  caro¬ 
la  •'*  muito  bom.  ooi*  demonstra  que  néo 
catamos  totalmente  modificados". 


Escolar-JS,  ora  amige  de  toda  heia 


ÚLTIMOS  DIAS  DE  INSCRIÇÃO 


SUP  ERB0LSÃ0-7  3 


/I  tirmnáe  chance  de  ettudar  dm  graça 
niím  cario  •• CLASSE  A*\  ©  curta  que  mait 
aprora  na  Gnanabnrat  1.920  APROVAÇÕES 
no  Hlflntt  real  (bafar. 

t  l  KSO  HÉLIO  ALONSO 

AGORA  TAMBÉM  NA  MEDICINA  E  ENGENHARIA 

RUA  MÉXICO,  31  -  2."  andor 
TILS.Í  221.3541  o  221-3561 

CENTRO  -  TIJUCA  -  COPACABANA  - 
BOTAFOGO  -  M6IER  -  CAMPO  GRANDE  - 
NOVA  IGUAÇU  -  ILHA  DO  GOVERNADOR 


ESCOLA  ACEITA  DEBATE 


Sobre  a  aplraçáo  da  Reforma  dc  Ensino  no  Lu¬ 
thrr  K.ng,  ha  pró*  e  contras.  Dc  uma  maneira  geral, 
c*  alunos  que  praUcamente  ja  tinham  a  parle  prolis* 
«Umall/ante  nio  estranharam  a  sua  inclu.ão  como 
disciplina  obrigatória.  Sabre  os  novos  currículos  c  pro¬ 
gramas  os  aluno*  não  fnham  ainda  uma  opinião  for. 
mada.  esperando  o  passar  do  tempo  para  maiores 
observações. 

fie  na  parte  dos  alunos,  por  enquanto,  não  há  ne¬ 
nhum  problema,  ja  o*  professores  (arem  algumas  rc«- 
trlçócs  à  Reforma  de  Ensino,  prlnclpalmente  o*  de 
Oeoarafia  e  História,  matérias  que  foram  englobadas 
cm  Estudo*  Social*. 

A  Professora  Janlne  Alvarenga  diz  que  em  Estu- 
do*  Sociais  ha  predominância  de  História.  principal, 
mente  do  Brasil,  além  do  que  muitos  professores  novo* 
sáo  formados  apenas  em  Historia  ou  Ocografia  o  que 
ararreta  uma  certa  Insegurança  para  aqueles  que  nfto 
conhecem  uma  ou  outra  matéria  a  fundo. 

Ja  a  Professora  Helena  de  One  (Matematlca  i  está 
tranquila.  Para  ela.  a  Reforma  de  En*lno  nio  trouxe 
problema*,  pois  a  sua  matéria,  "é  um  elo  que  não  pode 
«er  quebrado  ',  dlr  ela. 

Segundo  o  d  rctor  da  f.tcola,  professor  Robrrto 
Marehrsinl  o  Colégio  Luther  King  para  se  adaptar 
rompleUmrnte  a  Lei  5.602  criou  quatro  centr  -  "O 
primeiro  deles  foi  o  dc  Orientação  Pedasóglca  itn 
coordenador  pera!  e  roordenadores  de  área*  do  nu.leo 
comum,  havendo  um  desdobramento  de  disciplina 

E  segue  “depol*  foi  criado  o  Centro  de  Orienta- 
rSo  Educacional  com  a  participação  lncluilre  de  es¬ 
tudantes  dr  faculdades.  Como  a  Rrforma  rxtgia  lol 
criado  o  Centro  de  Formação  Especial  para  o  rns.no 
global  das  matéria.*  profissionalizantes,  que  inclusive 
Ja  existiam  na  ewola". 

F.  mal»;  “O  último  centro  a  *rr  criado,  foi  o  Aitnr. 
Tilitratlvo.  que  praticamrnlc  realizou  uma  transfor¬ 
marão  na  partr  burocrãtfea  do  colegto  envolvendo 
t.  Sr.rrtaría.  a  Calna  Escolar  e  a  Chefia  de  Serviços 
Gera 

O  Professor  Msrrhptlnt  esclarereu  que  com  a  Re¬ 
forma  de  Ensino  lol  instituída  a  Dinâmica  dc  Grupo, 
que  tem  alcançado  excelentes  resultados,  havendo  um 
perfeito  atendimento  aos  alunos,  existindo  ainda  a  fi¬ 
gura  do  monitor  para  cada  grupo  de  alunos. 

£  a  dinâmica  de  grupo  com  a  realização  de  encon¬ 


tros  básicos  chamados  “Jogos  da  verdade"  tem  tido 
rxerlcntea  rrsultados  segundo  as  Professoras  Janlna 
Alvarenga  e  Helena  One.  que  juntamente  com  o  Di¬ 
retor  R-bcrto  Marchéslni.  o  Coordenador-Geral  Reny 
Tiechf  e  o  Professor  Fernandes  Filho  e  diversos  alu¬ 
no*.  part  clparam  do  programa  "Debate  na  Sicota”. 

Ceixo  Escolar 

Um  dos  problemas  mais  graves  que  as  escolas  c*. 
taduala  enfrentam  é  a  falta  de  verba.  E.  embora  nin¬ 
guém  no  Luther  King  quisesse  fazer  menção  aoa  pro¬ 
blemas  económicos,  os  alunos  comentaram  que  a  ver¬ 
ba  da  ratxa  escolar  não  dá  para  um  atendimento 
Ideal. 

O  Professor  Roberto  Marchéslni  explicou  que  a 

arrecadação  da  Caixa  Escolar  é  em  tomo  de . 

Cr»  20.000,00.  arrecadados  entre  os  professores  e  alu¬ 
nos.  sendo  Isento*  os  que  nio  podem  pagar. 

“O  oblettvo  da  Caixa  Escolar  é  arrecadar  em  be¬ 
neficio  dos  aluno*,  sendo  que  este  ano  atendemos 
mal*  de  330  alunos,  drsde  o  uniforme,  a  cadernos  «  li¬ 
vros".  dl/  ele. 

Com  uma  carga  horária  de  sets  horas  em  que  con¬ 
tam  Inclusive  cJm  aluda  de  alguns  cursm  pre-ve.vti- 
bularcs,  que  enviam  para  o  colégio  suas  provas,  o 
Luthrr  King  alcançou  um  indico  satisfatório  de  apro¬ 
varão  nos  últimos  exames  nas  areas  Blomedlea.  Tec¬ 
nológica  e  de  Cténctas  Humanas. 

O  Jorna)  Paz-Kmg.  que  chegou  a  sor  o  cartão  do 
vlaltas  do  Colégio  Luther  King  deixou  dr  ser  publica- 
do  por  dot*  motivos;  o  primeiro  foi  a  falta  de  dinhei¬ 
ro.  pois  o  jornal  era  tclto  em  papel  de  alto  custo  » 
também  a  falta  dr  rrnovaçào  dos  editores,  e  repórteres 
que  terminaram  o  curso  na  escola. 

Alguns  alunos  que  chegaram  a  participar  do  jo- 
nal  explicaram  que  havia  dlscuvxâo  de  matéria  com 
a  direção  do  colégio,  numa  especie  de  censura,  mas 
que  os  objetivos  do  lornal  eram  a  divulgação  da  esco¬ 
la  t  da*  atividade*  cultura* 

Uma  das  atividades  mal*  Importantes  desenvolvi, 
das  no  Luther  King  r  a  pratira  de  e->portes.  como 
banquete,  voleibol,  futebo!  de  salão,  handebol  e  outros 

O  Colégio  Martin  Luther  King  dispõem  de  uma 
quadra  de  600  metros  quadrados,  uma  cobertura  de 
200  metros  quadradas,  onde  são  realizadas  as  aulas 
de  ginastica  e  ua  ginásio,  tendo  sete  professores  de 
educáçio  física. 
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mais  sete  especiais  que  servem  para  a  apren-  guiu  problemas  com  o*  estudante*. 
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OS  ALUNOS  CONCURSADOS  TERÃO  0  PRAZO  ATE'  0  OIA 
13  DE  NOVEMBRO  PARA  EFETUAREM  AS  MATRÍCULAS  . 

OS  MELHORES  PROFESSORES  DA  GUANABARA  ESTARÃO 
NOADN  EM  1973  . 

A  ÉTICA  PROFISSIONAL  SO'  NOS  PERMITE  PURLICAR  A 
RELAÇAO  DOS  PROFESSORES  EM  JANEIRO. 
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